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MISTORICAL 
MEDICAL 


INTRODUCÇAO. 


Quando se examinão com attenção os altos feitos 
obrados pela nação portugueza no xv” e xvi” seculos 
na carreira das navegações, e do commercio maritimo , 
não podêmos deixar de admirar esta nação, vendo-a 
em um periodo tão curto passar além do Cabo da Boa 
Esperança, descobrir, reconhecer, explorar, descre- 
ver, e occupar, ou dominar em toda a sua vasta cir- 
cumferencia , todas as costas d' África, e estender o 
seu dominio na Ásia sobre uma superficie de mais de 
outo mil legoas, e não satisfeita ainda destes trium- 
phos dictar as suas leis a trinta e três reinos que 
fizera tributarios ! 

Cresce a nossa admiração quando se contempla o 
valor, e intrepidez de um Portuguez (Fernando de 
Magalhães ) que attravessando na sua maior extensão 
o Oceano , consegue pela primeira vez fazer a circum- 
navegação do globo; esta admiração ainda mais se 
augmenta quando se reflete que a nação portugueza 
descobrira pelos mesmos tempos a parte oriental do 
Novo Continente, em quanto por outro lado extendia 
- o seu dominio na sia desde a costa oriental d Africa 
até à peninsula de Malaca e às Molucas; dominio 
tanto mais admiravel, quanto era sustentado por 
uma cadea de praças fortes, e pelo estabelecimento 


« 


de feitorias commerciaes (1). Quando pois se medita 
attentamente na rapidez com que se succedião uns aos 
outros taes acontecimentos, não podêmos deixar de 
ficar absortos à vista daquelles grandes feitos , e não 
menos da incrivel energia, da força sem exemplo, 
do desejo ardente de gloria que se desenvolveo, desde 
a primeira metade do seculo xvº até à outra metade 
do seculo seguinte, nesta nação que antes d'aquella 
epoca memoravel vivia circumscripta no seu proprio 
territorio ! 

Com effeito a historia não nos mostra que em alguma 
outra nação se operasse um tal prodigio ; não nos 
mostra outro exemplo de uma tão rapida elevação ao 
cume da grandeza, e do poder. Se examinâmos a 
mesma historia de Roma, vemos que esta nação, 
quando chegára ao apogeo da sua grandeza, não con- 
quistára ao mesmo tempo, como fizerão os Portu- 
guezes , tantos povos , e tantos estados, não dominára 
sobre tantas nações, nem se apossara com tanta rapidez 
de tantos sceptros. 

É na verdade um espectaculo magnifico , e por certo 
digno da meditação do historiador e do philosopho, 
quando contemplar na transformação rapida de um dos 
pequenos Estados da Europa, em um dos mais pode- 
rosos do globo, e vêl-o mudar a sorte, e a situação com- 
mercial do mundo, reduzindo grandes imperios ao nivel 
dos pequenos Estados, e elevar outros que té então erão 
mediocres, à cathegoria de grandes potencias ; vél-o 
emfim produzir uma revolução immensa, revolução 
que abrangeo todas as partes do globo, e que ligou o 


(1) Vide Barreto de Resende, Tratado dos vice-reys da India. 
Mss. 8,372 da Bibliotheca Real de Pariz. 
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antigo ao novo mundo , estabelecendo communicações 
entre as nações que té alli erão as mais desconhecidas 
e remotas ! 

A nossa admiração ainda é maior quando vêmos 
a par destas façanhas, e para que ellas se não apa- 
gassem nas futuras idades da memoria dos homens , 
produzir a nação ao mesmo tempo uma multidão de 
homens de primeira ordem que as recontão em seus 
escriptos, ou as cantão em seus poemas; conservando 
assim à sua patria não simplices e fabulosas tradições, 
mas a relação authentica de factos verdadeiros de que 
forão testemunhas, ou em que elles mesmos tomárão 
parte, identificando-se assim a gloria militar com a 
scientifica elitteraria, quando alias a idade d'ouro da 
litteratura romana só existira no tempo da paz, em 
quanto a nossa viveo e se augmentou no meio das 
batalhas , e à sombra dos louros das victorias. 

É pois a esta singular e gloriosa excepção que deve- 
mos o precioso monumento que vamos dar pela pri- 
meira vez ao publico : a Chronica da Conquista de 
Guinc por Gomes Eannes Azurara , escripto que é 
incontestavelmente não só um dos monumentos mais 
preciosos da historia da gloria portugueza , mas tam- 
bem o primeiro livro escripto por autor europeo sobre 
os paizes siluados na costa occidental d'Aírica além 
do Cabo Bojador, e no qual se coordenárão pela pri- 
meira vez as relações de testemunhas contemporaneas 
dos esforços dos mais intrepidos navegantes portu- 
guezes que penetrarão no famoso mar Yenebroso dos 
Arabes (1), e passárão alêm da meta que té então tinha 


(14) O Atlantico alem das ilhas Canarias (veja-se a nossa Me- 
moria sobre a prioridade dos descobrimentos portnguezes ). 
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servido de barreira aos mais ex perimentados maritimos 
do Mediterraneo, ou das costas da Europa. 

Com effeito tendo sido os Portuguezes os primeiros 
descobridores dos paizes situados além do Cabo Bo- 
jador (1), a honrosa missão de primeiro recontar estes 
descobrimentos competia a um Portuguez. 

Todavia, deste monumento contemporaneo do il- 
lustre Infante D. Henrique (alma e vida destes desco- 
brimentos, e onde nos são revelados os esforços dos 
seus grandes talentos, e da sua profonda sciencia) 
apenas tinhão escuras, e confusas noticias os mesmos 
eruditos do principio do xvrº seculo; e entre estes 
algum houve que até duvidára ter fzurara com- 
posto esta chronica : os modernos emfim o julgavão de 
todo perdido, como diremos em outro logar. Antes 
pois de fallarmos neste assumpto, occupar-nos-hemos 
do autor, e em seguida do livro, e da importancia 
deste, e finalmente da descoberta do codice original. 

Azurara revéla-nos nesta chronica, se a compa- 
râmos com o Leal Conselheiro composto por elRei 
D. Duarte entre os annos de 1428-1438 (2), o estado 
das seiencias, e da erudição entre nós nos fins da idade 
media. Póde dizer-se sem temeridade que este chro- 
nista tinha uma vasta instrucção, como o leitor verá 
pelas suas citações. Elle nos dá noticia dos livros 
que os nossos sabios estudavão no x1vº e principio do 
xvº seculos. É para que o leitor tenha disto uma idea 


(1) Vide a nossa Memoria sobre a prioridade dos descobri- 
mentos portuguezes na costa d'Africa occidental. Pariz, 1841. 

(2) Vide a nossa Memoria sobre este Mss. publicada pelo nosso 
consocio na Sociedade R. dos antiquarios de França, M. P. Paris, 
na sua interessante e erudita obra, intitulada : Les Manuscrits 
francais de la Bibliothéque du Roi, tomo WI, pag. 335. 


mais exacta, faremos menção aqui dos principaes aun- 
tores citados por Azurara, do mesmo modo que o 
nosso illustre amigo o senhor barão de Humboldt enu- 
merou todos os citados por Colombo. Com effeito entre 
os AA. sagrados Azurara cita a Biblia, e especial- 
mente os livros de Salomão , os dos Profetas, 8. Jero- 
nimo, 8. Chrisostomo, S. Thomaz d' Aquino e outros ; 
entre os AA. da antiguidade classica cita Herodoto, 
Homero, Hesiodo, Aristoteles, Cesar, Tito-Livio, 
Cicero, Salustio, Valerio Maximo, Plinio, Lucano, 
os dois Senecas, o tragico, e o philosopho, Vegesio, 
Ovidio, Josepho, Ptolomeo, e outros. 

Dos AA. da idade media vemos Azurara citar 
Orosio, Isidoro de Sevilha, o astronomo arabe Alfa- 
gran (1), Rodrigo de Toledo, Marco Paulo, Fr. Gil 
de Roma, João Duns Scoto, Alberto Magno, o famoso 
Petrus de Álliaco, e outros. Vê-se ao mesmo tempo 
que tinha lido as chronicas e historias estrangeiras, 
e os romances de cavallaria, principalmente os de 
França, Hespanha, Italia (2), e Allemanha. Por outra 
parte Azurara mostra ter um vasto conhecimento da 
geografia systematica dos antigos, como indicamos 
em algumas das notas. Apezar de ter vivido na epoca 
d'elRei D. João fº, e D. Duarte, que não acreditavão 
muito nas influencias sidéreas, e na astrologia judi- 
ciaria (3), Ízurara se mostra ainda embebido das 


(4) Celebre astronomo arabe do 1xº seculo. Vide ácerca deste 
A. as notas de M. de Humboldt: Examen critique de l histoire de 
la géographie du nouveau continent, tomo 1º, pag. 79, e tomo 1º, 
pag. 324. 

Ep aia Da grandeza dos Allemães, da gentilleza da França, e 
» da fortalleza d'Inglaterra, e da sabedorya da Itallya, ete.» 
(Chron., pag. 12.) 

(3) Vide Leal Conselheiro por elRei D, Duarte, cap. 14 e 21. 
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influencias d'esta (1), mui provavelmente pela leitura 
do famoso livro de Ptolomeo, Opus quadripartitum de 
astrorum judiciis (2), mas este reparo que acabâmos 
de fazer, longe de diminuir o saber deste À., antes 
mais o demostra. 

As particularidades historicas da maior importancia 
que se encontrão neste livro são innumeras ; andicâámos 
algumas em as notas, analysámos outras em a nossa 
Memoria sobre a prioridade dos descobrimentos por- 
tuguezes ; não devemos todavia deixar de mencionar a 
que nos revéla a sabedoria dos planos do grande rei 
D. João Iº acerca da occupação e posse de Ceuta (3) e ao 
mesmo tempo a de Gibraltar (k), afim de ficarem por 
tal modo os Portuguezes senhores da chave do Medi- 
terraneo, e ao mesmo tempo da Africa septentrional. 
E igualmente interessante a que nos reconta dá iju- 
fluencia que tivera já sobre o animo do grande Prin- 


(1) Vide Chronica, pag. 48 e 49. 

(2) Ainda em epocas posteriores à de 4zurara osreis e principes 
tinhão na sua corte indeviduos com o cargo de astrologos. 
Luiz XI de França, e muitos soberanos estavão persuadidos que 
a sua vida estava escripta nos astros. Escrevêrão-se mais de mil 
tratados de astrologia em todas as lingoas da Europa. Ainda no 
xvIº e xvmº seculos a astrologia contava entre os seus sectarios 
Kepler e o celebre Cassini. O leitor curioso poderá consultar sobre 
este objecto Schoner, De Nativitatihus, Nuremberg, 1532; Kepler, 
Nova Dissertatiuncula de fundamentis astrologie certioribus, 
Praga, 1602. 

(3) Vide Chron., pag. 25, cap. 5. E na verdade, além da posição 
militar, a historia do commercio lhe mostrava , que toda a Europa 
na idade media considerára esta cidade como um dos mais impor- 
tantes emporios das preciosidades do Oriente, pois alli hião 
buscar as drogas de preço que produzia não só Alexandria e Da- 
masco, mas tambem a Libya e o Egypto. 

(4) Ibid., pag. 28. 


cipe, autor destes descobrimentos, a noticia da exis- 
tencia de um soberano christão no oriente chamado 
Preste João (1). 

Pelo que respeita ao estylo do A. diremos que 
Damião de Goes o reprova (2), em quanto que o 
grande historiador Barros, por certo melhor autori- 
dade, o louva, e approva (3). Como quer que seja, 
o leitor julgará per si mesmo do estylo, em nosso 
entender admiravel, dos capitulos IL e VI em um A. 
que escreveo quasi um seculo antes do nosso primeiro 
classico. 

A sua fidelidade como historiador é incontestavel. 
O seu escrupulo e amor da verdade era tal que pre- 
feria antes deixar a relação de alguns acontecimentos 
imperfeita, do que completál-a quando não podia ob- 
ter já as noticias exactas dos que os tinhão presencia- 
do. A sua autoridade como escriptor contemporaneo 
é immensa, pois fzurara viveo com o Principe im- 
mortal que elle idolatrava , conheceo pessoalmente os 
principaes, e intrepidos descobridores (4), os quaes 


(4) Ibid., pag. 94, cap. 16. 

(2) «O que se bem conhece e vê do estylo, e ordem acostu- 
» mada do mesmo Gomes Eannes, posto que algumas palavras 
» e termos antigos, que elle usava no que escrevia, com razoa- 
» mentos prolixos, e cheyos de metaforas ou figuras que no estylo 
» historico não tem logar, etc. » (Goes, Chron.: do principe 
D. João, pag. 10, cap. 6. Ediç. de Coimbra de 1790.) 

(3) « De escrever os quaes feitos teve cuidado Gomes Eannes de 
» Zurara , chronista destes regnos : homem neste mister da his- 
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» toria assaz diligente , e que bem mereceo o nome do officio que 
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teve. Porque se alguma cousa ha bem escripta das chronicas 


» deste regno, é da sua mão, etc.» Decad. 1, liv. II, cap. 1, 
(4) Entre os primeiros descobridores mais de 50 erão criados 
do Infante. 
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pela maior parte erão criados do Infante , e educados 
scientificamente debaixo de seus auspicios (1). 

Outra circumstancia pela qual esta chronica é 
tambem mui importante, consiste em nos restituir na 
maior parte a obra d' Affonso Cerveira hoje perdida, 
o qual primeiramente havia escripto a « Historia das 
» conquistas dos Portuguezes pela costa d' Africa (2),» 
e nos supprir em parte o deploravel extravio dos ar- 
chivos nauticos de Sagres. 

Esta chronica, apenas tirada dos apontamentos ori- 
ginaes do A., desapareceo logo de Portugal, como di- 
remos adiante. 

O unico escriptor que della vio alguns fragmentos 
foi João de Barros, mas esse mesmo já não encontrou 


(1) Chronic., pag. 156, cap. 30, e pag. 173, cap. 33. 

(2) Vide Chron., pag. 165, cap. 32. « Barros já não encontrou 
esta obra e só della teve noticia por 4zurara, pois diz (Decad.1, 
liv. II, cap. 1): « Do qual Affonso Cerveira nós achámos algumas 
» cartas escriptas em Beni estando elle alli feitorizando por parte 
» d'elRey D. Affonso. » 

Barbosa , na sua Bibliotheca Lusitana, parece indicar que este 
Affonso Cerveira fôra autor de uma obra diversa da que 4zurara 
“se servira, pois diz: « Que por muitos annos (no tempo d'Af- 
» fonso V), fôra feitor em Benin, em cujo ministerio, não 
» sómente attendeo pelas mercadorias que entravão e sahião d'a- 
» quelles portos, mas individualmente escreveo a sua situação, e 
» as proezas militares, etc. » 

Ora tendo-se servido 4zurara da obra de Cerveira, e tendo 
concluido a sua chronica em 1448, eo reino de Benin tendo sido 
descoberto só em 1486, por João Affonso d' Aveiro, no reinado de 
D. João 1], e só então Affonso Cerveira podendo ser nomeado 
feitor, e por tanto 38 annos depois d'elle ter concluido a sua chro- 
nica, parece-nos que Barbosa se enganára, por não ter conhe- 
cido o livro que hoje publicâmos; e que tendo lido com pouca 
reflexão a passagem de Barros, que acima citámos, julgou que 
Cerveira escrevêra a sua obra em Benin ! 
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senão « cousas derramadas e per papeis rotos, €« 
» fora da ordem que elle Gomes Eannes levou no pro- 
» cesso deste descobrimento (1), » e disto nos dá a 
prova mais evidente este historiador, pois contendo 
esta chronica 97 capitulos, os fragmentos d'Ázurara 
só lhes fornecêrão materia para 14, como vemos na 
decada Iº da sua Ásia. 

Já no tempo de Damiam de Goes não havia noticia 
desta chronica (2). Mas tempos depois o celebre Fr. 
Luiz de Souza vio em Valença d'Aragão, em nosso 
entender, este mesmo codice, pois fallando da devisa 
do Infante, Talant de bien faire, e dos troços de 
carrascos com as bolotas diz, « que vira isto em um 
» livro que o Infante mandára escrever do successo 
» destes descobrimentos , em que usava com a mesma 
» lettra diflerente corpo da empresa, mas muito aven- 
» tajado em agudeza de significação e graça. Erão 
» umas piramides, que forão obra dos reys antigos 
» do Egypto , e sendo emprego, e trabalho sem ne- 
» nhum fruito, avidas por huma das maravilhas do 
» mundo ; e na verdade fica dizendo melhor com o 
» animo, e obras do Infante, e com a sua lettra. 
» Este livro enviou o Infante a hum rey de Napoles, 
» e nós o vimos na cidade de Valença d'Aragão, entre 
» algumas peças da recamara do duque de Calabria , 
» ultimo descendente por linha mascolina daquelles 


(4) Vide Barros, Decad. I, liv. II, cap. 4. 

(2) Este historiador queixando-se dos precedentes chronistas 
não terem fallado das novas navegações, e sobre tudo de Azurara, 
accrescenta : « Pode ser que o fizesse na historia de Guine que elle 
» diz que compoz, de que não ha noticia, etc. » (Vide Goes, 
Chron. do principe D. João, cap. 6, pag. 9.) 

Vê-se pois por esta passagem que Damiam de Goes ja não encon- 
trára nem os mesmos apontamentos de que Barros se servira, 
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» principes, que aly veio acabar, com o titulo, e cargo 
» de vizo-rey (1). » 

Comparando esta noticia com o codice não póde 
haver a menor duvida de que o livro que hoje publi- 
câmos seja o mesmo que Fr. Luiz de Souza vio em 
Valença. A originalidade do Mss., as piramides , 
com o mote ou deviza do Infante, emfim a particula- 
ridade de ter existido em Hespanha, pelo menos até ao 
principio do seculo passado, e outras circumstancias , 
não consentem kesitação alguma a este respeito. 

Póde conjecturar-se que Fr. Luiz de Souza o não 
examinára, e apenas vira a miniatura do principio , e 
reconhecêra que tratava dos descobrimentos feitos 
no tempo do Principe, tendo sido informado mui pro- 
vavelmente pela pessoa que lho mostrára de haver 
este sido enviado a um rei de Napoles. 

Parece-nos pois não distarmos muito da verdade se 
dissermos que póde muito bem ser que elRei D. Af- 
fonso Vº fizesse presente desta chronica a seu tio 
elRei D. Affonso de Napoles cognominado o Magna - 
namo (2), entre os annos de 1453 e 1457, tendo man- 
dado neste anno como embaixador áquelle Rei Mar- 
tim Mendes de Berredo (3), e por elle enviado este 
magnifico monumento ; tanto mais que elRei de Na- 
poles professava grande amor pelas sciencias, sabia 
perfeitamente a lingoa hespanhola, e se interessava 
pelas viagens, e descobrimentos. 


(1) Historia de S. Domingos, P.1, liv. VI, cap. 15, pag. 332, 
edição de 1623. 

(2) Vejão-se ácerca deste sabio principe as noticias dadas por 
Muratori, Annali, tomo IX, pag. 446, passim.; Burigni, Histoire 
de Sicile, tomo II, pag. 342, 

(3) Vide o nosso Quadro elementar das relações diplomaticas 
de Portugal, tomo 1, pag. 3083. 


Como quer que seja , este codice existia ainda em 
Hespanha nos principios do seculo passado (1). Ape- 
zar das investigações que fizemos, não nos foi possi- 
vel saber quando passára para França, e desde quando 
existe na Bibliotheca Real de Pariz. Há com tudo 
bastantes motivos para crer que fôra muito depois da 
revolução, e em epoca mui proxima aos nossos tem- 
pos. Apezar de termos encontrado naquelle immenso 
thesouro perto de 300 Mss. portuguezes, ou que di- 
zem respeito a Portugal (2), não tivemos a fortuna de 
descobrir este por se achar classificado entre os sup- 
plementos francezes. O senhor Fernando Denis porem 
teve a fortuna de o encontrar no decurso das suas 
investigações naquella repartição , pelos principios do 
anno de 1837; e tendo dado ao publico conhecimento 
da existencia delle em uma obra curiosa que publicou 
no fim de 1839 (3), chamou esta noticia desde logo a 
attenção dos litteratos de Portugal, e desde logo tam- 
bem o Ex”º Senhor Visconde da Carreira, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Portu- 
sal em França, altamente zeloso pela antiga gloria 
do seu paiz, tratou de fazer á nação este valioso pre- 
sente, obtendo do governo francez a necessaria licença 
para se poder publicar esta chronica; e, temendo que o 
transumpto que desta se tirasse fosse por qualquer 
modo alterado, se deo ao improbo trabalho de a copiar 


(1) Em uma das ultimas folhas em-branco do fim do Mss. tem 
a seguinte nota : « Esta crónica de Guinea fné de la libreria del 
» sefior don Juan Lucas Cortez (que Dios haya), del consejo de su 
» Mag. en el de Castilla, etc., etc. » Anno de 1702. 

(2) Vide a nossa Noticia dos Mss. da Bibliotheca R, de Pariz, 
1827, e as Addições, 1841. 

(3) Vide Chroniques chevaleresques de P Espagne et du Portugal. 
Paris, 1839, tomo II, de pag. 43 a 53. 
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pelo seu proprio punho, com escrupuloso empenho, 
e grande fidelidade. 

As provas forão revistas e corregidas à vista do texto 
original com muito cuidado e intelligencia pelo nosso 
compatriota o senhor José Ignacio Roquete, habil 
philologo , que além disso se occupou de formar um 
Glossario das palavras e phrases antiquadas e obsoletas, 
que se encontrão na chronica, e que sem este serião de 
todo inintelligiveis. Finalmente o senhor João Pedro 
Aillaud não se poupou a esforço algum para que este in- 
teressante monumento apparecesse digno do assumpto 
de que trata, da nação a que pertence, e do Principe 
immortal que nelle tem a melhor estatua, fazendo 
tirar além disso um fac-simile do retracto do illustre 
Infante do que se acha no codice, retrato que tendo 
sido tirado ainda em vida daquelle grande Principe, 
é tambem o unico authentico que hoje possuimos (1). 

Se pois até aos nossos dias o mais antigo escriptor 
dos descobrimentos do Infante D. Henrique que se 
conhecia era um estrangeiro , o celebre viajante vene- 
ziano Cadamosto (1455), de que tanto se gabára um 
dos sabios compatriotas delle (2), daqui em diante 


(1) O Principe está vestido de luto, com a cabeça coberta com 
a grande gorra preta, e sem insignias, e com o cabello cortado , 
conforme o estylo daquelle tempo em taes occasiões. Tendo esta 
chronica sido acabada em 1448, e o Infante D. Pedro tendo pere- 
cido na catastrophe da Alfarrobeira a 20 de Maio do anno se- 
guinte, estava por tanto o Principe de luto pela morte de seu 
illustre irmão. O retrato foi sem duvida feito n'esta epoca, em 
quanto se tirava a limpo a chronica, a qual se acabou de fazer 
em 1453. F 

(2) Zurla ( Dissert. dei viaggi de Ca-da-Mosto, pag. 16) diz 
que nem em Ramusio, no discurso preliminar á viagem de Vasco 
da Gama, nem em nenhuma das collecções de viagens, nem 
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sera um autor portuguez, eum dos chronistas mais in= 
struidos do seu tempo, o qual nos prova pelas suas 
relações terminadas em 14h48 (1), seis ou sete annos 
antes da vinda de Cadamosto a Portugal, que antes 
que O viajante veneziano entrasse ao nosso serviço ja 
os Portuguezes sós, sem auxilio algum estrangeiro, 
tinhão descoberto 450 legoas além do Cabo Bojador. 

Tal é pois a importancia deste livro, e tamanho o 
patriotico serviço do illustrado Portuguez que concor- 
reo para a sua publicação. O codice original é em folio 
pequeno, sumptuosamente executado , escripto em 
pergaminho, e no-melhor estado de conservação, con- 
tendo 319 paginas e 622 columnas. Quanto à parte 
paleographica o leitor podera julgar pelo Fac simile 
da carta de Gomes Lannes que vai em principio. O A. 
terminou disgraçadamente esta chronica em 1448, 
tencionando compor um segundo volume dos desco- 
brimentos feitos ainda no tempo do Infante, isto é 
até à sua morte occorrida em 1460. 

Pelo que respeita finalmente á parte que tomámos 
nesta empresa, declarâmos francamente que as notas 
que lhe juntâmos , as considerâmos mui mesquinhas, 
fizemos só as que julgámos serem indispensaveis para a 
intelligencia de algumas passagens obscuras do texto, 
persuadidos comtudo que esta chronica exigia um 
commentario critico feito d'espaço, pois cada periodo, 
por assim nos explicarmos, exige um commento, ou 
uma explicação; mas circumstancias relevantes, sendo 
a principal a do tempo em que o publico estaria pri- 
vado do conhecimento desta obra, nos movêrão a de- 


mesmo em nenhum escriptor portuguez se encontrava relação 
alguma anterior á de Cadamosto. 
(1) Vide Chron., cap. 96, pag. 455, 
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sistir deste plano. Sentimos vivamente não termos 
podido por estes respeitos indicar todas as latitudes 
dos pontos descobertos pelos nossos maritimos, nem 
tam pouco a synonymia geografica de muitos dos 
mesmos pontos pela comparação entre as antigas car- 
tas com as modernas; todavia pareceo-nos ter ao menos 
feito o mais difficil, isto é determinar os pontos geo- 
graficos indicados na-chronica pelas antigas cartas, nas 
quaes se encontra a mesma nomenclatura hydro-geo- 
grafica dada pelos primeiros descobridores, que alias 
não marcárão as latitudes, e que por isso mesmo tor- 
não estas determinações mui difficeis , e algumas vezes 
até impossiveis de se fixarem mesmo aproximativa- 
mente, o que será muito mais facil depois do tra- 
balho que fizemos. Pareceo-nos emfim que deviamos 
limitar-nos a chamar a attenção dos criticos, e dos 
homens competentes sobre estes pontos , e sobre outras 
particularidades historicas igualmente interessantes. 
Oxala que os mesmos defeitos do nosso trabalho pro- 
voquem da parte delles um commentario scientifico 
digno deste precioso monumento. 


Pariz, 30 de Marco de 1841. 


Começasse a tavoa dos capitollos desta Evonica 
de Guinee. 
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Aqui se começa a Cronica na qual som 
seviptos todollos feitos notavees que se pas- 
sarom na conquista de Guinee. JJer mandado 
do muy alto e mupto honrado principe e mupto 
vertuoso senhor o iffante dom Genvique duque 
de Viseu e senhor de Covilhaa, regedor e gover- 
nador da cavallarpa da ordem de IhU Xpo. | 
qual Cronica foe ajuntada em este vellume per 
mandado Do mupto alto ec mupto excelente 
principe e mupto poderoso senhor elÃey Dom 
QMtonso o quinto de ortugal. 


CAPITOLLO PRIMEIRO. 


Que he o prollego no qual o autor mostra qual sera sua 
entençom em esta obra. 


Geralmente somos ensynados da esperienza, . 
que todo bem fazer quer agradecimento. E posto 
que o bemfeitor o nom cobyce pollo seu, deveo 
desejar pollo recebedor nom ficar viciosamente 
doestado donde o dador cobrou virtuosa bon- 
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dade. A tam special ajuntamento teem estes 
dous autos, convem a saber, outorgar, e agra- 
decer, que o primeiro requere o segundo per 
obrigacom. E se elle nom parecesse, cousa im- 
possivel serva de o agradecimento seer feito no 
mundo. E porem sam Tomas, que antre os 
doutores theollogos foe 'o mais claro insinador, 
diz em o segundo livro da segunda parte da 
Theollogya, em a centisima oitava questom, que 
toda obra se torna naturalmente aa cousa de 
que primeiramente procede; e porem pois que 
o outorgador he causa principal do bem fazer 
que outrem recebe, requeresse per natural or- 
denança , que o bem que fez, a elle se torne per 
convinhavel agradecimento. E por este retorna- 
mento podemos entender natural semelhanca 
antreas obras da natureza, e aquellas que fazem 
ajuda moral, porque todas trazem retornanca 
perteecente, partindosse do seu comeco e con- 
tinuado prosseguimento atees que a elles se 
tornam em fym. E em provacom desto diz Sal- 
lamom, em o livro Ecclesyasticis, que o sol 
nace sobre a terra, e cercando todallas cousas 
tornasse a seu lugar donde comecou de parecer. 
É os ryos procedem do mar, e nom cessam fazer 
seu curso continuadamente a elle se tornam. 
- Semelhante cousa se faz em a vida moral, porque 
todo bem que de liberal voontade procede, faz 
seu curso dereito atees que chega ao recebedor 
convinhavel, e logo ordenadamente se torna ao 
lugar onde a liberaleza outorgou seu nacimento, 
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e per tal retornamento se faz a maviosa Iyança 
antre os que bem fazem e os que recebem, da- 
qual falla Tullyo dizendo, que nenhiin servico 
he mais necessaryo que o agradecimento, pollo 
qual o bem se torna a aquelle que o deu. E por- 
que o muyto alto e muyto excellente principe e 
muyto poderoso senhor elRey dom Affonso o 
quinto, que aa feitura deste livro, por graça de 
Deos regnava em Portugal, cujo regnado Deos 
por sua mercee acrecente em vida e vertudes, 
viu e soube os grandes e muy notavees feitos 
do senhor iffante dom Henrique duc de Viseu 
e sor de Covilhaã, seu muyto precado e amado 
tyo, os quaes lhe parecerom assy especyaaes 
antre muytos que alguilis principes xpaãos 
em este mundo fezerom, pareceolhe que serya 
erro nom averem ante o conhecimento dos ho- 
meês autorisada memorya, specialmente pellos 
grandes servicos que o dicto sãor sempre fazera 
aos reis passados, e polla grande bem feitoria 
que pollo seu aazo receberom seus naturaaes.. 
Porem me mandou que com toda deligencia me 
ocupassé na presente obra, ca postoque grande 
parte doutros feitos seus sejam semeados per as 
cronicas dos reis, que em seu tempo forom em 
Portugal, assy como o que elle fez quando el- 
Rey dom Joham seu padre foe tomar Cepta, 
como quando per sy, acompanhado de seus 
irmãaos, e doutros muytos e grandes shores, 
foe descercar a dicta cidade, e depois regnando 
elRey dom Eduarte de glorvyosa memorya, per 
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seu mandado foe sobre Tanger, onde se passarom 
muytas e muy notavees cousas, de que em sua 
estorya he feita mencam, porque todo o que se 
segue foe feito per sua ordenanca e mandado, 
nom sem grandes despesas e trabalhos, a elle 
propriamente pode seer atribuyda , ca sem em- 
bargo de se em todollos regnos fazerem geeraaes 
cronicas dos rex delles, mom se leixa porem de 
screver apartadamente os feitos dalgutis seus 
vassallos, quando o grandor delles he assy no- 
tavel de que se com razom deve fazer apartada 
seriptura ; assy como se fez em Franca do duc 
Joham senhor de Lancam (1), ec em Castella dos 
feitos do Cide Ruy Dyaz (2), e ainda no nosso 
regno dos do conde Nunalvarez Pereira, da qual 
cousa os principes reaaes nom devem seer pouco 
contentes, ca tanto mais a sua honra he alevan- 
tada, quanto elles ham senhoryo sobre mayores 


(1) O duque de que falla.o A. é provavelmente João de 
Lançon, um dos paladins de Carlos Magno, sobre os feitos do 
qual existe um poema Mss. do xrrrº seculo na collecção dos 

“manuscriptos da Biblioth. R. de Paris (nº 8: 203), não podendo 
- referir-se ao duque d'Alençon João 1º, visto que não consta que 
dos seus feitos se escrevesse a historia. 

(2) O A. refere-se aqui provavelmente ao antigo poema do Cid, 
do qual se espalháraõd diversas copias por toda a Espanha depois 
do seculo x11 (vid. Coleccion de Poesias castellanas anteriores al 
siglo XV (Madrid, 1779-90). Na epoca d'Azurara naõ havia uma 
chronica dos feitos do Cid, A este respeito o leitor póde consultar 
Herder no seu Cid, o qual traduzio 80 romances que delle se pu- 
blicáraõ, e Southey na sua obra Chronicle of the Cid, from the 
Spanish (Lopdres, 1808). 
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e mais excellentes persoas, ca nenhiún principe 
nom pode seer grande, se elle nom regra sobre 
grandes, nem rico, se nom senhorea sobre 
ricos; e por tanto dizia aquelle vertuoso romaão 
Fabricio, que ante querya seer senhor dos que 
possuyam ouro, que teer ouro; e porque os 
dictos feitos se tractarom per muytas e desvai- 
radas persoas, desvairadamente som seriptos 
em muytas partes. E consiirando elRey nosso 
senhor que nom conviinha ao processo de hiia 
soo conquista seer contado per muytas maney- 
ras, posto que todas concorram em hiin effeito ; 
porem me mandou sua senhorya que me traba- 
lhasse de as ajuntar e ordenar em este vellume, 
porque os leedores mais perfeitamente possam 
aver dellas conhecimento. E porque tornemos 
a bemfeitorya per agradecimento a aquelle de 
que a recebemos, como em comeco deste capi- 
tollo comecey descrever, seguiremos per exem- 
pro aquelle sancto profeta Mouses, oqual dese- 
jando de nom esqueecerem os beês que Deos 
outorgou ao povoo dlsrael, per muytas vezes 
mandava aos recebedores que os screvessem em 
seus coraçoões, assy como em livro que pode 
mostrar aos esguardadores o que teem scripto. 
E veendo depois os que vierom como a lem- 
branca das injuryas he tenra, e o bem fazer per 
esqueecimento asinha perece, poserom sinaaes 
que fossem duravees, em que esguardando as 
gentes, se podessem lembrar do bem que rece- 
berom no tempo passado. É por semelhante he 
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seripto de Jesue, que lhe mandou Deos tomar. 

xij. pedras muy grandes da meetade do ryo de 
Jurdom, e que as levasse onde foe posto o ar- 

rayal depois que todos passarom. É aquesto foe 
feito por seer em lembranca do maravilhoso 
millagre que fez Deos em presença do povo, 
partindo as auguas em tal maneira que as de 
cima crecerom por alto, nom se estendendo em 
sua ladeza, e as de juso fezerom movimentos 
alees que o ryo ficou em secura. E consiirando 
ainda algutis como per taaes sinaaes nom era 
conhecido perfeitamente o que fora feito, se- 
gundo veemos que os esteos de Hercolles nom 
dam a quantos os veem certo saber que os po- 
serom em lembranca de seer conhecido que per 
elle a Espanha foe conquistada, tomarom cos- 
tume de screver o que doutra guisa comprida- 
-mente se nom podya lembrar. Em provacom 
desto se conta em o livro da rainha Ester que el- 
Rey Assueyro trazia scriptos os notavees servicos 
que lhe eram feitos, e em certos tempos os fazia 
lcer por gallardoar os que os fezerom. Seme- 
lhantemente elRey dom Ramiro, desejando de 
nom scorregar da memorya dos Espanhooes a 
grande ap que lhe fez o bemaventurado 
apostollo Santyago, quando os livrou do pode- 
ryo dos mouros, e prometeo de seer nosso aju- 
dador em todallas batalhas que com elles ouves- 
semos; fez serever a estorya deste acontecimento 
em os privillegios que outorgou dos vodos, os 
quaaes agora recebe a igreja de Santiago, de toda 
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a Espanha em que entonce vivyam xpaãos (1). 
Este cuidado que os antiigos ouverom deve seer 
costumado em o tempo dagora, e quanto a nossa 
memorya he mais fraca que a sua foe, e menos 
lembrada do bem que recebe, tanto poeremos 
cautella mayor por trazer sempre a nossa pre- 
senca os benefficios que doutrem onvermos ; 
os quaes nom podemos esqueecer sem grande 
doesto. E por que nós em os seguiintes feitos 
recebemos de Deos grande beneflicio, per tres 
maneiras : a primeira por muytas almas que 
se salvarom, e aynda salvarôm, da linhagem 
daquestes que ja teemos em poder : a segunda 
por grandes benefficios que delles geeralmente 
recebemos em nossa serventya : a terceira pella 
grande honra que o nosso regno geeralmente 
recebe em muytas partes, sojugando tamanho 
poder de inimigos tam longe de nossa terra : 
porem o poeremos em lembranca por louvor de 
Deos, e notavel memorya daquel siior que ja em 
cima nomeamos, e por honra de muytos boos 
criados seus, e outras boas persoas do nosso 
regno, que em os dictos feitos vertuosamente tra- 
balharom. E por que a dicta cronica specialmente 


(1) O A. refere-se ao celebre diploma do rei D. Ramiro sobre 
a batalha de Clavijo, posto que o naõ cite, e igualmente à 
Chronica de Sampiro. Sobre a Chronica de Sampiro e sobre o 
diploma de Ramiro o leitor pode consultar Masdeu, Historia 
critica de Espana, tom. 12, p. 214 e seg., e tom, 13, 3990, e 
tom. 16. — Voto de S. Thiago, suppl. 1. 
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he entitullada a este senhor, queremos logo co- 
mecar em seus costumes e vertudes, e ainda 
nas feiçooês corporaaes, por seguirmos o estillo 
dalgiins verdadeiros autores, de que ja vimos 
alguas cronicas. 


CAPITOLLO 11º. 
Envocaçom do autor. 


Oo tu principe pouco menos que devinal! 
Eu rogo a as tuas sagradas vertudes, que ellas 
soportem com toda paciencia o ffallecimento de 
minha ousada pena, querendo tentar húa tam 
alta materya como he a declaracom de tuas 
vertuosas obras, dignas de tanta glorya, cuja 
eternal duracom, sob proveitosa fim, alevan- 
tara a tua fama com grande honra de tua me- 
morya, nom sem proveito do insino de todollos 
principes que seguirem o teu exempro; ca por 
certo nom sem causa, eu demando perdom a as 
tuas vertudes, conhecendo minha pouca sofe - 
ciencia para abarcar tamanha soma, quando 
com mais justa rezom spero seer reprendido 
por minguar do que devo, que prasmado por 
fallar sobejo. Tua glorya, teus louvores, tua 
fama, enchem assy as minhas orelhas, e ocu- 
pam minha vista, que nom sey a qual parte 
acuda primeiro. Ouço as prezes das almas mmo- 
centes daquellas barbaras naçooês, em numero 
casy infyndo, cuja antiga jecracom desdo co- 
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meco do mundo nunca vyo luz devinal, e pollo 
teu engenho, pollas tuas despesas infyndas, 
pellos teus grandes trabalhos, som trazidas ao 
verdadeiro caminho da salvacom, as quaaes la- 
vadas na augua do baptismo , e hungidas com O 
santo olio, soltas desta miseravel casa, conhe- 
cem quantas treevas jazem sob assemelhanca da 
claridade dos dyas de seus antecessores. Mas 
nom direy com qual piedade, contemplando na 
devina potencia, continuadamente requerem o 
gallardom de teus grandes merecimentos, a 
qual cousa se nom pode reprovar per aquelle 
que bem escoldrinhar as sentencas de sam To- 
mas, e de sam Gregoryo, sobre o conhecimento 
que ham as almas daquelles, que lhe em 
este mundo aproveitarom ou aproveitam. Vejo 
aquelles Garamantes, e aquelles Tiopios, que 
vivem sob a sombra do monte Cacaso; negros 
em collor porque jazem de sob o oposito do 
auge do sol, o qual seendo na cabeca de Capri- 
cornyo, e a elles em estranha quentura, se- 
gundo se mostra pello movimento do centro de 
seu excentrico, ou per outra maneira, porque 
vezinham com a cinta queimada; e os Indyos 
mayores e menores (1), todos iguaaes em collor, 
que me requerem que screva tantas dadivas de 
dinheiros e de roupas, passageês de navyos, 
gasalhado de persoa quanto de ty receberom 


(1) Garamantes, Etiopios, e Indyos. We de saber que som tres 
povoos , segundo diz Isidro no 1xº livro, scilicet, os Asperos, 
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aquelles que por visitacom do apostollo, ou 
cobiicosos de veer a fremosura do mundo, che- 
garom a as fins da nossa Espanha. Espantam- 
me aquelles vezinhos do Nyllo, cuja grande 
multidom tem ocupados os termos daquella 
velha e antiga cidade de Phebas (1), porque os 
vejo vestidos da tua devysa, e as suas carnes, 
que nunca conhecerom vestidura, trazem agora 
roupas de desvayradas collores, e as gargantas 


Garamantes, e Indyos. Os Asperos som ocidentaaes ; os Gara- 
mantes em meyo; Indyos no oriente. Contou com os Garamantes 
os Tregoditas, porque som comarcaaõs. Emeroe, que he senhora 
das gentes, collocou Alfargano antre os Nubienses , e os Indyos. 
Garamantes se dizem de Garama, que he cabeca de seu regno, 
o qual castello esta antre Ynenense e Thiopya, onde esta hãa 
fonte que arrefeece com a queentura do dya, e aquece com a 
friura da noite. Thiopya he sobre o Egipto e sobre Africa, da 
parte meridyonal; do oriente se estende contra o ocidente ataa 
o mar Ethiopico. E porque muytas gentes destas trinas som 
xpaaõs , e querendo veer mundo, chegaram a estas partes dEspa- 
nha, onde receberam grandes mercees do iffante, pollo qual o 
autor poem assy aquellas pallavras em seu capitollo. 

Caucaso. Este monte se diz assy a Candore, o qual he de Indya 
ataa Tauro em longura per desvairadas lengoas de gentes, e po- 
rem desvairadamente se nomea. Alguiús dizem que o monte 
Tauro e Caucaso todo he hu, mas esto reprova Orosyo. 

(1) Thebas. He de saber que som duas cidades de Thebas, 
scilicet, hãa no Egipto, e outra em Grecia. A de Grecia foe 
aquella que no tempo de Phario Nicrao (*), chamarom Jersem, 
segundo diz Marco Paulo, donde forom os reis Thebeos que 
regnarom no Egipto os CIR. annos. E este foe huú dos lugares 
que forom dados a Jacob; per contemplaçom de seu filho Josep, 


(1) Este nome esta errado. Deve lér-se Nechao de Nexo, segundo 
Herodoto, liv. Il, c. 158, 159, e Josepho, Antiguidades judaicas, 
Pp. 9994 356; 
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das suas molheres grarnidas com Joyas de ricos 
lavores douro e de prata. E que fez esto se nom 
largueza de tuas despesas, e o trabalho de teus 
servidores, movidos per teu vertuoso engenho, 
pello qual tresmudaste nas fiins do ouriente as 
cousas criadas e feitas no ocidente. Nom forom 
os requerimentos e vozes daquestes de tanta 
eficacya, pero muytos fossem, quantos forom 
os clamores da grandeza dos Allemaaês, e da, 
gentilleza de França, e da fortelleza de Ingla- 
terra, e da sabedorya de Itallya, acompanhados 
doutros de diversas naçooês e linguageês, toda 
gente estremada em linhagem e vertude. Oo tu, 
dizem estes, que te metes no laberinto (1) de 
tanta glorya; por que te estas ocupando com as 
naçõoes ouryentaaes ? Falla comnosco, que cor- 
remos as terras, e cercamos a redondeza do 
mundo, e experimentamos as cortes dos prin- 
cipes, e casas dos grandes senhores : sabe que 


quando per necessydade da fome, se foe com seos xj. filhos pera 
o Egipto, como he scripto no Genesis. E diz sancto Isidro, no 
xvº livro, que Cadmo edificou Thebas do Egipto, o qual passado 
em Grecia, fundou a outra Thebas dos Gregos, na provincia de 
Acaya, aqual agora se chama terra do principe dos Amoreos. 

(1) Labarinto. Labarinto, tanto quer dizer como cousa em que 
homem entrando nom pode sayr. E porem diz Ouvydyo Meta- 
morfosseeos , que Pasiffe, molher de Minos rey de Creta, concebeo 
o Minotauro , que era meo homem e meo boy. O qual foe ençar- 
raado per Dedallo no labarinto, no qual quem entrava nom 
sabya sayr e quem era de fora nom sabya entrar. Deste labarinto 


falla Seneca na tragedya, onde poem a causa de Ypollito com 
Fedra (A). 
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nom acharás hi outro que possas iguallar aa 
excellencia da fama daqueste, se tu julgas per 
dereito peso todo o que perteece a grande prin-' 
“cipe, entanto que com rezom lhe podes chamar 
templo de todallas vertudes ! Oo como acho 
queixosos os do nosso regno, porque anteponho 
a elles outra nehia geeracom ! Aquy acho gran- 
des senhores, aquy prellados, aquy. fidalgos, 
aquy donas viuvas, cavalleiros relegiosos , 
meestres da santa fé, com muytos graduados 
em todallas sciencias, novos escollares, gran-. 
des aazes de seudeyros e dhomeês de nobre 
criacom, offeciaaes mecanicos, com outra in- 
finda multidom de povoo. Huiús me mostravam 
villas e castellos, outros lugares e terras chaàs, 
outros comendas de grossas rendas, outros 
grandes e abastados regueengos, outros quin- 
taãàs, e herdades, e foros, outros cartas de 
teencas e de casamentos, outros ouro », e prata, 
e dinheiros, e panos, outros saude nos corpos, 
e escaramento de perigoos, que pollo teu aazo 
cobrarom, outros servos e servas infiindos, 
outros me contam de moesteyros e igrejas, que 
repairaste e fezeste de novo, com grandes e 
ricos ornamentos, que ofereceras em muytos 
lugares pyadosos, cutros me mostravam os 
sinaaes dos ferros que trazyam no cativeyro de 
que os tiraste. Que farey a pobrees mendigos 
que vejo ante mY carregados desmollas? E a 
erande multidom de frades de todallas ordeês, 
que me mostram as roupas com que cobriste 
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suas carnes? E a avondanca dos mantiimentos 
com que repairaste suas necessydades ? Ja qui- 
sera fazer fim deste capitollo, se nom vira vilr a 
multidom dos navyos com as vellas altas, car- 
regados das islhas que tu povoraste no grande 
mar Oceyano, braadando que os aguardasse, ca 
me queryam mostrar como nom devyam ficar 
fora do registo daquestes. E mostraromme suas 
grandes abogoaryas , e os seus valles todos 
cheos dacucar, de que espargiam muyto pello 
mundo. E trazvam por testemunho de sua 
grande abastanca, todollos moradores do regno 
do Algarve. Pregunta, disserom elles, quando 
souberom estas gentes que cousa era avondanca 
de pam, senom depois que o nosso principe 
povohou as ilhas desertas, em que nom avya 
outra povoracom senom allymaryas monteses ! 
E mostraromme as grandes filhas das colmeas, 
cheas denxames, de que trazém grandes car- 
regas de mel e de cera para o nosso regno; e 
as grandes alturas das casas, que se vaão ao 
ceeo, que se fezerom e fazem com a madeira 
daquellas partes (1). Pera que direy tantas cou- 
sas, quantas me forom oferecidas em teu louvor, 
as quaaes sem prejuizo da verdade podya sere- 


(1) Esta interessante particularidade indica que a madeira 
transportada a Portugal das ilhas novamente descobertas pelo 
infante D. Henrique, principalmente da ilha da Madeira, fôra em 
tanta quantidade, que a sua abundancia fizera mudar o systema 
de construcçao dos predios urbanos augmentando os andares, 
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ver? Outras vozes muyto contrairas daquestas 
que ataa quy razoey, soarom nas minhas ore- 
lhas, das quaaes eu ouvera grande pyedade, se 
as nom achara fora de nossa ley; ca me falla- 
rom infimndas almas de Mouros, daaquem e 
daalem, muytos: que forom mortos per tua 
lanca, pella guerra muy cruel, que lhe sempre 
fezeste ! Outros se me oferecerom, carregados 
de ferros, com pyadosa contenenca, que forom 
cativos per teos navyos, com grande forca dos 
corpos de teus vassallos; mas tanto notey eu 
daquestes, que se nom queixavam tanto da sua 
derradeira fortuna, como da primeira, e esto 
he, daquelle enganoso erro, em que os leixou 
aquelle falso cismatico Maffamede. E assy con- 
cludo meu comeco, que se as tuas grandes 
vertudes, com a excellencia de teus nobres e 
grandes feitos, soportarem algua mingua pella 
morancia de minha sciencia, e rudeza de meu 
engenho, que eu peco aa tua magnanima gran- 
deza, que com cara pyadosa, passes per minha 
culpa. 


elevando assim as casas, substituindo-o por esta sorte ao Romano 
e Arabe que até entaô provavelmente se usára. Esta probabilidade 
adquire maior peso à vista do systema d'illuminaçaõd de Lisboa 
ordenado por ElRei D. Fernando, como consta de um docu- 
mento do cartorio da camara de Lisboa. ; 

Esta particularidade referida pelo A. é pois mui curiosa para a 
historia da nossa architectura. 
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CAPITOLLO HF. | 


Em que conta a geeraçom de que descende 
o iffante dom Henrique. 


Duas cousas me movem fallar em este pre- 
sente capitollo da geeraçom deste nobre prin- 
cipe. Primeiramente, porque a longa velhice 
“dos tempos, afasta da memorya o proprio co- 
nhecimento das cousas passadas, as quaaes se 
as a scriptura nom representasse ante nossos 
olhos, cego serya a cerca dello de todo nosso 
saber. E pois por representacom do presente 
aos que ham de viir, me asseento a escrever, 
nom devo passar callando a nobreza de tam 
alta geeracom, pois este livro per sy ha de 
possuyr apartado vellume, ca pode acontecer 
que os que leerem per este, nom saberam parte 
dos outros. Mas esto porem sera breve por me 
nom afastar longe de meu proposito. E segun- 
damente por que nom corramos de todo com 
tanta vertude a huii proprio logar, mas que 
demos algiãa parte aos primeiros antecessores, 
porque certo he que a nobreza da linhagem, 
bem esguardada per algu seu descendente, 
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muytas vezes por escusar vergonha, ou. por 
algiia maneira cobrar excellencya, costrange a 
vertude , e alevanta o “coracom para sofrer 
mayores trabalhos. Onde avees de saber que 
elRey dom Joham, que foe o decimo rey em 
Portugal, aquelle que veenceo a grande ba- 
talha da Aljubarrota, e fylhou a muy nobre 
cidade de Cepta, em terra dAfrica, foe casado 
com dona Phillipa, filha do duc dAllencastro, 
e irmaã delRey dom Henrique de Ingraterra (1), 
daqual ouve seis filhos liidimos, scilicet, cinquo 
iffantes, e húa iffante, que depois foe duquesa 
de Bregonha (2). Leixo alguiis, que em sua nova 
idade fezerom sua fym. Dos quaaes filhos este 
foe o terceiro. E assy que antre as avoengas do 
padre e da madre, a geeracom daqueste cinge 
c abraca o mais nobre e mais alto sangue da 


(1) Este rei é Henrique IV, filho de João duque de Lancastre. 
Por este ramo era o nosso infante neto de Duarte III, e ao mesmo 
tempo descendente dos ultimos reis da raça Capetiana, e ligado 
igualmente á familia dos Valois. 

(2) Esta princeza era a infanta dona Filippa que se desposou 
com o duque de Borgonha Filippe o Bom em 10 de Janeiro de 1429. 
Era dotada não só das qualidades mais eminentes, mas tambem 
de rara belleza. Teve grande influencia nos negocios. O duque 
seu marido instituio'a celebre ordem do Tozão d'Oiro para cele- 
brar estê casamento. Esta princéza morreo em Dijon a 17 de 
Dezembro de 1472. Desta allianca houve larga descendencia. 
Foi igualmente amada de seus irmãos, principalmente dºelRei 
D. Duarte, o qual no Leal Conselheiro (cap. 44 da Amizade) fala 
da grande saudade que tem della. As festas que se fizerão em 
Bruges à sua chegada forão as mais sumptuosas da Idade Media, 
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christandade. E foe essemecesmo irmaaôd delRey- 
dom Eduarte, e tyo d'elRey dom Affonso, rex 
que depois da morte delRey dom Joham regna- 
rom em Portugal. E esto como disse toco sob 
breviedade, porque se o mais largo declarar 
quisesse, aballarya tantas materyas, que por 
qualquer dellas que quisesse seguyr o necessa- 
ryo, farya tamanha deteença, que tarde tor- 
narya ao primeiro comeco. | 
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CAPITOLLO IV. 
Que falla dos costumes do iffante dom Henryque. 


Pareceme que eu screverya sobejo, se per 
extenso quisesse recontar todallas particullari - 
dades que alguiis estoryaães costumarom des- 
crever daquelles principes, a que enderencavam 
suas estoryas. E esto he que screvendo seus 
feitos, cobiicosos de engrandecer suas vertudes, 
faziam começo nos autos de sua primeira ydade. 
E pero seja de presumyr que autores de tanta 
suficiencia nom passassem algiia cousa sem 
certa fym; eu pollo presente me afasto de tal 
scriptura, conhecendo que em este logar serya 
trabalho de pouca necessy dade. Nem ainda das 
feiçooês corporaaes non entendo fazer gram 
processó, porque muytos ouverom em este 
mundo bem proporcionadas feicooês, que por 
seus desonestos vicios cobrarom grande doesto 
pera sua fama, e que al nom seja, abaste o que 
o phillosofo diz sobre este passo, scilicet, que 
a fremosura corporal nom he perfeito bem. 
E assy que tornando a meu proposito, digo 
que este nobre principe ouve a estatura do 
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corpo em boa grandeza, e foe homem de car- 
nadura grossa, e de largos e fortes membros ; 
a cabelladura avya algun tanto alevantada; a 
cor de natureza branca, mais polla continua- 
com do trabalho, per tempo tornou doutra 
forma. Sua presenca, do primeyro esguardo, 
aos nom usados era temerosa; arrevatado em. 
sanha, empero poucas vezes, com a qual avya 
muy esquivo sembrante. Fortelleza de cora- 
com, e agudeza dengenho, forom em elle em 
muy excellente graao. Sem comparacom foe 
cobiicoso dacabar grandes e altos feitos. Luxu- 
rva nem avareza nunca em seu peito ouverom 
repouso, porque assy foe- temperado no pri- 
meyro auto, que toda sua vida passou em 
limpa castidade, e assy que virgem o recebeo a 
terra. E que posso dizer da sua grandeza, se- 
nom que foe extrema antre todollos principes 
do mundo! Este foe o principe sem córoa (1), 
segundo meu- cuidar, que mais e melhor gente 
teve de sua criacom. Sua casa foe hui geeral. 
acolhimento de todollos boôs do regno, e muyvto 
mais dos estrangeiros, cuja grande fama fazia 


(1) Esta particularidade d'Azurara, autor contemporaneo , 
mostra o erro em que cahio Fr. Luiz de Souza na sua Historia de 
S. Domingos, liv, VIº, fol. 331, dizendo que o infante fôra eleito 
rei de Chypre, e que Jozé Soares da Sylva repetio nas suas 
Memorias d'elRei D. João 1º; ainda quando as palavras d'Azurara 
não bastassem para demonstrá-lo, as datas e os factos historicos 
provarão o engano daquelles AA, Com effeito o reino de Chypre 
que Ricardo rei d'Taglaterra tomou aos Gregos em 1191 foi logo 
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acrecentar muyto em suas despesas; ca comu- 
nalmente se achavam em sua presenca desvai- 
radas nacooês de gentes tam afastadas de nosso 
huso, que casy todos o avvam por maravilha ; 
dante o qual nunca nhuiú soube partyr sem 
proveitosa bemfeiturya. Todos seus dyas pas- 
sou em grandissimo trabalho, ca por certo antre 
todallas naçooês dos homeês, nom se pode fal- 
lar dalguii que mais grandemente senhoreasse 
sy meesmo. Dovidoso serva de contar-quantos 
pares de noutes, seus olhos nom conhecerom 
sono, e o corpo assy austinado que casy pare- 
cya que reformava outra natureza. Tanta era 
a continuacom de seu trabalho, e per tam as- 
pera maneira, que assy como os puetas finge- 
rom- que Atallas, o gigante, sostiijnha os ceeos 
com os ombros (1), pella grande sabedorya que 
em elle avya a cerca dos movymentos dos cor- 
pos cellestriaaes, assy as gentes do nosso regno 
trazyam em vocabullo, que os grandes traba- 


cedido por este principe a Gui de Lusignan, cuja posteridade 
reinou n'aquelle reino até 1487, e o nosso Infante tendo nascido 
em 1394, e morrendo em 1460, não podia ter sido eleito-rei 
de um reino regido por wma linha real legitima. Alem disso, 
na lista dos reis latinos ou francos de Chypre não se encontra o . 
nome do senhor D. Henrique. 

E” de presumir que Fr. Luiz de Souza confundira Henrique, 
principe de Galilea, filho de Jacques li xei de Cones com q 
nosso infante D. Henrique. 

(1) Athllas foy rei da terra do ocidente de Europa, e da do 
ocidente de Affrica , irmaão de Promotheo, aquelle gram sabedor 
e filosofo de japetho , o gigante. E este Athllas foy. avido por “o 


1 


a MD 


lhos deste principe, quebrantavam as altezas 
“dos montes. Que direy senom que as cousas, 
que aos homeês parecyam empossivees, a sua 
continuada forca as fazia parecer ligeiras. Foe 
homem de grande conselho e autoridade, avi- 
sado e de boa memorya, mais em alguãs cousas 
vagaroso, ja seja que fosse pollo senhoryo -que 
a freima avya em sua compreissom, ou por 
enlicom de sua voôtade, movida a alga certa 
fim, aos homeês nom conhecida. Avya o geesto 
assessegado, e a pallavra mansa ; constante nas 
aversidades, e nas prosporidades omildoso. 
Certo som que nunca algiu principe teve vas- 
sallo de semelhante estado, nem ainda menos 
com grande parte, que o ouvesse em mayor 


mayor estrollo que no mundo avia em seu tempo. E tanto dava 
pello saber das estrellas, verdadeyros juizos nas cousas que 
aviam de viir, que os homeês disserom em seu tempo, que 
sostiinha o ceeo nos ombros. E segundo diz Lucas, que este foy 
o primeyro que achou a arte da pintura na cidade de Corinthyo, 
que he em Grecia. (A.) (*) 


(9 O A. confundio aqui todas as tradições mythologicas e historicas refe- 
ridas pelos AA. gregos e latinos ácerca d'Atlas. Azurara sem citar Platão nem 
Diodoro de Sicilia refere comtudo que Atlas fôra rei do Occidente da Europa, 
e do Occidente de Africa, mas esqueceo-lhe dizer que elle reinára sobre os 
Atlantes; conforme Herodoto, e confunde Prometheo com Japeto de quem 
alias era filho, segundo Apollodoro, Diodoro de Sicilia, e todos os antigos 
escriptores. Diodoro diz com effeito que Atlas ensinára a astronomia a Her- 
cules, mas o nosso A. confundio os tres principes deste nome e enganou-se 
“citando Lucas de T'uy (addicionador da Chronica d'Isidoro de Sevilha), dizendo 
que Atlas fóra o primeiro que achou a arte da pintura na cidade de Corintho. 

A origem desta arte era desconhecida dos antigos. E” verdade que Sicyone 
e Corintho se disputárão a gloria desta invenção, mas o inventor, segundo os 
antigos AA., foi Cleanthes de Corintho e não Allas, como diz Azurara. Se- 
gundo outros esta invenção pertence a Philocles Egypciano. 


sas ars 


obediencia e reverencia, do que este ouve aos 
reis que em seu tempo odor em Portugal, spe- 
cialmente a elRei dom Affonso, no comeco de 
seu novo regimento, como em sua cronica mais 
largamente podees saber. Nunca em elle foe 
conhecido hodeo, nem maa voôtade contra algiia 
persoa, por grave erro que lhe fezesse, e tanta 
era sua begninidade a cerca desto, que o repro- 
chavam os entendidos que fallecia na justica 
distributiva, ca em todallas outras partes se 
avya igualmente. E esto tiinham assy, por que 
a alguiis seus criados, que o leixarom no cerco 
de Tanger, que foe o mais periigoso caso em que 
ante nem despois esteve, sem alga outra pu- 
nicom, nom soomente os reconceliou a sv, mas 
ainda lhes fez avantajados acrecentamentos so- 
bre alguíiis outros que o bem serviram, os 
quaaes, quanto ao juizo dos homeês, eram longe 
de seu merecimento. E este soo fallecimento 
achey que vos delle screver. É porque Tullyo 
manda que o autor possa razoar sobre seu 
scripto o que lhe justamente parecer, no sexto 
capitollo desta obra farey sobre ello algiia de- 
claracom, por ficar verdadeiro autor. Muyto 
pequena parte de sua ydade bebeo vinho, e esto 
foe logo no comeco de sua criacom, mas despois 
em todasua vida foe delle privado. Grande amor 
ouve sempre aa cousa publica destes regnos, 

despoendo grande parte de seu trabalho por 
seu boo avyamento, e muyto folgava de provar 
novas speriencias por proveito de todos, ainda 
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que fosse com sua grande despesa, e assy se de- 
leitava muyto no trabalho das armas, special- 
mente contra os inimigos da santa fe, e assy 
desejava paz com todolos xpaãos. Geeralmente 
era amado de todos, porque caasy a todos 
aproveitava, e a nhuit empecia. Suas repostas 
sempre eram brandas, com as quaaes muyto 
honrava a condiçom de cada ha persoa, sem 
apouquentamento de seu estado. Pallavra torpe 
nem desonesta , nunca foe ouvida de sua boca. 
Era muyto obediente a todolos mandados da 
seta Igreja, e com grande devacom ouvya to- 
dos seus oflicios, e nom com menos solempni- 
dade e cirimonya se tratavam em sua capeella, 
do que se podyam fazer antre alguii collegio 
dalgúa catedral Igreja. E assy avya em grande 
reverença todallas cousas sagradas, e os me- 
nistros dellas trautava com honra, e aprovei- 
tava com bemfeiturya. Caasy ameetade do anno 
passava com jejuiis, e as maãos dos pobres 
nunca partyam vazias dante a sua presença. 
Certamente que catholico nem rellegyoso prin- 
cipe eu nom saberey achar outro, que a aqueste 
possa fazer igual. Seu coracom nunca soube que 
era medo senom de pecar, e porque das ver- 
tuosas obras e honestos costumes nacem os 
grandes e altos feitos, em este seguinte capitollo 
apanharey todallas cousas notavees, que fez por 
serviço de Deos e honra do regno. 
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CAPITOLLO YVº. 


No qual falla somaryamente das cousas notavees que o iffante 
dom Henrique fez por serviço de Deos e honra do regno. 


Em qual parte asseeritarey milhor o começo 
deste capitollo, que naquella muy honrada con- 
quista que se fez-sobre a grande cidade de Cepta, 
de cuja famosa vitorya os ceeos sentirom glorya 
ea terra beneficio? Glorya me parece assaz 
para o sacro collegyo das cellestiaaes vertudes, 
tanto sacrefficio divino com tam sagradas ceri- 
monyas, quantas ataa oje som feitas em aquella 
cidade em louvor de Xpo nosso senhor, e per 
sua graca para sempre seram. Pois do proveito 
que a terra recebeo, o levante e o poente som 
bem clara POE quando os seus. mora- 
dores podem comudar suas cousas; sem grande 
perigoo de suas fazendas, ca por certo nom se 
pode negar que a cidade de Cepta nom seja chave 
de todo o mar Medyoterreno (1). Na qual con- 
quista este principe foe capitam de muy grande 
e muy poderosa frota, e como vallente cavalleiro 


(1) Vid, a ntroducção. 
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trabalhou por sua pessoa no dya que foe filhada 
aos Mouros, sob cuja capitanya era-o conde de 
Barcellos filho bastardo delRey, e dom Fernando 
senhor de Braganca, seu sobrinho, e Goncalo 
Vaasquez Coutinho, que era huii grande e po- 
deroso fidalgo, e assy outros muytos senhores e 
fidalgos com todas suas gentes, e ontros que se 
na dita frota ajuntarom de tres comarcas , sci- 
licet, da Beira e de Trallosmontes, e dantre 
Doyro e Minho. E o primeiro capitam real que 
filhou terra acerca dos muros de Cepta, foe este 
de que screvo, ea sua bandeira quadrada a pri- 
meira que entrou pellas portas da cidade, de 
cuja soombra elle nom era muy afastado. E os 
seus golpes assiinados forom em aquelle dya 
antre todollos outros, ca per espaco de cinquo 
horas pellejou contynuamente, e nem a calma 
que era muy grande, nem a força do trabalho ' 
nom o poderam costranger que se apartasse 
pera receber folga; no qual spaco, elle, com 
quatro que O acompanhavam, ca Os outros que 
o avyam de seguir, huiis eram spargydos pella 
grandeza da cidade, outros-nom podyam ally 
chegar por razom de hiúa porta, perque o iffante 
com aquelles quatro, passara de volta com os 
Mouros, aqual porta era guardada doutros 
Mouros que estavam em ciima dos muros, 

acerca de duas horas teveram hiia outra porta, 

que he aalem daquella que esta antre am- 
ballas villas, em hiia revolta do muro sob a 
soombra do castello, ondesse agora chama a 
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porta de Fernandafonso, seendo ally retraydos 
a mayor parte dos Mouros, que leixarom a ou- 
tra villa da parte da almina, per onde a cidade 
fora entrada, e em fim a despeito daquella 
grande multidom dos inimigos, fecharom aquella 

porta; mas se o seu trabalho fora oucioso ou 
“nom bem se podya conhecer pellas queedas dos 
mortos, que jazyam tendidos ao longo daquelle 
chaão. E em esta cidade foe o iffante feito caval- 
leyro, muy honradamente, per maão de seu 
padre, no dya da consagracom da igreja cathe- 
dral, em companhia de seus irmaãos. E foe o 
filhamento della cidade húiãa quinta feira xx). 
dyas do mes dagosto, anno de Xpo de mil e 
nyº xv (1). E logo da tornada que elRey dom 
Joham fez para seus regnos, em huú lugar do 
Algarve, constituyo a este honrado principe em 
dignidade de duque , com seu senhoryo, e des- 
pois a cabo de tres annos, veeo sobre a dicta 

cidade grande poderyo de Mouros, os quaaes 
ao despois forom contados pellos adiiriroaues 
em numero de cem mil, ca eram ally as gentes 
delRey de Feez e doida de Graada, e delRey de 
Tunez, e delRey de Marrocos ,-e delRey de Bu- 
eva, com muytos engenhos e artelharyas, com 
as quaaes pensavam filhar a dicta cydade, cer- 
candoa per mar e per terra, em cujo socorro 
este iffante, com dous irmaãos seus, sciheet, 


(1) 21 d'Agosto de 1415. 
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iffante dom Joham, e o conde de Barcellos, que 
despois foe duque de Braganca, com “outros 
muytos senhores e fidalgos, e com grande ajun- 
tamento de frota, foe muy deligente, e despois 
de feita grande mortiindade nos Mouros, e a 
cidade livre e repairada, se tornou muy honra- 
damente pera Portugal, nom muy contente po- 
rem da vitorya, porque se lhe nom ofereceo o 
aazo para filhar a villa de Gibaltar, como tinha 
posto em hordenanca (1), e a principal causa 
de seu estorvo foe a destemperanca do ynverno, 
em cujo comeco entam estavam , ca como quer 
que o mar comunalmente per todas suas partes, 
em aquelles tempos, seja periigoso, ally o he 
muyto mais, por aazo das grandes correntes. 
que ally ha. Fez outrossy muy grande armada 
sobre as ilhas de Canarya, com entencam de lhe 
fazer mostrar o caminho da sancta fe. 

E despois regnando elRey dom Eduarte, per 
seu mandado passou-a terceira vez em Africa, 
naqual cercou a. cidade de Tanger, indo xix. 
legoas com suas bandeiras tendidas per terra 
de seus imiigos , teendolhe o cerco xx1j. dyas, 
nos quaaes se fezerom muy assiinadas cousas, 
dignas de grande memorya, nom sem grande 
dampno dos contrairos, como na estorya do 
regno milhor podees saber. 4.8 

Elle governou Cepta, per mandado dos reis 


(1) Vid. a Introducção. 
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seu padre e irmaão e sobrinho, xxxv. annos (1), 
com tal proviimento que per sua mingua a coroa 
do regno nunca recebeo abatimento em sua 
honra, e em fim, por causa de seus grandes tra- 
balhos, leixou a dicta governança a elRey dom 
Affonso, em comeco de seu regimento. E despois 
que a dicta cidade foe tomada, continuadamente 


(1) Governou Ceuta por mandado dos reis seu padre, irmão, e 
sobrinho xxxv annos, deve entender-se que o infante teve durante 
o reinado destes reis a direcção dos-negocios de Ceuta, mas não 
“que governára aquella praca residindo nella. 

As datas e os factos mostrão que assim se deve entender, visto 
que o infante depois da tomada daquella cidade em Agosto de 1415 
voltou para o reino, e ficou por governador della D. Pedro de 
Menezes, que a commandou vinte dous annos (D. N. do Leão, 
cap. 97). O Infante tornou a Africa em 1437 à infeliz campanha 
de Tanger. Depois desta expedição adoeceo em Ceuta, onde ficou 
só cinco mezes, e de lá regressou a Portugal, e viveo a maior 
parte do tempo no Algarve occupado das expedições maritimas. 
Tornou pela terceira vez a Africa, com elRei D. Affonso V á cam- 
panha dº 4lcater ém 1456, recolhendo-se logo depois a Sagres. 

Além disto, deve notar-se que os filhos do senhor rei D. João Iº 
tiverão a seu cargo a presidencia, e direcção de varios ramos da 
administração do Estado. O senhor D. Duarte foi em vida d'elRei 
seu pai, encarregado de presidir à Relação, e de despachar os ne- 
gocios em conselho, como elle largamente refere no cap. XXX do 
Leal Conselheiro. O infante D. Henrique tendo a seu cargo os nego- 
cios d'Africa tinha por conseguinte os de Ceuta. 

Finalmente as sublimes palavras que elRei D. Duarte dirigio a 
D. Duarte de Menezes, dizendo-lhe : 

Se me não engandrão a posso respeito, nem para a dar a um filho 
meu, vos tirára a capitania de Ceuta, etc. (Azurara, cap. 43, 
' Chron. de D. Duarte), mostrão que o infante D. Henrique não 
governára Ceuta como governador, posto que para aquelle cargo 
fôra nomeado em 5 de Julho de 1450 (Souza, prov. do liv. Ve, 
nº 51), cargo que alias não preencheo. 
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trouxe navyos armados no mar contra os infices, 
os quaaes fezerom muy grande destroycam na 
costa daalem e daaquem, de guisa que o seu te- 
mor poinha em seguranca todallas terras vezi- 
nhas do mar da nossa Espanha, e ainda a mayor 
parte dos mercadores que trautavam do levante 
para o poente. 

Elle fez povoar no grande mar Occiano cinquo 
ilhas, as quaaes ao tempo da composicom deste 
livro, estavam em rezoada povoraçom, special- 
mente a ilha da Madeira, e assy desta como das 
outras, sentirom os nossos regnos muy grandes 
proveitos, scilicet, de pam, e acuquer, e mel, e 
cera, e madeira, e outras muytas cousas, de que 
nom tam soomente o nosso regno, mas ainda os 
estranhos ouverom e ham grandes proveitos. 

Foe ainda o iffante dom Henrique com elRey 
dom Affonso seu sobrinho, naquelle ajunta- 
mento que fez sobre o iffante dom Pedro, de que 
se seguyo a batalha da Alfarrobeira, naqual o 
dicto iffante foe morto e o conde Dabranxes (1) 
que era com elle; e toda sua hoste desbaratada, 
onde, se o meu entender pera esto abasta, jus- 
tamente posso dizer, que lealdades dos homees 
de todollos segres forom nada em comparacom 
da sua. E postoque o servico nom seja tamanho, 
quanto ao trabalho, segundo os que ja disse, 


(1) Deve lêr-se 4vranches, condado em Normandia de que el- 
Rei d'Inglaterra fez mercê a D. Alvaro Vaz d'Almada depois da 
batalha d"Azincourt, e o creon cavalleiro da ordem da Jarreteira. 
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certamente as circonstancias lhe dam splandor 
c grandeza sobre todollos outros, cuja perfeita 
declaraçom remeto aa estorea geeral dos feitos 
do regno. À 

Fez outrossy muy grandes nenecedndiac dis 
na ordem de Xpíis, de cuja cavallarya-foe rege- 
dor e governador por autoridade do sêto dios 
ca lhe deu todo o spritual das ilhas, e no regno 
comprou terras de que fez novas comendas, a 
fora casas e herdades que anexou aa dicta or- 
dem. E acrecentou no convento duas muy fre- 
mosas crastas, e huu coro alto com muytos c 
ricos ornamentos, que lhe ofereceo pera sua 
serventya. 

É porque era muy devoto da virgem Marya, 
mandou fazer aa sua honra hiãa muy devota 
casa de oracom, húa legoa de Lixboa, acerca do 
mar, onde se chama Restello, cuja envocaçom 
se diz Seta Marya de Belleem. 

E em Poombal, e em Soure, mandou fazer 
duas igrejas muy api 

Leixou muy nobres casas ao estado de Lix- 
boa, prazendolhe de aministrar sua proteicom 
por mayor honra das scripturas sanctas, e or- 
denou pera sempre aa cadeira da theologya, 
que ouvesse em cada hu anno dez marcos ele 
prata. 

E a húa sua dp daição de Saneta Marvya da 
Vitorya, dava per esta guisa sete marcos. Mas ' 
se em esta soma avya daver acrecentamento 
depois de seus dyas, pollo presente nom he de 
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meu saber, porque ao tempo que clRey dom 
Affonso mandou fazer este livro, elle era ainda 
vivo, em ydade pouco menos de Ix. annos, e 
por tanto nom posso carrar suas benfeitoryas 
“per cabo, ca: segundo o seu animo era grande 
pera sempre bem obrar, certo som que os mem- 
bros poderam enfraquecer pollo descorrimento 
da ydade, mas a voontade nunca pode seer pe- 
quena nem fraca pera cometer e acabar multi- 
dom de boas obras, em quanto a alma tever 
ajuntamento com a carne. É esto podem ver- 
dadeiramente conhecer aquelles que o viram 
desposto e casy metido nos navyos pera se par- 
tyr pera Cepta, com entencçom de fazer la fim 
de sua vida, trabalhando per. suas armas por 
honra do regno, e eixalcamento da sêta fe, ca 
em este processo desejou sempre acabar sua 
vida; aqual cousa por entom leixou de fazer, 
porque elRey com seu conselho, acordarom de 
empachar sua voyagem, como quer que lhe ante 
tevesse dada licença. E pero a causa principal 
dello ao commun seja innota , o que alguiis en- 
tendidos nom particullares do principal conse- 
lho poderom sentyr, foe que o senhor rey, como 
homem de grandissima descripçom, consiirando 
nas grandes cousas que no regno eram por fazer, 
hordenou sua ficada, porque no escoldrinha- 
mento dos remedyos lhe leixasse a principal 
voz, assy como a tyvo, e special amigo c servi- 
dor. Mas nom faz muyto que esta fosse a causa 
de sua ficada, on ontra alga sospensa ao nosso 
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conhecimento, abaste que per este movimento 
poderees conhecer a mayor parte da fim de seu 
proposito, e o que eu com razom devo sperar 
per respeito do que tenho dicto. Antre estas 
cousas ficam outras muytas de rezoada gran- 
deza, de que se outrem podya: contentar, que 
nom fosse da excellencia daqueste, as quaaes 
leixo sob sillencio por nom afastar minha serip- 
tura do que primeiro promety ; nom porem que 
de todo as queira callar, porque na cronica: 
geeral do regno as Edtctdo de tocar cada hiia 
em seu proprio lugar. 

É porque fiz comeco deste capitollo em filha- 
mento de cidade, quero delle fazer fim naquella 
honrada villa que este principe mandou fazer ao 
cabo de sam Vicente (1), ally onde se combatem 
ambollos mares, scilicet, o grande mar Occiano, 
com o mar Medyoterreno. “E das perfeicooês 
desta villa nom posso -muyto fallar, porque ao 
tempo da feitura deste livro em ella nom avya 


(1) Vemos pelo qme diz o A. qualera em 1453 o estado da villa 
de que o infante tinha lançado os fundamentos em 1416,e a que 
primeiramente se déra o nome de Tercena Naval, da palavra 
veneziana Darcena, arsenal de galés, onde se fabricavão e 
guardavão; recebeo depois o nome de Villa do Infante, e ulte- 
riormente o de Sagres derivado segundo D. Francisco Manoel, 
Epanaph., p. 310, de Sagro, Sacrum, do famoso Promontorum 
Sacrum. E para notar que -o celebre Cadamosto tendo fallado 
ao Infante em 1445 no cabo de S. Vicente não prononcie o nome 
da villa, tendo alias fallado da entr evista que com este tivera ná 
oa 
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soomente os muros, que eram de boa fortelleza, 
com algiias poucas de casas, mas obravasse em 
ella continuadamente, e segundo o comui en- 
tender, era que o iffante querya ally fazer húa 
villa especyal pera trato de mercadores, e por- 
que todollos navyos que atravessassem do le- 
vante pera o poente, podessem ally fazer devisa, 
c achar mantiimento e pillotos, assy como fazem 
em Callez (1), cujo porto he muy afastado da bon- 
ade daquelle, onde os navyos teem abrigo pera 
todollos ventos, soomente de huii a que nos em 
este regno chamamos travessya, e per essa guisa 
com todos sayr, a qualquer tempo que o ma- 
reante quiser. E ouvy dizer, que scendo esta 
villa comecada, os Genoeses davam por ella 
grande preco (2), os quaes como sabees, som 


(1) Caltez, lea-se Cadis. 

O A. seguio a denominação corrompida dos AA. e dos Mss. da 
idade media, os quaes alterárão a de Gades de Plinio (v, é. 19), 
Macrobio, Silius Italicns (16, Y. 468), de Columella (8, c. 16), de- 
nominação que era mais conforme com a primitiva de Gadir na 
lingoa punica ou fenicia. A denominacio corrompida de Calles, 
Callis, etc., se encontra ainda em documentos do seculo xvr. 
Vejão-se as cartas de Vespucio na edição de Gruninger de 1509. 

(2) Esta passagem deve entender-se, que, os Genovezes offere- 
cerão grandes sommas pela concessão de um lugar em a nova villa 
para alli estabelecerem uma feitoria e talvez uma colonia, seme- 
lhante ás que possuião no Mar Negro, principalmente a de Cafa, 
ca de Smirna, etc. Não é verosimil que elles proposessem ao 
Infante a cessão de uma villa da qual ele não tinha a soberania. 
A republica de Genova tinha tido desde o principio da monarchia 
portugueza relações mui estreitas com Portugal,e não podia 
ignorar que os soberanos mesmos não podião desmembrar porcão 
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homeês que nom empregam seus dinheiros sem 
certa speranca de guaanho. E pero que aa dicta 
villa chamassem alguiis outros nomes, eu creco 
que o seu proprio, segundo a tencom daquelle 
que a mandou fundar, era que se chamasse a 
villa do Iffante, ca elle meesmo assy a nomeava 
em suas pallavras e scriptos. 


alguma do territorio sem o consentimento das cortes. (Vide sobre 
este assumpto a parte IH das nossas Memorias sobre as cortes.) 

Como quer que seja, esta particularidade referida pelo A. 
mostra tambem por outra parte a prudencia do governo portu- 
guez daquella epoca em ter resistido a uma tal proposta, visto 
que aquella republica tinha pelo seu immenso poder naval obtido 
dos principes mouros, e africanos a concessão de differentes pon- 
tos consideraveis na Asia, e na Africa, e conseguido dos impera- 
dores gregos a cessão dos arrabaldes de Pera e Galata em Constan- 
tinopola, e as ilhas de Scio, Metelene, e Tenedos no Archipelago. 
E” pois mui digna da attenção do leitor a circumstancia de não ter 
Portugal aceitado a offerta, quando alias os imperadores do 
Oriente, e de Alemanha, os reis de Sicilia, de Castella, dºAragão, 
e ossultões do Egypto buscavão á profia a aliança daquella repu- 
blica, e a protecção da sua poderosa marinha. [ 

E? verdade que o poder de Genova começava já então a declinar 
e a-enfraquecer-se, mas nem por isso deixão de ser mui impor- 
tantes as particularidades que o A. nos refere, e as observações 
que offerecêmos à consideração do leitor. 
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CAPITOLLO VE. 


No qual o autor, que áncu esta nn fala alguiias cousas Ps 
| da sua entençom acerca das vertudes do iffante 
dom Henrique. 
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Taaes forom as vertudes e costumes deste 
grande e honrado principe, como nos-trespas-" 
sados capitollos teendes ouvydo, nos quáaes eu 
falley como soube, mas certamente nom tam .. 
bem como compria, ca segundo posicom de sam 
Jeronimo, os pequenos engenhos nom podem 
sofrer grandesmateryas. E seSalustyo diz, que Ê 
tanto louvor foe dado aos que os feitos fezerom 
em Atenas, quanto os claros e boos engenhos 
“dos sotiis scripvaães por pallavras os poderom . - 
gabar e eixalcar, grande atrevimento foe o méu x 
que tam soomente som digno de me nomear 
por descipollo de cada huii daquelles, fuy lan= 
car sobre mym tamanho encarrego. Empero x 
porque se diz, que milhor he nele que. 
sacrificio, pois compri o que me foe mandado , 
nom: me parece que mereco tamanha culpa. 
Mas que esta obra que eu fiz se ponha em pu- 
blico, eu nom demando nem requeiro, ca nom 


RR 
mn tal que se deva poer em torre, como os de 
Athenas poserom a Minerva de Fay (1), seili- 


cet, a fegura da deessa Pallas, a qual polla excel- 
lenta de sua fremosura foe posta em alto por. 


“— seer milhor esguardada de todos, como diz o 


philosofo, no: vjº. de suas Ethicas, no capitollo 
“da saberya(2). Ante quero que aproveite assy 
como por fórma, per que se ao dyante possa fazer 
“outra obra mais sofeciente, aqual convenha aos 
merecimentos de botei principe, ca certa- 
mente vergonha padeceram quantos meestres, 
quantos doutores, quantos leterados per suas 
benfeitoryas cobrarom ensino, se antre tantos 
se nom achasse alguit, que os seus excellentes 
feitos em mais alto e mais claro estillo perpe- 
tuar quisesse. Empero porque pode acontecer, 
segundo muytas vezes vejo, que a paga do 
agradecimento nom sera tam trigosa, ou muy 
asinha cessara de todo, prazer-vos-ha de receber 
esto que de seus costumes e vertuosos feitos nos 


(1) Fadyas., lea-se Phidias. 

O alto de que fallao A. éo Parthenon, e a Minerva d'Athenas, é 
a famosa estatua daquella deosa feita de oiro e de marfim por 
aquelle celebre escultor, e que os Athenienses collocárão naquelle 
magnifico templo. 

(2) O filosofo é Aristoteles. Não deixa de ser digno de reparo 
ver 0 A. citar neste Ingar Aristoteles, e preferir esta authoridade 
á de Pausanias. Esta preferencia que alias vemos muitas vezes no 
Leal Conselheiro A'elRei D. Duarte prova a grande estima em 
que.erão tidas na Idade Media tambem entre nós as obras do filo- 
sofo de Stagira, e que os nossos sabios o preferião a Pausanias 
ainda mesmo quando tratavão das antiguidades da Grecia. 
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passados capitollos tenho dicto, e o que ao 
dyante mais disser, nom segundo a excellencia 
da obra requere, mas segundo a rudeza e pouco 
saber do autor, as quaaes cousas podees creer 
que som mais verdadeiramente scriptas do que 
forom ligeiras dapanhar. Porem ante que mais 
entre na sostancia da estorya, quero fallar hut 
pouco de minha entencom por emmendar algiia 
cousa no que ante falleci nos louvores deste tam 
grande ce tam honrado duque. E tu, grande Val- 
leryo (1), que com tanto trabalho ocupaste o teu 
studo em apanhar e ajuntar as forcas e vertudes 
dos nobres e excellentes barooês da tua cidade, 
por certo eu te ouso bem dizer, que antre tantos 
e tam claros, tu nom poderas em superlavito 
graao fallar doutro semelhante; ja seja que a 
cada huú poderas dar certos graaos de vertudes, 
mas nom que as todas possas ajuntar em hu 
corpo mortal, como se dereitamente podem apa- 
nhar e ajuntar na vida daqueste. Onde poderas. 
tu achar hui principe tam religioso, hu prin- 
cipe tam catholico, huit principe tam prudente, 
tam avisado, tam temperado em todóllos autos? 
Hu acharas tanta magnanydade, tanta fran- 


(1) Este autor citado por Azurara, é Valerio Maximo, escriptor 
do tempo de Tiberio, que escreveo : De dictis factisque memorabi- 
tibus, hb.IX; era natural de Roma, e por isso o A, diz da tua cidade. 
Mas Azurara parece ter-se enganado , visto que o autor romano 
não tratou só dos feitos dos seus compatriotas, mas tratou tambem 
dos Gregos. 
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queza, tanta humanidade, tanta fortelleza pera 
soportar tantos e tam grandes trabalhos ; ca por 
certo nom avya homem em seu tempo que ou- 
sasse continuar a -aspereza de sua vida! Oo 
quantas vezes o achou o sol asseentado naquelle 
lugar onde o leixara o-dya dante, vellando todo 
o arco da noite sem receber nhuti descanso, 
cercado de gentes de diversas nacooês, nom 
sem proveyto de cada huii daquelles, ca nom 
era a elle pequena folganca achar com que apro- 
veitasse a todos ! Onde queres achar outro corpo 
humano, que soportasse o-seu trabalho nas ar- 
mas, do qual pouco mingua no tempo da paz! 
Certamente eu ereco, que se a fortelleza se po- 
dera pintar, no seu rostro e nos seus membros 
se podera achar a verdadeira forma, e nom 
ainda em algias certas cousas se mostrava forte, 
mas em todas. E qual fortelleza pode seer mayor 
que a daquelle que veence sy mecesmo? Este so- 
portava ainda famee sede, que nom he cousa de 
creer. Pois qual Romullo ou qual Manllyo'Por- 
cato (1), ou qual Oracio Colles (2) poderas tu 
avantajar sobre as forcas daqueste ! Queres per 
ventura trazer aquy o teu Cesar, que per tuas 
pallavras por devynal collocaste pera exemprode 
vertuosos costumes e honesta vida; que faras a 
Marco Tullvo e a Lucano, que em tantos luga- 


(1) Pareceser o dictador 7. Manlius Torquatus de quem trata 
Tito-Liívio, liv. 7,.c. 4,e Plutarco, tom. 1; p. 179. 
(2) Lea-se Cocles. 
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res screvem aver corrompido sy meesmo, per 
desejos carnaaes, e outros vicios, per que muyto 
abatem seu grande louvor ! Quem nom receara 
de se apodar com este nosso principe, quando 
aquelle summo pontifice, vigairo geeral da 
sêta Igreja, e o emperador dAlemanha, e assy 
os reis de Castella e de Ingraterra, enformados 
de suas grandes vertudes, o requeryam pera 
capitam de suas companhas (1)? Pois a quem 
assiinaremos mais justamente o nome da fellici- 
dade e bem aventuranca, que a as suas vertudes 
e costumes, ou a quaaes imperyos e a quaaes 


(1) Esta particularidade é tam interessante para a historia 
Vaquella epoca que julgâmos opportuno indicar, para illustracção 
do texto, os nomes d'estes soberanos que o A. alias não nomea. 

O convite feito pelo Papa ao Infante só poderia ter lugar depois 
da tomada de Ceuta, campanha na qual o principe adquerio im- 
mortal gloria, tendo commandado a escuadra, e tendo sido o pri- 
ameiro dos principes que entrou na praca. A” vista disto parece- 
nos, que, só depois de 1415 esta proposta lhe poderia ter sido 
feita pelo Pontifice, e antes da infeliz campanha de Tunger em 
1437, tempo em que o Infante se occupava exclusivamente dos ne- 
gocios do reino , e dos de Africa, e das expedições, e descobri- 
mentos. Parece pois à vista disto, que o Papa que o convidára para 
general dos seus exercitos fôra Martinho V, e isto no anno de 1420 
ou 21 depois da embaixada que o imperador grego Manoel Pa- 
leologo lhe mandára a pedir soccorros contra os Turcos. 

O imperador d'Allemanha de que falla o A. era o imperador 
Sigismundo, o qual em razão das muitas relações que tivera com 

“a corte de Lisboa, e com os embaixadores de Portugal no consilio 
de Constança, poude appreciar as eminentes qualidades do In- 
fante, e formar deste principe o alto conceito que elle merecia. 

Finalmente os reis de Castella e d'Inglaterra de que falla 
Azurara devem ser D. João Il e Henrique V. 
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riquezas pode seer dada mayor honra, que aos 
seus grandes e vertuosos feitos? Oo bem aven- 
turado principe, honra do nosso regno, que 
cousa ouve na tua vida que os que te louvarem, 
callando passar devam, qual ponto, ou qual 
momento do teu tempo foe maninho de beneffi- 
cio, ou vazio de louvor? Consiiro como recebyas 
a todos, como os escuitavas, como passavas a 
mayor parte dos dyas e noites antre tantos cuy- 
dados, por dares proveito a muytos, pollo qual 
conheco que as terras e os mares som cheos de 
teus louvores, ca tu per continuadas passageês 
fizeste ajuntar o levante com o poente, por que 
as gentes aprendessem a comudar as riquezas. 
E em verdade muvtas cousas disse ja de ty, 
mas muytas mais me ficam por dizer. Empero 
ante que me parta deste capitollo, creo que me 
convenha de necessydade mostrar o que sento 
sobre aquella parte que toquey, da justica des- 
tributiva, por nom passar sem declaracom, 
segundo ante promety. E certamente fremoso 
mandamento foe o de'Tullyo sobre este passo, 
ca de razom sta, que a sentenca do que ordena 
a estorya, aja daver mayor autoridade acerca 
daquelio que elle screve, que outra algua, pois 
com mayor cuidado enquere a verdade das cou- 
s; porem ou esto sera officio de correicom 
militar, ou de humanidade e clemencia. Se da 
parte da correicom, nom se pode scusar de 
mingua, ca teemos nas estoryas dos Romaãos, 
que os padres matavam os filhos sobre este caso , 
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e fazyam outras muy cruas execuçooês ; e da 
parte de humanidade e clemencia, louvaloemos 
por grande vertude, pois a sua terceira parte, 
segundo Seneca, esta em reconcillvar a sy os 
famellyares ; mas o extremo destas duas cousas 
he dovydoso, scilicet, se se avya de antrepoer 
a desceplina a a clemencia, ou a clemencia à a 
desceplina. Porem sob correpcom de quem o 
milhor entender, digo que a mym parece que a 
milhor parte da cousa, deve sobrepojar a outra 
de menos valor, e visto o caso e a desposicom do 
tempo, e como per correicom ja se nom podva 
receber emenda, que ao iffante deve seer por 
ello atrebuido mayor louvor que reprensom, ca 
nom he de coracom ponco liberal oferecer be- 
nefficios a aquelles que os com razom denegar 
devva. E como quer que seja, principe muyto 
excellente, estas cousas nom sejam a ty graves, 
ca nom foe tanto minha entencom louvar os teus 
feitos, como a ty, porque muytas cousas dignas 
de louvor fazem os maaos, mas nom deve seer 
louvado senom o que em sy for muyto boo. 
Qual foe o homem cujas vertudes, per algiia 
vinhanca de vycyos, nom fossem ofendydas ? 
Certamente nom som eu aquelle que esto seriba, 
nem deva dizer de ty, ca aquelle que tem apa- 
relhado logar antre as cadeiras cellestiaaes, nom 
podem os seus feitos receber ofensa, por nenhiia 
cousa que faca na terra, postoque a alguiis pa- 
recam dignas de repreencom, ca se lhe pode 
dizer aquelle dieto de sam Crisostimo, scilicet, 
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que nom ha hi cousa tam santa em que o. maao 
entrepetador nom ache que travar. Oo quam 
poucos som, segundo diz Seneca na primeira 
tragedya, os que husem bem do tempo de sua 
vida, nem que pensem a sua breviedade! Mas 
tu por certo nom foste do conto daquestes » pois 
com teus claros e altos feitos, e duros padeci- 
mentos, antre muytos principes de mais excel- 
lente dignidade , acrecentaste pera ty perpetua 
e immortal memorya, e o que mais he, celles- 
tial secda, segundo piedosamente creo. Oo vos 
bem aventurados reis, que despois de sua morte 
possoyrdes a real seeda, que foe de seus avoos, 
eu vos rogo que a sepultura deste tam grande e 
tam honrado duque ajaaes sempre em vossa es- 
pecial nembranca, pois o esplandor de suas 
vertudes he gram parte de vossa honra; ca por 
certo as exclamacooês e lonvores que vos delle 
afyrmo, nom forom ordenadas per meu pro- 
pryo engenho, mas forom vivas vozes de suas 
vertudes e grandes merecimentos, os quaaés 
serya a cada huú de vos de mayor proveito de 
os guardardes enteiros e saãos em vossa magi- 
nacom, que de cobiicardes que os eu dissera 
mais em curto nem minguadamente, ca traba- 
lho serya de se achar antre os vivos seu seme- 
Ihante. 
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CAPITOLLO VII. 


“No qual se mostram cinquo razooês porque o senhor iffante 
foe movido de mandar. buscar as terras de Guynea. 


Entom maginamos que sabemos algíia consa 
quando conhecemos o seu fazedor, e a fim pera 
que elle fez tal obra. E pois que nos capitollos 
ante destes teemos posto o senhor iffante por 
principal obrador destas cousas, dandonos delle 
aquelle claro conhecimento que podemos, bem 
he que em este presente capitollo saibamos a 
fim porque as fez. E vos devees bem de notar 
que a magnanydade deste principe, per huú 
natural costrangimento, o chamava sempre 
pera comecar e acabar muy grandes feitos, por 
cuja razom depois da tomada de Cepta, sempre 
trouxe continuadamente navyos armados contra 
os infiees; e porque elle tinha voontade de saber 
a terra que hya a allem das ilhas de Canarya, e 
de huii cabo, que se chama do Bojador, porque 
ataa aquelle tempo, nem per scriptura, nem per 
memorya de nhuiis homeês , nunca foe sabudo 
determinadamente a callidade da terra que hya. 
a allem do dicto cabo. Bem he que alguiis 
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deziam que passara per dios sam Brandam (1), 
outros aj que forom la duas gallees, e que 
nunta mais tornarom. Mas esto nom achamos 
per nenhuii modo que podesse seer, porque 
nom he de presumyr que se as dictas gallees la 
forom, que outros alguis navyos se nom antre- 
meteram de saber a vyagem que fezerom. E 
porque-o dicto senhor quis desto saber a ver- 
dade, parecendolhe que se elle ow alguii outro 
senhor se nom trabalhasse.de o saber, nehuiis 
marcantes, nem mercadores, nunca se delle. 
antremeteryam, porque claro sta que nunca 
- nehuiis daquestes se trabalham de navegar se- 


(1) A viagem de S. Brandam de que trata o A. é reputada 
fabulosa, assim como a ilha deste nome. Segundo esta tradição 
dizia-se que S. Brandam tinha aportado em um navio no anno 
de 365 a uma ilha perto da equinocial. Conservou-se esta entre. 
os habitantes da Madeira, e da Gomeira, os quaes julgavão ver a 
dita ilha ao Oeste em certo tempo do anno. Esta visão provinha 
todavia'de certas circumstancias meteorologicas. 

Azurara éonheceo pois esta tradição da idade media, por al- 
“guma copia do Mss. do x111º seculo intitulado : « Ifmago-Mundi de 
dispositione orbis, » de Honorio d'Autun, e esta cireumstancia é 
tanto mais curiosa que 4zurara não podia ter tido conhecimento 
do famoso Muppaniundi de Fra-Mauro que só foi feito entre os 
annos de 1457 e 1459; e ainda menos do planispherio de Martim 
de Bohemia (1492) que se conserva em Nurembergue, onde se vê 
desenhada junto da equinocial uma grande ilha com a seguinte 
legenda : 


Anno 505 9. Rana chegou como seu navio a esta tha. 


O no E Henschenius que compoz um exame critico 
da vida de S. Brandam diz : Cujus historia, ul fabulis referta 
omittitur, 
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nom pera donde conhecidamente speram pro- 
veito; e veendo outrossy como nhuú outro prin- 
cipe se trabalhava desto, mandou elle contra 
aquellas partes seus navyos, por aver de todo 
manifesta -certidom, movendosse a ello por ser- 
vico de Deos, e delRey dom Eduarte seu senhor 
e irmaaô, que a aquelle tempo regnava. E esta 
ataa quy foe a primeira razom de seu movi- 
mento. | 

E a segunda foe, porque consiirou, que achan- 
dosse em aquellas terras alga povoracom de 
xpãaos, ou algutis taaes portos, em que sem 
perigoo podessem navegar, que sé poderyam 
pera estes regnos trazer muytas mercadaryas, 
que se averyam de boô mercado, segundo ra- 
zom, pois com elles nom tratavam outras per- 
soas destas partes, nem doutras nhias que sa- 
bidas fossem, e que esso meesmo levaryam pera 
lá das que em estes regnos ouvesse, cujo trafego 
trazerya grande proveyto aos naturaaes. 

À terceira razom foe, porque se dezia, que o 
poderyo-dos Mouros daquella terra dAfrica, era 
muyto mayor do que se comuimente pensava, 
e que nom avya antre elles christaãos, nem 
outra algiia geeracom. E porque todo sesudo, 
per natural prudencia , he costrangido a querer 
saber o poder de seu imiigo, trabalhousse o dicto 
senhor de o mandar saber, pera determinada- 
mente conhecer ataa onde chegava o poder da- 
quelles infiees. 


A quarta razom foe, porque de xxx). annos 
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que avya que guerreava os Mouros, nunca 
achou rey christiaão, nem senhor de fora desta 
terra, que por amor de nosso senhor Jhiú Xpô 
o quysesse aa dieta guerra ajudar. Querva saber 
se se acharyam em aquellas partes alguiis prin- 
cipes xpaãos, em que a caridade e amor de Xpô 
fosse tam esforcada, que o quisessem ajudar 
contra aquelles imiigos da fe. 

À quinta razom, foe o grande desejo queavya 
de acrecentar em a sancta fe de nosso senhor 
Jhiú Xpô, e trazer a ella todallas almas que se 
quisessem salvar, conhecendo que Lodo o mes- 
teryo da encarnacom, morte e paixom de nosso 
senhor Jhu Xpô, foe obrado a esta fim, scilicet, 
por salvacom das almas perdidas, as quaaes o. 
dicto senhor querya, per seus trabalhos e des- 
pesas, trazer ao verdadeiro caminho, conhe- 
cendo que se nom podya ao senhor fazer mayor 
oferta, ca se Deos prometeo cem beês por -hut, 
justo sta que creamos que por tantos beês , sci- 
licet, por tantas almas quantas por aazo deste 
senhor som salvas, elle tenha no regno de Deos 
tantos centanaryos de gailardooês, per que a 
sua alma depois desta vida possa seer glorefi- 
cada no celestial regno; ca eu que esta estorya 
serevy, vi tantos homeês e molheres daquellas 
partes tornadas aa sancta fe, que ainda que 
este principe fora gentyo, as oracoões daquestes 
eram abastantes pera o trazer a salvacom. E 
nom tam soomente vv aquestes, mas vy seus 
filhos e netos tam verdadeiros xpaãos como se a 
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devynal graça espirava em elles pera lhe dar 
claro conhecimento de sy meesmo. Mas sobrestas 
cinquo razooês , tenho eu a v)., que parece que 
he raiz donde todallas. outras procedem ; e isto 
he, inclinacom das rodas, cellestriaães, ca como 
eu screvya nom ha muytos dyas, em hiia epi- 
stolla que envyava ao senhor rey, que posto que 
seja scripto queo barom sabedor se assenhorara 
das estrellas, e que os cursos das planetas, se- 
gundo boa estimacom dos santos doutores, nom. 
podem empeccer ao boô homem, manifesto he 
porem que som corpos ordenados no mesteryo 
de nosso senhor Deos, e correm per certas me-. 
didas e a desvairadas fiis, revelladas aos homeês 
per sua graca, per cujas influencias os corpos 
mais baixos som inclinados a certas paixoõês. 
E se assy he fallando como catholicos, que as 
contrairas predestinacoês das rodas do ceeo, per 
natural juizo, com alga devynal graça, se po- 
dem estorvar, muyto mais de razom está, que 
as que proveitosamente perdestinadas forem, 
per essa meesma graca, nom soomente segui- 
rom seu curso, mas ainda se acrecentarom 
muyto mais. Porem vos quero aquy serever 
como ainda per pungimento de natural influen- 
cia, este honrado principe se inclinava a estas 
cousas. E esto he, porque o seo acendente foe 
Aryes, que he casa de Mars, e he eixaltacom do 
sol, e seu senhor está em a xj. casa, acompa- 
nhado do sol, E porquanto o dicto Mars foe em 
Aquaryo, que he casa de Saturno, e em casa 
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desperanca, senificou que este senhor se traba- 
lhasse de conquistas altas e fortes, especyal- 
mente de buscar as cousas que eram cubertas 
aos outros homeês, e secretas, segundo a cally- 
dade de Saturno, em cuja casa elle he. E por 
seer acompanhado do sol, como disse, e o sol 
seer em casa de Jupiter, senificou todos seus 
trautos e conquistas secrem lealmente feitas, e a 
prazer de seu rey e senhor (1). 


(1) Sobre estas curiosas razões remettemos o leitor ao que 
dizemos em a nossa Introducção. 


a 
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CAPITOLLO VIII. 


Porque razom nom ousavam os navyos passar a allem 
do cabo do Bojador. 


Posto assy o iffante em aqueste movimento, 
segundo as razooês que ja ouvistes, comecou 
davyar seus navyos e gentes, quaaes a necessy- 
dade do caso requerya; mas tanto podees apren- 
der, que pero la envyasse muytas vezes, e ainda 
homeês que per experiencia de grandes feitos, 
antre os outros avyam no officio das armas 
avantéjado nome, nunca foe alguii que ousasse 
de passar aquelle cabo do Bojador pera saber a 
terra daalem, segundo o iffante desejava. E esto 
por dizer verdade, nem era com mingua de for- 
telleza, nem de boa voontade, mas por a novi- 
dade do caso, mesturado com geeral e antiga 
fama, aqual ficava ja antre os mareantes dEspa- 
nha, caasy per socessom de geeraçooês. E ja seja 
que fosse enganosa, porque a experiencia dello 
ameaçava com o postumeiro dano, era grande 
duvida qual serya o primeiro que quisesse poer 
sua vida em semelhante ventuira. Como passa- 
remos, deziam elles, os termos que poserom 


nossos padres, ou que proveito pode trazer ao 
iffante a perdicom de nossas almas, juntamente 
com os corpos, ca .conhecidamente seremos 
omecidas de nos meesmos? Por ventura nom 
forom em Spanha outros principes, nem senho- 
res, tam cobiicosos desta sabedorya como o 
iffante nosso senhor ? Por certo nom he de pre- 
somyr que antre tantos c tam nobres, e que 
tam grandes e tam altos feitos fezerom por honra 
de sua memorya, nom fora algu que se dello 
nom atremetera. Mas scendo manifestos do pe- 
rigoo, e fora da esperanca da honra nem pro- 
veito, cessarom de o fazer. Isto he claro, deziam 
os mareantes, que despois deste cabo nom ha 
hi gente nem povoracom algiia ; a terra nom he 
menos arcosa que os desertos de Libya, onde 
nom ha augua , nem arvor, nem herva verde; 
e 6 mar he tam baixo, que a híiia legoa de terra 
nom ha de fundo mais que hiia braca (1). As cor- 
rentes som tamanhas, que navyvo que la passe, 
jamais nunca podera tornar (2). E por tanto os 


(1) Esta passagem indica que os maritimos Portuguezes sabião 

já antes da expedição de Gil Eannes que alêm do cabo Bojador se 
encontra o grande deserto de Sahara, e que a terra não era me- 
nos areosa do que a da Libya. 
- Este nome da geografia Pliniana, e as cirecumstancias que o 
A. refere neste capitulo, mostrão que antes daquellas expedições 
os nossos maritimos tinhão colhido todas as noções sobre aquella 
parte do continente Africano nos antigos geografos, e nas rela- 
ções dos Mouros das caravanas que atravessão o grande deserto ; 
isto se confirma pelo que diz o A. no cap. 77 como veremos. 

(2) O leitor observará á vista desta passagem, que apezar das 


4 — 


nossos antecessores nunca se antremeterom de 
o passar. E por certo nom foe a elles o seu co- 
nhecimento de pequena escuridom, quando o 
nom souberom asseentar nas cartas, perque se 
regem todollos mares, per onde gentes podem 
navegar. Hora qual pensaaes que avya de seer o 
capitam do navyo, a que posessem semelhantes 
duvvdas dyante;, e mais per homeês a que era 
razom de dar fe ce autoridade em taaes lugares, 
que ousasse de tomar tal atrevimento, sob tam 
certa sperança de morte como lhe ante os olhos 
apresentavam? Oo tu virgem Temis (1), diz o 


noções hydrograficas que os maritimos tinhão já daquellas costas, 
e do imperfeito conhecimento das correntes chamadas pelágicas 
(vid. Rennell, Investigation of the currents of the Atlantic, e 
Humboldt, Examen crit., II, 253 e 254), aquelles maritimos do 
seculo xy receavão ainda os grandes perigos que offerecia á sua 
imaginação a passagem daquelle cabo. 

Azurara nos revelanestas passagens quanto era poderosa ainda 
naquella epoca a influencia das tradições dos geografos Arabes 
sobre o Mar Tenebroso, que segundo estes existia além das ilhas 
de Kalidád situadas na extremidade do Mogreb d'Africa (as Ca- 
narias). Yid. Edrisi, Backoui, e Ebn-al-Ourdi. 

Finalmente sobre os receios dos navegantes da Idade Media, 
póde o leitor consultar o Itinera Mundi de Abraham Peritsol, tra- 
duzido do hebreu em latim por Hyde. 

(1) Virgem Temis. He de saber que a cerca do monte Parnaso, 
que he meo antre o Ocidente e Oriente, ha dous cabecos, que 
contendem com as nuvêes. E em huú delles stava húa cova, 
na qual no tempo dos gentios, Apollo dava repostas a certas 
virgeês sacerdotizas, que servyam em huú templo que ally 
era do dicto Apollo. E moravam aquellas virgeês a cerca das 
fontes do monte Castallyo. Antre as quraaes virgeês era aquella 
virgem Temis, que alguis teverom que era hãa das Sibillas. E diz 
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autor, que antre as nove Musas do monte Par- 
naso, avyas special porrogativa descoldrinhar 
os segredos da cova de Apollo ! Eu dovido se o 
teu temor era tam grande de poer os teus pees 
sobre aquella sagrada mesa, onde as revella- 
cooês devinaaes te davam trabalho pouco menos 
de morte, quanto era em aquestes, ameacados 
nom soomente do medo, mas de sua soombra, 
cujo grande engano foe causa de muy grandes 
despezas, ca doze annos continuados durou o 
iffante em aqueste trabalho, mandando em cada 
huii anno a aquella parte seus navyos, com 
grande gasto de suas rendas, nos quaaes nunca 
foe alguii que se atrevesse de fazer aquella pas- 


que eram aquellas virgeês tam temerosas de entrar naquella - 
cova, que sem muy grande força, nom ousavam de o fazer, 
segundo .conta Lucano no quinto livro e vjº capº, onde diz da 
reposta que ouve o consul Apyo, sobre a determinaçom da 
guerra antre Cesar e Pompeeo (*). 


* Tanto nesta nota como nas das pag. 10, 11, 12, €21, que se encontrão no 
Codice e que são alias da mesma lettra, reina uma talconfusão que hesitâmos 
em as julgar escriptas pelo A. como deixámos dito mais largamente na Intro- 
ducção. As ditas notas, longe d'illustrarem o texto, antes necessitão de um 
commentario. 

Nesta o A. seguio ácerca da posição geografica do Parnaso a opinião dos 
antigos, os quaes julgárão que este monte estava situado no centro do mundo, 
quando alias, segundo Strabo, o dito monte estava situado entre a Phocida e 
a Locrida: 

« Ha dois cabeços que contendem com.as nuvens,» 

O A. da nota que alias cita Lucano parece ter tirado esta passagem antes 
dOvidio do que da Pharsalia, (Vid. Metam., liv. 1, v. 316, 317, é Lucano, V, 
V 12 CS): 

ACova é o Antrum Corysium dos poetas (Vid. a Viagem à Grecia pelo 
celebre archeologo Spon.) As passagens do livo V da Pharsalia, são as que 
começão nos versos : Hisperio tantum..., etc., ev. 114. Nec voce negala.,., 
e 120. Sic tempore longo, e seguintes, 
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sagem (1). Bem he que elles nom se tornavam 
sem honra, ca por enmendar o que falleciam em 
nom compryr perfeitamente o mandado de seu 
senhor, huiis hyam sobre a costa de Graada (2), 

outros corryam per o mar de Levante, ataa 
que filhavam grossas presas dos infiees, com 


dá 
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(1) As tentativas feitas pelos maritimos Portuguezes, para pas- 
sarem além do cabo , começárão antes do seculo xvº. Já no tempo 
del-Rei D. Affonso IV os navegantes Portuguezes tinhão passado 
além do cabo de Não, isto é antes de 1336. Os documentos publi- 
cados pelo professor Ciampi em 1827 e por elle descobertos nos 
mss. de Boccaccio na Bibliotheca Magliabechiana de Florença, e 
a carta d'el-Rei D. Affonso IV ao papa Clemente VI, attestão 
aquelle facto (vide a excellente e erudita Memoria do Sr J. J. 
da Costa de Macedo, impressa no tomo VI das Mem. da Acade- 
mia R. das sciencias de Lisboa, e os additamentos publicados 
em 1835). 

Quanto porem ás tentativas feitas no tempo do Infante pelos 
navios que elle envidu áquellas paragens afim de passarem além 
do cabo Bojador, se se admitte a conta dos 12 annos que o A. 
indica, e esta se combina com a data de 1433 que elle fixa à 
passagem effeituada por Gil Eannes, resulta que as ditas tenta- 
tivas só tiverão principio em 1421 ,e assim que Azurara não 
admittio que a expedição de 1418 segundo uns, ou de 1419 
segundo outros, e que fôra commandada por João Goncalvez 
Zarco , tivesse por objecto principal a passagem do dito cabo. 
Mas pela leitura de Barros se vê que João Gonçalvez Zarco e 
Tristão Váz forão com o destino de dobrar o cabo, mas que um 
temporal os levára á ilha que descobrirão , e a que derão o nome 
de Porto-Santo. (Vid. Decad. IT, cap. 2, e D. Franc. Manoel, 
Epanaph., pag. 313.) 

(2) Lea-se Granada. 

Vejão-se as discussões sobre a origem e etymologia deste nome 
em Cortes y Lopez (artig. Ebura que Cerialis), Dic. Geograf. 
Hist. de la Esp. Ant., 11, 420, e seg. 


que se tornavam honradamente pera o re- 


gno (1). | | 


E 


(1) Esta particularidade que o A. refere, além de curiosa, 
prova a actividade da nossa marinha nos principios do seculo xv, 
e o systema de se exercitar, não só para melhor arrostar com os 
perigos da navegação do Oceano, mas tambem nos combates 
navaes contra os Arabes e Mouros que navegavão no Mediterra- 
neo, e finalmente para deffender e proteger o commercio das 
nações christans no Mediterraneo, como o A. mostra a pag. 30. 


CAPITOLLO IXº. 


Como Gil Eannes, natural de Lagos, foe o primeiro que passou 
o cabo do Bojador, e como la tornou outra vez, 
e com elle Affonso Gllz Baldaya. 


Com grande paciencia recebya sempre o iffante 
aquelles que assy envyava por capitaaês de seus 
navyos em busca daquella terra, nom lhe mos- 
trando algu reprendimento de sua mingua, 
ante com graciosa contenenca, ouvya seus 
aqueecimentos, fazendolhe aquellas mercees que 
tinha acostumado de fazer aos que o bem ser- 
vyam; e ou aquelles, ou outros alguis speciaaes 
de sua-casa, fazia logo tornar com seus navyos 
armados , acrecentando cada vez mais nó encar- 
rego, com prometimento de mayores gallar- 
dooês, se acrecentassem algíiia cousa na vyagem 
que os primeiros fezerom, perque elle podesse 
cobrar alguiú conhecimento daquella duvyda. 
E finalmente, despois de doze annos, fez o 
iffante armar hiia barcha, daqual deu a capita- 
nya a huii Gil Eannes (1), seu scudeiro, que ao 


(1) Barros diz tambem que Gil Eannes era natural de Lagos, 
e que fôra elle que posera o nome de Bojador ao cabo, pelo 
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despois fez cavalleyro, e agasalhou muy bem, o 
qual seguindo a vyagem dos outros, tocado da- 
quelle meesmo temor, nom chegou mais que a 
as ilhas de Canarya, donde trouxe certos cati- 
vos, com que se tornou pera o regno. E foe esto 
no anno de Jhii. Xpo de mil e quatro centos e 
trinta e trez. Mas logo no anno seguinte, O 
iffante fez armar outra vez a dicta barcha, e 
chamando Gil Eannes a departe, o encarregou 
muyto que todavya se trabalhasse de passar 
aquelle cabo, e que ainda que por aquella vya- 
gem mais nom fezesse, aquello terya por assaz. 
Vos nom podees, disse o iffante, achar tamanho 
perigoo, que a esperanca do gallardom nom seja 
muyto mayor; e em verdade eu me maravilho, 
que maginacom foé aquesta que todos filhaaes, 
de húa cousa de tam pequena certidom, ca se 
amda estas cousas que se dizem tevessem algiia 
autoridade, por pouca que fosse, nom vos darya 
tamanha culpa, mas quereesme dizer que por 
openyom de quatro mareantes, os quaaes como 
som tirados da carreira de Frandes, ou de al- 
guus outros portos pera que comumente nave- 
gam, nom sabem mais teer agulha nem carta 
pera marcar; porem vos hii todavya, e nom 


muito bojar (vid. Dec. 1, c. vr). Entretanto em uns Atlas de 
que trata Morelli, e Zurta (Dei Viaggi e delle Scoperte Africane 
da Ca-da-Mostó , pag. 37), no qual se acha escripto: « Jachobus 
de Giraldis de Fenetiis me fecit anno Dmi MCCCCXVI, » bem como 
em outro do seculo xrv se lê no 1º O. de Buider, e no segundo 
Cavo de-Imbugder. (Vid. Zurla, Dissertazione, etc. , p. 37.) 


temaaes sua openyam, fazendo vossa vyagem, 
ca com a graca de Deos, nom poderees della 
trazer se nom honra-e proveito. O 1ffante era 
homem de muy grande autoridade, polla qual 
suas amoestacooês, por brandas que fossem, 
eram pera os sesudos de muy grande encarrego, 
como se mostrou per obra em aqueste, que des- 
pois destas pallavras, determinou em sua voon- 
tade nom tornar mais ante a presenca de seu 
senhor, sem certo recado daquello por que o 
envvava; como de feito fez, ca daquella vyagem, 
menosprecando todo perigoo, dobrou o cabo a 
allem, onde achou as cousas muyto pello con- 
trairo do que elle e os outros ataally presumy- 
ram. E ja seja que o feito, quanto aa obra, 
fosse pequeno, soo pello atrevimento foe con- 
tado por grande, ca se o primeiro que chegou 
acerca daquelle cabo, fezera outro tanto, nom 
lhe fora tam louvado, nem agradecido, mas 
quanto o perigoo da cousa aos outros foe posto 
em mayor temor, tanto trouxe mayor honra ao 
cometimento daqueste. Se o acontecimento de 
“Gil Eannes, entrinsicamente lhe apresentava al- 
giia glorya, bem deve seer conhecido pellas pal- 
lavras que lhe o iffante disse ante de sua par- 
tida, cuja certa speryencia foe assaz manifesta 
ao tempo de sua chegada, ca foe delle muy bem 
recebido, nom sem proveitoso acrecentamento 
na honra e fazenda. E entom lhe contou todo o 
caso como passara, dizendo como fezera lancar 
O batel fora, no qual savra em terra, onde nom 
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achara gente algua, nem sinal de povoracom. E 
porque, senhor, disse Gil Eannes, me pareceo 
que devia trazer alguú sinal de terra, pois que 
em ella sahya, apanhey estas hervas que aquy 
apresento aa vossa mercee, as quaaes nós em 
este regno chamamos rosas de sancta Marya. E 
acabado assy o recontamento de sua vyagem, fez 
o iffante armar huii barinel (1), no qual mandou 
Affonso Goncalvez Baldayva, que era seu copeiro, 
e assy Gil Eannes com sua barcha, mandando que 
tornassem la outra vez, como defeito fezerom ,€ 
passarom a allem. do cabo cinquoenta legoas, 
onde acharom terra sem casas, e rastro dhomeês 
e de camellos (2). E ou por lhe seer assy man- 
dado, ou por necessydade, tornarom com este 
recado, sem fazendo outra cousa que de contar 
seja. 


(1) Barinel, ou varinel, « era uma embarcação de remo que 
então se usava , cujo nome ainda retemos nas Varinas sutis de 
que hoje nos servimos, » (diz Francisco Manoel, Epanaph., . 
prof Meses 

(2) A este logar derão os nossos maritimos o nome de Angra 
dos Ruivos pela muita quantidade destes peixes que alli encon- 
trárão. Esta angra com esta denominação se vê marcada na Carta 
dAfrica do magnifico Atlas Portuguez. imedito do meado do 
seculo xvr da Bibliotheca R. de Paris (R:B. nº 1,764). 
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CAPITOLLO Xº. 


Como Affonso Gonçalvez Baldaya chegou ao ryo do Ouro. 


Pois que assy he, disse o iffante contra aquelle 
Affonso Goncalvez Baldaya, que vos achastes 
rastro dhomeês e de camellos, bem parece que 
a povoracom nom he dally muy afastada , ou 
per ventura sera gente que atravessa com suas 
mercadaryas pera algu porto do mar, onde ha 
algua ancoracom segura em que os navyos rece- 
bem carrega, ca pois gente he, por muyto 
bestyal que seja, necessaryo he que se aja de 
governar das cousas do mar, sequer ao menos 
em pescarya, quanto mais aquelles que vivem 
no sertaão. Porem he minha tencçom de vos en- 
vyar la outra vez, em aquelle meesmo barinel, 
e assy por me fazerdes servico, como por acre- 
centamento de vossa honra , vos encomendo que 
vaades o mais avante que Rd Peace ec que vos 
trabalhees daver lingua dessa gente, filhando 
alguti, per que o certamente possaaes saber, ca 
nom seria pequena cousa, segundo o meu desejo, 
aver algiia persoa perque desto possa seer em 
conhecimento. O navyo foe muy asinha prestes, 
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noqual Affonso Goncalvez partiu, nom sem 
grande desejo dacabar a voontade do ante. 
E navegando per sua vyagem, passarom se- 
teenta legoas.a allem donde foram a outra vez, 
que erom cxx do cabo, onde acharom hiia foz 
como se fosse de ryo calada em queavya muy- 
tas boas ancoraçooês, cuja peida era per terra 
spaco de viljº. pas onde lancarom suas an- 
coras (1). E porque antre as cousas que Affonso 
Goncalvez levava, assy eram dous cavallos, que 
lhe o iffante dera pera mandar em elles dous 
mocos, fez logo poer os cavallos em terra, e ante 
que nhúa outra gente saisse fora, mandou aos 
mocos que cavalgassem naquelles cavallos, e 
fossem per terra quanto podessem, esguardando 
bem a todallas partes se veryam algiia povora- 
com, ou gente que fizesse vyagem per alguú 
caminho. É por darem menos trabalho a sy e 
aos cavallos, mandou que nom levassem nhiias 
armas de defesa, soomente suas lancas e spadas 
pera ofender se comprisse, ca se gente achassem 
e os quisessem filhar, o seu principal remedyo 
serya os pees dos cavallos, salvo se achassem 
alguii soo, de que sem seu perigoo se aproveitar 
podessem. E bem mostrarom aquelles mocos no 


(1) Os nossos derão a este logar o nome de Angra dos caváallos 
(vid. Barros, Decad. 1, liv. 1, cap. 5; Martines de la Puente, 
Compendio de las Historias de las Indias, liv. 2, c. 1). Este logar 
com este nome se vê marcado em-quasi todas as cartas d'Africa 
dos seculos xvi e XvII, 


cometymento daquelle feito, quejandos homeês 
ao «dyante seryam, ca pero fossem tam alonga- 
dos de sua terra, nom sabendo quaaes nem 
quantas gentes acharyam, ou ao: menos temor 
de bestas salvageês, cuja temerosa soombra os 
devera empachar segundo sua nova idade, ca 
pouco mais ou menos nom passavam de xvi). 
annos cada huii; pero posposto todo esto, par- 
tirom com grande esforco, seguindo a allonga 
daquelle rvo per spaco de vi). legoas, onde 
acharom xix. homeês, todos juntos em magote, 
sem outras nhíiias armas pera ofensa nem defesa, 
soomente azagayas. E tanto que os aquelles mo- 
cos viram, com grande ardimento forom a elles. 
Mas aquella gente nom conhecida, pero tantos 
fossem, nom teverom atrevimento de se teer 
com elles no campo chaão, ante por sua segu- 
ranca se colherom a huiis penedos, donde ste- 
verom pellejando com os mocos per bõo spaco. 
E durando sua contenda, foe ferido huti da- 
quelles mocos em huiú pee, aqual ferida pero 
pequena fosse, nom passou sem vinganca, ca 
elles esso meesmo ferirom a huii dos contrairos. 
É assy durarom em sua pelleja, ataa que o sol 
começou de mostrar os sinaaes da noite, por 
cuja razom se tornarom a seu navyo. E bem 
creo que o dano da pelleja nom fora tam pe- 
queno, se os imiigos steverom no campo chaão. 

Consiiro aquy duas cousas, diz aquelle que 
screveo esta estorya : a primeira qual magina- 
com serva no pensamento daquelles homeês, 
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veendo tal novidade, scilicet, dous moços assy 
atrevidos, de coor ce feicooês tam stranhas a 
elles; ou que cousa podyam cuidar que os ally 
trouxera, e ainda em cima de cavallos, com 
lanças e spadas, que som armas que algui delles 
nunca vira! Por certo eu magino que a fraqueza 
de seus coracooês nom fora tamanha, que se 
nom teverom com elles com mayor ardideza, se 
o spanto da novidade nom fora. A segunda 
cousa he o atrevimento daqueles dous mocos, 
seendo assy em terra stranha, tam allongados 
de socorro de seus parceiros, e filharem ousyo 
de cometer tamanho numero, cujas condicooês 
em arte de pellejar, eram a elles tam duvydosas. 
Huú daquestes mocos conheci eu despois seendo 
fidalgo nobre, assaz vallente no officio das ar— 
mas, e chamavasse Eytor homem, o qual na 
cronica do regno acharees provado em grandes 
feitos. O outro chamarom Diego Lopez Dalmeida, 
fidalgo e bão homem per sua pessoa, segundo 
aprendy dalguis que o conheciam. 

Seguirom assy aquelles sua vyagem pera O 
navyo, como teemos contado, ao qual chegarom 
acerca da manhaã, onde filharom alguii pequeno 
repouso. E tanto que a luz pareceo, Affonso 
Goncalvez fez aparelhar seu batel, noqual se 
meteo com algiia gente, e seguindo a allonga 
daquelle ryo, mandando os mocos com os caval- 
los per terra, chegou ao lugar onde os Mouros 
ficarom o outro dya, com entencom de pellejar 
com elles, e filhar algu; mas seu trabalho foe 
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debalde, porque o spanto foe tamanho, que pero 
fossem leixados dos mocos, nom poderom ficar 
sem grande temor, com o qual partirom, leixando 
ally a mayor parte de sua prove fazenda, da qual 
Affonso Goncalvez fez carregar seu batel, casy 
por testemunha de seu trabalho. E sentindo que 
nom aproveitarya seguyr mais avante, tor- 
nousse pera seu navyo. E'porque vyo em hiia 
coroa que estava aa entrada do ryo, grande mul- 
tidom de lobos marinhos (1), os quaaes segundo 
stimaçom dalguiis, seryam ataa cinquo mil, fez 
matar aquelles que pode, de cujas pelles fez car- 
regar seu navyo, ca ou por serem ligeiros de 
matar, ou por o engenho daquelles seer" auto 
pera tal feito, fezerom em aquelles lobos muy 
grande matanca. Empero com todo esto Affonso 
Goncalvez nom era contente, porque nom filhava 
alguú daquelles Mouros, e seguyo porem mais 
avante cinquoenta legoas, por veer se poderya 
fazer presa em alguii homem, ou sequer molher 
ou moco, pello qual satisfizesse aa voontadé de 
seu senhor. E assy foe seguindo sua vyagem, 
ataa que chegou a hiãa ponta, onde estava hiia 
pedra, que aadellonge parecya gallee, por cuja 
razom dally adyante chamarom a aquelle porto, 
o porto da Gallee (2). E ally sayrom em terra, 


(1) Lobo marinho é a Phoca Vitulina de Linneo. No Roteiro 
da viagem de Vasco da Gama, pag. 3, dia 27 de Decembro de 
1497, se diz : « Achámos muitas baleas, e humas que se chamam 
» quóquas e Lobos Marinhos. » 


/ : A 
(2) Este porto com este mesmo nome se acha marcado não 


onde acharom redes, que trouxerom ao navyo. 
É aquy podees notar hita nova cousa, quanto a 
nos que vivemos em esta Espanha, e esto he do 
fyado de que aquellas redes eram feitas, o qual 
era de casca de huú paao, assy ordenado pera 
tal mester, que sem outro cortimento nem mes- 
tura de linho, se pode bem fyar, e fazer delle 
redes, e toda outra cordoalha (1). E daquy se tor- 
nou Affonso Goncalvez pera Portugal, sem po- 
der aver certo conhecimento se aquelles homeês 
eram Mouros, ou gentios, nem que vida trata- 
vam, ou maneira de viver tinham. É foe esto 
no anno de Jhú Xpô de mil e quatro centos 
XXXV). 


só no bellissimo Atlas Portuguez do xvrº seculo da Bibliotheca R. 
de Paris R-B 1764, mas tambem nas cartas Venezianas de Gastaldi 
(1564). Barros, Decad. 1, cap. v, fol. 11, diz : « Ponto a que ora 
» chamão a pedra da Galé. » 

(1) Barros diz Decad. I, cap. v, fol. 11: « No qual logar achou 
» humas redes de pescar, que parecia ser feito o fiado dellas, do 
» entrecasco d'algum pao, como ora vemos o fiado da palma que se 
» faz em Guine. » 
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“CAPITOLLO XT. 
Das cousas que se fezerom nos annos seguintes. 


Dos annos seguintes nom achamos cousas 
notavees que de contar sejam. Bem he que fo- 
rom contra aquellas partes dous navyos, cada 
hut per sua vez, mas huii se tornou por tempo 
contrairo, e o outro hya soomente ao ryo do 
Ouro por pelles e azeite daquelles lobos mari- 
nhos, o qual avida sua carrega, se tornou pera o 
regno (1). E em este anno passou o nobre iffante 
dom Henrique em Tanger, por cuja razom nom 
envyou mais navyos contra aquella terra. E no 
anno de xxxviljº. se fynou deste mundo o muy 
vertuoso elRey dom Eduarte, ix. dyas de setem- 
bro, em Tomar, por cujo falecimento se seguy- 
ram no regno muy grandes discordyas, a as- 
quaaes a presenca do iffante foe tam necessarya, 


(1) Vemos nas antigas cartas Portuguezas: ineditas marcados 
entre o cabo Bojador, e Angra dos Ruivos, os seguintes pontos : 
Penha-Grande, Terra - Alta, e Sete-Montes alem da Angra dos 
Ruivos. Estes navios alli abordárão provavelmente, e os nossos 
maritimos derão áquelles pontos os nomes indicados nas ditas 
cartas, 
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que de todallas outras cousas se esqueeceo por 


acorrer e remedyar aos perigoos e trabalhos em 
queo regno estava (1). E esto era por quanto el- 


o 


(1) Os acontecimentos que obrigárão o Infante a interromper 
as expedições e descobrimentos desde o anno de 1437 até 1440, 
para se dar aos cuidados dos negocios internos do reino, são tão: 
importantes, e tem tão intima relação com-esta Chronica, que 
jJulgâmos opportuno indicál-os aqui sunmariamente, 

O Infante tinha regressado ao Algarve depois da expedição de 
Tanger (1437), e alli se achava-em setembro do anno seguinte 
quando el-Rei D. Duarte adoeceo em Thomar. Apenas o principe 
soube que seu irmão enfermára partio para aquella villa. Logo 
que el-Rei falleceo foi o principe chamado pela Rainha viuva, e 
por ella encarregado de concertar com o infante D. Pedro e com 
os grandes do reino os meios de prover com remedio efficaz ás 
dificuldades em que o reino se achava. O Infante convocou as 
ditas personagens, as quaes decidirão que se devião juntar as 
Cortes para tomarem as resoluções que julgassem opportunas. 
O principe foi de parecer que as cartas convocatorias devião ser 
assignadas pelo infante D. Pedro; mas como elle a isto se ne- 
gasse, forão todos os papeis assignados pela Rainha, com a 
clausula porem, que a dita assignatura continuaria a que a 
assemblea dos Estados adoptasse um regulamento sobre este 
assumpto. Ao mesmo tempo o Infante, pela sua costumada pru-. 
dencia, foi escolhido para ser o medianeiro entre a Rainha e o 
infante D. Pedro. Em virtude pois das propostas feitas por aquelle 
principe, as quaes forão discutidas em diversas conferencias, 
assentou-se que a Rainha seria encarregada da educação de seus 
filhos, e da administração de seus bens, e que o infante D. Pedro 
seria encarregado da administração e governo do reino, com o 
titulo de defensor do reino por el-Rei. (Vid. Ruy de Pina, e. 15.) 

Mas como um partido consideravel no Braço dos Povos não 
admittisse este arranjamento, e se augmentassem assim as desor- 
deus publicas, buscou de novo o infante D. Henrique conciliar 
os differentes par tidos obtendo o accordão seguinte do conselho 
e dos. procuradores ou deputados do povo, o qual se publicou em 
9 de Novembro de 1438. A saber : 


tº Que a educação del-Rei menor, e de seus irmãos, a faculdade 
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Rey dom Affonso, que esta estorya mandou sere- 
ver, ficava em idade de vj annos, e conviinha de 
seer governado e regido, tam bem elle como seu 
regno, per titores, sobre cujo senhoryo se -se- 
guirom grandes contendas , nas quaaes o iffante 
dom Henrique trabalhou assaz, por bôo asses- 
sego e paz, como mais compridamente acharees 


de nomear para os empregos e cargos da corte, ficaria pertencendo 
á rainha D. Leonor vinva, bem como lhe seria destinada uma 
somma conveniente para satisfazer ás despezas da casa real ; 

2º Que o conselho real se composesse de seis membros », OS quaes 
terião'a seu cargo, alternativamente e em certos e determinados 
periodos, os negocios estado que serião da sua competencia, e 
isto conforme a ordem que as Cortes regulassem ; 

3º Que além deste conselho, fosse eleita uma deputação per- 
manente dos Estados para residir na corte, a qual deveria ser 
composta de um prelado, de um fidalgo, e de um cidadão, cada 
um eleito pelo seu respectivo braco, ou camara, por um anno; 

4º Todos os negocios de expediente deverião ser tratados pelos 
seis conselheiros, e pela deputacão dos tres Estados sob a presi- 
dencia da Rainha, e com a approvação e consentimento do infante 
D. Pedro. Se nos votos houvesse empate, deverião os ditos negocios 
assim empatados ser submettidos aos infantes, aos condes, e ao 
arcebispo, e serião então decididos pela maioria. Se a Rainha se 
accordasse com o Infante, o seu voto seria então decisivo, ainda 
que o de todo o conselho fosse differente ; 

5º Todos os negocios da fazenda , excepto aquelles que erão da 
competencia das Cortes, serião tratados pela Rainha, e pelo In- 
fante, e os decretos, é ordens serião assignados por ambos, e os 
vedores da fazenda ficarião encarregados da sua execução ; 

6º Determinou-se finalmente que todos os annos se juntassem 
as Cortes para nellas se resolverem as duvidas que os do conselho 
por si não podessem decidir, como por exemplo : « Mortes de 
» grandes homens , e privacão d'officios grandes, e perdimento de 
» terras, e corregimento, ou fazimento de leis e ordenações, e que 
» nas Cortes futuras se podesse correger ou emendar qualquer deffeito 
» ou erro que houvesse nas passadas. » (Ruy de Pina, cap. 15.) 
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na cronica do regnado deste rey dom Affonso. 
É assy que em estes annos nom forom navyos a 
allem daqueile cabo, pollas razooês que ja dis- 
semos. Bem he que no anno de quarenta se ar- 
marom duas caravelas afim de irem a aquella 
terra, mas porque ouverom aqueecimentos con- 
trairos, nom contamos mais de sua VYagem. 


Induzida porem a Rainha por um partido violento recusou-se 
acceitar, e sanccionar estas resoluções, apezar das vivas instancias 
do infante D. Henrique. Esta recusa da parte da Rainha, que logo 
foi sabida pelas Cortes, produzio no publico uma grande fermen- 
tação, a qual se extendeo ás mesmas Cortes, de maneira que ellas 
deliberárão que o infante D. Pedro fosse só revestido da autori- 
dade de regente. 

E' de avertir que o infante D. Henrique desaprovou constante- 
mente tudo quanto na camara de Lisboa, e em outros ajunta- 
mentos se tinha deliberado , declarando formalmente que taes 
assembleas procedião illegalmente arrogando-se o direito que só 
ás Cortes pertencia. Este sabio principe, procedendo nestas diffi- 
ceis conjuncturas com experimentada prudencia e illustrada poli- 
tica, manifestou igualmente a sua indignação logo que soube que 
a Rainha se tinha fortificado em Alemquer, e que lhe constou 
que ella invocava o auxilio dos Infantes d'Aragão. Todavia isso o 
não embargou de ir a Alemquer reduzir a Rainha a regressar a 
Lisboa, afim de vir apresentar às Cortes o Rei menor (1439); e tal 
era o respeito que este principe inspirava , que a Rainha, que aliaz 
tinha resistido ás persuasões das pessoas de maior autoridade, 
cedeo ás do Infante. No anno seguinte as divisões, em que o reino 
ainda se achava, obrigárão o Infante a oceupar-se dos negocios 
publicos, da conciliação dos partidos, e de evitar a guerra civil. 

Taes forão os acontecimentos que motivário a interrupção das 
expedições, e portanto dos descobrimentos, no intervalo a que o 
A. se refere. Esta mesma interrupção motivada por taes causas, 
prova a sabedoria deste grande principe, e o seu disvelo pela 
nação que teve a fortuna de o possuir. 
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CAPITOLLO XIP. 
Como Antam Goncalvez trouxe os primeiros cativos. 


Ja me parece que vou tomando alguú tanto de 
prazer no recontamento desta estorya, porque 
acho algiia cousa com que satisfaca ao desejo 
deste nosso principe; o qual desejo tanto he 
mayor, quanto as cousas porque tam longa- 
mente trabalhou som mais acerca de sua vista. 
Porem agora em este presente capitollo, quero 
apresentar alga novidade de sua trabalhosa 
sementeira. É foe assy que em aqueste anno de 
quatro centos e quarenta e huú, avendo ja os 
feitos do regno algu assessego, ainda que 
grande nom fosse, fez o iflante armar huii na- 
vyo pequeno, no qual mandou por capitam huú 
Antam Goncalvez, seu guarda roupa, homem 
assaz de nova idade; e a fim da vyagem da- 
queste non era aii + quanto ao mandado do 
senhor, senom de carregar aquelle navyo de 
corrama e azeite, daquelles lobos marinhos de 
que ja fallamos nos outros capitollos ante destes. 
Nom he porem de dovidar que o iffante lhe nom 
desse aquelle meesmo carrego que dava aos ou- 
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tros; mas quanto a idade daqueste era mais 
fraca, c a autorydade pequena, tanto a enco- 
menda serya de menos encarrego , e per conse- 
guinte a esperanca da fim de muyto mais pe- 
quena feuza. Acabada a vyagem daqueste, 
quanto ao principal mandado, Antam Goncalvez 
chamou Affonso Goterres, huii outro moco da 
camara, que era com elle, c assy os outros do 
navyo, que eram per todos xxj., e falloulhes em 
esta guisa : Irmaãos e amigos! Nos teemos ja 
nossa carrega, como veedes, na qual acabamos 
a principal forca de nosso mandado, e bem nos 
podemos tornar, se mais nom quisermos traba- 
lhar a allem daquello que nos principalmente 
foe encomendado; mas quero porem saber de 
vos outros, se vos parece que he bem que tente- 
mos de fazer alga cousa, perque aquelle. que 
nos ca envyou, possa conhecer algiia parte de 
nossa boa voontade, ca me parece que serya 
vergonha tornarmos assy ante a sua presenca, 
com tam pequeno servico. E em verdade eu con- 
silro, que, quanto nos esta cousa foe menos en- 
carregada pello iffante nosso senhor, tanto de- 
vemos em ella de trabalhar com muyto mayor 
peso. Oo que fremoso aqueecimento serya, nos 
que viemos a esta terra por levar carrega de tam 
fraca mercadorya, acertarmos agora em nossa 
dita de levar os primeiros cativos ante a pre- 
senca do nosso principe ! E querovos dizer o 
que tenho consiirado pera receber vosso avisa- 
mento ; e esto he, que em esta noite seguinte, 


eu com nove de vos outros, aquelles que mais 
despostos esteverdes pera o trabalho, quero ir 
tentar algiia parte desta terra, ao longo deste 
ryo, pera veer se sento algiia gente, ca me pa- 
rece que de razom devemos achar algiia cousa, 
pois he certo que aquy ha gentes, e que trautam 
com camellos e outras allimaryas, que levam 
suas carregas; e o trefego daquestes principal- 
mente deve de seer contra o mar; e pois que 
elles de nos ainda nom ham nhiia sabedorya, 
nom pode o seu ajuntamento seer tamanho que 
nós nom tentemos suas forcas; e encontran- 
donos Deos com elles, a mais pequena parte da 
vitorya sera filharmos algu, do qual o Iffante 
nosso senhor nom sera pouco contente pera 
cobrar conhecimento per elle de quaaes e que- 
jandos som os outros moradores desta terra. 
Pois qual será o nosso gallardom, sabelloces 
pollas grandes despesas e trabalho que elle nos 
annos passados, soomente à esta fim, tem ofere- 
cidos. Vos veede o que fazees, responderom os 
outros, ca pois capitam sooes, he necessaryo 
que naquello que mandardes sejaaes obede- 
cido, nom como Antam GllZ (1); mas como nosso 
senhor, ca bem devees de cuidar que aquelles 
que aquy zomos, da criacom do IHfante nosso 
senhor, teemos desejo e voontade de o servyr, 
ataa poer nossas vidas na sorte do derradeiro 
perigoo. Porem a nos parece, que vossa enten- 


(1) Lêa-se Goncalvez. 
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com he boa, com tanto que vos nom queiraaes 
hi meter outra novidade, pela qual se nos re- 
creca perigoo, com pouco servico de nosso 
senhor. E finalmente determinarom fazer seu 
mandado, e o seguyr ataa onde mais chegar 
podessem. É tanto que-a noite sobreveo, Antam 
Gllz apartou aquelles nove, que lhe mais autos 
parecerom, e fez com elles sua vvagem, segundo 
ante determinara. E seendo afastados do mar, 
quanto podya seer hua legoa, acharom ally huú 
caminho, o qual guardarom, presumindo que 
poderya per ally acudyr algui homem , ou mo- 
lher, que elles podessem filhar; e seguiosse de 
nom seer assy, por cuja razom Antam Goncalvez 
poz em prazimento aos outros, que fossem mais 
avante seguyr sua entencom, ca pois ja demo- 
vidos eram, nom serya bem de tornarem assy 
em vaão pera seu navyo. E contentes os outros, 
partirom dally, seguindo per aquelle sertaão 
spaco de tres legoas onde acharom rastro de 
homeês e mocos, cujo numero, segundo seu 
parecer, seryam de quarenta ataa cinquocenta , 
os quaaes seguvam ao reves do que os nossos 
andavam. A calma era muyto grande, e assy 
por rezom della, como do trabalho que passado 
tinham, vellando a noite e andando assy de 
pee, e sobretodo a myngua da augua, que hi 
nom avya, sentyo Antam GlIlz que o cansaço 
daquelles era ja muy grande, aqual cousa elle 
bem podya julgar per seu proprio padecimento, 
Amigos, disse elle, aquy mom ha mais; nosso 
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trabalho he grande, e o proveito me parece pe- 
queno, quanto pello seguimento deste caminho, 
ca estes homeês som contra a parte donde nós 
viimos, e o milhor conselho que podemos aver, 
he que voltemos contra elles, e pode seer que 
aa volta que fezerem, sc apartarom alguiis, ou 
per ventura chegaremos sobre elles onde jou- 
verem em algiia folga, e cometendoos de rijo, 
pode seer que fugiram, e fogindo., algu avera 
ht menos ligeiro, de que nos podemos aprovei- 
tar, segundo nossa entencom, ou per ventura 
sera nossa dita milhor, e acharemos xH1J. OU XV., 
com os quaaes faremos nossa presa de mayor 
avantagem. Nom era este conselho em que se 
podesse achar duvida, quanto nas voontades 
daquelles, porque cada huii aquello meesmo 
desejava. E voltando contra o mar, em pouco 
spaco de seu caminho, vivam hu homem num, 
que seguya huii camello ; levando duas azagavas 
na maaô, e seguindoo -aquelles nossos, nom 
avya hi algu que de seu grande cansaco tevesse 
sentido. E como quer que aquelle fosse soo, e 
visse que os outros eram tantos, todavya quis 
mostrar que aquellas armas eram dignas pera 
“elle, e comecou de se defender o milhor que 
pode, fazendo sua contenenca mais aspera do 
que sua fortelleza requerya. Affonso Goterrez o 
feryo de hui dardo, de cuja ferida o mouro 
recebeo temor, e lancou suas armas como cousa 
vencida; o qual filhado, nom sem grande pra- 
zev daquelles, hindo assy adyante, viram so- 
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bre huii outeiro a gente, cujo rastro seguvam, 
da soma dos quaaes era aquelle que trazyam 
filhado. E nom falleceo per suas voontades de 
chegar a elles, mas o sol era ja muy baixo, e 
elles cansados, consiirarom que semelhante co- 
metimento lhe podya trazer mayor damno que 
proveito, e porem determinarom de se recolher 
a seu navyo. E indo assy avyados, viram ir híia 
moura negra, que era serva daquelles que fica- 
vam no outeiro, e posto que o conselho d'alguiis 
daquelles fosse que a leixassem hyr, por nom 
travar nova scaramuca, de que pellos contrairos 
nom eram requeridos, ca pois eram em vista, 
e O seu numero era mais que dobrez sobre clles, 
nom podyam seer de tam pequenos coracçooês, 
que lhe leixassem assy levar cousa sua : — An- 
tam GIZ todavya disse, que fossem a ella, ca 
podia seer que o menos preco daquelle encon- 
tro farya aos contrairos cobrar coracooês con- 
tra elles. E ja veedes, voz de capitam , antre 
gente husa a obedeceer, quanto prevallece. Se- 
guindo seu acordo, a moura foe filhada, sobre 
aqual os do outeiro (1) quiserom acudyr: mas 
veendo os nossos aparelhados de os receber, 
nom soomente se retraherom pera onde esta- 
vam, mas ainda fezerom vyagem pera outra 
parte, voltando as costas aos contrairos. E assy 


(1) Este outeiro se acha igualmente marcado nas cartas portu- 
guezas ineditas da Biblioth. R. de Paris, situado ao sul do Bro 
do Ovrro. 
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ajamos por acabado este capitollo, leixando 


aquy repousar Antam Goncalvez, ataa que no 


seguinte capitollo o facamos honradamente ca- 
valleiro. 


E q 


CAPITOLLO XHT. 


Como Nuno Tristam chegou onde era Antam Goncalvez, 
e como o fez cavalleiro. 


Porque o philosofo disse, que o comeco eram. 
as duas partes da cousa, grande louvor outor- 
garemos a este honrado mancebo, por sua obra 
cometida com tal atrevimento, ca pois foi o 
primeiro que fez presa em esta conquista , avan- 
tagem merece sobre todollos outros que ao des- 
pois em ella trabalharom ; ca costume era antre 
os Romaãos, segundo poem santo Agostinho , 
naquelle livro que fez de civitate Dey,e Vitolly- 
vyo em suas decadas, que todos aquelles que 
primeiramente feryam nas batalhas, ou entra- 
vam em muros, ou saltavam em navyos, per 
conseguinte lhe davam avantajados acrecenta- 
mentos em sua honra, os quaaes levavam no 
dya do triumpho, em testemunho de sua ver- 
tude, segundo mais compridamente reza Valle- 
rvo, na soma que fez da estorya romaã. E porem 
receba Antam GllZ sua cavallarya, segundo em 
este capitollo entendemos de screver, e despois 
lhe daremos comendas na ordem de Xpô, cujo 
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avito ao dyante recebeo, fazendoo seripvam da 
poridade deste nobre e grande principe. E por 
memorya de sua honra, ajasse por contente de 
seer registrado em este vellume , cujo teor pera 
todo sempre, em quanto antre os homeês durar 
scriptura , sera testemunha de sua bondade. 
Hora saibamos como Nuno Tristam, huti ca- 
valleiro mancebo , assaz vallente e ardido, que 
fora criado de moco pequeno na camara do 
IHfante, chegou a aquelle lugar onde era Antam 
Goncalvez; o qual trazia húa caravella armada, 
com specyal mandado de-seu senhor, que pas- 
sasse a allem do porto da Gallee (1), o mais longe 
que podesse, e desy que se trabalhasse de filhar 
gente per qualquer maneira que milhor po- 
desse; o qual correndo sua vvagem + Chegou 
ally onde era Antam Gllz. E ja devees entender 
qual serya sua ledice, seendo naturaaes de huii 
regno, e criados em hiia casa, achandosse tam 
allongados de sua terra; e leixando sua lingua- 
gem, que-he de presumyr que ambos despen- 
dervam, huú em preguntar por novas de seu 
senhor, e assy dos amigos e conhecentes, e o 
outro em querer saber de sua presa; disse Nuno 
Tristam, que huil allarve que elle ally trazia, 


(1) Chamâmos a attencão do leitor sobre estas instrucções do 
Infante, as quaes provão, principalmente á vista das cartas do 
seculo xvI nas quaes se encontra a nomenclatura portugueza , o 
seguimento methodico com que estes descobrimentos erão orde- 
nados pelo Infante. 
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que era servo do IHlante seu senhor, fallasse 
com alguti daquelles cativos, pera veer se en- 
tendyva sua linguagem, e que se se entendessem, 
que aproveitarya muyto pera saber todo o es- 
tado e condicoões das gentes daquella terra. E 
bem he que fallaram todos tres, mas a linguajem 
era muy afastada húa das outras, pello qual se 
nom poderom entender. E tanto que Nuno Tris- 
tam sentvo, que nom podya mais saber da ma- 
neira daquella terra, do que lhe Antam Gllz 
contara, quiserasse partyr; mas aquella en- 
veja, que Socrates louva nos vertuosos mance- 
bos, assoombrou seu coracom per tal maneira, 
que quis ante veer se podva ante os olhos da- 
quelles fazer algita cousa avantajada. Como, 
disse elle contra aquelles que hyam em sua 
companha;, e razom he que leixemos nós 
aquestes assy partyr caminho de Portugal, que 
lhe primeiramente nom mostremos algíia parte 
de nosso trabalho ? Certamente vos digo, que 
quanto pello que a mym acontece, a mym pa- 
rece que receberya enjurya, teendo ordem de 
cavallarya, se aquy nom fezesse outra presa 
mais rica, porque o senhor Iffante possa cobrar 
alguii comeco de paga sobre tanta despesa. En- 
tam fez chamar Antam Gllz, cassy os prinei- 
paaes que levava com sigo, pera lhes mostrar 
sua entencom. Vos, disse elle, Antam Gllz 
amigo, sabees a voontade do IHfante nosso se- 
nhor, sobre aqual tem feitas muyvtas e muy 
grandes despesas , e ataagora de xv annos a esta 
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parte, nunca pode seer certo da gente desta 
terra, em que ley nem em que senhoryo vivem. 
E como quer que vós levees ja estas duas almas, 
perque elle algita cousa poderá saber, nom se 
tolhe porem que nom seja muyto milhor se 
levarmos outros muytos mais, porque a allem 
da sabedorya, que o senhor Iffante per elles 
avera, seguyrselheha proveito de sua serventya 
ou rendicom. Porem me parece que he bem 
que façamos desta guisa, que em esta noyte se- 
guinte, vos scolhaaes dez homêes dos vossos, 
e eu scolherey outros dez dos meus, dos mi- 
lhores que cada huii tever, e que vaamos bus- 
car aquelles que vôs achastes. E pois que dizees 
que, segundo vossa tencom, nom seryam mais 
de xx homêes de pelleja, e os mais molheres e 
mocos, em breve os poderemos todos filhar ; 
e que nom achemos aquelles, poderemos achar 
outros em que podemos fazer essa mesma presa, 
ou per ventura outra muyto mayor. Eu nom 
creo, disse Antam Gllz, que nossa yda seja certa 
quanto em busca daquelles que nos achamos, 
cao lugar he huú outeiro raso, em que nom 
avya casa nem choca em que homem cuidasse 
que elles se podyam alojar, quanto mais que 
nos os vimos tornar, como homêes que eram 
ally vimdos doutra parte. E o peor que me 
desto parece he, que aquelles meesmos teeram 
avisados todollos outros, e per ventura onde 
nos cuidamos de tomar a elles, seremos torna- 
dos sua presa. Esto consiiraae bem, e onde es- 
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tamos com algia vitorya, nom tornemos a 
receber dano. E como quer que este conselho de 
Antam GllZ fosse bôo, segundo a desposicom 
do caso, e Nuno Tristam quisesse condecender 
a elle, eram hi dous scudeiros, a que a rezom 
nom abastava ante o desejo que traziam de bem 
fazer. Goncallo de Sintra avya nome hiu da- 
quelles, cuja bondade no prosseguimento da 
estorya podees conhecer, e o outro Dicegue Anes 
de Valladares, scudeyro vallente per seu corpo, 
provado em muytos e grandes perigoos. E estes 
dous fezerom partyr o conselho do que Antam 
Gllz- quisera, per tal guisa, que tanto que foe 
noite, partiram segundo a ordenanca que Nuno 
Tristam primeiramente dissera. E tal foe sua 
ventura, que àssy de noite forom dar onde a 
gente jazia espargida em dous allojamentos, 
hora fosse aquella que Antam Gllz achara, ou 
outra algua semelhante ; o apartamento porem 
dos allojamentos era pequeno, e os nossos se 
partiram em tres partes, porque os podessem 
mylhor acertar, ca anda nom avyam certa sa- 
bedorya do lugar onde jaziam, soomente quanto 
avyvam sentimento delles, assy como veedes que 
semelhantes cousas se sentem muyto mais de 
noute que de dya. E tanto que forom acerca 
delles, cometeronos muy de rijo, chamando em 
altas vozes, Portugal e Santiago ! cujo espanto 
tornou os contrairos per tal guisa, que os meteo 
todos em desacordo, e assy desacordados , co- 
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reguardo. Empero os homêes fazyam algiia 
contenenca de se defender com suas azagayas, 
porque doutras armas se nom sabem aprovei- 
tar, specialmente hiiu daquelles , que se teve de 
rostro com Nuno Tristam, defendendosse ataa 
receber morte. E aallem daqueste que Nuno 
Tristam per sv soo matou, os outros matarom 
tres, e prenderom dez, antre homêes e mo- 
lheres e mocos. E nom he duvida que outros 
muytos mais nom morrerom, ou prenderom, 
se os todos acertarom juntamente ao primeyro 
topo. E antre estes que assy forom presos, era 
húu grande antre aquelles, que se chamava 
Adahu, que dizyam que era cavalleiro, e bem 
mostrava elle em sua contenenca teer avanta- . 
gem de nobreza sobre os outros. Antre aquelles 
dez que ja dissemos que eram com Nuno Tris- 
tam, avia huiú Gomez vinagre, moco de boa 
geeracom , criado na camara do Hlante, o qual 
mostrou em aquella pelleja, quejanda sua forca 
ao dyante serya, pello qual ao despois foe posto: 
em honrado acrecentamento. O feito assy aca- 
bado como teemos scripto, juntaronse todos 
assy como forom na pelleja, e comecarom de 
requerer Antam GlIZ, que fosse cavalleiro, o qual 
menos precando seu trabalho, dizia que nom 
era razom que por tam pequeno servico ouvesse 
de receber tamanha honra, mayormente que sua 
ydade nom orequerya, nem elle per sua voontade 
nunca o serya, salvo despois que passasse per 
mayores feitos. E finalmente assy por os sobejos 
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requerimentos dos outros, como por Nuno 
Tristam sentyr que era razom, ouve de fazer 
Antam GllZ cavalleiro, ainda que fosse contra 
seu querer; por cuja razom dally avante cha- 
marom a aquelle lugar o porto do cavalleiro (A). 
E assy foe este o primeiro cavalleiro que foe feito 
em aquellas partes. Recolheitos aquelles capi- 
taães a seus navyos, mandarom a aquelle alarve, 
que Nuno Tristam levava comsigo , que fallasse 
com aquelles Mouros, e nunca o poderom en- 
tender, porque a linguagem daquelles nom he 
mourisca, mas azaneguya (2) de Zaara (3), ca 
assy chamam a aquella terra; mas o cavalleiro 


(1) Este porto do Cavalleiro se vê marcado na carta d'Africa do 
atlas portuguez da Biblioth. R. de Paris já citado, e em outra 
magnifica carta portugueza em pergaminho da mesma Biblio- 
theca, igualmente do seculo xv1; naquellas cartas se lê aquelle 
nome áquem do cabo Branco, o qual fica situado a 20 gr. 46m, 
59 lat. Nort. 

(2) Vid. Bitter: Géogr. compareée, t. II, 3566 — 4zenagha. Este 
A. diz que fallão Berbere. Sobre esta lingoa vide o curioso artigo 
Berber de M. d'Avezac , na Encyclopédie des gens du monde. 

Quanto aos 4zenegues, Barros diz (Decad. T, liv. 1,c. 2) : «Os 
» paizes que habitão os povos Azenegues que Rea com os 
» negros de Jalof, onde se começa a região da Guine. » 

(3) Sahará. Denominação que significa deserto: Os geografos 
tem usado dos seguintes nomes Zahará , SSahhará, Sarra, e Sahar. 
Os habitantes deste mar d'area chamão-lhe Saharacin (Sarra- 
cenos), filhos do deserto (vid. Ritter, HI, 360); todavia esta deno- 
minação de Sarracenos foi applicada em grande generalidade 
pelos AA. da Idude Media , principalmente pelos chronistas chris- 
tãos. Plano Carpino, por exemplo, julga que na India existião 
Sarracenos negros. 


Sobre as questões etymologicas á cerca deste nome, Vid. a 
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parece que assy como era nobre antre os outros 
que ally eram-cativos, assV vira mais cousas € 
milhores, e andara outras terras onde aprendera 
a linguagem mourisca, e portanto se entendya 
com aquelle alarve, ao qual respondya à qual- 
quer cousa que lhe preguntava. E por tentarem 
os da terra, e averem delles alguu mais certo 
conhecimento , poserom aquelle alarve fora, e 
hiãa daquellas mouras que tinham presas, que 
fossem dizer aos outros, que se quisessem viir a 
elles fallar sobre resgate dalgiúiu daquelles que 
tinham presos, ou sobre trauto de mercadarya, 
que o poderyam fazer. E a cabo de dous dyas 
acudyram ally ataa cl. mouros de pec, e xxxv. 
antre de cavallos e de camellos, e trouverom o 
mouro servo com sigo. É como quer que a ade- 
fora parecessem gente barbaryca e bestial, nom 
faleceo em elles algiia parte de astucia, com 
aqual quiserom enganar seus IMigoS, ca soo- 
“mente parecerom tres antea ribeira, eos outros 
ficarom em cillada, afim de os nossos sairem 


excellente obra de M. Renaud, intitulada : « Inpasions des Sarra- 
» sins en France, IVe partie, p. 227 eseg. 
« À lingongem daquelles não he Mourisca. » 
Entre as diferentes tribus Africanas que invadirão a França, 
“havia diversas que fallavão differentes lingoas. M. Renaud, na 
obra citada, diz : 
« Une partie seulement parlait la langue arabe; le reste faisait 
» usage du berbér, ou de tout autre idiome. » Este sabio orienta- 
lista cita o A. arabe Ibn-Alconthya (vid. Invastons des Sarrasins, 


p. 242). 


em terra desavisados do engano, e os que esta- 
vam escondidos os poderem filhar ; aqual cousa 
bem poderom fazer segundo sua multidom, se 
os nossos forom homees de mais baixo avisa- 
mento. Os Mouros sentindo que eram entendi- 
dos, e esto porque vyam que os dos batees 
faziam volta porque o servo nom parecya, des- 
cobriram o fingimento do seu engano, parecerom 
todos ante a face da ribeira, remessando suas 
pedras, e fazendo suas maneiras; onde mostra- 
rom aquele allarve que a elles fora envyado, 
preso como homem que queryam teer em sogei- 
com de cativo, o qual lhes disse, que se guar- 
dassem daquellas gentes, ca nom eram ally 

viindos, senom por lhe errarem se podessem. . 
E entom se tornarom os nossos aos navyos ; 
onde fezerom sua reparticom dos cativos, se- 
gundo a sorte de cadahiiu, e os outros Mouros 
se tornarom pera seus allojamentos, levando 
porem o allarve com sigo. E Antam Goncalvez 
porque timha ja seu navyo carregado , segundo 
lhe o Hiante mandara, tornousse pera Portugal, 
e Nuno Tristam seguyo mais avante, por com- 
prir seu regimento, como ante dissemos que 
trazia mandado. Empero despois da partida de 
Antam GllZ, visto como sua caravella compria 
seer repairada, fezea poer em terra, onde a fez 
alimpar e correger do que lhe compria, aguar- 
dando sua marce, como se fosse ante'o porto de 
Lixboa, de cujo atrevimento muytos forom ma: 
ravilhados. E seguindo sua vyvagem, passarom 


a E cas 


o porto da Gallee, ataa que chegarom a húu 
cabo, ao qual poserom nome o cabo branco (4), 
onde sayrom em terra por veer se podvam 
fazer algia presa. E pero que achassem rastro 
dhomeêees, e ainda redes, ouverom conselho de 
se tornar, visto como por aquella vez nom po- 
dyam avantajar sobre seu primeiro aqueeci- 
mento. 


(1) Este cabo fica em 20 gr. e 46? 55 lat. Nort., como dissemos 
nota 4, conforme as observações do almirante Roussin. 
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CAPITOLLO XII”. 


Como Antam Gis, e despois Nuno Tristam, chegar om sido 
o lffante com sua presa. 


Nom posso contemplar na chegada destes na- 
vvos, com a novydade daquelles servos ante a 
face do nosso principe, que nom ache alga 
deleitacom, porque me parece que vejo ante os 
olhos, qual serya sua folganca, porque quanto 
as cousas som mais desejadas, e se mais e 
mayores trabalhos por ellas despoõe, tanto tra- 
zem com sygo mayor deleitacom, quando as 
homem pode cobrar. Oo santo principe! E per 
ventura serya o teu prazer e a tua folganca, seb 
algiia semelhanca de cobiica, do entender de 
tamanha soma de riquezas, como tiinhas des- 
pesas por chegares a esta fim, e veendo agora 
o comeco do retorno, cobravas ledice, nom 
pella cantidade daquelles, mas polla speranca 
que tinhas dos outros que podyas aver! Por 
certo nom-era do teu magnanimento coracom a 
nembrancça de tam pequena riqueza ! E justa- 
mente lhe posso chamar pequena, em compe- 
racom de tua grandeza, sem aqual nom podvas, 
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nem sabyas comecar nem acabar algua partc de 
teus feitos, soomente hiia santa entencom , que 
avyas de buscar salvacom pera as almas perdi- 
das, segundo ja disse no vijº capº. desta obra 
pello qual te pareceo, quando viste aquelles em 
tua presenca, que nom tiinhas alga cousa des- 
pesa : tanto te prazia de sua vista, ainda que a 
forca do mayor bem era delles meesmos, ca 
posto que os seus corpos stevessem em algia 
sogeicom, esto era pequena cousa em compara- 
com das suas almas, que eternalmente do 
de possuyr noudddoia soltura. 

Antam GllZ chegou primeiro com a parte de 
sua presa, e despois Nuno Tristam;, cujo pre- 
sente recebimento, e despois gallardom, cor- 
respondeo assy ao seu trabalho passado, como 
a térra proveitosa com a pouca semente ao seu 
lavrador, aqual por pequena parte que receba, 
sempre acude com grande melhorya de fruito. 
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CAPITOLLO XV. 


Como o iffante dom Henrique envyou sua embaixada 
ao sancto Padre, e da reposta que ouve. 


Ainda que a linguagem daquelies presos nom 
podesse scer entendida per nhuús outros Mou- 
ros que em esta terra estevessem, hora fossem 
forros ou cativos, abastou pera comeco o que 
aquelle cavalleiro que Antam Gllz trouxera 
soube dizer, pello qual o Iffante foe em conhe- 
cymento de muy grande parte das cousas da- 
quella terra donde elle morava. E consiirando 
como era necessaryo mandar la muytas vezes 
seus navyos armados com suas gentes, onde de 
necessydade conviinha pellejar com aquelles 
infiees, porem ordenou logo de envyar ao sancto 
padre, por lhe requerer que partysse com elle 
dos thesouros da sancta Igreja, pera salvacom 
das almas daquelles, que nos trabalhos desta con- 
quista fezessem sua fim (1); na qual embaixada 


(1) Julgâmos opportuno, para melhor illustracão deste facto, 
transcrever aqui asrazões queo Infantetivera segundo Barros para 
pedir ao Papa aquella concessão : « O Infante,-como seu principal 
» intento em descobrir estas terras, era attraher as barbaras nações 
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envyou huii honrado cavalleiro da ordem de 
Xpô;, que se chamava Fernam Lopez Dazevedo, 
homem de grande conselho e autoridade, pello 
qual fora feito comendador mor naquella or- 
dem, e assy do conselho delRey e do Iffante. 
Outras cousas porem levava elle de grande sus- 
tancia pera requerer a aquelle summo pontifico, 
assy como as indulgencias de sancta Maria dA- 
frica, que he em Cepta, com outras muytas 
gracas que do papa empetrou, cuja verdadeira 
forma na estorea geeral do regno podees achar. 
E quanto a esta parte que aquy de presente 
convem serever, o sancto padre foe muy ledo 
de lhe outorgar semelhante graca, segundo mais 
compridamente podees veer pello trellado de sua 
letra, que aquy asseentamos por vosso milhor 
conhecimento. 

« Eugenius episcopus servus servorum Dey etc. 
» Em memorya e remembranca pera todo sem- 
» pre. Empero que sem merecimento tenhamos 
»as vezes de Jhii Xpô nosso senhor, que nom 


» ao Jugo de Christo, e de si a gloria e louvor destes reynos, 
» com acrescentamento do patrimonio real, sabendo pelos cap- 
» Livos que Antão Gonçalvez e Nuno Tristão trouxerão as cousas 
» dos moradores daquellas partes; qniz mandar esta nova ao 
» papa Martinho V..... pedindo-lhe que por quanto avia tantos 
» annos que elle continuava este descobrimento, em que tinha 
» feito grandes despezas de sua fazenda, e assi os naturaes deste 
» reyno que nelle andavão ; lhe aprouvesse conceder perpetua 
» doação à coroa destes reynos de toda a terra que se descobrisse 
» por este nosso mar Occeano do cabo Bojador té às Indias in- 
» elusive, etc. » (Dec. |, liv. 1, cap. des) 
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» recusou seer sacrifficado em preco da salvacom 
» da humanal linhagem, per cuidados conti- 
» nuados nos enclinamos a aquellas cousas que 
» som destroicom dos errores e maldades dos 
» infiees, e perque mais toste as almas dos bôõos 
» e catholicos xpaãos venham a salvacom : Como 
»assy seja que da parte de nosso amado filho e 
» nobre barom Henrique, duque de Viseu, e mi- 
» nistrador no spiritual e temporal, da cavalla- 
» rya da ordem de Jhú Xpô, nos foe notificado, 
» que confyando firmemente na ajuda de Deos, 
» por destroycom e confundimento dos Mouros 
»e imiigos de Xpô a aquellas terras que per 
» elles som detheudas, por eixalcamento da fe 
» catholica, entende com gente darmas pessoal- 
» mente ir, e seu eixercito encaminhar contra 
» elles : Eempero que per os tempos elle hy per- 
» soalmente nom seja, os cavalleiros e irmaaôds 
» da dicta ordem, e assy todollos outros fiees 
» xpaãos, que contra os dictos Mouros e outros 
» Imiigos da fe, que contra elles, com a graca de 
» Deos, batalha e guerra quiserem mover e mo- 
» verem sob a bandeira da dicta ordem : Nos por 
» tal que esses fiees xpaãos com mayor fervor se 
» movam e animem aa dicta guerra : A todos e 
»a cada huú que na dicta guerra e batalha fo- 
» rem, per autoridade apostollica, e per o theor 
» das presentes letras, concedemos e outorga- 
» mos comprida perdoanca de todos seus peca- 
» dos, dos quaaes de coracom sejam contritos, 
»e per boca confessados. E nom convenha a 
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»nhui esta carta de nosso mandado quebrar, 
»ou contradizer, e qualquer que contra esto 
» presomyr fazer, aja a maldicom do todo pode- 
» roso Deos, e dos bem aventurados apostollos 
» sam Pedro e sam Paullo. Dada ete. (1) » Ou- 
trossy o iffante dom Pedro, que a aquelle tempo 
regya o regno em nome delRey;, deu ao Iflante 
seu irmaão carta, per que ouvesse todo o quinto 
que a elRey pertcecia , e esto pollas grandes des- 
pesas que acerca dello timha feitas. E consii- 
rando como aquello per elle soomente fora bus- 
cado e achado, nom sem grandes trabalhos e 
despesas, lhe outorgou mais, que nhitu nom po- 
desse la ir sem sua licenca e especial mandado. 


(1) Além desta bulla, o papa Nicolao Y expedio outra datada 
de 8 de Janeiro de 1450, concedendo a elRei D. Affonso V todos 
os territorios que o infante D. Henrique havia descoberto (Archivo 
fi. da Torre do Tombo Mac, 32 de bullas nº 1º). Em 8-.de Janeiro 
de 1454 o mesmo Papa ratificou e concedeo por outra bulla a el- 
Rei D. Affonso V, e ao infante D. Henrique, e a todos os reis de 
Portugal seus snccessores, todas as conquistas d'Africa com as 
ilhas nos mares adjacentes desde o cabo Bojador, e de Não até toda 
a Guinea, com toda a sua costa meridional (Archivo R. Mac. 7 de 
bull., nº 29, e Mac. 33, nº 14). Esta bulla foi publicada por Du- 
mont, Corps diplomat. univ., HI, p. 1, 200. 

Em 13 de Marco de 1455 Calisto III determinon por ontra 
bulla que o descobrimento das terras d'Africa occidental assim 
adquirido por Portugal, como do que se adquirisse, o não possão 
fazer senão os reis de Portugal, e confirmando as de Martinho V 
e de Nicolao V sobre o mesmo objecto (Arch. R. Liv. dos Mestrados 
Sodsdia9er dos). 

Veja-se igualmente a ontra bulla de Xisto IV de 21 de Junho de 
- 1481, que é mui curiosa (Archivo R. Mac. 6 de Bull,, nº 7, e Mac. 
LE, nO, : 

Veja-se igualmente Barros, Decad. E, liv. 1, c. 7. 
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CAPITOLLO XVI. 
Como Antam Gllz foe fazer o primeiro resgate. 


Como sabees que naturalmente todo preso 
deseja seer livre, o qual desejo tanto he mayor, 
quanto a rezom ou nobreza mais abasta na- 
quelle que per fortuna se acertou de viver em 
sogeicom alhea; e assy aquelle cavalleiro de que 
ja fallamos, veendosse posto em cativeiro, no 
qual como quer que fosse docemente tratado, 
desejava seer livre, pollo qual muytas vezes 
requerya a Antam Gllz que o levasse a sua 
terra, onde lhe afirmava que darya por sy cin- 
quo ou seis Mouros negros, e assy lhe diria que 
eram ally antre os outros cativos, dous mocos 
de semelhante rendicom. E aquy avees de notar 
que estes negros postoque sejam Mouros como 
os outros, som porem servos daquelles, .per 
antiigo costume, o qual ereo que seja por causa 
da maldicom, que despois do deluvyo lancou 
Noe sobre seu filho Caym, pella qual o mal- 
disse, que a sua geeracom fosse sogeita a todal- 
las outras geeracooês do mundo, da qual estes 
descendem, segundo secreve o arcebispo dom 
Rodrigo de Tolledo, e assy Josepho no livro das 
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antiguidades dos Judeus, e ainda Gualtero, com 
outros autores que fallarom das geeraçoões de 
Noe depois do saimento da arca. À voontade de 
Antam Gliz nom era tam grande de tornar a 
aquella terra por cobiica do resgate, ainda que 
proveitoso fosse, quanto avia desejo de servyr 
ao IHfante seu senhor, é porem lhe requereo 
lisenca pera ello, dizendo, que porquanto elle 
sentya o grande desejo que sua mercee avia de 
saber parte daquella terra, e nom sabya se lhe 
abastava o que per aquelle mouro soubera, que 
lhe desse licenca de o ir resgatar aquelle e assy 
os mocos, ca segundo lhe o mouro afirmava, o 
menos que por sy daryam seryam dez Mouros, 
e que milhor era salvar dez almas que tres, ca 
pero negros fossem, assy tinham almas como 
os outros, quanto mais que estes negros nam 
viinham da linhagem de Mouros, mas de gen- 
tyos, pello qual seryam milhores, de trazer ao 
caminho da salvacom, e que pellos negros po- 
dya ainda saber novas da terra muyto mais 
longe; dizendo ainda Antam GllZ, que elle tee- 
rva maneyra, quando no trato fallasse, de se 
trabalhar de saber as mais novas que elle po- 
desse. O Iffante respondendo a todo, disse que 
lho tinha em servico, e que nom soomente da- 
quella terra desejava daver sabedorva, mas 
ainda das Indyas, e da terra de preste Joham, 
se seer podesse (1). Antam GllZ foe prestes com | 


(1) Sobre a influencia que teve nos descobrimentos dos Portn- 


seus Mouros, e comecando fazer sua vyagem, 
sobreveo tam grande tormenta, que lhe foe 
necessarvo tornar outra vez a Lixboa, donde 
partira. E acertavasse de seer ally huã gentil 
homem da casa do emperador dAllemanha (1), 
oqual se viera a casa do Hfante com entencom 
de o avyar pera Cepta, onde desejava seer ca- 
valeyro, fazendo primeiramente tanto por sua 
honra per que o merecesse, cujo nome era Bal- 
tasar; e certamente, segundo aprendemos, que 
o coracom nom lhe falleceo pera seguyr seu bõo 
proposito, ca com muy grande honra recebeo 
sua cavallarya, fazendo primeiramente muy 
assilnadas cousas per sua maão, como'na esto- 
rea do regno milhor podees saber. E este dezia 
per muytas vezes, que desejava muyto, ante 
que desta terra partisse, veer algua grande tor- 
menta, pera poder fallar em ella a aquelle, que 
a nunca viiram. E certamente que lhe nom foe 
a fortuna escassa no comprimento de seu desejo, 
ca elle se acertou de seer com Antam GllZ, como 
ja dissemos, querendo ir vcer aquella terra 
ante que desta partisse, e foe a tormenta tam 


guezes a noticia que desde o tempo das crusadas se espalhára 
pela Europa da existencia de um soberano Christão chamado 
Preste João, que sé dizia habitar no centro da Asia, alias pagã, 
remettemos o leitor á nossa introducçaõ. 

(1) Barros diz que «era gentil homem da casa do emperador 
Frederico III, o qual, com desejo de ganhar honra, viera dirigido 
pelo mesmo emperador. » (Decad. 1,c.7.) Este emperador des- 
posou a infanta D. Leonor de Portugal. 
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grande que per maravilha scaparom de perdi- 
com. Empero todavija tornarom outra vez a 
seguir sua vyagem , e seendo ja em as comarcas 
daquella terra onde se.o resgate avya de fazer, 
acordarom de lancar ally fora o cavalleiro 
mouro; porque podeésse ir dar avyamento a seu 
resgate a aquelle lugar onde lhe Antam Gllz 
tiinha assiinado. O Mouro era muy bem vestido 
de roupas que lhe o Iffante mandara dar, con- 
siirando que polla excellencia da nobreza que 
em elle avya sobre os outros, recebendo ben- 
feitorya, poderya aproveitar em anymacom 
daquelles pera os trazer a trautos de merca- 
darya. E tanto que se vyo fora, esqueceosse 
muy asinha de suas promessas, sob cuja segu- 
ranca Antam GliZ delle fiava, pensando que a 
nobreza que mostrava, serya seu principal cos- 
trangedor de nom quebrantar súa fe; de cujo 
engano dally avante todos receberam avisa- 
mento de nom fyar de nhuii sem mais certa 
seguranca. E sceendo Antam GIZ com seu navyo 
entrado pello ryo do ouro quatro legoas, fez 
lancar suas ancoras, sobre as quaaes esteve 
vi). dyas, sem aver recado nem vista de nhuú 
morador daquella terra; mas ao oitavo dya che- 
gou hi huii Mouro em cima de hu «camello 
branco , e outro com elle, pera dar recado per 
que esperassem os outros que avyam de viir 
fazer o resgate, e que no outro dya seryam 
ally, como de feito forom. E bem parece que 
aqueiles mocos eram antre elles de grande 
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honra, ca forom juntos em seu resgate bem 
cento antre Mouros e Mouras, dosquaaes Antam 
Gllz recebeo, por preco de seus dous cativos, 
dez negros antre Mouros e Mouras, de terras 
desvairadas, seendo trautador antre elles huii 
Martym Fernandez, que era Alfaqueque do If- 
fante. E bem parece que avya grande sabedorya 
da linguagem mourisca, pois antre aquelles era 
entendido onde o outro allarve, que era Mouro 
de nacom, nom podera achar quem o enten- 
desse senom hu soo. E a allem dos negros 
que Antam Gliz recebeo daquella rendicom, 
ouve ouro em poo, ainda que pouco fosse, e 
húa darga, e muytos ovos dema, em maneira 
que vierom huii dya aa mesa do Iffante tres 
iguaryas delles, tam frescos e tam bõôos como se 
foram dalgiias outras aves domesticas. E bem 
he de presumir que principe xpaão nom serya 
em esta parte da xpiindade, que semelhantes 
iguaryas em sua mesa tevesse. É segundo con- 
tarom aquelles Mouros, ha em aquella parte 
mercadores, que trautam com aquelle ouro, 
o qual parece que se acha antre elles (1); mas o 
Mouro cavalleiro nunca tornou a satisfazer a 


(1) O A. parece ignorar que o oiro era alli trazido do interior 
pelas caravanas que desde a antiguidade fazião este commercio a 
travez do grande deserto, principalmente depois da invasão dos 
Arabes. Sob o imperio dos khalifes este commercio do interior 
d"Africa se estendia não só até à extremidade occidental deste 
continente, mas até mesmo à Hespanha. As caravanas atraves- 
savão os valles e planicies de Suz, de Darah e de Tafilet ao sul de | 
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sua menagem, nem tam pouco se nembrou do 
benefficio; pello qual Antam GllZ perdendo, 
aprendeo a seer cautelloso onde o ante nom era. 
E tornado ao Iffante seu senhor, recebeo delle 
merece, e nom menos o cavalleiro allemam, 
o qual despois honradamente, e com grande 
bemfeitorya do Iffante, tornou pera sua terra. 


Marrocos. (Vid. Geographia Nubiensis, édit. de 1619 à DAE: do “e 
12 e 14. Hartmann's Edrisi, pag. 26, 49,133, 134. 

Este oiro de que trata o á vinha de paiz a negros chamado : 
Ouangara + Como se vê em Edrisi, e em /bn-el-Ouardi nas Notices 
et Extraits des manuscrits de la Bibliotheque du Rot, fol. 11, p. 33 
e 37. : 

Marmol. y Carvajal, e Lead Africano fallão varias vezes do oiro 
“de Tiber trazido de Ouangara. 

A denominação de Tíber é derivada da palavra arabe Thibr, 
que significa oiro. (1d. Walckenaer, Recherches géographiques 
sur Pintéricur de " Áfrique, p. 14.) 

Cadamosto , tratando do commercio d'Arguim, diz, Cap. X, 
que alli trazião oiro Tiber. 

Barros (Decad.1,c. 7) diz: « É huma quantidade de ouro em 

ó, que foi o primeiro que nestas partes se resgatou, donde 
ficou a este lugar por nome Rio do Ouro, sendo sómente hum 
esteiro d'agoa salgada que entra pela terra dentro obra de seis 
legoas. » 
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CAPITOLLO XVII. 


Como Nuno Tristam foe aa ilha de Gete, 
e dos Mouros que filhou. 


Assy forom estas cousas crecendo pouco e 
pouco, e as gentes tomando ousyo de seguyr 
aquella carreira, huús por servyr, outros por 
guaanhar honra, outros com speranca de pro- 
veito, aindaque cadahúa destas duas cousas 
traga consigo ambas, e esto he que em servindo 
aproveitavam em sy, e acrecentavam em sua 
honra. E no anno de xpô de mil iijjº. Piij. (1) fez 
o Iffante armar outra caravella, na qual man- 
dou aquelle nobre cavalleiro Nuno Tristam, 
com outras algiias gentes, e principalmente de 
sua casa ; e seguindo sua vyagem, chegarom ao 
cabo branco. E querendo seguyr mais avante, 
passando o dicto cabo quanto podya seer xxv.. 
legoas, viram ha ilha pequena, cujo nome ao 
dyante souberam que avya nome a de gete (2), 


(1) 1448. 

(2) Esta ilha é a de 4rguim. Barros (Decad. 1, c. 7) diz: « Que 
Nuno Tristão desta viagem passou avante até huma ilha á qual 
os da terra chamão 4deget, e à qual nós ora chamamos de Ar- . 
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da qual viram partir xxv almaadyas de paao, e 
em ellas soma de gente, empero todos nuus, 
nom ainda tanto pella necessydade da augua, 
como por seu antijgo costume. E tinham tal 
maneira em sua passagem , que os corpos hyam 
sobre as almaadyas, e as pernas pella augua (1), 


guim. » Os Arabes chamão-lhe Ghir, que Azurara converteo em 
Gete, e Barros em 4Arget. 

O descobrimento e posse deste ponto foi para os Portuguezes 
de grande importancia. Este descobrimento facilitou-lhes os 
meios de obter noticias, e estabelecer relações com os Estados 
negros situados nas margens do Senegal, e do rio Gambia. 

O Infante fez all construir um forte cuja edificação teve prin- 
cipio em 1448. Cadamosto nos dá largas noticias do estado das 
relações commerciaes, que os Portuguezes alli estabelecêrão com 
os habitantes do interior, e o piloto Portuguez, autor da Nave- 
gação á ilha de S. Thomé (1558), publicada na Coll. de Ramusio, 
e traduzida em portuguez (vid. Mem. para a Hist. das Nações 
ultram., t. 1), diz fallando dº4rguim:: 

« Onde ha. um grande porto, e hum castello d'el-Rei N. Sr. no 
» qual elle tem guarnicaõ e hum feitor-.seu. Arguim é habitada por 
» Mouros negros, e aqui saô os confins que dividem a Barbaria do 
» paiz dos negros. » Bordone, no seu Isolario (1528), falla larga- 
mente das nossas relações commerciaes naquelle ponto com o 
interior do paiz. 

No anno de [638 esta feitoria , e o castello nos foi tomado pelos 
Hollandezes. Em 1665 os Inglezes o tomárão aos Hollandezes, 
os quaes o retomárão depois. Em 1678 os Francezes podérão con- 
seguir estabelecer-se alli pela primeira vez, e destruirad a forta- 
leza que alli tinhamos construido ; mas em 1685 os Hollandezes 
tornárão a recuperar aquelie ponto, no qual se conservárão até. 
1721 em que forão surprehendidos pelos Francezes, os quaes 
forão de novo repelidos pelos Hollandezes, no anno seguinte, 
ajudados dos Mouros. 


(1) Estas embarcações devem ser as que vulgarmente se cha- 
mão jangadas. 
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com as quaaes se ajudavam, como se fossem 
remos; e cadahiia daquellas levava tres ou qua- 
tro. E porque era cousa que aos nossos tam, 
pouco sohya seer em huso, veendoos de longe, 
pensarom que eram aves que andavam assy, e 
amdaque na grandeza fezessem algiia deferencça, 
pensarom que podyam seer em aquella parte, 
onde se contava de outras mavores maravilhas ; 
mas tanto que conhecerom que eram homeês, 
forom seus coracooês vestidos de nova ledice, 
principalmente porque os viram aazados pera 
os poderem filhar. Mas nom poderom fazer ta- 
manha presa em elles por causa da pouquidade 
de seu batel, noqual teendo x11ijº. metidos, com 
sete homeês que forom da caravella, foe tam 
carregado que nom pode mais sofrer; e que 
quiserom tornar outra vez, nom lhes trazia 
proveito, porque o temor foe tamanho nos con- 
trairos, pello qual se trigarom tanto de fogir, 
que ante que chegassem aa ilha, morrerom al- 
guius, e os outros scaparom. Mas no filhamento 
daquelles avya dous contrairos, ca primeira- 
mente o prazer ecra em elles muy grande, veen- 
dosse tam assenhorados de sua presa, daqual 
se podyam aproveitar com seu tam pequeno pe- 
rigoo; doutra parte nom recebyam pequena 
tristeza, porque seu batel era tam pequeno que 
nom podya levar tamanha carrega como elles 
desejavam. Empero chegarom aa ilha, e filha- 
rom-ainda xv. Mouros. É junto com esta ilha 
acharom outra, em que avya infimdas garcas 
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reaaes (1), asquaaes parece se ajuntavam ally 
pera criarem, como de feito criavam, e assy 
outras muytas aves, de que ouverom grande 
refesco. E assy tornou Nuno Tristam com sua 
presa, ja quanto mais alegre que a primeira, 
assy polla avantagem da grandeza, como por seer 
guaanhada mais longe, e ainda sem companhya 
doutro com que per igualieza ouvesse de fazer 
partilha. O recebimento e merce, que lhe o H- 
fante fez, leixo de screver, porque repricallo 
cada vez hey o por sobejo. | 


(1) A ilha a que derão o nome da Ilha das Garças. (Barros, 
Dec. cap. 7.) | 

Esta ilha é uma das dº4rguim. Vê-se marcada com este nome 
nas antigas cartas. Na carta de Gastaldi publicada em Veneza em 
1564, para a qual servirão de elementos geograficos as antigas 
cartas portuguezas, se 1ê Ilha, ou Banco das Garcas, 
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CAPITOLLO XVIII”. 


Como Lancarote requereo licença ao Iffante pera ir 
com seus navyos a Guinee. 


À condicom da plebe, como diz Titollivyo 
sempre he prasmarem de grandes feitos, prin- 
cipalmente nos comecos ; é esto me parece que 
seja pollo conhecimento que nom ham das fiins; 
caso pequeno coraçom, quando vee o funda- 
mento das grandes cousas, sempre lhe parecem 
muyto mayores do que ellas som, e porque o 
seu animo nom pode abastar pera o compri- 
mento dellas, traz comsigo húa natural duvida 
de se poderem acabar. A qual cousa me parece 
que vy bem sperimentada nas obras deste nosso 
principe, ca logo no começo da povoracom das 
ilhas, traziam as gentes antre sy tam grandes 
murmuros, como se em aquello se gastasse al- 
eua parte de sua fazenda, e fundando sobre 
ello suas duvydas, corriam per suas departi- 
cooês, ataa que poinham o feito em hiia ym- 
possybilidade tam estreita, pella qual julgavam 
que nunca podya viir a fim. Mas despois que o 
IHfante comecou de as povorar, dando caminho 
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a as gentes como aproveitassem a terra, e os 
fruitos comecarom de viir pera o regno em 
muyto mayor avondanca, hyamsse ja callando 
os primeiros, e com vozes baixas louvavom 
oque ante publicamente doestavam. E per se- 
melhante fezerom no comeco desta conquista, 
ca logo nos primeiros annos, veendo as gran- 
des armacçooês que o Iffante fazia, com tama- 
nhas despesas, leixavam o cuidado de suas pro- 
prias fazendas, e ocupavamse em departyr o 
que pouco conheciam, e quanto a cousa tardava 
mais de viir a fim, tanto suas reprensooês eram 
mayores. E o que peor era que a allem dos vul- 
gares do povo, os outros mayores fallavam em 
ello casy por maneira descarnho, teendo que 
eram despesas e trabalhos de que nom podya 
viir alguii proveito. Mas quando viram os pri- 
meiros Mouros, e segundos, steverom ja quanto 
dovidosos de sua primeira tencçom, a qual. de 
todo teverom por errada quando viram a ter- 
ceira presa que trouxe Nuno Tristam, cobrada 
em tam breve tempo, e com tam pequeno tra- 
balho ; e costrangidos da necessidade, confessa- 
vam sua mingua, avendosse por neiceos pello 
que ante nom conhecerom , pello qual lhes era 
forcado de tornarem suas repreúsoões em pu- 
blicos louvores, ca manifestamente diziam que 
o Ifante nom podya seer senom que era outro 
Alexandre, e desy a cobiiça comecavalhes de 
crecer, veendo as casas dos outros cheas de ser- 
vos e servas, e suas fazendas acrecentadas, e 
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pensando em ello, viinham a fallar antre sy. 
É porque despois da viinda de Tanjer, o Iffante 
comunalmente sempre estava no regno do Al- 
garve, por rezom de sua villa, que entom man- 
dava fazer, e as presas que aquelles traziam 
descarregavam em Lagos, forom os deste lugar 
os primeiros que moverom ao Iffante, de lhe 
dar licenca pera poder ir a aquella terra, donde 
viinham aquelles Mouros, ca nom podya la ir 
nhuú com navyo armado, sem sua special li- 
cenca, aqual cousa lhe elRey outorgara, naquella 
carta onde lhe fez merce do seu quinto, como 
ja ouvistes. E o primeiro que se antremeteo de 
requerer esta licenca, foe huú scudeiro, criado 
“de moco pequeno na camara do Iffante, o qual 
era ja casado, e almoxariffe delRey naquella 
villa de Lagos ; e porque era homem de grande 
siso, conheceo bem o feito como estava, e o 
proveito que lhe podya trazer sua ida, se o Deos 
encaminhasse que podesse la chegar. E consii- 
rando em esto, comecou de fallar com alguiis 
seus amigos, movendo os pera companhia da- 
quelle feito, aqual cousa lhe nom foe cara daver, 
porque a allem de elle seer bem amado no lu- 
gar, os moradores delle comunalmente som 
homeês honrosos, e que se trabalham de seer 
em boas cousas, specialmente em pellejas de 
mar, porque a sua villa jaz muyto acerca da 
costa, he seu huso muyto mais em navyos que 
per terra. Porem ajuntou Lancarote seis cara- 
vellas bem armadas pera seguir sua tençom, e 
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desy fallou ao Iffante sobre a licenca, dizendo 
que assy por lhe fazer servico, como por -sua 
honra e proveito, lhe pedya que lha outorgasse, 
contandolhe as pessoas que hyam com elle, e 
as caravellas que levavam, de que o Iffante foe 
muy ledo , e mandou logo fazer suas bandeiras 
com a cruz da ordem de Jhú Xpô, das quaaes 
mandou que levasse cada hiúa caravella sua. 
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“CAPITOLLO XIX. 


Quaes eram os capitaães das outras caravellas, 
— e da primeira presa que fizerom. 


O principal e primeiro capitam, como ja dis- 
semos , era Lancarote, e o segundo Gil Eannes, 
aquelle que screvemos que primeiramente pas- 
sara o cabo do Bojador, e Stevam Affonso, hu 
nobre homem, que despois morreo nas ilhas de 
Canarea, e Rodrigo Alvarez, e Joham Dyaz, 
armador, e Joham Bernaldez; os quaaes todos 
juntamente hyam muy bem corregidos. E se- 
guindo sua vvagem, chegarom aa ilha das Gar- 
cas, húa vespera do Corpo de Deos, onde repou- 
sarom alguii tanto, principalmente com a mul- 
tidom das aves novas que ally acharom, ca 
entom era o tempo de sua criaçom. Desy teve- 
rom seu conselho acerca de seus feitos, no qual 
Lancarote comecou de propoer suas razooês em 
esta guisa : Senhores e amygos ! somos partidos 
de nossa terra afym de fazermos servico a Deos, 
e ao Iffante nosso senhor, oqual com rezom 
deve sperar de nós avantejado servico, assy 
polla criacom que em alguiis de nos tem feita, 


— 408 — 


como por seermos taaes persoas, que ao menos 
a vergonha nos deve constranger que facamos 
melhorya sobre todollos outros que ataa gora 
ca vierom, ca tamanho ajuntamento de navyos, 
vergonhosa cousa serva tornar pera Portugal 
sem avantajada presa. E porquanto o Iffante 
soube, per algutis daquelles Mouros que levou 
Nuno Tristam, que na ilha de Naar (1), que he 
aquy acerca, que avera em ella pouco menos 
de duzentas almas; e porem me parece que he, 
bem que Martym Vicente, e Gil Vaasquez, que 
ja forom acerca della, e viram a parte onde jaz, 
vaam com estes batees, e com aquelles homeês 
soomente que os remar possam, contra a parte- 
da ilha, e que se a poderém achar, que se tor- 
nem muy asinha ao longo da costa, ataa que 
sejam comnosco, ca nós, prazendo a Deos, de 
menhaã muyto cedo faremos vella, e iremos 
contralla, de guisa que em tornando elles, se- 
jamos nós tam acerca, que possamos ouvyr 
suas novas, e avermos conselho doque nos 
compre de fazer. Lancarote como ja disse, era 
homem muy sesudo, segundo todos aquelles - 
bem conheciam; pello qual nom quiserom mais 
scoldrinhar suas razooês, ante disserom todos 
a húa voz, que era muy bem o que elle dezia. 
E porem se fezerom logo prestes aquelles dous 
capitaaês, e levarom cinquo batees, com xxx 


(1) Esta ilha se vê marcada junto á costa d'Árguim na carta 
"Africa do Atlas portuguez da Bibliotheca R. de Paris. 
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homeês em elles, scilicet, seis homeês em cada 
batel, e partiram da ilha donde estavam acerca 
do sol posto. E remando aquella noite toda, 
chegarom sobre o quarto da alva, acerca da ilha 
que buscavam. E tanto que a forom conhecendo, 
pellos simaaes que os Mouros disseram, foronse 
ao longo da terra tanto, atee que chegarom em 
amanheecendo a hiia povoracom de Mouros, que 
estava junto com a ribeira, onde eram juntas 
todallas almas que avyam na ilha, aqual vista 
per elles, sobresseverom assy alguiú tanto por 
averem conselho, que era o que devyam de 
fazer. E eram antre duas duvidas muy grandes, 
porque nom sabyam se tornassem a as cara- 
vellas, como lhe per seu capitam fora mandado, 
se daryam sobre a povoracam, aqual tiiiham 
tam acerca. E estando assy sem determinacçom 
algua;, cada huii pensando em sua parte, levan- 
tousse Martym Vicente, e disse contra os ou- 
tros : Certo he que nossas duvidas nos trazem 
causa de pensamento, porque passando man- 
dado de nosso capitam, cairyamos em erro, 
quanto mais se nos viesse alguti dano ou peri- 
goo, serya aazo, a allem da nossa perda, de nos 
seer muy mal contado; doutra parte nós somos 
aquy viindos principalmente por aver lingua, 
perque o Iffante nosso senhor possa saber novas 
desta terra, que he cousa que muyto deseja, 
como todos bem sabees. Hora nós-somos tanto 
acerca desta povoracom, e veedes que he ma- 
nhaã, ja nom podemos daquy abalar pera as 
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caravellas, que nom sejamos descubertos, e 
sendoo , nom podemos teer speranca que aquy 
possamos aver lingua, porque estes Mouros 
som logo lancados todos na terra firme, aqual 
bem veedes que he muy acerca; e nom soo- 
mente os desta ilha, mas destas outras que aquy 
ha, porque logo per estes devem seer avisados 
e percebidos; e assy nossa viinda trazerya 
pouco proveito, e o Iffante nosso senhor nom 
averya o que deseja desta terra, quanto por 
esta vez. Porem a mym parece, e tal he meo 
conselho, se vos a ello derdes consentimento, 
que nos demos sobre estes Mouros em quanto 
som despercebidos, porque per o desacordo 
que antre elles sera per nossa chegada, elles 
som vencidos, e que hi al nom aproveitemos 
senom aver lingua, nós devemos dello. seer 
contentes. É quanto aa passagem do mandado 
que trazemos de nosso capitam, ajudandonos 
Deos que possamos alguti bem fazer, o que eu 
spero, nom nos deve seer mal contado, e que 
nollo alguii tanto seja, ligeiramente nos sera 
relevado por duas razooês : À primeira porque 
nom pellejando somos certos que nossa viinda 
foe de balde, e o proposito do senhor Iffante 
falecera por aazo de seermos descubertos; e a 
segunda, que ainda que mandado tragamos de 
tornar, nom trazemos defesa de pellejar, e a. 
pelleja me parece razoada, ca nós somos aquy 
xxx. homeês, e os Mouros, segundo que ja ou- 
vystes, seram clxx. ou clxxx. per todos, dos 
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quaaes devem seer ataa L. ou Ix. homeês de 
pelleja. Se vos esto bem parece, nom tardemos 
mais, ca o dya vense quanto pode, e tardando, 
nossa viinda nem conselho aproveitara pouco. 
Todos responderom que era muy bem consii- 
rado, e que logo aballassem. E em acabando 
estas razooês olharom pera a povoracom, e vi- 
ram que os Mouros, com suas molheres e filhos, 
sahiam ja quanto podyam de seus alojamentos, 
porque ouverom vista dos contrairos; e elles 
chamando Santiago, sam Jorge, Portugal, de- 
rom sobre elles, matando e prendendo quanto 
podyam. Ally poderices veer madres desempa- 
rar filhos, e maridos molheres, trabalhando 
cadahui de fogir quanto mais podya. E huús 
se afogavam sob as auguas, outros pensavam 
de guarecer sob suas cabanas, outros scondyam 
os filhos de baixo dos limos, por cuidarem de 
os scapar, onde os despois achavom. E em fim 
nosso senhor Deos, que a todo bem da remune- 
racom, quis que pollo trabalho que tiinham to- 
mado por seu servico, aquelle dya cobrassem 
vitorya de seus imiigos, e gallardam e paga de 
seus trabalhos e despesas, cativando deiles, an- 
tre homeês, e molheres, e mocos, clxv., a fora 
os que morrerom e matarom. Acabada a pelleja, 
louvarom todos Deos, polla muyta mercee que 
lhe fezera, em lhe querer assy dar vitorya, e 
tanto a seu salvo. Teendo seus cativos metidos 
em seus batees, e outros em terra bem atados, 
porque os batees eram pequenos e nom podvam 
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alojar tanta gente, ordenarom que fosse huii 
homem quanto podesse ao longo da costa, por 
veer se averya vista das caravellas, o qual logo 
comecou a andar; e indo hiia grande legoa 
donde os outros ficavam, vyo viir as caravellas, 
ca Lancarote pela guisa que dissera, partira 
tanto que fora manhaã. Aquelle homem pos 
huú alfareme branco em sua lanca, e comecou 
capcar a as caravellas, as quaces tanto que ou- 
verom delle vista, aderencaronse de ir contra 
aquelia parte onde vyam o sinal. E indo assy, 
acertarom hui canal perque os batees podyam 
bem ir aa ilha, e lancarom fora huii batel pe- 
queno que traziam, e forom em terra saber 
novas, as quaaes pello meudo lhe forom conta- 
das per aquelle que os ally estava atendendo, 
dizendo que saissem em terra pera lhe ajudarem 
a trazer aquelles cativos pera as caravelas, os 
quaaes ficavom em terra sob guarda de vi). ho- 
meês, que na ilha com elles ficavam, ca os outros 
hatees viinham ja ao longo da costa com os ou- 
tros Mouros que traziam. E quando Lancarote, 
com aquelles escudeiros e boôs homeês que com 
elle eram, ouvyram semelhantes novas da boa 
esqueenca que Deos dera a aquelles poucos.que 
aa ilha forom, e viram que cometerom tam 
grande feito, prazendo a Deos de o assy levarem 
a fim, forom todos muyto ledos, louvando 
muyto o Senhor Decos por querer assy ajudar a 
sua pouca gente xpaã. Porem quem me pregun- 
tar se o prazer que dello avvam era de todo 
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verdadeiro, sem aver em elle alga parte fin- 
gida, pero que pequena fosse, eu lhe dirya que 
nom, porque os altos coracooes bôos e ardidos, 
daquelles a que os Deos per graca deu, nom se 
podem realmente contentar de nom seerem em 
todollos bõos feitos em que razoadamente se po- 
dem acertar, nem carecem os taaes: de todo da- 
quella enveja, que em tal caso nom he hui 
daquelles principaaes vicios, ante acostandosse 
a ha boa razom , segundo os bõos homeês fa- 
zem , pode seer chamada vertude. Despois que 
os Mouros que nos batees hyam , forom todos 
nas caravellas, sayrom os outros em terra, 
leixando os xpaãos em guarda delles; foronse 
pella ilha, ataa que acharom os outros, em cuja 
guarda ficarom os vij. que ja dissemos. E reco- 
lheitos assy de todo seus cativos, era ja tarde, 
ca naquella terra ha deferenca nos dyas da- 
questa, e desy o feito era mayor, por aazo do 
afastamento das caravellas, e dos Mouros que 
eram muytos. Desy repousarom, e folgarom 
como requerya a parte de seu trabalho. Empero 
a Lancarote nom esqueeceo de saber dos Mou- 
ros, que tinha presos, o que lhe compria de 
saber, acerca do lugar e tempo em que estava, 
e aprendeo delles per seu entrepetador, que ally 
acerca avya outras ilhas povoradas, onde pode- 
ryam com pouco seu trabalho fazer boas pre- 
sas. E avydo sobre ello seu conselho, acordarom 
de as ir logo buscar. 
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É CAPITOLLO XXº. 
Como forom aa ilha de Tige , e dos Mouros que filharom. 


No outro dya, que era sesta feira, fizerom 
prestes seus batees, porque as caravellas avyam 
ally de ficar, e meterom em elles aquellé man- 
tiimento que lhe compria, soomente pera dous 
dyas, porque nom levavam proposito de mais 
andar fora sem tornar a seus navyos. E savrom 
nos batees atee xxx. homeês, scilicet, Lancarote 
e os outros capitaaês das caravellas, e com elles 
scudeiros e boôs homeês que hi eram. E levarom 
consigo dous daquelles Mouros que tiinham ca- 
tivos, porque lhe disserom que na ilha de Tiger, 
que dally era cinquo legoas, avya húa povora- 
com de Mouros, em que .averyam atee cl. per 
toda gente. E tanto que foe menhaã, enderen- 
carom sua partida, encomendandosse todos a 
Decos muy devotamente, e pedindo mercee que 
assy os encaminhasse, que elle fosse servido, e 
a sua sancta fe catholica eixalcada. E andarom 
tanto, ataa que chegarom aa dicta ilha de Tiger; 
e tanto que saltarom em terra, o Mouro que 
levavom os guvou a hita povoracom, onde ja 
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esteverom todollos Mouros, ou a mayor parte 
dos que na ilha avya. E quando chegarom a ella 
nom acharom cousa alga, porque dyas avya, 
segundo despois souberom, que aquelle lugar 
era despovorado ; e entom, receando que aquelle 
Mouro lhe mentyva, afim de os ir meter em al- 
guu lugar, longe dally, onde ouvesse tanto po- 
der de Mouros de que per ventura podessem 
receber alguii dano, teverom seu conselho pera 
conseguyr o que fazer devyam. E ante que 
sobre ello se determinasse cousa algiia, come- 
carom de feryr o Mouro; e ameacallo que lhe 
dissesse verdade. O Mouro disse que os levarya 
a huú lugar onde eram os Mouros, e que se 
fossem de noite, que poderyam prender e matar 
a mayor parte delles; mas de dya, assy como 
hyam, que nom poderyam chegar ally que nom 
fossem vistos; e tanto que o fossem, que-se po- 
deryam poer em salvo, se com elles se nom 
atrevessem de poderem pellejar. Visto o que o 
Mouro dizia, nom dando porem todos fe a seu 
dicto, huiis diziam que era bem de se tornarem 
a seos navyos, e dhi acordaryam o que fezes- 
sem ; outros diziam que todavya fossem adyante 
a-buscar aquella povoracom, onde lhe o Mouro | 
dizia que os saberya bem levar, porque de razom 
naquella ilha nom deverya aver mais gente de 
pelleja que na outra ilha de Naar, onde ja fe- 
zerom a primeira presa, ca nom era tamanha, 
nem tam aazada pera muyta povoracçom. Em sto 
estavam rezoando cadahuis o que lhe parecya, 
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e nom se acordando bem aa final determinacomi 
de seu feito, Gil Eannes, huii bôo cavaleiro, e 
vallente homem per sua maão, de que ja falia- 
mos em outro lugar, fallou dizendo : Eu vejo 
bem que o alongamento da acordacom, que 
antre nos deve scer em este feito, do qual com 
a mercee e piedade de nosso senhor Jhi Xpô, 
devemos teer boa speranca, nos pode trazer 
algui empacho, e pouco proveito, porque toda 
devisam, specialmente antre tam pouca gente 
como somos, he muy dovydosa, e podya seer 
destroycom e pouca honra nossa, isso meesmo 
pouco servico de Deos e «o Iffante nosso senhor. 
Porem eu louvarya que com este Mouro, vaão 
xilij. ou xv. homees, contra aquella parte onde 
diz que os Mouros estam , atee que vejam a po- 
voraçom ou lugar certo de sua morada, e tanto 
que o virem, tornem aquy, onde os outros to- 
dos fiquem, sem daquy aballar atee sua tor- 
nada; e entom com a graca de Deos, partamos 
todos juntos, e vaamollos buscar, e de rezom 
nom devem seer tantos homeês pera feito, se- 
gundo os que na ilha de Naar avya, com que 
nos nom devamos desforcar aa peleja, e aju- 
dandonos nosso senhor Deos, em que todo acor- 
rimento he, e faz quando sua mercee he, os 
poucos vencer, e os muytos dos menos secrem 
vencidos. E se vos abasta o que tenho dicto, 
nom devemos tardar ao poer em obra; de cujas 
pallavras todos forom muy contentes, dizendo 
que era muy bem, e que se fezesse logo assy 
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como Gil Eannes dizia. Pois que assy he, disse 
Lancarote, que vos todos acordaaes em este 
conselho de Gil Eannes, eu quero ir com aquelles 
que forem buscar a povoracom, e pareceme que 
seria bem que Gil Eannes fique aquy com vos 
outros, em guarda dos batees, pera nos socor- 
rerdes se o feito a tal ponto vyer, que compra 
de se fazer, ao qual eu rogo que todavya fique. 
É como quer que Gil Eannes refusasse a ficada, 
visto como aquelle rogo se tornava mandado, 
pois aquelle que o rogava era capitam, mayor- 
mente que todollos outros se acordavam em ello, 
ouve Gil Eannes todavya de ficar; e Lancarote, 
com xilij. ou xv. homeês, partyvo pera onde o 
Mouro guyava. É indo ja meya legoa donde os 
outros ficarom, viram ir nove Mouros e Mou= 
ras, com dez ou doze asnos carregados de tarta- 
rugas, que queryam passar aa ilha de Tider (1) 
que serya dally hiia legoa, e passam de baixa 
mar de hiia a outra a pee. E tanto que os viram, 
correram a elles, e sem prestar defesa em que 
se quisessem poer, prenderomos todos, a fora 


(1) Ilha de Tider. Tanto esta ilha, como a de Naar e a das 
Gartas, se achão marcadas nas antigas. cartas junto à costa 
d Arguim. No Isolario de Bordone (1533), onde se notão as tres 
ilhas de que trata o A., são indicadas todas tres com a denomi- 
nação de ilhas das Garças; o mesmo se vê na carta veneziana de 
Gastaldi, e outras. Na carta do Atlas portuguez já citado, e na. 
outra carta portugueza feita em Lisboa por Domingos Sanchez em 
1618, se achão pintadas estas ilhas junto da costa dºArguim , mas 
sem nome algum. 
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hut, que tornou a dar novas aos outros que 
eram na aldea. E logo como os cativarom, os 
fezerom tornar onde ficava Gil Eannes, en- 
vyandolhe Lancarote dizer, que fezesse poer 
guarda naquelles Mouros, e seguisse apos elles, 
porque entendya que avya de achar com quem 
pellejassem, e levasse toda a gente que la ficava. 
É tanto que oscativos a elles chegarom, ataronos 
muy bem, e metidos nos batees, leixarom com 
elles huti homem soo, e partirom logo apos 
Lancarote, seguindo sempre per seu rastro, 
atee que chegarom onde estavam Lancarote e os 
que com elle eram. Despois da prisom dos Mou- 
ros, que jaenvyarom aos batees, forom adyante 
per onde o Mouro os guyava, e chegarom a al- 
dea, onde os seus moradores eram partidos, 
pello avisámento do Mouro que scapara quando 
os outros forom presos. E viram todallas almas, 
que na ilha avya, estar em huú ilheo, a que 
passarom em suas almaadyas ; e os xpaãos nom 
podyam ir a elles, senom a nado, nem ousavam 
de se tornar, por nom fazerem coracom aos 
contrairos, que eram muytos mais que elles. 
E assy esteverom atee que toda a outra gente a 
elles chegou, e veendo todos juntamente que 
lhe nom podyam nojo fazer, pello ryo que an- 
tre elles era, acordarom de se tornar a seus 
batees, que dally ficavam grandes duas legoas. 
E em se tornando, entrarom pella aldea, e bus- 
caroia toda, por vecr seacharyam algiias cousas 
nas casas. E em buscando acharom vij. ou vil). 
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Mouras, que levarom consigo, dando gracas a 
Deos por sua boa esqueenca, que por sua mer- 
cee avyam cobrada; e desy tornaronse a seus 
batees, onde chegarom acerca do sol posto, e 
repousarom e folgarom assy aquella noite, 
como aquelles que no dya assaz avyam traba- 
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CAPITOLLO XXT'. 


Como tornarom, Lançarote e os outros, nos batees a Tider, 
e os Mouros que tomarom. 


Per o que a necessydade da noite costrangesse 
a aquelles que principalmente a despendessem 
em dormyr, assy eram suas voontades intensas 
sobre o carrego que trazyam, que nom par- 
tvam seus pensamentos do que avyam de fazer. 
É porem ouverom seu conselho do que faryam 
o outro dya, e acordarom, despois de muytas 
razooês passadas, que por nom fazer longa 
scriptura Jeixo de screver, de irem nos batees, 
e darem ante manhaã na povoracom, ca podera 
seer, disseram elles, que os Mouros, vista nossa 
tornada, pensaram que nos viemos como ho- 
meês desesperados de os podermos cobrar, e 
com tal maginacom, faram a volta pera seu 
allojamento ; e nom soomente nos aproveitara 
sua tornada ally, mas ainda a segurança com 
que se podem lançar em repouso. Determynado 
seu conselho, partirom de noite, levando seus 
batees ao longo da terra; e rompendo a alva, 
savrom fora, e deram na aldea, e nom acharom 
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- em ella ninguem, ca os Mouros, tanto que os 
vyram o dya passado tornar, vierom a aldea, 
nom quiserom porem em elia dormyr, mas 
foronse allojar afastados della hu quarto de 
legoa, acerca de huii passo perque passavam a 
Tider. E quando os xpaãos viram que nom acha- 
vam nada na aldea, tornaronse a seus batees, 
e forom costeando a ilha da parte da outra de 
Tider, e mandarom per terra xv. homeês, pera 
sguardar se poderyam veer alguiis Mouros, ou 
acharem delles rastro. E indo assy, viram ir os 
Mouros fogindo quanto podvam, ca ja delles 
ouveram vista, e entom saltarom todos em 
terra, e comecarom de correr apos elles, e ja 
nom poderom acalcar os homeês, mas das mo- 
lheres e moços pequenos, que tanto nom po- 
dyam correr, tomarom xvij. ou xvilj. E huú 
dos batees no qual hia Joham Bernaldez, que 
era dos mais pequenos da companhia, hya cos- 
teando a ilha; e os que neelle hyam viram húias 
xx. almaadyas que passavam pera Tider, nas 
quaaes hyam Mouros e Mouras, assy grandes 
como pequenos, e em cada hiãa quatro e cin- 
quo; com aqual vista ao primeiro esguardo 
forom muyto ledos, mas despois cobrarom 
mayor tristeza. O prazer tinham por veer o 
proveito e honra de presente, a fim porque se 
moveram viir ally; avyam grande tristeza, 
quando viiam seu batel tam pequeno que tam 
poucos podya allojar. E com seus poucos remos 
seguiram avante quanto poderam, ataa que 
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forom antre as almaadyas ; e movidos com pie- 
dade, empero que infiees fossem os que nas al- 
maadyas viinham, poucos delles quiserom ma- 
tar. E nom he porem de duvydar que muytos, 
que com seu medo desemparavam as almaadyas, . 
no mar nom perecessem. E huús leixavam aa 
parte seesta, e outros aa destra, e indo assy 
per antre elles todos, scolhyam das criaturas 
mais pequenas, porque mais podessem allojar 
em seu batel; dos quaaes tomarom xilij., € assy 
que per todos os que aquelles dous dyas cati- 
varom, afora alguus que morrerom , forom 
Pviijo (1). Com esta boa presa, e tanta mercee 
quanta lhe Deos fezera aquelles dyas , dandolhe 
muytos louvores por os assy encaminhar, e lhe 
dar dos imiigos da fe tanta vitorya, com prepo- 
sito e voontade de ainda mais trabalhar por seu 
servico, se meterom em seus batees, nos quaaes 
se tornarom a seus navyos, que dally ficavam 
cinquo legoas; onde chegando repousarom , 
come homeês a que bem era mester, ca assaz 
avyam trabalhado. Empero a folga nom foe 
longa, ca logo sobre a noite teverom seu conse- 
lho, que era o queavyam de fazer, como homeês 
que se queryam ajudar do tempo, em quanto 
sentyam que se lhe o aazo oferecia pera trautar 
seu negocio. 


(1) 48. 
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CAPITOLLO XXI. 


Das razoões que fallou Gil Eannes, e como forom a Tider, 
e dos Mouros que tomarom. 


Como veedes que nos conselhos em que muy- 
tos som, sempre ha soma de pallavras, fallando 
sobre aquelle conselho, cada huii dizia sua ten- 
com ; porem finalmente Gil Eannes rogou a to- 
dos, que se callassem huii pouco, aqual cousa 
todos fezerom de boa voontade; desy comecou 
de razoar em esta guisa : Amigos e irmaãos ! 
segundo que a mym parece, as voontades de vos 
outros todas som aparelhadas de bem fazer, e 
esto entendo porque antre vos se nom falla de 
repouso, nem de tornada a nosso regno, ante 
vejo que o trabalho he de todos desejado, e re- 
querydo per cada huú que trabalhemos por 
nossas honras e proveitos; mas a devisom de 
nosso acordo esta em se nom saber bem a qual 
parte devamos ir buscar o dicto trabalho, com 
serviço de Deos e do Iffante nosso senhor. E por 
quanto nós somos tam acerca da ilha de Tider, 
como todos sabees, e em ella ha assaz grande 
poder de Mouros, segundo dizem estes priso- 
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neiros que aquy teemos; e ainda no regimento 
do IHfante nosso senhor nos he mandado, que 
nos nom tremetamos della senom com grande 
avisamento, e esto pera veermos soomente se 
poderemos per alguii caso saber a gente que ha 
na ilha, e seu poder se he tamanho como a elle 
he dicto; eu dirya que serya bem de irmos a 
ella, e podera scer que nosso senhor Jhii Xpô, 
que sempre ajuda os que bem trabalham , orde- 
nara de avermos della algúa lingua; e que ou- 
tra cousa nom aproveitemos senom veer a gente 
da ilha quanta he, sera proveito ao dyante, 
porque o Iffante nosso senhor podera, sabendo 
o poder della, envyar tal armada, e de tanta 
gente, que possam pellejar com todos os Mou- 
ros da ilha, e conquistalla, o que sera muyto 
servico de Deos e seu. E para esto vaamos a ella, 
e sayamos em terra, nom nos allongando muyto 
da ribeira; e certo he que se seu poder he gran- 
de, veendo como somos pouca gente, e nom nos 
queremos allongar da ribeira, que se ham de 
descobrir; e se virmos que gente som, pra- 
zera a nosso senhor Deos que onde de mais nom 
levamos cuidado, nos fara alga mercee que 
nom pensamos. Todos ouverom por bem o que 
assy Gil Eannes disse, e logo no outro dya pella 
manhaã, partiram atee xxx. homeês nos batees, 
e os outros ficarom pera espalmar seus navyos, 
pera estarem prestes pera se comprisse, e assy 
fosse acordado, partyrem pera seu regno, tanto 
que tornassem os que aa ilha eram idos, Chega- 
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rom a Tider ao meo dya, sayrom fora xx. ho- 
meês, c os dez ficarom nos batees, e allongaronse 
os primeiros da ribeira acerca de mea legoa, 
indo sempre descobrindo aquelles lugares que 
aazados lhe pareciam pera Jazer algiia gente; e 
poseronse em hui cabeco, e comecarom a-oolhar 
a ilha. E elles assy estando, vyram viir dous 
Mouros contra sy, os quaaes os nom vyam, ou 
per ventura cuidavam que eram dos Mouros 
da ilha; e forom a elles, e prenderonos ; e em 
os tomando, viram mais adyante dez Mouros 
vlir, com xv. ou xx. asnos carregados de pes- 
cado, e aballarom alguis a elles. Como quer 
que se posessem em conta de se defender, assy 
prouve a nosso senhor Deos, que sua defesa 
prestou pouco, desbarataronse fogindo pera húãa 
parte e pera a outra, e os xpaãos os prenderom 
todos. E assy estando, forom dous homeês mais 
advante pera veer se parecya alga gente, e 
viram muytos Mouros, osquaaes logo abalha- 
rom a elles quanto podyam. Os dous homeês 
tornarom correndo, e deram aquellas novas aos 
outros que com os prisoneiros estavam, dizen- 
dolhe que andassem quanto podessem , que vi- 
nham sobre elles grande poder de Mouros. Abal- 
larom juntamente pera os batees, levando porem 
todos seus cativos; e os Mouros viimbam a elles 
quanto podyam. Prouve assy a nosso senhor 
Deos, que vas pressas e trabalhos acorre aos 
que em seu servico andam, que os xpaãos ouve- 
rom a ribeira ante que os Mouros a elles che- 
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gassem ; porem que ante que fossem em seus 
batees recolhidos, os Mouros eram ja com elles 
de mestura, e pellejavam, e com gram trabalho 
ouverom os xpaãos seus batees. Todos em aquelle 
recolhimento mostrarom tanto suas bondades, 
e seus boôs e ardidos coracooês, que aaduar se 
poderya hi estremar quem o milhor fezesse. E 
Lancarote e hutú scudeiro do Iffante, que se 
chamava Martim Vaaz, forom os derradeiros 
que forom recolhidos. Os Mouros seryam ataa 
njº. de pelleja, os quaaes bem mostravam que 
queryam defender sua terra. E forom feridos 
muytos Mouros ao recolher dos xpaãos, e dos 
xpaãos, por a mercee de Deos, nehut foe ferido 
que muyto fosse. E tanto que em seus batees 
forom com seus prisoneiros, partirom pera onde 
leixarom as caravellas, empero ja de noite. 
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CAPITOLLO XXIIF. 


Como foram ao cabo Branco, e das cousas que hi fezerom. 


Aly foe determinado que no outro dya par- 
tissem pera o cabo Branco (1), aqual cousa, tanto 
que foe manhaã, poseram em obra, fazendo 
vella caminho do dicto cabo, onde passados 
dous dyas chegarom; e sairom alguíis em terra, 
que seryam ataa xx. ou xxv. homeês, por veer 
que terra lhe parecia, e estando afastados hu 
pouco donde sairom , viram hiããa peca de Mouros 
andar pescando. E como quer que lhe muytos 
parecessem , sem o fazer saber aos que eram nos 
navyos, quiserom per sy cometer aquelle feito, 
e aballarom a elles. E os Mouros, vendoos, co- 
mecarom de fogir, porem despois que viram que 
eram tam poucos, aguardarom, como aquelles 
que queryam pellejar com speranca de vitorya. 
Os xpaãos chegarom a elles, e a pelleja se co- 
mecou, sem alguii mostrar a seu inmiigo senom 
per que o ouvesse de temer; e em fim aquelle 


(1) Este nome foi posto áquelle cabo por Nuno Tristão segundo 
se julga. 
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do que Santyago disse, que decendya todo bem, 
que lhe ja dera tam boô comeco e meo, como 
dicto he, quis que na fim ouvesse comprida vi- 
torva de seus imiigos, e que suas vidas fossem 
salvas, e as honras acrecentadas. Depois de hiia 
pequena escaramuca, os Mouros se comecarom 
de veencer, fogindo quem meis podya, e os 
xpaãos seguindoos hiãa grande peca, na qual 
afora os que morrerom, prenderom xij. E 
assy com esta vitorya, acompanhada de grande 
prazer, se tornarom a seus navyos. E se a es- 
queenca foe boa contra os imiigos, nom foe 
menos em seu refresco, ca ouverom ally muy- 
tos eros e corvinas, que acharom nas redes que 
os Mouros tinham lancadas. Porem Lancarote, 
come homem a que nom esqueecya o primeiro 
desejo, disse que avya por bem, que ante que 
dally partissem, fossem certos homeês per terra 
firme, a ver se acharyam algiias povoraçooês. 
E logo partirom cinquo, e toparom com hiia 
povoracom, e derom volta a dizeilo a Lancarote 
c aos outros. E como quer que partissem trigo- 
samente, nom aproveitou sua ida, ca os Mouros 
ouveram vista dos primeiros, e fogiram logo 
dally, de guisa que nom acharom senom hiia 
moca, que ficara dormindo na povoracom, 
aqual levarom, tornandosse pera suas cara- 
vellas, donde fezerom vella pera Portugal. 
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CAPITOLLO XXIHT. 


Como as caravellas chegarom a Lagos, e das razoões 
que Lancarote disse ao Iffante. 


Chegarom as caravellas a Lagos, donde ante. 
partirom, avendo nobre tempo de vyagem, ca 
lhe nom foe a fortuna menos graciosa na bo- 
nanca do tempo, do que lhe ante fora no filha- 
mento da presa; onde as novas chegarom ao 
iffante, que ante poucas horas se acertara che- 
gar ally doutras partes onde avya dyas que 
andava. É como veedes que as gentes som dese- 
josas de saber, huiis cometerom de se chegar aa 
rybeira, outros se metyam nos batees, que 
achavam amarrados ao longo da praya, e hyam 
receber seos parentes e amigos, de guisa que em 
breve tempo foe sabido seu boô aqueecimento, 
com o qual geeralmente todos eram allegres. E 
por aquelle dya abastou a esses principaes de 
beijar a maaô ao Iffante seu senhor, contando- 
lhe em breve a soma de seus feitos, e desy re- 
pousarom, come homeês que chegavam a sua 
terra e a suas casas, onde ja sabees qual serya 


sua folganca antre suas molheres e filhos. E no 
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outro dya Lancarote, come homem que do feito 
tinha principal carrego, disse ao Iffante : Se- 
nhor ! Bem sabe a vossa mercee como avees 
daver o quinto destes Mouros, e de todo o que 
guaanhamos em aquella terra, onde por servico 
de Deos e vosso nos mandastes. E agora estes 
Mouros, pollo grande tempo que ha que anda- 
mos no mar, assy pollo nojo que devees con- 
silrar que teeram em seus coraçooês, veendosse 
fora da terra de sua natureza, e postos em cati- 
veiro, sem avendo algui conhecimento de qual 
sera sua fim; desy a husanca que nom ham de 
andar em navyos; por todo esto veem assaz 
mal corregidos e doentes ; pollo qual me parece 
que sera bem que de manhaã os mandees tirar 
das caravellas, e levar a aquelle campo que esta 
a allem da porta da villa, e faram delles cinquo 
partes, segundo costume; e seja vossa mercee 
chegardes hi, e scolher hiãa das partes, qual 
mais vos prouver. O Iffante disse que lhe pra- 
zia, e no outro dya muyto cedo mandou Lan- 
carote aos meestres das caravellas, que os tiras- 
sem fora, e que os levassem a aquelle campo, 
onde fezessem suas repartiçooes, segundo ante 
dissera ; pero primeiramente que se em aquello 
outra cousa fezesse, levarom em oferta o milhor 
daquelles Mouros aa Igreja daquelle lugar, c 
outro pequeno, que despois foe frade de Sam 
Francisquo, enviarom a Sam Vicente do Cabo, 
onde sempre viveo como catholico xpaão, sem 
avendo conhecimento nem sentimento dontra 


santa e verdadeira, em que 


os 


amos nossa salvacom. E 
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CAPITOLLO XXVº. 


Como o autor aquy razoa huú pouco sobre a piedade 
que ha daquellas gentes, e como foe feita a partilha, 


Oo tu cellestrial padre, que com tua poderosa 
maão, sem movimento de tua devynal essen- 
cia, governas toda a infiinda companhya da tua 
sancta cidade, e que trazes apertados todollos 
eixos dos ordes superiores, destingidos em nove 
speras, movendo os tempos das idades breves 
e longas, como te praz ! Eu te rogo que as mi- 
nhas lagrimas nom sejam dano da minha con- 
sciencia , ca nem por sua ley daquestes, mas a 
sua humanidade constrange a minha que chore 
piedosamente o seu padecimento. E se as brutas 
animallvas, com seu bestyal sentyr, per huú 
natural destinto conhecem os dampnos de suas 
semelhantes, que queres que faca esta minha 
humanal natureza, veendo assy ante os meus 
olhos aquesta miseravel companha, nembrando- 
me que som da gecracom dos filhos de Adam! No 
outro dya, que eram viljº. dyas do mes dagosto, 
muito cedo pella manhaã por rezom da calma, 
comecarom os marcantes de correger seus ba- 


— 438 — 


tees, e tirar aquelles cativos pera os levarem, 
segundo lhe fora mandado; os quaaes, postos 
juntamente naquelle campo, era hiia maravi- 
lhosa cousa de veer, ca antre ellesavya alguiis de 
razoada brancura, fremosos e apostos ; outros 
menos brancos, que quervam semelhar pardos; 
outros tam negros come tiopios, tam desafei- 
coados, assy nas caras como nos corpos, que 
casy parecia, aos homeês que os esguardavam, 
que vyam as imageês do imisperyo mais baixo. 
Mas qual serva o coracom, por duro que seer 
podesse, que nom fosse pungido de piedoso 
sentimento, veendo assy aquella companha;; 
ca hbuãs tinham as caras baixas, ce os rostros la- 
vados com lagrimas, olhando huíis contra os 
outros; outros estavam gemendo muy doora- 
samente, esguardando a altura dos cecos, fir- 
mando os olhos em elles, braadando altamente, 
como se pedissem acorro ao padre da natureza ; 
outros feryam seu rostro com suas palmas, 
lancandosse tendidos em meo do chaão; outros 
faziam suas lamentacooês em maneira de canto, 
segundo o costume de sua terra, nasquaaes. 
postoque as pallavras da linguajem aos nossos 
nom podesse seer entendida, bem correspondya 
ao graao de sua tristeza. Mas pera seu doo scer 
mais acrecentado, sobreveherom aquelles que 
tinham carrego da partilha, e comecarom de os 
apartarem huiis dos outros; afim de poerem 
seus quinhooês em igualleza; onde conviinha 
de necessyvdade de se apartarem os filhos dos 


padres, c as molheres dos maridos, e os huiús 
irmaãos dos outros. À amigos nem a parentes 
nom se guardava nhúia ley, somente cada hut 
caya onde o a sorte levava ! Oo poderosa for- 
tuna, que andas e desandas com tuas rodas, 
compassando as cousas do mundo como te praz ! 
E sequer poem ante os olhos daquesta gente 
miseravel algu conhecimento das cousas pos- 
tumeiras, porque possam receber algiia con- 
sollacom em meo de sua grande tristeza ! E vos 
outros que vos trabalaaes desta partilha, es- 
guardaae com piedade sobre tanta miseria, e 
veede como se apertam huiis com os outros, 
que a penas os podees deslegar ! Quem poderya 
acabar aquella partiçcom sem muy grande tra- 
balho; ca tanto que os tinham postos em hiia 
parte, os filhos que vyam os padres na outra, 
allevantavanse rijamente, e hyanse pera elles; 
as madres apertavam os outros filhos nos bra- 
cos, e lancavanse com elles debrucos, recebendo 
feridas, com pouca piedade de suas carnes, por 
lhe nom seerem tirados! E assy trabalhosa- 
mente os acabarom de partyr, porque a allem 
do trabalho que tiinham com os cativos, o campo 
era todo cheo de gente, assy do lugar, como 
“das aldeas e comarcas darredor, os quaaes leixa- 
vam em aquelle dya folgar suas maãos, em que 
estava a forca de seu guaanho, soomente por 
veer aquella novidade. E com estas cousas que 
vyam, huus chorando, outros departindo , fa- 
zyam tamanho alvoroco que poinham em tor- 
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vacom os governadores daquella partilha. O 
Iffante era ally encima de hu poderoso ca- 
vallo, acompanhado de suas gentes, repartindo 
suas mercees, come homem que de sua parte 
querya fazer pequeno thesouro, ca de Rvj. (1) 
almas que acontecerom no seu quinto, muy 
breve fez delles sua partilha, ca toda a sua 
principal riqueza stava em sua voontade, con- . 
sierando com grande prazer na salvaçom da- 
quellas almas que ante eram perdidas. E certa- 
mente que seu pensamento nom era vaad, ca 
como ja dissemos, tanto que estes avyam co- 
nhecimento da linguagem, com pequeno movi- 
mento se tornavam xpaãos; e eu que esta esto- 
rya ajuntey em este veliume, vy na villa de 
Lagos, mocos e mocas, filhos e netos daquestes, 
nados em esta terra, tam boôs e tam verdadeiros 
xpaãos , como se decenderom, do comeco da ley 
de Xpô, per geeracom, daquelles que primeiro 
forom bautizados. 
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CAPITOLLO XXVI. 


Como o iffante dom Henrique fez Lançarote cavalleyro. 


Postoque o choro daquestes pollo presente 
fosse muy grande, specialmente despois que a 
partilha foe acabada, que levava cada hut a 
sua parte, e alguiús daquelles vendyam os seus, 
os quaaes levavam pera outras terras, e acerta- 
vasse que o padre ficava em Lagos, e a madre 
trazyam pera Lixboa, ec os filhos pera outra 
parte, noqual partimento sua door dobrava o 
primeiro dapno, o qual era menos em alguiis 
que se acertavam de ficar em companhia , ca diz 
o exemplo, « Solatio est miseris socios habere 
pena »; forom elles porem ao dyante avendo 
conhecimento da terra, naqual achavam grande 
abastanca, e des y como os trautavam com 
grande favor, ca porque os as gentes nom 
achavam endurentados na creenca dos outros 
Mouros, e vyam que de boa voontade se vii- 
nham aa ley de Xpô, nom fazyam delles defe- 
renca aos servidores livres, naturaaes da propria 
terra, ante aquelles que cobravam de pequena 
idade, faziam ao dyante ensinar a officios meca- 
nicos, e aquelles que vyam despostos pera go- 
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vernar fazenda, fazyannos livres, e casavannos 
com as molheres naturaaes da terra, partindo 
com elles de suas fazendas, como se per proprias 
voontadesdos padres, forom entregues a aquelles 
que os casavam, e que per merecimento de seu 
servico lhe fossem obrigados de fazer seme- 
lhante. E algúas viuvas houradas que compra- 
vam algas daquellas, huãs as recebyam por 
filhas, outras lhe leixavam em seus testamentos 
de suas riquezas, per que se ao dyante muy 
bem casavam, avendoas de todo por livres. 
Abasta que eu nunca vy a nehuii daquestes 
ferro como aos outros cativos, ecasy nhuú que 
se nom tornasse xpaão, c que nom fosse muy 
docemente trautado. E fuy ja rogado de seus 
senhores pera seus bautismos e casamentos, 
nos quaaes aquelles, cujos servos elles ante 
eram, nom fazyam menos sollempnidade que 
se forom seus filhos ou parentes. E assy que 
onde ante vivyam em perdicom das almas e dos 
corpos, viinham de todo receber o contrairo ; 
das almas, em quanto eram pagaãos, sem clari- 
dade e sem lume da sancta fe; e dos corpos, por 
viverem assy como bestas, sem alga ordenanca 
de criaturas rezoavees, ca elles nom sabyam 
que era pam nem vinho, nem cobertura de 
pano, nem allojamento de casa, e o que peor 
era, a grande inorancia que em elles avya, 
pella qual nom avyam alguii conhecimento de 
bem, soomente viver em hiia occiosidade bes- 
tial. E logo como comecavam de vir a esta 


cia E a 


terra, c lhes davam os mantiimentos arteffi- 
ciaaes, e as cuberturas pera os corpos, começa- 
vam de lhe crecer os ventres, e per tempo eram 
enfermos , ataa que se reformavam com a natu- 
reza da terra, onde alguiis delles eram assy 
compreissyonados, que o nom podyam sopor- 
tar, e morryam, empero xpaãos. Quatro cousas 
avya em aquestes, muy afastadas das condicoões 
dos outros Mouros que caty vavam em esta parte: 
A prymeira que despois que eram em esta terra, 
nunca se mais trabalhavam de fogyr, ante per 
tempo se esquecyam de todo da sua, tanto que 
começavam sentyr as bondades daquesta : E a 
segunda que eram muyto leaaes e obedientes 
servidores, sem mallicia : E a terceira que nom 
eram tam chegados aa luxurya como os outros : 
Ea quarta que despois que husavam os vestidos, 
eram geeralmente muyto loucaãos de voontade, 
pollo qual folgavam muyto com roupas de coores 
devisadas; e tanta era sua loucainha, que apa- 
nhavam as farpas que aos outros naturaaes da 
terra cayam dos sayos, e as cosyam em suas 
roupas, avendo ledice com ellas, como se fosse 
outra cousa de mayor perfeicom. E o que milhor 
era, como ja tenho dicto, que se tornavam de 
boas voontades ao caminho da fe, na qual des- 
pois que eram entrados, recebyam verdadeira 
creenca, na qual faziam suas fins. Hora veede 
que gallardam deve de seer o do Iffante ante a 
presença do senhor Deos, por trazer assy a 
verdadeira salvacom, nom soomente aquestes, 
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mas outros muy muytos, que em esta estorya 
ao dyante podees achar! Despois que assy a 
partilha foe acabada, chegaronse ao Iffante os 
capitaães das outras caravcellas, e assy alguiis 
boôs de sua casa, dizendolhe : Senhor! Porque 
sabees o grande trabalho que Lancarote, vosso 
criado, tem levado em este feito passado, e com 
que deligencia o trautou, pollo qual nos Deos 
deu tam boa vitorva, como vistes; e esso mees- 
mo como he de boa linhagem, e homem que 
merece todo bem; pidimosvos por mercee, que 
o queiraaes per vossa maão fazer cavalleiro, 
pois veedes que o merece per toda rezom ; e 
ainda que o tam bem nom merecesse, disserom 
aquelles capitaães das caravellas, parecenos que 
receberyamos agravo, seendo elle nosso capi- 
tam, e trabalhando tanto ante nossos olhos, se 
por ello nom recebesse algiia honra avantejada, 
sobre aquella que ante tiinha, por seer boô e 
vosso criado, como ante dissemos. O lfante 
respondeo, que lhe prazia muyto, e que lho 
tinha ainda em grande servico por lho assy 
requererem, ca por cello davam exemplo aos 
outros que desejassem de seer capitaães de boa 
gente, e que fezessem por suas honras. É porem 
fez logo ally Lancçarote cavalleiro, fazendolhe 
grandes mercees, segundo seus merecimentos 
e bondade requerya. E assy aos outros princi- 
paaes fez avantageês em acrecentamentos, de 
guysa que aallem do primeiro guaanho , ouve- 
rom seu trabalho por bem despeso. 
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CAPITOLLO XXVIF. 


Como o Iffante mandou Goncçallo de Sintra a Guinee, 
e per que guisa foe morto. 


Fea cousa serya prosseguindo nossa storya, 
se nom screvessemos assy as desaventuras da 
nossa gente, como seus boôs aqueecimentos , ca 
diz Tullyo em seus livros, que antre os grandes 
carregos do estorvador, principalmente deve 
seer nembrado de screver verdade, e que scre- 
vendo a verdade nom mingue della nhiia cousa. 
K por certo a allem de se fazer o que deve, nom 
se faz sem grande proveito, ca se acontece de 
receberem os homeês grandes avisamentos pel- 
las desaventuras alheas. Ca disseram os sabe- 
dores antiigos, que bem aventurado he homem 
que pellos malles alheos recebe castigo. Porem 
he de saber que aqueste Goncallo de Sintra, de 
que de presente entendemos fallar, era hu 
seudeiro, criado de moco pequeno em casa do 
Iffante : creo que fora seu moco de estrebeyra : 
e porque era homem que avya boa estatura de 
corpo, e grande coraçom , acrecentara o Iffante 
muyvto em elle, encarregandoo sempre de cousas 
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honrosas e grandes. E despois algu tempo da 
vinda de Lancarote, fez o Iffante armar hija 
caravella, naqual mandou aquelle Goncallo de 
Sintra por capitam, avisandoo ante de sua par- 
tida que se fosse dercitamente a Guinee, e que 
per nhui caso nom fezesse o contrairo. O qual 
seguindo sua vyagem , chegou ao cabo Branco ; 
eja veedes homeês que cobiicam cobrar fama, 
desejando avantajarse sobre os outros disse que 
todavya elle querya ir aa ilha Dergim, aqual 
dally era muy acerca, onde lhe parecya que 
com pequeno perigoo poderya aver alguiis pri- 
soneyros. Os outros comecarom de lho contra- 
dizer, dizendo que o nom devya per nhui 
modo de fazer, ca tremetendosse de semelhante 
obra, que farya dous malles, scilicet: o pri- 
meiro que passarya o mandado do Iffante; e o 
segundo que se deteerya, despendendo o tempo 
sem cousa proveitosa ; porem que fezessem to- 
davya sua vyagem caminho de Guinee, que he 
a terra dos negros. E elle, come homem que a 
morte convidava pera fazer ally sua fim, disse 
que a deteença serya pequena, e que em taaes 
casos nom eram os mandados dos senhores pera 
se de todo guardar ; mandando logo aos mari- 
nheiros que encaminhassem caminho da dicta 
ilha. É parece que chegando de noyte, forom 
sentidos de guisa que sayndo pella manhaã, 
nom acharom mais de ha moca, que trouve- 
rom pera seu navyo. E daliy partirom pera 
outra ilha, que ally esta preto, onde tomarom 
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húa molher, porque per essa meesma guisa fo- 
rom descubertos quando ally chegarom. Gon- 
callo de Sintra levava hu moco azanegue por 
torgimam, o qual ja de nossa linguajem sabya 
grande parte, que lhe o Iflante entregara, man- 
dandolhe que posesse nelle boa guarda. E pa- 
rece que mingua de boô avisamento daquelles 
que delle timbam cuidado, e principalmente do 
capitam, de que o carrego devera seer mayor, 
buscando o moco tempo e lugar pera ello, spe- 
dyosse hia noite dantre elles, e lancousse com 
aquelles moradores da ilha, aosquaaes deu no- 
vas de todo o que sabya dos contrairos. E pero 
o elles conhecessem por quem era, nom era o 
seu avisamento tam pequeno que o de todo 
pello presente quisessem creer; e por se certi- 
ficarem da verdade, entremeteosse huti da- 
quelles com falsa dessimullacom de ir aa cara- 
vella, braadando da praya que o recebessem, 
ca se querya viir com elles pera Portugal, fa- 
zendo despois antre elles suas almenaras, per- 
que demostrava que polla grande soydade que 
avya de seus parentes e amigos, que ja ca eram 
em este regno, elle nom saberya viver senom 
antre elles, e par Deos a vyda fosse quejanda 
quisesse, ca elle serya bem contente de a sofrer, 
soomente que ouvesse vista e participacom da- 
quelles. Os outros come homeês pouco cautel- 
losos de seu engano, forom com elle muyto 
ledos; empero alguts hi ouve que disserom que 
se nom contentavam de tal vinda, ca lhe pare- 
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cia enganosa. É por o dicto daquelles poserom 
no Mouro algia guarda, como quer que pequena 
fosse, mas a noite segunda teve o Mouro mayor 
cuidado de se partir, que os outros de o guar- 
dar, e sayosse da caravella tam passamente, que 
nunca dos nossos pode seer sentido, e a verdade 
he que elles tinham dello pouca nembranca. 
Mas quando no outro dya foe sabido, todos se 
teverom por muy enganados, e disserom logo 
a seu capitam que nom eram aquello sinaaes 
pera fazer presa em aquella terra. Como, disse- 
rom elles, em amballas ilhas onde chegamos 
fomos descubertos; o moço nos fugyo; hul so 
Mouro nos veo enganar; por certo nom somos 
homeês pera acabar nhut grande feito. Pois, 
disse Goncallo de Sintra, assy posso eu morrer 
em estas ilhas, ca nunca daquy partirey ataa 
que faca hiãa cousa tam assiinada, que nunca 
jamais aquy venha outro semelhante, nem 
ainda mais grande, que a mavor nem milhor 
possa fazer. Os outros todavya aperfiarom com 
elle, que nom quisesse fazer ally mayor de- 
tenca, pois seu perigoo era tam conhecido; que 
seguisse emboora sua vyagem, ca fazendo o que 
lhe o lffante mandava, farya o que devya, e 
doutra guisa caerya em erro, quanto mais 
veendo os aazos tam manifestos de sua perdi- 
com. Nom montarom estas razooês, nem outras 
muytas que lhe forom dictas por seu avisa- 
mento; fez todavya guyar a caravella contra a 
ilha de Naar, e como as ilhas ally som acerca 
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hias das outras, e os Mouros em suas almaa- 
dyas passam ligeiramente, forom logo todos 
avisados. Goncallo de Sintra, assy pollo desejo 
da honra, como do proveito, mandou lancar 
seu batel fora, no qual meteo comsigo doze ho- 
meês, dos milhores de sua companhya, e pouco 
menos de meya noite encaminharom pella ilha 
ao longo, leixando o batel, e segundo parece 
que o mar era ja de todo vazyo, e comecava Ja 
algui tanto de crecer. E acertarom logo huú 
esteiro, o qual passarom ligeiramente, e assy 
outro que ecra acerca delle. E porquanto Gon- 
callo de Sintra, nem alguiis outros daquella 
companha, nom sabyvam nadar, consiirarom de 
aguardar aliy alguii pouco pera veer a maree 
quanto crecia, e que se per ventura fosse tanto 
que lhe conviesse de se tornar, que estevessem 
acerca. E na estada que aliy fezerom, sobréveo 
a manhaã, e ou por elles dormirem, ou por 
nom conhecerem a grandeza da augua, quando 
amanheeceo conhecerom que nom podyam assy 
ligeiramente tornar, porque a maree ecra ja 
acerca de todo comprente, e o esteiro era largo 
calto. Foe lhe necessaryo starem ally ataa que 
a augua abaixasse algiia parte perque ouvessem 
melhorya pera sua passagem, e em esto des- 
penderom duas ou tres horas do dya sem querer 
dally mover. E os Mouros como quer que os 
vissem, logo como foe menhaã, come homeês 
que estavam ja dello percebidos, nom quiserom 
por hui grande pedaco ir a elles, sperando que 
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entrassem mais pella terra, pera se ajudarem 
delles mais aa sua voontade ; mas despois que de 
todo sentiram sua entencom, derom em elles de 
golpe, come sobre cousa vencida. E como na 
pelleja avya desigual comparacom, ca os imiigos 
eram duzentos, e os nossos doze sem sperança 
de socorro, forom ligeiramente desbaratados. 
Ally foe morto Goncallo de Sintra, nom por 
certo come homem a que esqueecia sua vertude, 
mas fazendo grande dano nos imiigos , ataa que 
o a força nom pode mais ajudar, que foe necessa- 
ryo fazer sua fim. E dos outros morrerom vi)., 
scilicet, dous mocos da camara do Iffante, hu 
que chamavam Lopo Caldeira, e outro Lopo 
Dalvellos, e huii moco de estrebeira, que avya 
nome Jorge, e huii Alvaro Goncalvez Pillito e 
tres marinheiros (1). E em verdade nom quero 
fazer deferenca, ca todos morrerom pellejando 
sem tornar nhuú pec atras. E como quer que 
os mocos da camara, e assy o outro de estre- 
beira, soubessem nadar, nunca quiserom des- 
emparar seu capitam, a cerca do qual vertuosa- 
mente receberom sua sepultura, /Zabeat Deus 
animam quam creavit et naturam quod suum 
est ! Os cinquo se tornarom pera sua caravella, 
donde em breve fezerom vella pera o regno, ca 


(1) Este acontecimento succedeo no anno 1445. Este lugar fica 
situado a 14 legoas ao sul do Rio do Oiro, e tomou o nome nas 
cartas tanto manuscriptas como gravadas , desde os fins do xvº se- 
culo, de Golfo de Goncallo de Cintra. 

O 
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despois de tal perda, nom teverom rezom de 
fazer outra cousa, nem seguir avante, como lhe 
ante fora mandado. | 


sato e 


“CAPITOLLO XXVIIP, 


Das razoões que o autor poem por avisamento 
acerca da morte de Goncallo de Sintra. 


Grande segredo me parece que acho no aquec- 
cimento de que ja falley no capitollo passado, 
ca nom sey se foe movimento de cobiica, se 
voontade de servyr, ou desejo de honra. Empero 
porque o perigoo era tam manyfesto, o qual 
por aquella vez se podera scusar, se aquelle 
capitam quisera receber conselho, eu dirya cer- 
tamente que as rodas dos ceeos o tinham assy 
ordenado, cuja fortuna lhe cegou a rezom, que 
de todo nom conhecesse seu dano ; ca posto que 
santo Agostinho screva muytas e santas palla- 
vras, reprovando a predistinacçom das influen- 
cias cellestriaaes, em outras: partes me parece 
que acho autoridades contrairas, assy como de 
Job, que disse, que nos posera Deos termo que 
passar nom podyamos, e outras muytas da 
Sâncta Seriptura, asquaaes leixo por me nom 
alongar do primeiro preposito. E hora fosse 
predistinacçom da fortuna, ou devinal juizo por 
algui outro pecado, ou per ventura que Deos 


os quis assy levar por sua mais certa salvacçom ; 
he bem que vejamos seem este acontecimento con- 
trairo podemos apanhar alguas cousas proveito- 
sas; no qualaqueecimento, sguardando, acho sete 
cousas de que podemos filhar avisamento : 

A primeira; que todo capitam que tem supe- 
ryor, de cuja maão recebe o encarrego, nom 
deve passar o mandado de seu senhor ou mayor, 
por nhui modo. E desto teemos exemplo em as 
obras dos Romaãos, que ainda que Jullyo Cesar 
muy gloryosamente ouvesse vitorya, sojugando 
ao poderyo de Roma, Franca, Bretanha, Ingla- 
terra, Spanha, Alemanha, empero porque pas- 
sou o espaco de cinquo annos, que lhe fora 
assiinado por termo pera sojugar os Imiigos, a 
honra que lhe devera seer dada, foelhe denegada 
e tirada, ce nom por al, senom soomente por 
trespassar o mandado. E Vejecio, em o quarto 
livro De re military, conta de Aurellyo consul, 
que seu filho, antre os homeês de pee quis que 
husasse, porque trespassou seu mandado. E 
ainda sancto Agostinho , no quinto da Cidade de 
Deos, conta de Torcato, que matou seu filho, 
pero vencesse pellejando contra seu mandado. 

A segunda; que no prisoneiro a refeens, tor- 
gimaães de terra alhea, sempre se deve de poer 
specyal guarda, sguardando sobre elles com 
grande cautella. E os malles que ja desto acon- 
tecerom manifestos som. 

À terceira; que quando algut imiigo se lancar 
com o capitam, nom deve delle fyar, ante se deve 
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guardar com toda diligencia, avendo sua viinda 
por sospeita, ataa que de todo o vencimento 
seja cobrado ; ca por semelhante screve Titolli- 
vyo, no livro da segunda guerra, que se perdeo 
a batalha de Canas; e esto era porque os Ro- 
maãos nom quiserom seer avisados dos imiigos 
que se lancarom com elles. | 

À quarta; que devemos creer de conselho 
aquelles que forem de nossa companhya, e nos 
proveitosamente conselharem ,.ca diz a Sancta 
Scriptura, saude sera onde forem muytos con- 
selhos. E porem o sabedor em o livro da Sabe- 
dorya, amoesta todos que filhem conselho, onde 
diz, Ecclesiast. v)º.: Ouve, filho, e toma sempre 
conselho ! Ca todollos sabedores fazem seus 
feitos com conselho. E porem, diz Seneca, em 
o trautado das vertudes, que todo governador, 
quer seja principe, quer seja capitam de prin- 
cipe, avisadamente deve tomar conselho das 
cousas que ha de fazer. E todallas cousas que 
podem acontecer, todallas revolve em teu cora- 
com, e todallas olha, e nom te seja nhiia cousa 
arrevatada, mas ante a tem muy bem proviuda ; 
ca o sabedor nunca diz, nom cuidava que esto 
serya ; e esto porque nom dovida, mas spera ; 
nem sospeita, mas tem mentes aa rezom de 
cada cousa; ca quando vee o comeco, sempre 
deve teer mentes aa sayda, e aa fim do feito. 

A quinta; quando nossos imiigos certa lingua 
ham de nosso poder e voontade, devemosnos 
muyto guardar de fazer entrada em sua terra; 
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ca a principal cousa que o capitam deve de fazer 
a cerca de seus imiigos, assy he encobrirlhe seu 
poder, ca nom he outra cousa o contrairo. se- 
nom destroiçom sua e de sua gente. E portanto 
ordenava sempre Anibal suas celladas com tanta 
sajaria (1), que nunca seus imiigos pensassem 
saber que seu poder era mayor do que de pre- 
sente parecia. 

A sesta;-que nos devemos muyto guardar de 
nom seermos descubertos na costa onde alga 
sayda quisermos fazer. E o exemplo desto cada 
dya mostra a esperiencia a aquelles que trazem 
seus navyos armados no mar. E muyto me ma- 
ravilho daquelle Goncallo de Sintra, que era 
homem que muytas vezes andara em navyos 
darmada, per mandado de seu senhor, e fora 
em muy grandes cousas tam bem na costa de 
Graada, como da parte de Cepta, nom seer a 
tal tempo milhor avisado. 

“A setima; que nhuú homem que nom saiba 
nadar, nom devé passar augua que encha em 
terra de imiigos, senom com tempo que aa sua 
tornada ache vazia. É esto ataaquy teve que vos 
screver por vosso avisamento ; ce daquy avante 
quero tornar a prosseguyr minha estorya (2). 


(1) Sajaria. Esta palavra (que existe no Codice como verifi- 
câmos) parece-nos estropiada pelo copista, e que em seu lugar 
se deve ler sagacaria, que, segundo o ELUCIDARIO, significa 
sagacidade, ardis e traças executadas com muita destreza, juizo 
e finura. 

(2) Barros omttio este capitulo alias curioso pela natureza da 


erndicão do A.. 
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CAPITOLLO XXIX. 


Como Antam Gllz, e Gomez Pirez, e Diego Affonso, 
forom ao ryo do Ouro. 


Aquelle anno (1) mandou o Hfante Antam Gllz, 
aquelle nobre cavalleiro de que ja fallamos, em 
huii caravella, e Gomez Piz, patrom delRey, 
em outra caravella ; e este hya per mandado do 
lffante dom Pedro, que a aquelle tempo regya o 
regno em nome delRey. E tambem era hi outra 
caravella, em que hya huii Diego Affonso, 
criado do Iffante dom Henrique; os quaaes to- 
dos juntamente hyam pera veer se poderyam 
trazer os Mouros daquella parte a trautos de 
mercadorya. E ouverom falla e grandes segu- 
rancas com os Mouros que o Iifante la mandava, 
pera veer se com o dicto fingimento os pode- 
ryam encaminhar pera salvacom. Porem nom 
poderom com elles encaminhar, nem fazer mer- 
cadarya, mais que de huú negro. E assy se tor- 
narom sem mais fazer, senom que trouverom 


(1) Ann. de 1445. 
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huú Mouro velho, que per sua voontade quis 
vir veer o Iffante, do qual recebco muyta mer- 
cec, segundo sua pessoa, e despois o mandou 
tornar pera sua terra. Mas nom me spanto tanto 
da viinda daqueste, como de huiú scudeiro que 
hya com Antam Gllz, que se chamava Joham 
Fernandez, que de sua voontade lhe prouve 
ficar em aquella terra, soomente polla veer, e 
trazer novas ao Iffante, quando quer que se 
acertasse de tornar (1). E do movymento deste 
scudeiro, e de sua boa bondade, leixo o pro- 
cesso pera outro lugar. 


(1) Barros diz : « Para particularmente ver as cousas daquelle 
» sertão que habitão os Azenegues , e dellas dar razão ao Infante, 


» confiado na lingoa delles que sabia, o qual tornou depois ao 
» reino. » 


CAPITOLLO XXX. 


Como Nuno Tristam foe a Tira, e dos Mouros que alla tomou. 


Por vos darmos conhecimento das cousas como 
passarom , diremos aquy como Nuno Tristam, 
do qual ja fallamos em outros lugares de nossa 
estorya, primeiramente vyu a terra dos negros. 
E foe assy, que seendo elle envyado em híia ca- 
ravella, per mandado do Iffante , contra aquel- 
las partes, foe dereitamente a aquellas ilhas em 
que ante forom (1), asquaaes eram ja leixadas 
em ermo, ca os moradores dally, sentindo o 
dano que recebyam, afastaronse por algiiu tem- 
po pera outras Ilhas, deque presumyam que 
os contrairos ainda nom avyam conhecimento. 
Pois que assy he, disse Nuno Tristam, que nos 
nom achamos em estas Ilhas em que fazer pre- 
sa, meu desejo he correr avante quanto poder, 
ataa chegar aa terra dos negros, porque ja sa- 
bees, disse elle, o desejo que o Iffante nosso 


(1) As ilhas das Garças no grande banco  Arguim. (Vid, Not., 
Po dd) 


senhor em esto tem, e nos nom podemos mi- 
lhor despender nosso tempo, que fazendo aquel- 
lo de que sabemos que a elle mais praz. Todos 
disserom que era muyto bem, e que o carrego 
fosse seu de os encaminhar, ca elles prestes es- 
tavam pera todo, come homêes que outro bem 
nom tiinham senom a mercee daquele senhor 
que os ally envyara. E correrom tanto avante 
que passarom aquella terra , e virom outra muy 
desassemelhada daquesta primeira, porque esta 
era areosa e maninha, desacompanhada darvo- 
res, como cousa em que falleciam as auguas, e 
a outra viiram acompanhada de muytas palmei- 
ras, c outras arvores verdes e fremosas, e assy 
todollos campos da terra (1). Nuno Tristam fez 
lancar seu batel fora, com entencçom de sayr em 
terra, onde vyu homêes que parecia que de boa 


(1) Comparando-se esta relação do A. com as cartas ineditas 
já citadas, vê-se que Nuno Tristão depois de reconhecer de 
novo as ilhas d'Arguim, corrêra ao longo da costa para o sul, os 
seguintes logares : 

ha Branca, 
R. de S. João, 
G. de Santa Anna, 
Moutas, 
Praias, 
Furna, 
C. d'Arca, 
Resgate, 
e 
Palmar: 

Este ultimo logar é sem duvida o que o A, diz que virão acom- 

panhado de muitas palmeiras, 
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voontade lhe queryam fallar ; daqual cousa Nu- 
no Tristam fora muyto contente, se a braveza 
do mar consentira que seu batel podera chegar 
a terra; mas as vagas eram grandes, e ainda 
periigosas; pelloqual lhe foe forçado tornar a 
seu navyo, e fazer vella pera fogir aa destem- 
peranca do vento, que era muy contrairo. Em- 
pero disse Nuno Tristam; que como quer que 
estevesse afastado donde estavam aquelles que 
lhe queryam fallar, que bem conheceo que 
eram da companhya dos negros. Forçado assy 
“Nuno Tristam do tempo contrairo, chegou com 
sua caravella acerca daquellas Ilhas, onde Lan- 
carote ante fezera sua presa, empero em terra 
firme, onde sayu pera veer se podya fazer al- 
gua presa. E primeiro la foe algiias noites, que 
podesse filhar nhiia cousa, ataa que ouve de 
cobrar hiim Mouro, ja dyoso, que per acenos 
lhe disse onde estava húãa povoracom, dally 
acerca de duas legoas. Mas assy podera o espaco 
seer mayor, ca Nuno Tristam, segundo a tar- 
danca que fazia sem fazer presa, ouverasse de 
aventurar a ello. Nem lhe soube o Mouro dizer 
quantos seryam os moradores daquella povora- 
com, pera que os assy encaminhava, ou mais 
dereitamente direy, que o nom saberyam elles 
preguntar, nem entender, aqual cousa me pa- 
rece que lhe devera de poer algiim temor, pois 
nom sabyam a quantidade dos imiigos quanta 
serya; mas onde ha sobeja voontade, nunca o 
conselho ha verdadeiro cisame. E porem a noite 


qu 


seguinte que aquelle Mouro foe achado, forom 
dar sobre a povoracom, onde nom filharom 
mais que xxj, mas nom achamos em seripto se 
eram destes xx) algitus moços ou molheres, 
nem quanta gente levava Nuno 'Pristam, nem 
se ouve hi alguu movimento de pelleja ante de 
sua prisom, nem o podemos saber, porque Nu- 
no Tristam era ja finado ao tempo que elRey 
dom Affonso mandou serever esta estorya (1). 
E porem o leixamos assy sem outra decla- 
racom. 


? 


(1) Recomendâmos á attenção do leitor esta importante passa- 
gem, pela qual se mostra quanto esta Chronica é preciosa pela sua 
authenticidade, visto que a dita passagem nos revéla que 4zurara 
não só consultára os documentos escriptos, mas até os mesmos 
descobridores testemunhas oculares destes factos, visto que elle 
confessa não poder fallar da particularidade de que trata por Nuno 
Tristão ser já finado. 

Este capitulo é tanto mais importante , quanto Barros apenas 
em duas linhas refere que Nuno Tristão fôra além do R. do Ouro. 
(Dêc. 1, hm, ML, f.47.) 
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CAPITOLLO XXXF. 


Como Dinis Dyaz (1) foe aa terra dos negros, 
e dos cativos que trouxe. 


Avya em Lixboa huii nobre scudeiro, que 
fora criado delRey dom Joham, que foe avoo 
delRey dom Affonso, e padre deste vertuoso 
principe, que se chamava Dinis Dyaz, oqual 
ouvyndo novas daquella terra, e como as cara- 
vellas ja hyam tam longe desta costa, porque 
era homem desejoso de veer cousas novas, € 
desperimentar sua forca, pero ja estevesse allo- 
jado naquella cidade, que he hiia das nobres 
das Spanhas, com proveitosos officios que lhe 
forom dados em gallardom de seu servico, 
foesse ao Iffante dom Henrique pedirlhe que o 
avyasse como fosse a aquella terra, ca consil- 
rando como era criado e feitura de seu padre, 
e como tiinha coracom e idade pera servyr, que 
se nom querya de todo leixar escorregar nos 


(1) Barros chama-lhe Dinis Fernandez. Todos os historiadores 
e geografos, seguindo o A, das Decadas, continuárão a chamá-lo 
assim. 
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desenfadamentos do repouso. O Hfante agrade- 
cendolhe sua boa voontade, fez logo armar ha 
caravella (1), naqual avyou como'o dicto Dinis 
Dyaz. podesse ir comprir sua boa voontade ; 
“o qual partido com sua companha, nunca quis 
amaynar, ataa que passou a terra dos Mouros, 
e chegou aa terra dos negros, que som chama- 
dos Guineus. E como quer que nós ja nomeasse- 
mos algias vezes em esta estorya, Guinee, por 
a outra terra em que os primeiros forom , scre- 
vemollo assy em comuil, mas nom porque a 
terra seja toda hia, ca grande deferenca teem 
húas terras das outras, e muy afastadas som, 
segundo departiremos adyante, onde acharmos 
lugar desposto pera ello (2). E hindo fazendo sua 
vyagem ao longo daquelle mar, virom a cara- 
vella os que estavam na terra, daqual cousa 
forom muyto maravilhados, ca segundo parece, 
nunca viram nem ouvyram fallar de seme- 
lhante, ca huiis presumyam que era peixe, 
outros enteúdyam - que era fantasma, outros 
diziam que podya seer algiia ave que corrya 
assy andando por aquelle mar. E razoandosse 


(1) Barros não diz que elle fôra ter com o Infante, diz pelo 
contrario « que elle armára hum navio, e que passando o Rio que 
» ora se chama Sanagá (Senegal), o qual divide a terra dos 
» Mouros dos Azanegues dos primeiros negros da Guiné chamados 
» Jalofos. » 

(2) Azurara mostra por esta passagem comecar a reconhecer 
já O erro geografico dos que davão uma desmesurada extensão ú 


Guine. 
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assy sobre esta novidade, filharom quatro da-. 
quelles atrevimento de se certificar de tamanha 
duvida (1), e meteronse em huii pequeno batel, 
feito todo de huiú paao cavado, sem outra nhuiia 
adyvcom. Pareceme que deve seer a maneira de 
coucho, semelhante a alguíis que ha nos rijos 
de Mondego, ou de Zezer, em que os lavradores 
passam quando lhes he mester nos tempos dos 
grandes ynvernos. E vyerom assy hu grande 
pedaço pello mar, contra onde a caravella se- 
guya sua rota; e os que hyam dentro nom se 
poderam teer que nom parecessem abordo ; e 
quando os negros viram que erani homeês os 
que vinham dentro no navyo, trigaronse de 
fogir quanto poderam ; e como quer que a cara. 
- vella seguisse apos elles, polla fraqueza do vento 
ficarom por filhar. E indo assy mais avante, 
toparom com outros barcos, os quaaes veendo 
os nossos que eram homeês, spantados com a 
novidade de sua vista, e movidos com temor, 
(uiserom todos fogyr; mas porque o aazo foe 
milhor que o primeiro, filharom daquelles qua- 
tro, os quaaes forom os primeiros que em sua 
propria terra forom filhados per xpaãos, nem ha 
hi cronica nem estorva em que se conte o con- 
trairo (2). | 


(1) Assim se acha no Codice, como verificâmos ao corregir 
esta folha; mas parece-nos que houve aqui alguma omissão do 
copista, e que o texto se deve restabelecer da maneira seguinte : 
Filharom quatro daquelles que tiveram o atrevimento, etc. 

(2) Esta passagem confirma ainda mais o que dissemos em a 
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Por certo nom era esta pequena honra do 
nosso principe, cuja poderosa forca foe abas- 
tante de mandar gentes tam alongadas do nosso 
regno , fazendo presas nos vezinhos da terra do 
Egipto (1). Nem Dinis Dyaz nom deve ficar fora 
desta honra, pois foe o primeiro que per seu 
mandado filhou Mouros em aquella terra, e 
seguyo mais adyante, ataa que chegou a hut 
grande cabo, ao qual poserom nome o cabo 
Perde (2). E diz que acharom hi muyta gente, 
mas nom achamos em scripto perque guisa en- 
contrarom com ella, ou se a virom do mar quan. 
do estavam no navyo, ou se andavam naquelles 
barcos fazendo sua pescarya. Abasta que elles 
nom tomarom mais daquella vyagem , soomente 
quanto diz que sayrom fora em hiúia ilha (3), 
onde acharom muytas cabras, e aves, de que ou- 
verom grande refresco; e assy diz que acharom 
ally muytas cousas desvairadas desta terra, se- 
gundo adyante sera contado. E dally fezerom 
volta pera este regno. E peroque a presa nom 
fosse tamanha como as outras que ante vicrom, 
o Illante a teve por muy grande por seer da- 


nossa Mem. sobre a prioridade dos Descobrimentos dos Portuguezes, 
SHI, p. 20 eseguintes. Paris, 1840. 

(1) Sobre este erro da geografia systematica dos antigos e que 
Azurara admittia trataremos em outro lugar. 

(2) Esta passagem prova que forão os nossos maritimos que 
primeiramente pozerão áquelle Cabo o nome de Verde. (Vid. a 
nossa Mem, cit.) 


/ E 
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3) Barros diz : « Ilheta que está pegada nelle. » 


E 


quella terra (1), e assy fez por ello a Dinis Dyaz, 
e a seus companheiros, grandes mercees. 


(1) Nesta, e em outras passagens se mostra que o Infante 
tinha por objecto principal os descobrimentos, e não as correrias 
que os seus navegadores fazião contra os Daiitanhes diáirica com 
o fim de commerciarem em couros. 


— 162 — 


CAPITOLLO XXXIF. 


Como Antam Gllz, e Garcia Homem, e Diego Affonso , 
partirom pera o cabo Branco. 


Bem he que tornemos por aquelle seudeyro, 
que no anno passado ficou no ryo do Ouro, 
como ja dissemos, cujo special servico he digno 
de grande memorya, noqual nom posso tantas 
vezes consiirar que me nom maravilhe mais que 
assaz. E que direy eu de huú homem, que na- 
quella terra nunca fora, quanto que em ella 
estevesse, nem algui outro homem que elle 
conhecesse, nem ouvisse, e querer assy ficar 
antre hiãa gente pouco menos de salvajem, 
cujas manhas nem condicçooês nom sabya ! Con- 
silro com que contenenca parecerya primeira- 
mente ante elles, ou a quefim dyrya que ficava, 
ou como se podya concordar com elles no man- 
tiimento e nas outras cousas de seu huso ! Bem 
he que elle fora ja cativo antre os outros Mou- 
ros, em esta parte do mar Medyoterreno, onde 
ouvera conhecimento da lnguajem ; mas nom sey 
se lhe prestarya antre aquelles (1). Antam Gllz, 


=D. 101] 


(1) Esta particularidade nos dá mais uma prova de que estes 
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que o la leixara, nembrandosse de sua ficada, 
fallou ao Iffante a cerca dello, dizendo : Vossa 
senhorya sabe como Joham Fernandez, vosso 
seudeiro, ficou no ryo do Ouro, afim de saber 
de todallas cousas daquella terra, assy grandes 
como pequenas, pera vos enformar dellas, se- 
gundo sabe que he vosso desejo ; e sabees como 
ha tantos mezes que la he, por vosso servico. 
Se vossa merece for de me envyardes por elle, 
e comigo outros navyos, trabalharey por vos 
servyr, de guisa que a allem de trazer o escu- 
deiro, se possa pagar toda a despesa que se fe- 
zer em nossa vyagem. E ja sabees pera homem 
que tinha tal desejo a estas cousas, quanto se- 
melhantes requerymentos seryam amargosos 
de ouvyr. Os navyos forom logo prestes, dos 
quaaes Antam Gllz era principal capitam, le- 
vando em sua companha Gareya Homem, e 
Diego Affonso, criados do Iffante, segundo ja 
em outros lugares teendes ouvydo. É estes dous 
levavam carrego das outras duas caravellas, 
pero sob mandamento do principal. Os navyos 
partidos forom receber sua bitalha a as ilhas da 


descobrimentos erão feitos systematicamente, e segundo um 
plano maduramente combinado. 

João Fernandez tinha, como vemos, aprendido o arabe, e 
mui provavelmente o Berbére durante o seu captiveiro na Mauri- 
tanta, e devia ter alli adquirido algumas noticias do interior 
A Africa , mas para as obter mais circumstanciadas , teve o valor 
de ficar entre os Mouros no Rio do Ouro afim de melhor poder 
informar o Infante, 


Madeira, porque avya hy ja grande abastanca 
de mantiimentos. Ally teverom acordo de se- 
guyr direitamente ao cabo Branco, e que em 
caso que os algiia fortuna partisse, que todavya 
enderencassem seus navyos ao dicto cabo. E 
husando o tempo de seu custume, o qual ligei- 
ramente se move de bonanca pera tormenta, e 
assy outras vêzes ao contrairo, sobreveo tama- 
nha tormenta sobre elles, que em muy breve 
pensarom sua perdicom, apartandosse huiis dos 
outros, onde cada huii daquelles capitaaés pen- 
sava, segundo seu grande trabalho, que o de 
seu parceiro serya muyto mayor, pello qual 
presumya sua perdicom; onde os acordos eram 
tantos em cada caravella, que a penas poderom 
assessegar em algua certa determynacom ; mas 
todavva se firmarom, cada huú em sua parte, 
seguyr vyagém dereita, onde ante todos junta- 
mente tinham determinado, pensando cada 
hui que a elle soomente ficava todo aquelle en- 
carrego, ca de seus parceiros ally chegarem 
eram muy dovidosos, creendo que de seerem 
tornados ao regno serya a milhor parte de seu 
aqueecimento, porque em sua perdicom muyto 
mais afirmavam. Assy forom pairando sua for- 
tuna, com grande trabalho de seus corpos, e 
nom menos temor dos coracooês, ataa que 
prouve a Deos que o mar foc amainando de sua 
primeira braveza, e tornou em seu assessego, 
quejando compria pera sua vyagem. Diego Af- 
fonso, que primeiro chegou ao cabo Branco, 
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fez poer em terra hiia cruz grande de madeira, 
perque os parceiros, acertandosse de viir ápos 
elle, ou nom seendo ainda passados, podessem 
conhecer que elle seguya ja ante elles; e com tal 
firmeza foe aquella cruz posta, que despois 
muytos annos durou ally, e ainda.oje me dizem 
que esta em seu proprio seer. Bem se devya 
maravylhar alguú doutro regno que per acerta- 
mento passasse por aquella costa, e visse antre 
os Mouros semelhante sinal, e nom soubesse 
alga cousa dos nossos navyos que navegavam 
per aquella parte. Grande prazer era a cada huú 
dos outros capitaaês, quando chegavam a aquelle 
lugar, e cobravam conhecimento dos parceiros 
que tinham dyante ! Diego Affonso nom quis 
fazer pouso acerca do cabo, consiirando que se 
os outros vihessem, em breve tempo o pode- 
ryam achar, e que pois elle de sua viinda nom 
era certo, que devya seguyr avante, e tentar 
qualquer cousa em que podesse fazer presa, 
porque o tempo senom perdesse sem cobrar em 
clle algia parte de sua honra e proveito. Nom 
curo de screver algílas cousas da vyagem da- 
questes, que achey seriptas per huíi 4ffonso 
Cerveira (1), que esta estorya primeiramente quis 
ordenar, ca pois nom trouxerom fim, nom sey 
pera que despenda tempo anojando vossas voon- 


(1) Sobre este Affonso Cerveira que foi autor de uma Historia 
da Conquista dos Porluguezes pela costa d' Africa, como diz Bar- 
boza na Biblioth., lusit., id. a nossa Introducção, 
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tades, pello qual minha scriptura vos possa fa- 
zer fastyo, avendo materya de que possa minha 
obra assaz graciosamente guarnecer. Juntas as 
caravéllas, os capitaães muy allegres seguyrom 
em seus batees, onde cada huii tiinha por glo- 
rya de fallar no que ante passara com tanto tra- 
balho e temor. E porque Antam GllZ fora pos- 
tumeiro em aquella chegada, per cujo mandado 
se os outros avyam de reger, disseronlhe como 
ja sayrom fora alguas vezes, nom podendo 
filhar cousa que lhe trouvesse proveito, e o que 
peor era que lhe fogiram os Mouros; pello qual 
sentyam que por seer descubertos prestarya 
pouco ally mais sua tornada. 


CAPITOLLO XXXH. 


Como forom aa ilha de Ergim, e dos Mouros 
que em ella filharom. 


Quanto, disse Antam GliZ, o comeco da nossa 
vyagem foe mais trabalhado, tanto spero na- 
quelle Deos, que por sua mercee nos aquy ajun- 
tou salvos de tamanho perigoo, nossa fym sera 
muyto milhor. Hora, disse elle, pois que assy 
he que per vossa sayda sentiis que teendes os 
Mouros daquy avisados, hem sabees como aquy 
adyante esta htia ilha que se chama Lrgim (1), 


(1) Arguim, Acrescentaremos ao que dissemos em nota ? da 
pag. 99 ácerca deste ponto da costa d'Africa, que Barros acres- 
centa algumas particularidades ás referidas por Azurara neste | 
capitulo , e que nos parecem assaz interessantes para a ilustração 
desta Chronica. Diz elle fallando dº 4rguim e do facto referido pelo 
A.: « Porque naquelle tempo para fazer algum proveito todos os 
» hião demandar (os ilheos d'Arguim); e Linha por certo que 
» avião elles de ir dar com elle, por ser aquella costa e os ilheos 
» a mais povoada parte de quantas té então tinhão descoberto. E a 
» cavisa de ser mais povoada, era por razão da pescaria de que 
» aquella misera gente de Mouros Azenegues se mantinha, por 
» que em toda aquella costa não avia lugar mais abrigado do im- 
» peto dos grandes mares que quebrão nas suas pratas senão na 
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naqual sento que se formos de noite, acharemos 
alguis Mouros que possamos filhar. Facovos 
esto saber, porque sem vosso conselho cousa 
algiia nom entendo cometer. Nom soomente os 
capitaães disserom que lhes prazia, mas ainda 
os outros em cuja presenca todo foe faltado, tri- 
gandosse todavya que a tardança nom fosse 
grande. E tanto que o sol comecou esconder os 
rayos de sua claridade, e o crepuscullo da noite 
carrou o ar com sua scuridom, forom prestes 
em seus bateés , tomando consigo aquella gente, 
que sentiram que compria pera sua defesa, 
poendo cada huit por sy outro capitam em sua 
caravella, aos quaaes mandarom que tanto que 
fosse manhaã, os fossem buscar caminho da 
dicta ilha; e elles em os batees partirom como 
tinham ordenado; e pouco mais de meya noyte 
chegarom aa dicta ilha, naqual saindo forom 
dereitos aa povoracom, e nom acharom em ella 
mais que huii Mouro negro, e hiia sua filha, os 
quaaes tomarom ; e o Mouro per acenos lhe fez 
entender que se fossem aa terra firme, na beira 


» paragem daquellas ilhas dºArguim : onde o pescado tinha algu- 
» ma acolheita, e lambujem da povoação dos Mouros , posto que 
» as ilhas em si não são mais que huns ilheos escaldados dos ventos 
» e rocio da agua das ondas do mar. Os quaes ilheos seis ou sete 
» que elles são, quada hum per si tinha o nome proprio per que 
» nesta scriptura os nomeamos, posto que ao presente todos se cha- 
» mão per nome commum os ilheos dºArguim : por causa de huma 
» fortaleza que elRei dom Affonso mandou fundar em hum delles 
» chamado Arguim. » (Decad. 1, liv.I, c. 10.) 
Arguim está situada a 29 gr. e 307 de lat, septentrional. 
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do mar, acharyam a povoracom dos Mouros, 
mostrandolhe o geito contra onde os poderyam 
achar. Ouvyndo esto, acordarom de repousar 
ally todo o seguinte dya, porque pera seu feito 
seer acabado, nom compria chegarem senom de 
noite; cassy despenderom o dya, hora em sono, 
hora em comer e bever. Specialmente se deleita- 
vam na bondade da augua, de que ally acharom 
grande abastanca. À noyte viinda fezerom sua 
vya, remando ryjamente seus batees contra 
onde lhe o Mouro ante acenara ; e esto hera ma- 
ravilhosa cousa, ca tanto que alguiú daquelles 
era preso, avya por folganca ir mostrar aos 
contrairos, nom soomente os naturaaes e ami- 
sos, mas ainda a molher e os filhos ! E seguindo 
assy sua vyagem, alguiis daquelles duvydavam 
daquella ida, teendo que hyam com pouco avi- 
samento , pois nom sabyam o numero dos in- 
miigos quanto era, nem como estavam. corre- 
gidos pera sua defesa. Mas as pallavras daquestes 
nom poderom prestar, porque as voontades 
acesas pera semelhantes feitos poucas vezes 
speram conselho. Seendo ja em terra firme a 
boas horas da noite, poserom o Mouro ante sy 
por guyva, e por o pejo que teverom em o nom 
poder entender, fezerom tamanha deteenca, que 
quando amanheeceo , elles eram aynda hu 
grande pedaco afastados da atdea. E levantan- 
dosse os Mouros pella menhaã ouverom vista 
delles onde vinham , e come homeês-sem acor- 
do, e minguados desforco, comecarom de fogir 
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cada huti pera hu sentya que milhor podya 
guarecer, leixando suas fazendas, molheres e 
filhos, assy como homeês que em guarecer suas 
proprias vidas sentyam que tinham assaz que 
fazer. É os nossos esguardando contra elles, e 
os virom assy ir fugindo, algia parte se alle- 
grarom por seerem seguros do perigoo que ante 
speravam; empero polla perda que sentyam 
que podyam receber polla fogida daquelles, 
nom podyam scer muy allegres. Mas esta con- 
siracom nom teve tempo de scer bem revolta 
em seos pensamentos, ca pero cansados fossem, 
nom se podya conhecer no cosso de suas car- 
reiras, ca tam rijo e com tam grande voontade 
estendyam seus passos, como em outro tempo 
ja fezerom, levantados de suas camas, querendo 
provar manhas nos campos daquellas villas 
onde forom criados. E bem parecco com que 
voontade o faziam no filhamento de sua presa, 
aqual vista de tam longe, como ja dissemos, ce 
os imiigos folgados e husados em aquelle mester, 
e porem tomarom delles xxv. Mas sobre todos 
foe aquelle dya ligeiro huú Lourenco Dyas, 
morador em Setival, que era servidor do Iffante, 
ca elle per sy soo prendeo sete daquelles. O tra- 
balho foe de nhuii pouco sentido em compera- 
com de seu prazer; com o qual se forom ao longo 
da praya buscar suas caravellas, que avya tres 
dvas que leixarom. 


CAPITOLLO XXXIHT. 


Como Joham Frrz chegou a as caravellas. 


Joham Frrz avya ja sete meses que morava 
em aquella terra, e bem parece, segundo razom, 
que ao tempo que o Antam GIZ leixasse, que lhe 
ficarya de tornar por elle, ou requerer ao Iffante 
que mandasse algu outro, que o per essa guisa 
podesse levar. E porem despois que Joham Frrz 
sentvo que serya ja tempo de os navyos pode- 
rem tornar do regno, acudya muytas vezes a 
aquella praya por veer se poderya veer alguu. 
E bem creo que este serya o seu principal cui- 
dado. E acertousse que aquelles que ficarom nas 
caravellas, querendo comprir mandado de seos 
principaaes capitaaês, fezerom vella contra a 
ilha de Ergim, daqual parece que non ouverom 
conhecimento, e passarom avante, onde anda- 
rom borlaventeando dous dyas, atee que forom 
a outra terra da parte da allem. E pouco mais 
avva de ha hora que jaziam sobre ancora, 
quando virom huu homem que estava em terra 
contra elles. Aparelhousse trigosamente hita ca- 
ravella por veer que podya seer aquello, e 


fazendo vella contra elle, porque o vento ecra de 
sobre a terra, nom pode ir fora tanto como 
quisera. E Joham FrrZ veendo o empacho que 
a caravella recebva, querendo ir ao longo da 
ribeira, ou por presumyr que os batees seryam 
em aquella parte, ou a outra algua fim, leixousse 
assy ir hiia pequena peca, onde vyo os batees 
que vinham em busca de seus navyos, e braa- 
dando contra aquella parte onde elles viinham, 
forom os outros muy allegres, pensando que 
era alguú Mouro que se viinha de sua voontade 
pera elles afim de fazer alguti resgate por alguii 
daquelles cativos; pero quando conhecerom sua 
linguagem, pella qual se nomeou por aquelle 
que era, forom ainda muyto mais ledos, pello 
qual fezerom sua triganca muyto mayor. Con- 
sro, diz O autor, qual serya stonce a presenca 
daquelle nobre scudeiro, scendo criado a as 
vyandas que sabees, scilicet, pam, e vinho, c 
carne, e outras cousas arteficiosamente com- 
postas, e viver sete meses assy, onde nom co- 
mya outra cousa senom pescado, e leite de 
camellas, ca penso que nom ha hy outro gaado, 
bebendo augua salmaca, e ainda nom em abas- 
tanca; e estar em terra queente e areosa sem 
nhiia-deleitacom ! Oo gentes que vivees na do- 
cura dos valles de Spanha, que quando acontece 
de vos minguar algia parte do mantimento 
acostumado, nas casas dos senhores com que 
vivees, apenas se podem ouvyr com vossos cla- 
mores ! Esguardaae se quiserdes, sobre o pade- 
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cimento deste homem, e achalloces digno de 
erande exemplo pera qualquer que servindo, 
quer fazer voontade de seu senhor! E nós ou- 
tros, que huti dya per ventura em muytos me- 
ses, per mandado da Igreja jejuamos, ou por 
satisfacom de nossas peendecas, ou por honra 
dalgua festa da Igreja, se he tal que convenha 
comermos pam e augua tam soomente, todo 
aquelle dya recebemos tristeza! E quantos hi 
ha que despensam com suas proprias concien- 
cias, quebrantando seus jejuiis por contentarem 
seus ventres! Vejamos se ha hi tal que soomente 
hiia semana de sua voontade pollo de Xpô le- 
vasse outro tanto trabalho ! Nom reprovo eu 
porem que o movimento de Joham Frrz nom 
fosse com alguii respeito do Senhor, ca eu co- 
nheci ainda este scudeiro (1), homem de boa 
conciencia, e assaz cathollico xpaão; e pois a fim 
do principal movedor era tam dereita e tam 
santa, como ja disse em outros lugares, todal- 
las outras cousas movydas per elle he necessa- 
ryo que em algua parte conrespondessem aa 
primeira teencom. 


(1) Compare-se a importancia desta declaração do A. de ter 
conhecido este indeviduo com o que observâmos em a nota | da 
pag. 156. 
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CAPITOLLO XXXV. 


Como Antam Gllz foc fazer o resgate. 


Se me ante maravilhava do padecimento de 
Joham FrrZ acerca de sua governanca, pouco 
menos me maravilho da afeicom que lhe os mo- 
radores daquella terra tomarom, e ja seja que 
fosse sua afabillyvdade muy grande pera qual- 
quer outra gente, antre aquelles maravilhoume 
como pode aver lugar, ca me certificarom que 
quando se partira daquelles com que nos pas- 
sados sete meses conversara, muytos delles 
choravom com soydoso pensamento. Mas pera- 
que fallo eu estas cousas em quanto sey que 
somos todos filhos de Adam, compostos de hutis 
meesmos ellamentos, e que todos recebemos 
alma come criaturas razoavees ! Bem he que os 
estromentos em alguiis corpos nom som tam 
despostos pera seguyr as vertudes, como som 
outros aque Deos per graca outorgou tal pode- 
rvo, e carecendo dos primeiros principyos de 
que pendem os outros mais altos, fazem vida 
pouco menos de bestas; ca em tres modos se 
parte a vida dos homeês, segundo diz o philo- 
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sopho : Os primeiros som aquelles que vivem 
em contemplacom, leixando todallas outras 
cousas do mundo, soomente se ocupam em orar 
e contemplar, e a estes chama elle meos deoses : 
E os segundos som os que vivem nas cidades, 
aproveitando seus beês, c trautando huiis com 
os outros : E os terceiros som os que vivem nos 
hermos, afastados de toda conversacom, os 
quaaes porque nom ham perfeitamente o huso 
da rezom, vivem assy como bestas, semelhantes 
a estes que despois do departimento das lingua- 
Jeês, que per voontade de nosso Senhor Deos 
se fez em a torre de Babillonva, spargendosse 
pello mundo, ficarom allvy, sem acrecentarem 
alga parte de sabedorya, em seu primeiro 
huso, mas todavya ham seus padecimentos como 
as outras criaturas rezoavees, assy como amor, 
e odyo, e sperançca, e temor, e assy as outras 
doze que todos naturalmente avemos, das 
quaacs cada huú husa mais ou menos, segundo 
a graca que tem de Deos, ca segundo diz sam 
Paullo, Deos he o que obra em nôs o seu com- 
primento. E por estes primeiros padecimentos 
tenho que se moverom aquelles a afeicom de 
Joham Frrz, por cuja razom ao dyante per sua 
partida recebyam tristeza. E bem me conviera fal- 
lar a huii pouco sobre estes padecimentos, e per- 
que guisa som geeralmente em todollos homeês ; 
mas temv sayr longe com minha estorya (1), 


(1) Felizmente 4zurara, que conheceo pessoalmente João Fer- 
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anojando vossas voontades em perlongamento 
de pallavras, ainda que todo he proveito. Hora 
leixemos o longo razoado que podya seer em 
aquelles das caravellas polla viinda de Joham 
Frrz. Disse elle contra Antam Gllz, como allv 
acerca estava huii cavalleiro, que se chamava 
Ahude Meymam, e que querya fazer com elles 
algita: mercadaryva de Guineus que trazia cati- 
vos; doque Antam GllZ foe muyto ledo, poendo 
fora Joham FrrZ, oqual em breve spaco fez allv 
viir grande parte daquella gente. E trautando 
suas arrefeês, recebeo Antam Gliz dous Mouros 
por fyanca, e elle de sua parte deu outros dous 
homeês daquelles que trazia consygo. Estes 
dous, que assy forom dados da parte de Antam 
Gllz, entre tanto que se o resgate fazia forom 
levados a as tendas dos Mouros, onde eram de 
Mouras muy grande parte, e ainda das milhores 
daquella terra. É aconteceo assy que os Mouros 
levantarom arroydo huiis com os outros, por 
cuja causa se forom das tendas, afastados pello 
campo hiãa grande peca. E as Mouras esguar- 
dando naquelles dous arrefeês, pensarom de os 
cometer, mostrando muy grande desejo de ja- 
zerem com elles; ec aquellas que em sy: mais 
avantajem sentyam, de boamente se mostravam 
quejandas primeiramente sayrom dos ventres 


nandez, nos conta no cap. 77, como verêmos, algumas particu- 
laridades curiosas ácerca da descripção que o mesmo viajante fez 
do paiz, e do que alli observára. 
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de suas madres, cassy lhes faziam outros muytos 
acenos assaz desonestos. É veendo que os outros 
tinham mayor sentido no temor que avyam, 
pensando que o arroido daquelles Mouros era 
cautellosamente levantado principalmente afim 
de lhes fazer dampno; mas ellas todavya aper- 
fiando em sua desonesta tencom, faziamlhes 
sinaaes de grande seguranca, rogandoos, se- 
gundo per seus geitos se entender podya, que 
chegassem a afim do que ellas queryam. Mas se 
esto era enganosamente cometido, ou se a natu- 
reza malleciosa de sy meesma o costrangia, 
fique no encarrego de cada huii de o determinar 
como lhe bem pareca. Grande fyanca mostra- 
rom aquelles Mouros no movimento de seu 
trauto, ca em fallando sobre suas cousas, muy- 
tos hyam seguramente aos navyos, levando 
consygo as molheres, que sobretodo desejavam 
veer aquella novvdade. O cavalleiro acabou seu 
trauto, recebendo algiias cousas que lhe mais 
prouve, daquellas que lhe per os nossos forom 
apresentadas, empero pequenas e de pouco val- 
lor, pellas quaaes leixou 1x. negros, ec hut 
pouco douro em poo. E em acabando este trau- 
to, requereo huti scudeiro, que morava na ilha 
da Madeyra, a Antam Gllz, que o fezesse caval- 
leiro, creo que serya por que era homem de 
grande idade, ec avya linhagem algua de no- 
breza, e seendo abastado doque lhe compria, 
quis cobrar titollo honroso pera sua sepultura, 


Chamavasse aqueste, Fernam Taavares, c a 
o 
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aquelle lugar ficou dally avante por nome o Cabo 
do Resgate (N). Bem me prouvera fallar aquy 
huil pouco em este capº das cousas que Joham 
Frrz viu c soube em aquella terra; mas he ne- 
cessaryo que vaa com o feito daquestas tres ca- 
ravellas a fim , e despois onde achar tempo, vos 
fallarey de todo, por levar minha estorya na 
ordenanca que me melhor parecer. 

Partydos os Mouros dally, e as caravellas 
seguindo por dyante, viram os homeês que as 
aparelhavam, acerca da ribeira ataa duzentos 
camellos, com certos Mouros que os seguyam. 
E por que lhe parecerom muy acerca, trigosa- 
mente sairom a elles; mas aquelles Mouros sen- 
tindosse apressados dos outros, ouveronse li- 
geiramente sobre os camellos, e fogirom em 
elles. Empero os camellos eram mais que os 
homeês, por cuja razom ficarom ally alguts, 
dosquaaes os nossos matarom quareenta, e os 
outros fogindo scaparom. Seguindo assy as ca- 
ravellas, chegarom acerca da ilha de Tider, 
onde ja fallamos que ha muytos Mouros; e por- 
que viram acerca da praya onde estavam hiias 


(1) Este cabo se acha marcado nas cartas mss. já citadas com o 
mesmo nome. Entretanto em uma grande carta portugueza mss. 
em pergaminho da Bibliotheca R. de Pariz se lê: P. ( Porto) do 
Resgate. 

Este nome foi posto assim áquelle ponto por Antão Goncalvez, 
e marcado depois em todas as cartas hydro-geograficas portu- 
guezas que servirão d'elementos para a nomenclatura geografica 
das de todas as nacões da Europa. 
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casas, querendo saber se acharyam ally alga 
cousa, sayram em terra. E veendo como todo 
ecra ermo, quiserom ir mais avante, onde vi- 
ram dous Mouros que vinham contra elles; e 
os nossos cobiicosos de os filhar, contenderom 
pera elles ; mas Antam GIZ avisado de seus en- 
ganos, conheceo per sua contenenca que aquello 
era afim dalgia cellada, ca tamanha seguranca 
em dous homeês contra tantos, qualquer sesudo 
podya conhecer que era por tentarem dengano. 
Hii, disse Antam Gllz contra dous daqueles, 
huú pedaço per essa terra, asstinandolhes ataa 
hu chegassem, e verees a falsy dade destes per- 
ros! É assy como os xpaãos aballarom da parte 
da prava, assy vierom os Mouros contra elles, 
c seendo acerca, remessarom suas azagavas, € 
os xpaãos correndo despos elles, tornaronsse do 
lugar que lhe ante fora limitado. É em come- 
cando de se os nossos de recolher todos aos na- 
vvos, a cellada foe descuberta, os quaaes em 
muy breve forom na praya, de guisa que se 
tam prestes se nom recolherom, nom poderam 
dally sayr sem muy grande perda, ca os Mouros 
sentindo sua avantajem, bem mostravam seu 
desejo, entrando na augua quanto podyam, 
onde se com as bcestas nom forom afastados, 
entrarom quanto poderom sequer a nado, por 
acabar seu desejo empeecendo aos nossos. 
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CAPITOLLO XXXVI. 


Como tomarom os Mouros no cabo Branco. 


Tornemos, disse Antam Gllz, ao cabo Branco, 
porque onvy dizer que da parte descontra o sol 
está hua aldea, naqual podemos achar algua 
gente em que podemos fazer presa, se em ella 
damos darrevato. Todos disserom que era boô 
conselho, porem que se posesse logo em obra; 
pera aqual forom apartados xxxv. homeês, os 
mais despostos que acharom pera ello, os quaaes 
saindo em terra, forom a aldea logo ao comeco 
da noite, mas nom acharom em ella nhíia cousa. 
Bem sera, disserom alguiis daquelles, que nos 
tornemos aos batees, e que rememos quanto po- 
dermos ao longo da terra, atee que vejamos me- 
nhaã, aqual tanto que virmos, sairemos fora 
pera irmos a estes Mouros teer a travessa do 
cabo, porque elles he forcado de irem ao longo 
do dicto cabo, atee seerem recolhidos ao sertaaô ; 
e porque levam molheres e mocos, seerlhea 
forcado folgarem parte da noite, e posto que 
sempre andem, nom podem tanto andar que 
lhes nós nom tomemos a dyanteira, No qual 
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conselho todos forom acordados; e remando 
toda a noite sem tomar parte de folga, porque 
em taaes lugares e tempo a preguica hea mayor 
parte da perda, a noite acabou sua fim. Come- 
candosse a claridade do dya, sayrom fora xxviij. 
daquelles, ca os outros ficarom por guarda dos 
batees. Os que eram na terra andarom tanto, 
ataa que chegarom a huii lugar alto, donde sen- 
tyam que poderyam bem esguardar pera todal- 
las partes, e encobrindo sua vista o milhor que 
poderom o sol que comecava de sayr, viram viir 
contra sy Mouros e Mouras, com seus filhos e 
filhas, que seryam per todos, segundo sen esmo, 
Lxx, ou Lxxx. E sem outro fallamento nem ma- 
neira de conselho, saltarom antre elles, braa- 
dando seus apellidos acustumados, scilicet , 
sam Jorge! Portuga! ! de cuja chegada os Mou- 
ros forom tam desacordados, que os mais delles 
ouverom por seu remedyvo fogir, soomente sete 
ou oito, que se aparelharom pera defesa, dos 
quaaes logo do primeiro golpe, cayrom mortos 
tres ou quatro. E acabados aquestes, nom ouve 
hi mais trabalho de pelleja, soomente quem se 
sentya ligeiro dos pees pensava que tiinha re- 
medyo pera sua vida; porem os nossos nom es- 
tavam ouciosos, ca se os imiigos tiijnham cui- 
tado de correr, nem elles nom se leyxavam 
folgar, ca em tal tempo, semelhante trabalho 
descanso he pera os vencedores. E assy toma- 
rom per todos lv. que trouverom consigo aos 
batees. De sua ledice nom ev porque fallar, 
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porque a rezom vos ditara qual devya scer, assy 
daquelles que os levavam , como dos outros das 
caravellas onde chegarom com elles. Em fim 
daqual presa acordarom de se tornar pera o 
regno, porque ja em aquella parte por entam 
sentyam que nom podyam mais aproveitar, 
specyalmente polla mingua do mantiimento, 
que ja nom era tanto que podesse abastar lon- 
gamente a elles, e aos prisoneiros que tinham, 
quanto mais que o caminho era longo, noqual 
nom sabyam a vyagem que acharyam. Porem 
enderençarom seus navyos contra o regno, de- 
reitamente a Lixboa, onde chegarom assaz con- 
tentes de sua presa. Mas qual serya aquelle que 
nom fylhasse prazer de veer a multidom da 
gente que corria por veer aquellas caravellas ; 
ca tanto que abaixarom suas vellas, os officiaaes 
que arrecadam os dereitos delRey, tomarom ba- 
tees da rybeira por saber os navyos donde eram, 
ec o que traziam; e tanto que tornarom, e as 
novas correrom de huiis nos outros, em breve 
spaco foe tanta a gente nas caravellas, que por 
pouco as nom allagavam ! Nem eram menos no 
outro dya, quando tirarom os cativos dos na- 
vvos, e os queryam levar a huiis paacos do 
IHfante, que som huú gram pedaco afastados da 
ribeira, ca de todallas outras partes da cidade, 
corryam pera aquellas ruas per onde os avyam 
de levar. Por certo, diz o autor desta estorya, 
bem se poderyam ally reprender muytos da- 
quelles que primeiro fallev, que murmiiravam 
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sobre o comeco deste feito, ca nom avya hy 
estonces algu que se quisesse contar por hu 
daquelles, ca os clamores do povoo eram tam 
grandes, quando vyam levar aquelles cativos 
em cordas ao longo daquellas ruas, louvando 
as grandes vertudes do Iffante, que se alguii se 
quisera atrever fallar o contrairo, muy em 
breve lhe convyera de o desdizer, ou per ven- 
tura lhe prestara pouco, ca sobre a openyom 
do povoo, mayormente posto em alvoroco, ra- 
ramente se acha perdom pera nhuil que lhe 
falle sobre o contrairo do que elles antre sy tra- 
zem firmado ; nem ainda me parece que podya 
seer homem de tam malleciosa condicom, que 
podesse contradizer tamanho bem, doqual se 
seguyam tam grandes proveitos. O Hiante era 
em terra de Viseu, donde mandou receber seu 
quynto; e dos que ficarom fezerom os capitaaês 
sua venda na cidade, de que todos gecralmente 
ouverom grande proveyto. 
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CAPITOLLO XXXVIP. 


Como a caravella de Gonçallo Pacheco , e outras duas caravelas, 
forom aa ilha de Ergim. 


+ 


Como a cidade de Lixboa he a mais nobre do 
regno de Portugal, per semelhante os seus mo- 
radores, contando a mayor parte pollo todo, 
som mais nobres e de mayores fazendas. E nom 
seja algu tam simpliz que tome esta pallavra 
grossamente, per que entenda que esta nobreza 
seja especial em aquestes, mais que nos outros 
das outras cidades e villas, ca os fidalgos e ho- 
meês de grande criacom, em qualquer parte 
som nobres ; soomente fallo geeralmente, por- 
que como dezia Paullo Vergeryo, na ensinanca 
que fez dos mocos fidalgos, que o splandor da 
grande cidade he gram parte de nobreza. Veendo 
aquestes ante os olhos tamanha riqueza como 
traziam aquelles navyos, guaanhada em tam 
breve tempo, e com tamanha seguranca, con- 
silrarom alguús como podyam aver parte da- 
quelle proveito. E avya naquella cidade hu 
seudeiro de nobre linhajem, daqual nom myn- 
guava per bondade nem vertude, que se cha- 
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mava Goncallo Pacheco, oqual fora criado do 
Hiante, e ally era thesoureiro moor das cousas 
de Cepta, homem de grande casa, e que sem- 
pre trazia navvos no mar contra os imiigos (1); 
o qual parece que consiirou sobre este feito, e 
escreveo logo ao Iffante que lhe desse lugar pera 
armar húa caravella muy nobre, que pouco 
avya que mandara fazer pera seu servico, e esso 
meesmo pera outras duas caravellas que a que- 
ryam acompanhar. Na licenca ouve pequeno 
empacho, e muyto menos no aparelhar das cou- 
sas que compryam pera sua armacom. Goncallo 
Pacheco fez capitam de sua caravella huú Dinis 
Eanes da Graã, sobrinho no primeyro graao de 
sua molher, scudeiro que era do regente, e nas 
outras hyam os senhoryos dellas, scilicet, Al- 
varo Gil, ensayador da moeda, e Mafaldo, mo- 
rador em Setuval; os quaaes, postas as bandeiras 
da ordem de Xpô em seus navyos (2), fezerom 
suavyacaminho do cabo Branco. E chegando ally 
acordarom todos tres antre sy, de nom hirem a 


(1) Barros diz: «O qual como era homem de grossa fazenda 
» € que armava navios para algumas partes. » Omittio a passagem 
d"Azurara : Contra os imiigos. 

(2) Ainda em um Atlas inedito em pergaminho, feito em 
Messina no anno de 1567 por João Martines , se vem. pintados 
dois navios portuguezes em differentes pontos do Oceano oriental 
com a cruz da ordem de Christo pintada nas velas; parecendo 
que o dito cosmografo quiz por aquelle modo indicar o dominio 
portuguez naquelles mares. 

Este Atlas ricamente executado pertenceo à Bibliotheca de 
Heber, e existe actualmente na de Mr Ternaux. 
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aquella aldea que estava à hiãa legoa do cabo, 
por rezom do seripto que hi acharom, que po- 
sera Antam Goncalvez, noqual avisava os que 
per ally passassem, que nom tomassem traba- 
lho de ir sobre aquella aldea com esperanca de 
proveito, porquanto elle fora em ella, e a achara 
despovorada. E entom acordarom de ir buscar 
outra, que serya duas legoas dally, e de feito 
chegarom a ella, ec per essa guisa a acharom 
despovorada. E acertousse de seer naquelle 
ajuntamento dos que forom a aquella aldea 
huti Joham Goncalvez Gallego, que era pilloto, 
e fora ja em aquella terra com Antam Goncalvez, 
quando esta postumeira vez tornara por Joham 
Fernandez; e parece que tanto que chegou a 
Lixboa, se meteo logo em companhya daques- 
tes. Vos, disse aqueste Joham Gllz, aprovei- 
tarces muyto naquesta fazenda, se meu conse- 
lho quiserdes seguyr, pollo qual tenho feuza em 
Deos que nos dara boa presa, ca eu fuy ja em 
esta terra, e vy como se trautavam os outros 
que della avyam milhor conhecimento. Todos 
a húa voz disserom, que eram dello muy con- 
tentes, e que lho agradecyam muyto : que dis- 
sesse em boa hora o que lhe prouvesse. Vos sa- 
bee, disse elle, que as caravellas em que veo 
Diego Afionso, e Garcia Homem, andarom, ante 
que Ântam Goncalvez viesse, espantando os 
Mouros per estacosta. E quando Antam Gon- 
calvez chegou teve seu acordo com elles de irem 
a Ergim, e quando alla chegarom, os da ilha 
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eram ja percebidos, pollo qual sayrom todos 
fora, que nom fycou senom hui delles, com 
húa Moura moca sua filha, que trouverom 
comsigo. E nós vimos as casas da ilha, que eram 
assaz de grande povoracom, e bem parecia que 
os Mouros pouco avva que partiram, ec fora fo- 
mos filhar huts xxv. E assy que eu creo, que 
porque ha tam pouco que fomos em esta ilha, 
que os Mouros desseguraram ja por este anno, 
polla qual seram tornados a ella, e seguindovos 
vos per minha guya, com a graca de Deos eu 
vos saberey bem levar onde elles presumo que 
sejam, e acertandoos a presa nom pode seer se- 
nom boa. Como pode seer, responderom alguiis, 
que os Mouros tornassem tam em breve a hut 
lugar, onde ja sabem que forom buscados? ca 
aquello em que vos vos mavs muyto certifi- 
caaes, deve trazer a nós muyto mayor duvyda, 
e esto he a brevyedade do tempo, daqual 
fazees principal causa de sua tornada, o que a 
nos parece o contrairo, porque sua sospeita 
mayormente tam manifesta, nom lhe deve tam 
cedo trazer seguranca. Os capitaaês nom quise- 
rom ouvyr mais razooês, mas come homeeês fir- 
mados no primeiro conselho, mandarom poer 
seus batees fora dos navyos, e aparelharonse: 
com aquella gente que sentiram que lhes era 
necessarya; e porque antre elles ja fora orde- 
nado, de sayrem fora cada huii dos capitaaês 
per sua vez, foe a sorte de Mafaldo em aquela 
savda, e os outros ficarom em suas caravellas. 
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E assy eram todos avisados que nehbuit nom pas- 
sasse o mandado daquelle pilloto, de que ante 
disse que receberam conselho. E assy remarom 
seus batees, que acerca de meya noyte elles 
eram no porto da ilha, junto com a povoraçom ; 
e saltando fora, disse Mafaldo, que consiirassem 
como ainda-era tam alta noyte, e que pois eram 
tam preto de povoracom, que dando sobre ella 
em tal tempo por razom do escuro, muytos po- 
dyam guarecer, ou que per ventura podya seer 
que jaryam fora afastados dally, nom seguros 
do primeiro temor; e porem que seu conselho 
serya cercarem a aldea, e em alvorecendo darem 
sobre ella. Mafaldo era homem que avya-husado 
em aquelle mester, ca andara muytas vezes no 
trafego dos Mouros, pello qual todos teverom 
seu acordo por muy proveitoso. E em indo assy 
pera se iançar onde ante acordarom , toparom 
em huiú camynho que viinha da aldea pera a 
fonte, e esteverom em elle huú pouco aguar- 
dando; e em esto viram ha moca que viinha 
por augua, aqual em breve foe filhada, e per 
semelhante huú Mouro, que a cabo de pouco 
sobreveo per o dicto caminho, aoqual pregun- 
tarom per seus acenos se estava ally muyta 
gente? e elle respondeo per seus sinaaes, que 
nom mais de sete. Pois que assy he, disse Ma- 
faldo, nom avemos porque guardar mais a ma- 
nhaã, mas vaamos a elles, ca pera tam poucos 
nom nos som mester muyvtas cautellas. E bre- 
vemente a aldea foe cercada, e aquelles sete fi- 
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lhados. Mafaldo apartou logo huú daquelles, e 
comecou de o perguntar assy como milhor pode, 
come homem que nom timha outro torgimam, 
onde eram os outros Mouros daquella ilha? E o 
Mouro fez sinaaes que eram em terra firme, 
onde se forom com medo que avyam dos xpaãos, 
oferecendosse logo de o levar onde elles estavam, 
ca o mar chegava muy preto donde elles jaziam. 
Mafaldo, sabido aquesto, veo fallar com sua 
companhya, preguntandolhes se lhes parecya 
bem de irem em busca daquelles Mouros? E 
porque onde som muytas cabeças ha muytos 
sisos, comecaronse antre elles algas duvydas, 
dizendo alguiis que semelhante yda era muy 
duvydosa, pois o Mouro nom sabya dizer, ou 
elles entender, o numero dos Mouros quanto 
era, e que ainda que o dissesse, queo dirya en- 
ganosamente, com entençom de os levar antre 
tantos de que elles nom podessem cobrar vito- . 
rya. Pois, disse Mafaldo, se em todallas cousas 
quiserdes buscar duvidas, nunca vos podem 
fallecer; e se em taaes feitos fordes de todo ao 
cabo da rezom, tarde oununça farees cousa que 
muyto aproveite. VYaamos com Deos, disse elle, 
e mom afraquemos nossos coraçooês, ca elle 
por sua misericordya sera oje comnosco. To- 
dollos outros acordarom que era bem de irem 
todavya. E leixarom ally oyto Mouros, e com 
elles seis homeês que os guardassem, levando 
consigo aquelle que lhe primeiro dissera onde 
os outros jaziam. E assy aconteceo, que huti 
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daquelles oito que ally ficarom, fogyo do poder 
dos nossos que o guardavam, e passou em hita 
almadya, naqual foe dar novas aos outros que 
jaziam na terra, em cuja busca os xpaãos eram 
partidos, contandolhe como cativarom elle e os 
outros oito, mas nom os soube avisar de nhuiia 
cousa que a seu dano pertencesse, ca parece que 
nom sentyo o que viinha sobre elles. E como 
quer que os outros pesar ouvessem, soporta- 
ronno com aquella paciencia com que homem 
soporta os malles alheos, e porem leixaronse 
repousar e folgar, e assy o outro com elles. E 
despois que os xpaãos entrarom nos batees, 
logo de noite derom a andar pera onde lhes o 
Mouro acenava, e andarom assy per espaco de 
duas legoas; e aportando em terra, seguirom o 
Mouro atee o lugar onde lhes elle mostrou, per 
seu aceno, que eram acerca. E ally se teverom 
todos, envyando huú daquelles que se chamava 
Diego Gil, que fosse veer se averya sentido da 
sente, o qual foe tanto avante que vyo as casas, 
ec chegandosse mais preto ouvyvo chorar but 
menino. 
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CAPITOLLO XXXVHP. 


Como Mafaldo tomou Rvj. Mouros. 


Diego Gil nom foe priguicoso en sua tornada, 
e contando as novas aos outros, se acordarom 
se serya bem esperaremally a manhãa, porque, 
como disserom, na ilha, por aazo de escuri- 
dom da noite, muyto daquelles podyam esca- 
par, ca no filhamento delles tanto era o seu atre- 
vimento, que nom poinham algia duvida. E assy 
esteverom aguardando ataa cerca da alva, a 
qual a muytos parecia que tardava mais do ra- 
- zoado, tanto era seu desejo de chegar ataa fim 
daquelle feito. Muytas vezes se acontece em ou- 
tras partes, onde per necessydade os homêes 
ham de vellar, quando som em aquella hora 
nom se podem soportar sem dormyr, tanto som 
forcados do sono! mas nom era semelhante em 
aquelles, ca nom avya hi algu que nom este- 
vesse muy seguro de sy meesmo que de seme- 
lhante podesse seer costrangido. Mafaldo, sobre 
cujo carrego aquelle feito mais pendya, tanto 
que viu a hora pera partyr, comecou de lhe fal- 
lar em esta guisa : Amigos! O tempo he acerca 
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noqual nos compre acabar o porque esta parte 
da noite tanto trabalhamos; nós somos em ter- 
ra de imiigos, onde nom sabemos se o avemos 
daver com muytos, se com poucos. Porem eu 
vos rogo que vos lembrees de vossas honras, e 
cada huii faca tanto que nom desfalleca no co- 
metimento daquesto feito. Hora, disse elle, vaa- 
mos, nosso caminho, ca Deos sera comnosco ! 
O espaco era pequeno donde os imiigos jaziam, 
osquaaes sentindosse cercados, comecarom de 
sayr das chocas, e come homêes mais cheos de 
temor que desforco , poserom toda sua speranca 
em fugir. E finalmente forom presos Rvj. (1), 
afora alguis que morrerom do primeiro topo. É 
como quer que o feito nom fosse de muy grande 
perigoo, nom leixaremos porem de dar avanta- 
gem do trabalho a aquelles que o milhor fize- 
rom, os quaaes nom forom de menos esforco 
na pelleja, se se antre elles acertara por grande 
que seer podera. E leixando Mafaldo, que era 
capitam, Diego Gil, e Alvaro Vaasquez, e Gil 
Eannes , nom aquelle cavalleiro de que ante fal- 
lamos, trabalharom assaz, come homêes que 
bem mostravom' que eram pera outro mayor 


feito. E assy foc a presa daquella noite Liijº 
Mouros. 


(1) 46. 
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CAPITOLLO XXXIXº. 


tomo sairom outra vez fora, e das cousas que fezerom. 


“Bem podemos conhecer pellos aqueecimentos 
destes homêes, que a mayor parte dos feitos 
do mundo som mais sogeitos aa fortuna que aa 
rezom. Qual he aquelle que posto em direito 
juizo, se podesse fyar no movimento da cabeca, 
ou sinaaes das maãos que hiu Mouro lhe fazia? 
E nom podya assy acontecer que aquelle Mouro, 
a fim de seer livre, ou per ventura cobrar vin- 
ganca de seus imiigos, mostrasse hiia-cousa por 
outra, e mostrando que os levava a algiiu lugar 
onde per sua mostranca os nossos entendessem 
que podyam cobrar vitorya, levallos onde achas- 
sem tanta multidom, donde pouco menos de 
mortos podessem escapar? Certamente nom ha 
no mundo siso que o contrairo podesse consii- 
rar. Creo porem que a principal causa destas 
cousas nacia do conhecimento que ja delles 
avyam, sentindo sua astucia em esta parte scer 
pequena. Assy chegou Mafaldo com sua presa, 
onde dos outros parceiros ouve aquelle recebi- 
mento, que a presenca do guaanho , avido per 
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seu trabalho, requerya. E fazendo fim do re- 
contamento de sua allegre vitorya, disse que 
lhe parecia que devyam preguntar a cada hu 
daquelles Mouros que ally trazyam , se per ven- 
tura a allem daquella povoracom onde elles fo- 
rom filhados, avya algua outra em que podes- 
sem fazer algua presa? E avendo consentimento 
de todos, apartou hitu daquelles pera lhe fazer 
a dieta pregunta; oqual lhe disse que sy. E ta-. 
manho era o atrevimento que ja trazyam, que 
nom quiserom preguntar se eram muytos se 
poucos, ou que gente serva de pelleja, nem ou- 
tras algíias cousas que em tal caso conviinha de 
se preguntarem; mas assy come homêes que 
hyam sobre cousa determinada, partirom sobre 
a tarde, onde pellos sinaaes daquelle Mouro fo- 
rom guyvados a hiia aldea, onde chegando nom 
acharom algiia cousa de que podessem fazer 
presa. E ameacando o Mouro por ello, lhes fez 
entender, que pois ally nom eram, que devyam 
scer em outra povoracom que dally nom era 
muy longe; naqual nom acharom senom hu 
Mouro velho , posto na postumeira enfirmidade, 
oqual veendo em tal ponto, leixavam pera fazer 
sua fim, nom lhe querendo afadigar aquella pe- 
quena parte da vida, que lhes segundo sua 
mostranca lhe aimda ficava. E segundo parece, 
os Mouros, avendo ja sentido dos xpaãos como 
eram antre elles, leixarom aquella aldea, im- 
dosse pera outra parte. Os nossos que ally eram 
teverom conselho non: seguyr mais avante, 
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porque lhes parecia trabalho em que nom avya 
algua esperanca de proveito, acordando de tor- 
narem ally outra vez, presumindo que os Mou- 
ros, sabendo sua viinda e tornada, cobraryam 
seguranca, peila qual tornaryam pera suas ca- 
banas; mas aquello nom foe assy, ca os Mouros 
por aquella vez se afastarom muy longe dally, 
onde ainda pero muyto afastados fossem, te- 
myam de secrem buscados. Bem he que os nos- 
sos seguindo seu conselho, forom a suas cara- 
vellas, donde tornarom outra vez, e veendo 
como nom achavam nehiãa cousa, soomente 
aquelle Mouro que ante leixarom, parecendo- 
lhe que estava miihor, trouveronno com sigo. 
Bem podya dizer aquelie triste mal de sua for- 
tuna, pois em tam breve fazia revogar a sua 
primeira sentenca, conformando tantas voon- 
tades, cada húa vez sobre a sorte de sua ven- 
tura! Outras vezes sairom os nossos fora, € 
nom achando cousa proveitosa, se tornarom 
pera seus navyos. 
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CAPITOLLO R'. (1) 
Como Alvaro Vaasquez tomou os sete Mouros. 


Grandes duvidas trouxe ao conselho daques- 
tes o avisado percebimento que sentyam nos 
Mouros daquella terra, pello qual lhes con- 
viinha buscar outras partes em que de sua vinda 
nom ouvessem conhecimento. E húus dezyam, 
que era bem que fossem a Tider (2), porque 
sabyam que eram ally muytos Mouros : Outros 
diziam que sua ida em aquella parte era danosa, 
porque os contrairos eram tantos que sua pel- 
leja serya muy desigual, porque tentar seme- 
lhante nom serya outra cousa senom hiiu san- 
deu atrevimento , ca pera tam poucos como elles 
eram, a qualquer sesudo parecerya maao tal 
cometimento , cujo dano nom soomente serva 
perda de seus corpos, mas ainda doesto ante a 


(1) XL. 

(2) Na carta dºAfrica occidental do Atlas citado em a nota pre- 
cedente se acha marcado « Tiber » ao S. d'Arguim. 

Não encontrámos este nôme em nenhuma das numerosas 
curtas anteriores qne examinámos, 


vãs POP 


presenca dos vivos : Outros dezianr que passas- 
sem a allem, que se per ventura na terra dos 
Mouros nom podessem fazer presa, que chegas- 
sem-aa terra dos Negros, ca tornandosse com 
tam pequeno proveito donde os outros forom 
ricos e abastados, que serya sua grande vergo- 
nha, o qual acordo foe de todos louvado. E assy 
partirom dally, e indo per sua vyagem afas- 
tados xxxv. legoas a allem de Tider, aguarda- 
ronse todas tres as caravellas, e fallaronse os 
“capitaães antre sy. E acordarom que serya bem 
lancarem' jente fora pera veerem se era terra 
em que podessem aver algitu percalço. E tiran- 
do seus batees dos navyos, disse Alvaro Vaas- 
quez, aquelle scudeiro do Iffante, que lhe pa- 
recia que serya bem mandarem dous ou tres 
homêes per húa parte, e outros tantos per ou- 
tra, pera veerem sc averyam algiúu sentimento 
de Mouros, ou ao menos per que podessem co- 
nhecer que andavam em aquella terra, para vil- 
rem avisar os outros que ouvessem de yr a elles. 
Acordaronse todos em aquelle conselho, apar- 
tando logo quatro pera cada hiia parte, dos 
quaaes aquelle Alvaro Vaasquez foe huú ; e se- 
guindo seu caminho cada hiius pera'seu cabo, 
os primeiros quatro toparom em húu lugar 
onde estavom redes, que os Mouros pouco avya 
que leixarom. E Alvaro Vaasquez com os outros 
andarom tanto, que toparom de noite com ras- 
tro de Mouros, e nom vos maravilhees porque 
digo de noite, ca per ventura farees duvida se 
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se podya tal-rastro conhecer antre as trevas da 
noite. Onde sabee que em aquella terra nom ha 
chuyva semelhante a esta terra, nem os pri- 
meiros ceeos nom trazem torvacom de nuveês 
semelhantes a aquellas que veemos em esta 
“parte do poente; e a allem da clarydade da lua 
quando hi ha, as estrellas de sv meesmas dam 
tanta claridade, que bem se pode conhecer hutú 
homem com o outro, ainda que algu pouco es- 
tem afastados. Achado assy aquelle rastro, por- 
que lhe nom pareceo rezom de poer sobre cello 
firmeza, nom quiserom tornar a seus capitaaês 
ataa seerem em mais certo conhecimento. E indo 
assy avante, chegarom onde os Mouros jaziam, 
e virannos de tam preto, que sentirom que nom 
podyvam tornar atras que nom fossem sentidos. 
Porem forom a elles de salto, e assy com aquel- 
les apellidos acustumados, saltarom antre elles, 
os quaaes eram x1j. E tamanho desacordo foe 
antre elles, que nom poderom sguardar o nu- 
mero dos contrairos, mas como jente vencida, 
comecarom de fogir, como quer que lhes pouco 
prestasse, ca soomente dous escaparom, e tres 
forom mortos, e os sete prenderom, com os 
quaaes, chegando a seos navyos, forom recebi- 
dos come homeês que merecyam honra por 
seu trabalho e vertude, ca pero nós de seu me- 
recimento alga parte screvamos, nom he po- 
rem tam perfeitamente como elles fezerom, 
porque nunca o conhecimento da cousa pode 
secr tam proprio per sua semelhanca, como 
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quando he conhecida per sy meesma; e ainda os 
storyaaes, por escusarem prolexidade, em 
muytas partes fazem soma, que recontadas per 
seu proprio efeito seryam muito mayores. À 
capitanya por aquella vez era de Dinis Eannes, 
segundo ja dissemos, oqual apartou huii da- 
queiles Mouros, por saber se avya em aquella 
terra alga outra gente; do qual per seus sinaaes 
ouve reposta, que ally preto nom tinha outra 
nhtia povoracom, soomente hiia aldea que es- 
tava dally muy afastada, naqual avva muyta 
gente, empero pouca de pelleja. Nos, disse 
Dinis Eannes contra sua companha, aproveita- 
ryamos pouco em nossa viinda, sc nom ofere- 
cessemos nossos corpos aa desposicom dos Lra- 
balhos; e ainda que esta aldea seja tam afastada 
como este Mouro me faz entender, cu teerya por 
bem que chegassemos a ella, ca toda a forca do 
nosso guaanho sta em nosso trabalho. Todos 
acordarom que era bem de moverem todavia 
pera qualquer parte, onde sentissem alguu pro- 
veito; e tomando aqueile Mouro por sua guya, 
andarom spaco de tres legoas, ataa que chega- 
rom a aquella aldea que lhes o Mouro ante dis- 
sera, e nom acharom hi cousa de que podessem 
receber proveito, ca os Mouros ja eram dally 
afastados. E porem se tornarom, nom sem 
grande cansaço, porque a allem de seu grande 
trabalho, nom acharem algia cousa do que 
buscavom , foe a principal causa de o mais sen- 
tirem. 
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CAPITOLLO RF. 


Como tomarom os dez Mouros. 


Por aquella noite nom ouve hi outro acordo, 
soomente que cada huú tomou a milhor parte 
da folga que pode pera seu descanso. Mas no 
outro dya se juntarom todos pera teerem seu 
conselho oque devyam fazer, ca nom era seme- 
lhante lugar pera tomar longa folga. Os capt- 


taaês fallando sobre ello, acordarom antre sy, 
que entrassem nos batees com certa gente, e 


Luis Affonso Cayado por capitam, oqual fosse 
ao longo da ribeira, e que elle com certos ho- 
meês saltasse em terra, leixando nos batees al- 
guu outro em seu lugar, e que se fosse assy per 
terra com aquelles que levasse, e os batees em- 
“pos elle, nom muy afastados da praya, e as 
caravellas fossem atras duas legoas por nom 
seerem descubertas. E hindo assy em esta or- 
denança, toparom com rastro de Mouros que 
hiam pera o sertaão, e forom em duvyda se 
hiryam apos elles seguindo per seu rastro, 
teendo que serya cousa periigosa, entrando 
muyto per terra, onde ja eram descubertos , 
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nom sabendo a jente que na terra serya : porem 
a voontade, que andava ja acesa no feito, nom 
quis leixar lugar aa rezom, e sem outro temor, 
seguirom avante, ataa que chegarom onde eram 
huiis poucos de Mouros, empero dally tres le- 
goas, os quaaes nom tam soomente teverom 
coracom de se defender, mas ainda de fugir. E 
eram antre todos dez, contando hi homeês, e 
molheres, e mocos. 
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CAPITOLLO RIP. 


Como Alvaro Vaasquez filhou os xxxv. Monros. 


Recolhidos aquelles dez Mouros a as caravel- 
las, Alvaro Vaasquez, assy como homem de 
nobre criaçom, desejoso de se mostrar antre os 
outros, que amava servico de seu senhor, fallou 
contra Dinis Eannes, aque-o carrego da gover- 
nanca ficava por aquella vez, que lhe parecia 
que serya bem que mandasse a gente fora, pois 
sua viinda principalmente de seu regno foe a 
aquella fym. Como querces, disse Dinis Eannes, 
que ajamos aquy de sayr fora, onde saymos ja 
tantas vezes, pellas quaaes avisamos toda esta 
terra? E de duas me parece que deve seer húa ; 
ou nom acharemos Mouros que filhar; ou acha- 
remos tantos que sera grande nosso perigoo de 
os cometer; quanto mais que eu som ainda 
mal desposto por razom do cansaço : porem me 
parece sera bem nom sayrmos mais agora, 
quanto em esta terra, mas que vaamos mais 
avante, ataa onde sentirmos que de nossa viinda 
nom podem seer avisados. E hindo assy com 
aquelle proposito, seendo ja passado hu pe- 
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daco da noite, Alvaro Vaasquez, nom partido 
do primeiro desejo, tornou outra vez a Dinis 
Eannes, dizendo que lhe rogava que o leixasse 
sayr fora, cometendolhe o carrego de sua capi- 
tanya, porque sabya que muytos hiryam com 
elle de boa voontade. Pois que assy he, disse . 
Dinis Eanes, que vos tanto praz de sayrdes fora, 
rogovos que tenhaaes em vossa ida boô avisa- 
mento, em tal guisa que nom facaaes dano a 
vos meesmos e a nós outros tristeza. Alvaro 
Vaasquez chamou Diego Gil, aquelle outro scu- 
deiro de que ja fallamos, porque o conhecia por 
boô, e homem de sua criaçom ; e andarom pellas 
outras caravellas em tal guisa, que apanharom 
aquella gente que sentirom que compria pera sua 
seguranca, osquaaes juntamente sairom em 
terra, seendo ainda algiia parte da noite por 
andar. E ante que mais seguissem avante, Àl- 
varo Vaasquez, querendo os amoestar, lhes fal- 
lou assy : Snôres e amigos! posto que eu nom 
seja hu daquelles tres principaaes capitaaês 
que trouxemos do nosso regno, abasta que som 
cometido a vos por capytam per aquelle a que 
o encarrego ficava agora de vos mandar. E por- 
que a desordenanca muytas mais vezes empeece 
que a multidom dos imiigos, quero primeiro 
saber de vos, se vos praz de me aver por capi- 
tam em este feito, porque eu vos possa mandar. 
“como gente a que praz receber governanca, ca 
milhor he que vós mo digaaes agora aquy de 
presente, onde nom podemos receber dano, que 


sendo daquy afastados em tal lugar que vossa 
desobediencia podyva trazer mal, nom soomente 
a mym, mas ainda a quantos somos em este 
ajuntamento. Nós, disserom os outros todos 
juntamente, somos assaz contentes de vossa 
capitanya, e bem nos praz de vos obedecer tam 
compridamente como a cada huú dos outros, e 
ainda milhor se o mais perfeitamente podemos 
fazer. Hora, disse elle, a mym parece que he 
bem que nós vaamos naquella ordenanca em que 
noutro dya fomos, scilicet, hirey eu com alguiis 
de vos outros per terra, e os mais hiram nos ba- 
tees a geito de nós. É partindo assy, seguindo ao 
longo da costa huú grande pedaco, toparom com 
hui cabo, ao qual poserom nome o Cabo de 
Santa Ana (1), e acharom logo apos elle hut 
braco de mar, que entra per terra acerca de 
quatro legoas, oqual lhes pareceo assy como se 
fosse ryo. E achegando aa entrada delle, aguar- 
dou Alvaro Vaasquez os outros dos batees, os- 
quaaes chegados, mandou que aguardassem 
ally, em quanto elle hya ao longo daquella au- 
gua, ca seu entender cera, que se alga povora- 


(1) Por esta passagem se vê a epoca em que este nome de Cabo 
de Santa Anna, ou antes golfo, foi dado áquelle ponto por Alvaro 
Vasquez, que hia nesta expedição. Este nome servio, como os 
outros que já indicâmos, para a nomenclatura das cartas hydro- 
seographicas do xv1º e ainda do xvi1º seculos. 

Barros omittio no capitulo correspondente não só esta particu- 
laridade, mas reduzio tambem a materia dos capitulos 37, 38, 
39,40, 41 e 42, a poucas linhas. 


— 205 — 


com naquella terra ouvesse, que ally devya 
seer. Os outros disserom que tal ida era muy 
periigosa, ca ainda que mais nom fosse senom 
porque o dya cra ja muy alto, e avya em elle 
muy grande queentura, e elles muy trabalhados 
polla grande mingua que ouverom do sono, e 
trabalho huiis de remar, e outros de andar de 
pee, quanto mais ainda que posto que ally ou- 
vesse muitas povoracooês, que elles nom pode- 
ryam fazer presa que boa fosse, porque era 
necessaryo que de muy longe os vissem ; e que 
se se sentissem poderosos pera pellejar com 
elles, que os speraryam, se nom que se pode- 
ryam ir muyto a seu salvo. Alvaro Vaasquez 
sem embargo de todo, seguyo sua vyagem, 
como aquelle que trazya proposito de acabar 
algua grande cousa, se lhe a ventura nom fosse 
contraira. E indo assy avante quanto podya seer 
hia legoa e mea, huii daquelles da companhya 
disse contra o capitam : Pareceme que vejo ao 
longo deste ryo hiias alturas, como se fossem 
de casas. O capitam esguardou , e conheceo bem 
que era aldea, e per semelhante parecco a to- 
dollos outros que ally eram. Hora, disse Alvaro 
Vaasquez, ex a nossa presa esta ante nossos 
olhos, pero esta tam descuberta, que de neces- 
sydade seremos vistos ante que a ella chegue- 
mos; e porque me nom parece tamanha, que 
possa teer jente comque nós nom possamos ; 
porem porque ajamos algua vitorya, cada huu 
corra 0 mais que poder, e assy: rijamente vaa- 
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mos a elles, e se nom podermos tomar os man- 
cebos, tomaremos os velhos, e molheres e moços 
pequenos : e teerees tal avisamento , que qual- 
quer que se antremeter de defesa, sem nhiãa 
piedade seja morto, e os outros prendee como 
poderdes. Aynda de todo estas rezooês nom 
eram acabadas, quando muytos daquelles co- 
mecavam a estender seus passos, e outros cor- 
rvam ja quanto podyam. E os Mouros (1) como 
gente despercebida, pouco cuidosos de seme- 
lhante trabalho, chegando os outros sobre elles, 
forom postos naquella torvaçom, que a fortuna 
do caso requerya. E quando viram tam de so- 
“breventa homeês assy atrevydos, com armas 
desacostumadas a elles, forom fora de todo na- 
tural conhecimento, onde os nossos cobravam 
muyto mayor fortelleza, veendo sua temerosa 
torvacom ; e comecarom logo de prender em 
elles o mais que podyam ; e vcendo alguiis que 
se quervam poer em défesa, matavam em elles 
muy sem piedade ; mas o feito durou pouco em 
este termo, porquanto os contrairos comecarom 
de fogir. E taaes hi ouve, que por aquella vez 


(1) Desde o Cabo Branco até ao Senegal a parte da costa de que 
trata o A, é habitada por diversas tribus compostas de Mouros 
mestiços os quaes fallão o arabe, são mahometanos, e conhecidos 
pelos nomes de Trazas ou Terarzah, de Brakanas e outros. São 
de sua natureza mui ferozes , e o terror dos viajantes. Os mais 
erueis de todos estes são os que habitão, e se estendem até ao 
Cabo Branco, chamados Ladessebas, os quaes, segundo alguns 
AA., são de raça arabe pura. 
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acabarom de veer suas molheres e filhos pera 
todo sempre, e brevemente a presa fora muyto 
mavor, se aquelle braco de mar nom fora tam 
preto, noqual scaparom muytos daquelles, por- 
que jecralmente assy homeês , como molheres e 
mocos, todos sabem nadar. E outros que eram 
vallentes e ligeyros, atrevendosse em sua lygei- 
rice, sayanse dantre todos; empero alguiis ouve 
hy que se enganarom em cello, porque acharom 
outros nossos que os seguiram e filharom, sem 
embargo da lividade de seus pees; de guisa que 
per todos forom presos xxxv, afora alguus que 
morreram. Por certo grande louvor trouve da- 
quelle feito aquelle scudeiro, que ja dissemos. 
que era seu capitam, ca per muyto espaco fal- 
larom de seu esforço e boô avvamento, agrade- 
cendolhe tanto trabalho, como por servico do 
lffante, e proveito delles todos, em aquella vya- 
Jem quisera filhar; nem os das caravellas nom 
forom pouco ledos com a viinda dos parceiros 
assy proveitosa, naqual ledice muyto acrecen- 
tavam, ouvyndo pello meudo as particullari- 
dades do aqueecimento que os outros ouverom. 
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CAPITOLLO RHF. 
Como tornarom fora, e do Mouro que filharom. 


Os outros que ficarom nas caravellas, veendo 
o trabalho de seus parceiros, teverom que se- 
ryasua grande mingua nem se despoer outro 
tanto como elles, porque ao dyante nom rece- 
bessem doesto. E juntaronse alguiis a noite se- 
guinte; saindo em seus batees, andarom dous 
dyas e duas noites, e forom em terra, onde pero 
muyto trabalhassem, nom poderom filhar mais 
de huú Mouro, per cuja guya forom buscar 
hiias tres aldeas, que eram assaz dentro pello 
sertaão, e nom acharom em ellas nehúa cousa 
que filhar podessem, ca todas ja eram despovo- 
radas, ca os Mouros que fogyam, avisavam a 
terra ataa onde suas novas chegar podyam. E 
assy se tornarom a seus navyos, mal contentes 
de seu trabalho. 
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CAPITOLLO RI. 


Como forom aa terra dos Negros. 


Sentindo como ja em aquella terra nom po- 
dyam aproveitar, pollo avisamento que os Mou- 
ros ja tinham, comecarom os capitaaês, com 
aquelles principaaes de seus navyos, de fallar 
sobre. ello, pera se conselharem da maneira que 
teeryam. Nos, disserom alguis, nom podemos 
nem devemos aguardar mais em-esta terra, pois 
conhecemos que nossa estada nos nom traz pro- 
veito, ante conhecida perda, ca gastamos o 
mantiijmento, e trabalhamos os corpos sem 
speranca de vitorya ; porem o nosso proveitoso 
conselho serya, pois nos Deos deu assaz, que 
tornassemos pera nosso regno, contentandonos 
do que teemos cobrado, o qual nom he tam 
pouco que nom seja rezoado preco pera satis- 
facom de nossos trabalhos, e comque bem po- 
demos escusar vergonha de nossos vezinhos. 
Por certo, responderom outros, semelhante 
tornada serya vergonhosa pera semelhantes ho- 
meês como aquy veem, ca tornando per esta 
guisa, serva abatimento de sua honra; mas que 
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vaamos aa terra dos Negros, onde ja Dinis Dyaz, 
com huti soo navyo, no anno passado foe fazer 
presa; e que mais nom facamos senom veer a 
terra, contando despois novas della ao Shãor 
Iffante, parte sera de nossa honra : cheguemos 
todavya, pois somos tam preto, e por pouco 
que facamos, grande proveito nos sera. Todos 
disserom que era muy bem que chegassem a 
aquella terra, ca poderya scer que lhes darya 
Deos milhor vitorya que elles speravam. E po- 
rem fezerom logo levantar suas véllas, e seguyr 
sua vyagem , e singrando per sua rota per spaco 
de Ixxx. legoas, chegarom sobre a costa de Gui- 
nee (1), onde se aparelharom com-seus batees 
pera sayr em terra; dosquaaes os Guineus co- 
brando vista, correrom pera a praya com suas 
dargas ec azagayas, come homeês que se que- 
ryam fazer prestes de pelleja. E-como quer que 
elles suas contenencas tam asperas mostrassem, 
quiseram os nossos todavya sayr em terra, se 
lho a braveza do mar quisera consentyr; pero 
assy afastados como os nossos estavam, viram 


(1) Segundo o texto parece que Alvaro Vasquez, depois de 
deixar o lugar a que pozéra o nome de Cabo de Santa Anna, se- 
gulra sua derrota 80 legoas para o sul, correndo a costa nesta 
direcção até chegar à costa de Guiné, isto é um pouco alem do 
Cabo Verde; mas Barros, que alias omittio parte das circumstan- 
cias desta navegação, diz : 

Remo sto Forão-se pela costa adiante obra de oitenta legoas, e 
» na ida, e vinda té tornar à ilha das Garcas fazer carna- 


» gem, etc. » 
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a terra muy verde, e povoada de gente e de: 
gaado. manso, que os da terra trazyam pera 
seu huso. É quiserom nº mais avante, mas re- 
creceo sobre elles vendaval, com muyta des- 
temperanca de tempo, que os fez per forca 
tornar atras; sem outro remedyo que sobre ello 
podessem achar. | 


CAPITOLLO RV. 
Como filharom terra per forca. 


Durou assy aquella tormenta spaco de tres 
dyas, e elles sempre correndo atras com vento 
contrairo; mas acabados aquelles tres dyas, 
abrandou aquella grande tormenta, e o tempo 
tornou em bonanca, seendo elles ja onde pri- 
meiramente filharom os sete Mouros (1). E em 
aquelle dya aqueecera seer a capitanya de Ma- 
faldo, oqual aguardou as outras caravellas, as 
quaaes seendo juntas ja alto dya, sayu elle a 
bordo de seu navyo, e disse contra os outros 
capitaães : Bem veedes como somos junto com 
o lugar onde filhamos os sete Mouros, e sabees 
que segundo o rastro que delles achamos , e 
assy as redes de sua pescarya, a terra per razom 
deve seer povorada; porem se vos bem parece, 
eu quero sayr fora, e veer se posso percalcar 
algia presa. E como veedes que antre muytos 
sempre ha desvairados acordos, comecárom os 
primeiros de dizer, que tal sayda lhe parecia 


(1) Voltárão a Tider. Vide ácerca deste lugar a nota de pag. 117. 
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scusada, pois timham assaz com que lLornar 
pera sua terra, como ja disserom ante que par- 
tissem pera terra dos Negros; outros disserom 
quea ida, como quer que periigosa fosse, devya 
seer de noite, e nom de dya. Hora, disse elle, 
eu som ojeé capitam, e vós sooes obrigados de 
me obedecer tam compridamente, como obe- 
deeceriees ao Iffante nosso senhor, se presente 
fosse. E bem devees de presumyr que eu nom 
amo menos minha vida do que cada hiiu de vós 
ama a sua; porem minha voontade he, sem 
embargo de vossas razoões, sayr fora, ca ainda 
que assy fosse que a terra seja povorada, nom 
he de presumyr que os Mouros estem ja na 
praya, sperando por nos; e saindo assv de 
dya, teeremos rezom de veer milhor a terra, e 
sabermos pera onde avemos de ir. Os outros 
disserom, que abastava seer capitam, ca pero 
lhes parecesse o contrayro a alguiis da compa- 
nhya, que era necessaryo de lhe obedeecer ; 
porem que lhe rogavam que consiirasse bem 
sobre todo, ca elles nom avyam de tornar a tras, 
por nchuii caso contrairo que lhe sobreviesse. 
Os batees forom logo postos no mar, c aquelles 
que avvam de sayr fora, aparelhados pera par- 
tyr, como de feito partiram. E seryam per todos 
ataa xxxv. homeês de pelleja. É seguindo assy 
sua vya, caminho de terra, disse huii daquelles 
dos batees contra o capitam : Nom sey se veedes 
o que eu vejo: E que he o que tu veces, disse o 
capitam, que nós nom vejamos? Vejo, disse 
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elle, que me parece que aquelles pretos que 
estam naquelles medoôs da area, som cabecas 
dhomeês, nos quaaes quanto mais esguardo, 
tanto me mais parecem ; e se bem sguardardes, 
verees que estam bullindo. E o capitam man- 
dou estar os batees huii pouco quedos; no que 
os Mouros presumiram que eram conhecidos, 
ec porem se descobrirom ataa cinquoenta ho- 
meês aparelhados de pelleja, empero nom com 
outras armas senom lancas. E descubertos assy 
todos, Mafaldo fez chegar seus batees acerca de 
terra, de que os Mouros mostravam grande 
prazer, metendosse na augua delles ataa os pes- 
cocos, e outros mais baixo, todavya desejosos 
de chegar aos xpaãos. Mafaldo quando os assy 
viu na ribeira, com contenancas de tal ardideza, 
acenou aos outros batees que sé chegassem a 
elle; ec tanto que forom juntos, fez allevantar 
os remos, e comecou de faliar em esta guisa: 
Amigos! bem sabees a fim porque partimos de 
nossa terra, como foe por servico de Decos e de 
Hfante nosso sãor, e honra e proveito de nós 
meesmos, onde per graca daquelle grande se- 
nhor que criou todallas cousas, ouvemos assaz 
proveito de nossas presas, sem algui nosso 
perigoo, empero nom teemos mais honra que 
quanto somos afastados dessa terra spaco de 
quinhentas legoas, tomando aventura sobre as 
vitoryas que ouvemos em parte nom conhecida. 
E porque Deos sente nossas boas yoontades, nos 
aparelha lugar e tempo, noqual podemos cobrar 


honrada vitorva, ca veedes em nossa presenca 
aqueles Mouros, com tal orgulho, como se nos 
tevessem em cerco-com grande sua melhorya, 
sem speranca de socorro , acenando contra nós 
come homeês seguros sobre cousas vencidas. 
E posto que mais sejam que nos a terca parte, 
som Mouros, e nos xpaãos, dosquaaes huti deve 
abastar pera dous, ca Deos he aquelle em cujo 
poder está a vitorya, o qual sabe nossas voon- 
tades acerca de seu santo servico. Nós se a elles 
nom himos, sera nosso grande doesto, e amda 
lhes faremos coracoês contra quaacsquer ou- 
tros de nossa ley; ec porem meu conselho he 
que os batees vaaô de proa dar antre elles todos 
tres juntamente, onde cada huii faca como mi- 
lhor poder. Vosso acordo, disserom os outros, 
he assaz boô e proveitoso ; mas que faremos se 
outra muyta mais gente estever encuberta ? ca 
assy como aquelles estavam , assy podem estar 
outros muytos mais de que nós nom sabemos : 
e sc hi ha cillada, samdo nossa perdicom he 
conhecida. Outros nom quiscrom limar estas 
cousas, mas comecarom de se queixar, dizendo, 
que se em semelhantes razoões quisessem estar, 
que nunca farvam nhuiú boô feito. He bem, 
deziam elles, que vejamos a honra ante nossos 
olhos, e que a leixemos com temor de hiia cousa 
tam dovidosa? Quanta gente ally ha nom he 
abastante pera sofrer dez de nós outros em pel- 
leja. Huiis poucos de Mouros velhacos, que nunca 
souberom pellejar senom a modo de bestas ; 
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dosquaaes o primeiro que for ferido, spantara 
todollos outros, que nom saberam mais teer 
rostro ante nossas armas ! Boôs estaryam quan- 
tos trazem navyos armados no estreito de Cepta, 
e assy per todo o mar de Levante, se ouvessem 
de temer semelhante ajuntamento ! Estas postu- 
meiras razooês eram bem da voontade do capi- 
tam, doqual forom muyto louvados aquelles 
que as diziam ; e porem mandou logo que em 
cada batel se posessem tres homeês, com lancas 
e scudos na proa, scudando sy e aquelles que 
remavam, se per ventura fossem remessados 
dos Mouros ; e que tanto que os batees remassem 
em terra, que logo saltassem fora com elles. 
E mandou aos beesteiros, que levassem suas 
beestas armadas, ordenando seus tiros de guisa, 
que suas viras fossem empregadas como com- 
pria. E em esto fez vogar os batees o mais 
rijamente que seer podesse, e que fossem dar 
de proa antre os Mouros, como ante tinham 
determinado ; aqual cousa muy em breve foe 
posta em obra, e todos em alta voz chamando, 
Sam Jorge! Santyago ! Portugal ! saltarom an- 
tre elles, come homeês que temyam pouco a. 
braveza de seus contrairos. E assy como cousa 
que Deos querya ordenar; os Mouros ao pri- 
meiro golpe remessarom logo suas armas, de 
cujos golpes nhuú xpaão sentyo dano que-perii- 
goso fosse, ante aproveitarom despois, ca os 
nossos as tomarom, e se ajudarom dellas como 
de cousa sua. 
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CAPITOLLO RYVI. 


Da pelleja que ouverom , e dos Mouros que filharom. 


Acabando os Mouros de perder suas armas, 
teverom os Xpaãos a vitorya por acabada, e 
comecarom de feryr em elles muy rijamente, 
come homeês acesos na primeira sanha, e caindo 
alguiis mortos em terra, os outros comecarom 
de fogir. E ja sabees a pressa qual serya; mas 
ainda que a ligeirice fosse desigual, por razom 
das armas que os nossos levavam, e ainda de 
huso que nom era de tal comparacom , a voon- 
tade que muytas vezes estende o poder, osfazia 
iguar com elles, de guisa que forom enfraque- 
cendo quatro ou cinquo daquelles Mouros; e 
chegando os nossos a elles, buscarom o derra- 
deiro remedyo pera sua salvacom, e esto he, 
lancaremse no chaão, como que pedyam mise- 
ricordya, daqual cousa os nossos ouverom pie- 
dade, e des y porque matandoos, o proveito 
nom fora tam grande. E aguardando aquelles 
primeiros os outros que viinham mais atras, 
fallarom com elles, dizendo que era bem que 


eee 


todavya seguissem aquelles Mouros, ca nom 
podya seer que ally acerca nom tevessem mo- 
lherese filhos, e que sua vyagem nom devya 
seer pera outra parte, senom pera onde os leixa- 
rom, ca pero fossem cansados, nom podyam 
seer tanto, que, se cobrassem vista daquellas 
molheres e mocos, que nom filhassem delles 
grande parte. E leyxando assy alguis por guar- 
da daquelles presos, seguiram avante, avivando 
suas forcas quanto mais podyam. E os Mouros 
ante que chegassem a seu alojamento , comeca- 
rom de dar vozes, pero cansados fossem, como 
quem chamava ou avisava outra gente que sen- 
tya acerca de sy, pellas quaaes os xpaãos enten- 
derom, que o alojamento nom podya seer lonje. 
“Aquello nom era outra cousa senom avisamento 
das molheres e filhos, per que se podessem poer 
em salvo entretanto nom chegavam a elles. À 
cujas vozes as molheres sairom fora do aloja- 
mento, e porque a terra he muyto chaã, viram 
ellas a pressa em que os maridos viinham, se- 
guidos dos nossos, por cuja razom cada huã. 
comecou tomar seu filho ao pescoco, e outros 
de soos bracos, e outros ante sy, encaminhan- 
doos como podessem escapar. E fogindo assy 
per aquelle campo cada huu pera sua parte, 
cobrarom os xpaãos vista dellas e dos filhos, 
aqual foe a principal parte de seu descanso, 
teendo atrevimento que sua força nom min-. 
guasse pera lhe seguir o encalco; e como quer 
que ja assaz de trabalhados viessem, trigarom 
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seus passos, come homeês que desejavam de 
chegar onde as voontades queryam. E porque o 
spaco era longo, e elles viinham ja muy fracos, 
e as Mouras sahyam folgadas, nom poderom 
muito seguir, de guisa que tomando alguiis, 
nom poderom hir mais avante; pollo qual lhes 
foe necessaryo de aguardarem os outros que 
viinham atras, contandolhe sua fraqueza, aqual 
os tiinha chegados a tal ponto, que tam soo- 
mente pera se tornar, nom sentyam forca. Po- 
rem acordarom de se tornar, visto como mais 
nom podyam, empero primeiro receberom allv 
alguã folga, aqual lhes era muyto mester, se- 
gundo a grandeza de seu trabalho. Eassy que a 
presa daquelle dya forom doze, antre homeês e 
molheres. Mas sobre todo seu guaanho era 
muyto destimar a grande vertude com que co- 
meterom seus contrairos, e tenho que ataa este 
ponto, nom forom Mouros tomados com tam 
honrada vitorya como aquestes. Oo como al- 
guiis dos outros, que ficarom nos navyos, does- 
tarom sy meesmos, e reprendyam seus, capi- 
taãos, porque lhe nom aazaroim parte daquella 
honra! Nem podyam ouvyr allegremente aos. 
outros toda a parte de sua vitorya, ca lhes pare- 
cia que nom tiinham alguã cousa trabalhado em 
comparacom daquelles ! Ally comecarom de teer 
conselho, qual serya sua vyagem despois da- 
quelle aqueecimento, e leixando suas lóngas de- 
particoões, que sobre esto ouverom, finalmente 
determinarom de entrarem em alguãs bayas, que 
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saaem do Cabo branco pera o Cabo de "Fira (1), 
consiirando que nom podya seer que naquellas 
Ilhas ainda nom ouvessem alguii percalco; na- 
qual cousa todos forom acordados, porque a 
esperanca do proveito era igual nas voontades 
de todos. | 


(1) Nas antigas cartas não encontrámos cato algum com este 
nome, mas combinando esta passagem com o que diz o A. no 
capitulo xxx, pag. 153 (como Nuno Tristão foi a Tira), e com a 
distancia de 80 legoas que elles navegárão depois de largarem da 
ilha das Garças, ou d'Árguim, parece que o cabo a que Azurara 
dá este nome, ou ao qual os nossos primeiros navegantes derão o 
nome de Tira , é ponta ou tira de terra da embocadura do Senegal, 
no lugar marcado nas antigas cartas um pouco além da Palma 
Seca, que se lê em muitas dellas, entre outras na de João Freire 
de 1546, e na de Vaz Dourado de 1571, posto que nesta ultima 
se vê marcado um ponto alli proximo com o nome de Tarem, que 
alias se não encontra nas precedentes. Como quer que seja pelas 
distancias latitudinaes entre Árguim, e aquella ponta da embo- 
cadura do Senegal, parece que o Cabo de Tira de que falla o A. 
é o lugar que indicâmos. Apezar do lastimoso laconismo d' 4zu- 
rara ácerca de um facto tão interessante para a historia da geo- 
grafia, vêmos todavia por esta passagem que as explorações, e 
reconhecimentos das bahias, enseadas, e pontos daquella parte 
da costa d'Africa hião sendo progressivamente examinados pelos 
nossos maritimos , e que aos mesmos derão os nomes que servirão 
para a nomenclatura hydro-geografica adoptada por todas as 
nações desde os fins do seculo xvº, até-quasi aos fins do xvirº. 
(Yid. sobre este objecto a nossa Memoria sobre a prioridade dos 
descobrimentos portuguezes na costa d' Africa occidental, SIX.) 


De como ERA as tartarugas na ilha. 


O outro dya fezerom seu caminho, segundo 
tunham determinado, e seendo ja dentro nas 
baixas, viram huã Ilha, aqual esta mais fora 
de todallas outras, pequena porem, e muyto 
areosa, onde lancarom seus batees fora, por 
veerem se podyam achar alguã cousa daquelilo 
que buscavam. E bem he que os Mouros pouco 
avya que hi esteverom, segundo pareceo pellas 
redes, e outros aparelhos de pescar que lhe 
acharom, e especialmente grande multidom de 
tartarugas, que seryam ataa CL (1). E por que 


(1) Por esta passagem se prova que estes maritimos navegavão 
entre os grandes bancos, e coroas d'area que existem entre as 
ilhas dº4rguim, e a ponta do Senegal. « E viram'uma ilha, a qual 
está mais fóra de todalas as outras, pequena porem, e muito 
arenosa. » Combinando esta relacão com a carta que se encontra 
no tomo Iº da obra do abbade Demanet ( Nouvelle histoire de 
VP Afrique ) se vem effectivamente marcadas duas ilhas ao O. do 
ultimo banco e de fronte dos lugares que nas antigas cartas por- 
tuguezas (de Freire 1546, e da Bibliotheca R., se lê Palma 
Seca, etc. ena de Vaz Dourado, Tarem, Palmar, e Palma Seca), 
tanto mais que no seguinte capitulo o A. diz que virão depois 
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podera seer que todos os que leerem esta estorya 
nom averam conhecimento deste pescado, say- 
bam que nom som outra cousa tartarugas, 
senom caagados de mar, cujas conchas som 
tamanhas como seudos. E eu vy ja alguãs se- 
melhantes em este nosso. regno, na allagoa 
Obidos, que he antre a Atouguya e a Peder- 
neira. E como quer que naquellas ilhas aja assaz 
de muytos e boôs pescados, os Mouros dally 
teem este por mais especyal. E consiirando os 
nossos como aqueila gente se passara a as outras 
ilhas, porque parece que ouverom delles vista, 
acordarom de lhe nom tomar nhutia cousa da- 
quello que ally acharom, e que os Mouros de 
rezom devyvam tornar aa Ilha, e que serya 
aquello huã parte de sua seguranca, pella qual 
tornando elles meesmos, podyam aver delles 
alguã vitorya. | 


oulra ilha que departia um braco de mar que hya per antre ambas 
(isto é aquella em que elles estavão, e a outra que avistavão). 

Parece pois não serem duvidosas, ao menos em nosso entender, 
as localidades então exploradas por estes maritimos. . 


“CAPITOLLO RVHE. 


De como tornarom outra vez aa Ilha, e dos xpaãos 
que morrerom. 


Errarya a condicom da fortuna se sempre 
fezesse suas voltas per huã guisa, aqual husando 
de seu officio, nom quis consentyr que os nos- 
sos navyos tornassem de todo alegres com a 
parte de sua vitorya, ca segundo he scripto nos 
comentareos de Cesar, nom podem os imiigos 
sofrer longa tristeza, nem os amigos continuado 
“prazer. E porem contaremos aquy este aqueeci- 
mento, ainda que triste seja, porque nossa es- 
torya leve sua dereita ordenanca. E foe assy, 
que no outro dya muyto cedo, tornarom os 
batees aa Ilha, segundo o acordo em que ante 
ficarom, mas nom acharom ja hi as redes, nem 
os outros aparelhos da pescarya, soomente as 
tartarugas, que ficarom presas per cordas ; em- 
pero presumiram que os Mouros , postoque 
aquello assy levassem, nom podyam seer dally 
muy afastados.. E estando assy oolhando pera 
todallas partes, viram outra Ilha, que departya 
huii braco de mar que hya per antre ambas, 
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seilicet, aquella em que elles estavam, e a outra 
que assy vyam. E cobiicosos de encontrarem 
aquelles Mouros, pensando que a fortuna lhe 
nom fosse menos graciosa em aquelle encontro, 
que em todollos outros que daquella vyajem 
ouverom, determinarom de chegar aa dita 
Ilha, por veer se acharyam oque tanto cobiica- 
vam, nom sabendo o callado segredo, que lhes 
a ventura contraira timha ordenado. E porem 
trigosamente se meterom em seus batees, nos 
quaaes passarom aa dieta Ilha, e come homeês 
de pouco avisamento , nom querendo consiirar 
o dano que se lhe podya seguyr, comecarom de 
se soltar pella Ilha, tam ousados como se an- 
dassem per suas proprias herdades em tempo de 
grande seguranca. E segundo diz Bernardo, no 
regimento que fez a Ricardo, senhor do Castello 
Ambrosyo, sobre a governança da casa, que 
aquelle que nom consiira que seu imiigo pode 
pensar aquello que elle meesmo pensa, a peri- 
goo se despoem, e os Mouros, teendo aquelle 
meesmo pensamento que os nossos teverom, 
poendo sobre sua guarda mayor cautella , orde- 
narom tres cilladas, assy como milhor pode- 
rom, detras de alguiis montes darea que ally 
avya, onde esteverom sperando, ataa que viram 
que os nossos eram acerca delles; e veendo sua 
grande avantajem, descobrirom seu engano, 
viimdo rijamente sobre os nossos, come homeês 
que queryam vingar o cativeiro de seus parentes 
camigos. E como quer que a sua multidom fosse 
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erande, em comperaçom da pouquidade - dos 
nossos, nom voltarom porem atras, ante lhe 
pararom os rostros, come homeês em que o 
medo nom cobrava senhoryo, teendosse com 
seus contrairos hui muy grande pedaco, no- 
qual os Mouros receberom grande dano, ca os 
colpes dos xpaãos nom passavom de balde. 
Porem aa fim, veendo a nossa gente a grandeza 
do perigoo, e como de necessidade lhes con- 
vinha de se recolher, comecarom de se retraer, 
nom come homeês que fogyam, mas com todo 
resguardo e fortelleza, que a tal caso compria. 
E certamente que a pelleja era muy grande, e 
come de homeês que o fazyam muy de voontade, 
empero a mayor parte do dano, ataa o chegar 
dos batees , foe sempre dos Mouros, ca muytos 
morrerom . em aquelle recolhimento, e dos 
xpaãos, pero feridos fossem, ainda nom cayra 
nhiiu. Seendo ja acerca dos batees, porque o 
batel dAlvaro Gil era mais prestes, ou de milhor 
entrada, recolheronse a elle a mayor parte dos 
nossos xpaãos, cassy ao de Mafaldo; mas os 
outros que ficarom, querendosse recolher ao 
batel do navyo de Goncallo Pacheco , chegarom 
ao derradeiro perigoo, porquanto o batel era 
grande, como quer que mais pequena carrega 
tevesse, nom se pode recolher ao alto, como os 
outros, que eram mais pequenos, c ficou em 
seco, porque parece que a maree era no der- 
vadeiro quarto de sua vazente. E algius daquel- 
les que sabyam nadar, veendo seu perigoo tam 
15 
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prestes, lancaronse na augua, naqual nadando 
salvarom suas vidas; mas os outros que daquella 
manha nom sabyam:, foc necessaryo de apa- 
relhar suas voontades a paciencia, recebendo 
trabalhada morte , defendendosse porem ta- 
manho espaco como lhes a forca pode dar ajuda. 
E assy acabarom ally sete, cujas almas Deos por 
sua piedade receba no lugar dos sanctos. E por- 
que diz a sancta scriptura, que quem por ou- 
trem roga, por sy meesmo roga, prazavos 
aquelles que esta estorya leerdes, apresentar a 
Deos senhas oracoões, porque as suas almas por 
vossa entercessom recebam -algiu acrecenta- 
mento em sua glorya. Os outros dous batees, 

veendo assy a morte daquelles, recolheronse a 
suas caravellas, acompanhados de grande tris- 
teza, com aqual partirom caminho dErgim (1), 
pera filharem augua, de que ja eram minguados. 
E os Mouros levarom o batel ao ryo de Tider, 
onde desfezerom a mayor parte delle; por lhe 
tirarem as tavoas com a pregadura, mas nom 
sey a que fim, pois seu engenho nom abastava 
pera se dellas poderem aproveitar. E alguiis dis- 
serom despois que ouviram dizer a alguiis da- 
quelles Mouros que per acertamento vierom a 
nosso poder, que os seus parceiros comerom 
aquelles mortos, e como quer que alguiis outros 
dissessem o contrairo., querendo seusar seus 
parceiros de causa tam enorme, todavya he 
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(1) Arguim. (Fid. notas 2 de pag. 99, e de pag. 167.) 
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certo que seu costume he de comerem hutiis aos 
outros os figados, e beberem o sangue, c esto 
diz que non fazem geeralmente, senom a alguts 
que lhes matam seus padres, ou filhos, ou ir- 
maãos, contando esto por húa muy grande vin- 
ganca. E esto me parece que nom he de duvydar, 
que no livro de Marco Paullo (1) se diz, que 
geeralmente se costumavam estas cousas antre 
muytas nacçoões daquellas partes orientaaes, e 
ainda vejo que he antre nos comiiu fallamento, 
quando razoamos dalguú homem que tem odyo 
a outro , que tanta maa voontade tem a aqueile 
seu contrairo, que se podesse lhe comerya os 
figados, e beberya o sangue. Mas agora leixe- 
mos estas cousas, por tornar a nossa estorva. 


(1) Azurara tendo escripto esta chronica antes de 1453, servio- 
se de um manuscripto das viagens de Marco-Paulo, talvez mesmo 
do exemplar que o Infante D. Pedro tronxera de Veneza. 
A mais antiga edição é de 1484. Este livro que alias exerceo 
grande influencia nos descobrimentos, não só era lido nos prin- 
cipios do seculo xvº pelos nossos sabios, mas até uma das mais 
antigas tradueções que delle existe é a portugueza, publicada 
por Valentim Fernandez, com a viagemde NVicolao Veneziano, etc.. 
dedicada a elRei D. Manoel. Lisboa, 1502, | vol. em-fol. gothico, 
que existe na biblioth. publ, de Lisboa: 


CAPITOLLO RIXº. 


Como Lancarote e os outros de Lagos , requererom 
licenca ao Iffante pera irem a Guinee. 


À mim parece que aproveitara a aquestes, de 
cujo dano no passado capitollo tenho fallado, a 
nembranca da morte de Goncallo de Sintra , da- 
qual poderam tirar alguts avisamentos, pellos 
quaaes muyto asinha scusarom sua perda, e 
aproveitaralhes ainda de leixarem seus batees 
em froto, consiirando a desposicom do mar, 
pois nom podyam a sua tornada poer certo ter- 
mo; masa boa fortuna dos outros aqueecimen- 
tos lhes deu sperança nom certa, pella qual 
pensarom que lhe acudisse aquelle feito pello 
retorno dos outros. Eleixando assy estas cousas 
em sua parte, ajuntemos nossa forsa, e vaamos 
outra vez em vinganca daquestes. Onde avees 
de saber que Lancarote, aquelle cavaleiro, al- 
moxarife de Lagos, juntamente com os juizes, 
e alcaide , e officiaaes da vereacom daquella 
villa, chegarom ao Hfante em nome de todollos 
principaaes do lugar, fallando lhe em esta guisa : 
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Bem: sabe a vossa alteza como os moradores desta 
nossa villa, despois que Cepta foe tomada ataa 
o presente, sempré serviram e servem com seus 
corpos e navyos na guerra dos Mouros, por 
servico de Deos e delRey nosso senhor. E ainda 
nos tempos dos outros Reis, quando a costa 
deste regno ecra seguida dos Mouros, os nossos 
navyos eram os primeiros que armavam contra 
elles, segundo se acha per scripturas, e per 
antiigas memoryas dhomeês de grandes idades. 
Agora, senhor, despois que vossa mercee orde- 
nou de buscar esta terra de Guinee, bem sabees 
como em este lugar fizestes a mayor parte de 
vossas armacoões, onde vos foe feito todo aquelle 
servico que em nossas possancas pode caber. E 
por quanto, senhor, despois da devida obedien- 
cla em que somos a elRey vosso sobrinho nosso 
senhor, a vos principalmente somos tehudos e 
obrigados de amar e servyr, consiiramos alguã 
maneira em que vos nosso servico podesse seer 
special, de guisa que pello merecimento de nos- 
sos grandes trabalhos, nossa honra seja alevan- 
tada na memorya dos homeês dos outros segres; 
e que hi mais nom recebessemos por gallardom 
de nosso trabalho, esto teeryamos por assaz ; 
mas somos certos que sobre esto cobraremos 
erandes proveitos, primeiramente a esperanca 
que teemos de recebermos , no retorno de nosso 
servico, de vossa senhorya grandes mercees. 
E em verdade, senhor, disserom elles, o feito 
está de tal guisa, que os moradores deste lugar, 
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ainda despois de vossos dyas, tanto quanto antre 
nós ouver povoraçom , seram tehudos de rogar 
a Deos por vós; e que alguús por sua mallicya 
quisessem seer tam ingratos, que esto quyses- 
sem denegar, a presenca de vossos benefficios, 
que cada huú dya teeram ante seus olhos, esta- 
ram por seu principal acusador, ca veeram ante 
a sua presenca grandes linhajeês de servos e ser- 
vas, que lhe ficaram pera sua serventya, e as 
suas casas avondadas de pam, que lhes viira das 
Ilhas que por vossa causa forom povoradas; e 
des y as scripturas antiigas, que sempre falla- 
ram dos grandes privillegios e hberdades que 
pollo vosso cobrarom. Porem, senhor, consii- 
rando nos sobre todo, por quanto veemos que 
trabalhaaes cada huiú dya mais na guerra destes 
Mouros, e aprendemos como na ida que fez 
Lancarote com as suas caravellas, acharom 
multidom de Mouros na Ilha de Tider, naqual 
ao despois foe morto Goncallo de Sintra, por- 
quanto os Mouros da dicta Ilha podem fazer 
empacho a vossos navyos, queremos, se for 
vossa mercee, armar sobre elles, e ou per 
morte ou prisom, quebrantarmos sua forca e 
poder, de guisa que vossos navyos possam cor- 
rer per toda aquella parte sem temor algu. E 
se Deos trouxer o feito a fim de vitorya, pode- 
remos fazer, sobre a destroycom de nossos con- 
trairos, presas de grande vallor, pellas quaaes 
de vosso quinto poderees receber grande pro- 
veito, doqual nós nom ficaremos sem parte, 
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E desto shor vos praza avermos vossa repos- 
“ta, pera despachadamente seguirmos nossa vya- 
Jem, em quanto nos o veraaô dá tempo pera 
ello. 
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CAPITOLLO L.. 


Como o Iffante respondeo aos de Lagos, e da armaçom 
que se fez sobre a dicta ilha. 


A grandeza das cousas, respondeo o Iffante, 
he muytas vezes desprezada, onde alguàs pe- 
quenas som muyto louvadas; porque milhor 
he o pequeno coracom que liberalmente se ou- 
torga, que o grande corpo que escassamente 
oferece sua parte. E! porem o oferecymento de 
vossas boas voontades traz consigo mayor val- 
lor, que grandes servicos doutros mais podero - 
sos, que me com tam boô desejo nom fossem 
outorgados; de cuja certidom eu nom ey mester 

outra mais certa testemunha , que vossas obras 
“passadas, pellas quaaes som costrangido de vos 
honrar e acrecentar , com aquelle amor e desejo 
que o farey aos mais principaaes de cada huã de 
minhas villas ou lugares, nos quaaes, per mer- 
cee delRey meu snôr, despois delle tenho enteira 
jurdiçcom. E quanto he aa licenca que me re- 
querees pera irdes sobre os Mouros da Ilha de 
Tider, a mym praz muyto de volla outorgar, 
e de vos fazer por ello mercee e ajuda, ca seme- 
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lhante requerimento he muyto pera louvar, 
porque nom se deve tanto estimar a esperanca 
de vossos proveitos, quanto deve scer conhecida 
a boa voontade com que vos a ello movees. Hora 
daquy avante, disse elle, podees encaminhar 
vossas cousas pera vossa ida, e requererme qual- 
quer cousa que vos comprir pera ajuda de vosso 
avyamento, ca vos nom serey em ello menos 
liberal, doque o serya a alguús meus criados, 
que per meu proprio mandado se ordenassem 
de fazer a dicta vyajem. À as quaaes pallavras 
todos fezerom grande mesura, beijandolhe as 
maaôs em nome de todollos outros porque ally 
eram viindos. Ouvido este recado per todollos 
outros do lugar, comecarom logo de se fazer 
prestes pera armarem suas caravellas, e seguyr 
sua vyagem o mais trigoso que seer podesse; 
de cuja armacom sayrom as novas pellas partes 
do regno, asquaaes fezerom mover outros pera 
seer em a dicta companhya. Empero creo que 
nom fosse sem special mandado do Iffante, por- 
que, como ja outras vezes tenho dicto, nom 
podya la ir algu sem outorgamento daquelle 
snôr. 
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CAPITOLLO LIº. 


Como as caravellas partirom de Lagos, . 
e quaaes capitaães eram em ellas. 


Seguyusse que neeste assejo foe chamado o 
Ilante dom Henrique, da parte de seu irmaão 
o Ifante dom Pedro, que era Regente do Regno 
em nome delReyv , como ja teemos scripto, que 
fosse a Coimbra, pera fazer cavalleiro. dom 
Pedro de Portugal, filho primeiro do dicto 
Regente, que entom era Condestabre destes 
Regnos, o qual estava ordenado de ir a Castella, 
como de feito foe, e esto porquanto elRey dom 
Joham o segundo, que entom era Rey daquelles 
Regnos , estava em trabalho com seus primos 
elRey de Navarra, e o lffante dom Henrique, 
meestre que era de Santyago, e outros grandes 
daquelles Regnos que eram com elles, por causa 
de grandes imiizades , que se geerarom antre o 
dicto Rey e aquelles senhores, por aazo do 
Condestabre dom Alvaro de Luna, o qual seendo 
homem de pequena maneira, per sobegidom de 
fortuna, ou per alguú outro callado segredo, 
veo a seer em tal posse, que fazya no regno o 
que lhe prazya, entanto que per sua causa, 
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forom mortos e destroydos os principaaes de 
Castella, segundo todo esto mais largamente 
poderees saber na cronica geeral do Regno, por- 
que de necessidade se devem os dictos feitos ally 
de tocar. Bem deu ally o Iffante dom Pedro a 
entender ao mundo a grande dignidade que 
conhecya em seu irmaão , ca por mais honra 
teve de seu filho receber cavallarya da maão de 
seu tyo, que denhutú outro Principe dEspanha. 
E antre as razoões que ouvy dizer que o Iffante 
dissera a aquelle seu filho, ao tempo que se delle 
partyu, foe que lhe encomendava que se nem- 
brasse da Ordem da cavallarya que tiinha rece- 
bida, e principalmente de cuja maão a recebera, 
aqual cousa lhe nom era pequeno encarrego. 
Empero ante que o Ilante dom Henrique assy 
partisse de Lagos, leixou por principal capitam 
de todos aquelles navyos, Lancarote, aquelle 
cavalleiro deque ja teemos fallado, e esto per 
outorgamento de todollos outros capitaães, ca 
pero hi fossem assaz de notavces pessoas, dignas 
de grande honra, conhecendo o siso e descri- 
com daquelle, lhes prouve de lhe dar seme- 
lhante carrego; ca era hi Sueiro da Costa, alcaide: 
daquella villa de Lagos, o qualera homem nobre 
e fidalgo, criado de moco pequeno na camara 
delRey dom Eduarte, e que se acertara de seer 
em muy grandes feitos, ca elle fora na batalha 
de Monvedro (1) com elRey- dom Fernando d'A- 


(1) Esta batalla se lama del endolar. Nota manuscripta à mar- 
gem em caracteres modernos. 
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ragom contra os de Vallenca; e assy no cerco de» 
Vailaguer-(1), em que se fezerom muy grandes 
cousas; e foe com elRey Lancaraao (2), quando 
barrejou a cidade de Roma; e andou com elRey 
Luis de Proenca em toda sua guerra (3); e esteve 
na batalha da Ajancurt (4), que foe huã muy 
grandee poderosa batalha, antre elRey de Franca 
e elRey de Ingraterra; e fora ja na batalha de 
Vallamont (5), Cabo de Caaes, com o Conde- 
estabre de Franca (6) contra o Duque dOssestre, 
e na batalha de Monseguro , em que era o Conde 
de Fooes (7) e o Conde dArminhaque (8); e na 
tomada de Sansoões (9); e no decerco de Ras (10); 


(1) O cerco foi posto a Balaguer no anno de 1413, e neste, el- 
Rei D. Fernando dºAragão fez prisioneiro o conde dºUrgel. 

(2) Este rei de que falla o A. é Lancelote ( Ladislao), rei de 
Napoles; o qual no anno de 1404 entrou em Roma com o seu 
exercito, afim de destruir a sublevação do povo contra o novo 
papa Znnocencio VIT, e por isso diz o A. quando barrejoua cidade 
de Roma. 

(3) Era Luiz JJ, conde de Provença. A campanha que fez 
Sueiro parece ser a que comecára em 1409, e que o dito principe 
fez em Italia, em commum com os alliados commandados por 
Malatesta , e pelo famoso Balthezar Cossa, legado de Bolonha. 
Esta guerra durou até 1411. 

(4) Lêa-se 4zincourt, batalha dada em 1415. 

(5) Valmont, 5 leg. ao N. O. d'Yvetot. 

(6) Este almirante de França com quem servio Sueiro da Costa, 
parece ser o conde de Foix. 

(7) Conde de Foiz. 

(8) É provavelmente o conde d' 4rmagnac, Bernardo VII, que 
nas guerras civis do tempo de Carlos VI se achava à testa do 
partido da casa d'Orleans, o qual deu differentes combates, prin- 
cipalmente nos annos de 1410 —1411. 

(9) Soissons. 

(10) Arraz, cujo cereo comecou em septembro de 1414. 
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e-assy no decerco de Cepta; nas quaaes cousas 
sempre provou como muy vallente homem 
darmas. E este Sueiro da Costa era sogro da- 
quelle Lancarote. E era tambem naquella ca- 
pitanya, Alvaro de Freitas, comendador dAl- 
jazur, que he da Ordem de Santyago, tam- 
bem homem fidalgo, e que tinha feitas muy 
grandes presas nos Mouros de Graada e de 
Bellamarim; e Gomez Piz, patrom delRey , 
de que ja teemos fallado em. cutro capitollo ; 
e Rodrigueannes de Travacos, criado do Re- 
sente, que era húu scudeiro muyto ardido, 
e que trabalhava quanto podya por acrecentar 
em sua honra. E era ainda hi, Pallenco, queera 
hiúu homem que tiinha feita muy grande guerra 
aos Mouros, e que toda sua vida despendeo em 
servico de Deos e do regno, cometendo e aca- 
bando per sy muy grandes feitos, segundo tee- 
mos fallado na cronica geeral, despois que Cepta 
foe tomada. Outras boas e honradas pessoas se 
acertarom de seer em a dicta companhya, que 
por nom alongarmos , leixamos de screver, assy 
como Gil Eannes, cavalleiro morador em aquella 
villa, e Stevam Affonso, coutros. E brevemente 
que naquelle lugar forom armadas em aquelle 
anno (1) xiilj. caravellas, mas afora estas, arma- 
rom em Lixboa, e nas Ilhas da Madeira, outras, 
scilicet : Dinis Dyaz (2), aquelle que primeira- 


(1) 1447. 
(2) Pid. capitulo xxxr, pag. 157. 
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mente passou aa terra dos Negros, e Tristam, hu 
dos capytaães da Ilha, que foe hi persoalmente 
com huã caravella; e outra dAlvaro Goncalvez 
dAtavde, que entom era ayo delRey, e despois 
foe Conde da Atouguya, e Joham GIIZ Zarco, 
que cra ooutro capitam da Ilha, envyou allyv 
duas caravellas; e assy outras, de cujos senho- 
res nom curamos fazer expressa mencom. Soo- 
mente he bem que saibaaes, que se armarom 
em este anno, contra aquella terra dos Negros, 
xxv). caravellas, e mais a fusta de Pallenco, 
dasquaaes as xiii. de Lagos partiram primeira- 
mente, e des y as outras, cada huã como mylhor 
pode, mas nom que todas juntamente se acer- 
tassem no feito de Tider. É como quer que a 
estorya se nom possa recontar em tam boa orde- 
nanca como compria, per razom da vyagem 
que as caravellas nom fezerom todas junta- 
mente, diremos o que podermos, naquella mi- 
lhor maneira que se poder dizer. | 
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CAPITOLLO LIT”. 


De como se às caravellas aguardarom ao Cabo Branco, 
e como Lourenço Dyaz achou as caravellas 
de Lixboa. 


Eram dez dyas do mes dAgosto quando as 
x111j. caravellas partirom de Lagos , e porquanto 
nom podyam todas seguyr huã rota, e muytas 
vezes lhes sobreviimha tormenta, que as apar- 
tava huãs das outras, tinham ja por seu husado 
acordo de se aguardarem ao Cabo Branco. E 
partindo todas juntamente, com boa maree c 
vento de vyajem; pouco afastadas da costa, - 
comecarom de mostrar huâsaas outras à avan- 
tagem que tiinham em sua leveza, dasquaaes a 
de Lourenco Dyaz comecou de tomar a dyan- 
terra. E leixando assy esta como as outras seguir 
seu caminho, tornaremos huit pouco a fallar 
das tres caravellas de Lixboa, que estam com 
seu nojo, polla perda dos sete homeês que lhe 
matarom, e veremos se lhe poderemos dar alguã 
consollacom. E foc assy, que despois de aquelle 
afortunado aqueecimento, seendo elles ja de 
todo desperados de cobrar vinganca por aquella 
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vez, fezerom vella contra a Ilha de Ergim, onde 
chegarom com entencom de tomarem sua augua, 
ce des y dese vilrem pera o Regno. E aqueeceo 
assy que seendo elles ja prestes pera partyr, 
per acertamento comecarom de fallar em sua 
vyagem, scilicet, quantas legoas seguyvryam 
per hui vento, e quantas per outro, comecou 
de parecer a vella do navyo de Lourenco Dyaz, 
aqual veendo, todos forom ja quanto mais alle- 
gres, principalmente porque sabyam que serya 
de xpaaôs, e ainda deste Regno, porque nom 
costumava la outro navyo semelhante. Abaste 
que a caravella chegou acerca das outras, onde 
as voontades dhuiis e dos outros forom muy 
allegres, principalmente os que ja la estavam, 
quando lhe Lourenco Dyaz contou a viinda das 
outras caravellas, e a fim a que viinham. Vós 
outros, disse Lourenco Dyaz, me parece que 
devees de folgar muyto com nossa vinda; e 
pois vinganca desejaaes do dano que recebestes, 
tempo teendes de a cobrar. E porque seendo 
vingados per outrem , vosso contentamento 
nom deve seer tamanho, devices sobresseer de 
vossa ida, por seerdes comnosco no desbarato 
desta Ilha, naqual cousa farees muytos provei- 
tos : O primeiro cobrarees-honra e proveito; e 
o segundo verces dano de vossos imiigos, com 
vinganca de vossa perda; -e o terceiro que leva- 
rees as novas primeiramente ao snôr Iffante, e 
prazera a Deos que seram aquellas que spera- 
mos, pollas quaaes vosso recebimento sera 
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milhor, e com mais acrecentamento de mercee. 
Urcede, Lourenco Dyaz, responderom aquelles 
capitaaês, que nom avya hi mester outra for- 
macom de pallavras pera nos mover a seme- 
lhante feito, senom as boas voontades de nós 
meesmos ; mas por alguts empachos que antre 
nos ha, he de necessydade que ajamos primeiro 
conselho. Compre que seja logo, disse Lourenco 
Dyaz, porque minha tardanca nom compre 
aquy grande, ca ey receo de as outras cara- 
vellas seerem ja na ilha, e teerya grande des- 
prazer de se fazer nhiia cousa sem mym. Os 
outros disserom, que logo aquella noite falla- 
ryam sobrello, e que muyto cedo lhe daryam 
reposta. É leixando suas prolexidades, forom 
seus conselhos departidos em duas cousas, ca 
huts diziam que todavya devyam logo partyr 
pera o regno, pois ja tinham presa comque ra- 
zoadamente podessem fazer sua vyagem, quanto 
mais que os mantiimentos lhe falleciam, como 
todos bem viiam, e que o cometimento daquelle 
feito nom era certo : que poderya seer que as 
caravellas averyam alguiis contrairos, por cujo 
aazo elles estaryam de balde gastando suas vyan- 
das, em que estava o sostentamento de suas 
vidas. Outros disserom , que serya grande ver- 
sonha estarem elles ally tam acerca, e nom 
scerem na companhya daquelle feito. Ja nos 
hiryamos, dizyam elles, na mca vyagem de 
nosso caminho , e achando tal encontro farya- 


mos volta; quanto mais estarmos aquy caasyv 
16 
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nas prayas da dicta ilha, seendo requeridos 
pera ello, por servico de Deos e do snor Iffante ! 
Certamente que nos devya seer mal contado, 
por nhuú caso leixarmos tal empresa ; no qual 
acordo todos cayrom, porque nesta segunda 
tencom jazya a mayor parte da companha. En- 
tom ordenarom de fazer sua provisam de. guisa 
que os mantiimentos lhe podessem durar mais 
tempo; e tanto eram suas voontades despostas 
a esto, que alguus dizyam que per boa fe mi- 
lhor serya de lançarem ameetade daquelles Mou- 
ros ao mar, que por sua causa leixarmos cousa 
- tam honrosa, c emque poderemos receber vin- 
gcanca da morte: de nossos companheiros. O 
acordo assy acabado, no outro dya responderom 
a Lourenco Dvyaz, em cuja companha logo par- 
tirom caminho da Ilha das Garças, onde tres 
dyas esperarom as outras caravellas, refres- 
cando com as aves daqueila ilha, de que hiavya 
grande multidom, e-specialmente ha hi húas 
aves, que nom ha em esta terra, que se chamam 
crooes, « som todas brancas , de moor grandeza 
que cirnes, e teem os bicos de hu covedo e 
mais, e danchura de tres dedos, e parecem 
como bainhas de basas, Assy a e com 
taaes tavores, como se os fezessem arteficial- 
mente com meestria de fogo, afim de lhes poer 
fremosura; ca boca e o papo he tam grande, 
que hiia perna de huú homem, por grande que 
seja, atee o giolho lhe cabe per elle (1). Passados 


(1) Esta ave é o Buceros Nasutus de Linneo, e a que os Fran- 
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aquelles tres dyas, comecarom de vim as outras 
caravellas, chegando ao Cabo Branco duas e 
duas, e tres e tres, como se acertavam. Empero 
nom forom ally juntas mais de nove, scilicet, 
a de Lancarote, c a de Sueiro da Costa, e a de 
Alvaro de Freitas, e a de Gil Eannes, e a de 
Gomez Pirez, e assy outras da villa de Lagos. 


cezes chamão Calao - Tock. Apesar d'alguma exageração que se 
nota na descripção do A. é indubitavel que a ave de que se trata, 
é a que os Negros do Senegal chamão Tock, e que os Portuguezes 
chamárão Cróes. Latham lhe chama Buceros 4fricanus. 

Brisson formou duas especies, Linneo e Latham duas varie- 
dades ; mas Buffon as considerou como indeviduos da mesma 
especie, facto que é alias attestado por Sonini. Buffon diz que o 
bico separado do corpo tem um pé de longo, e é de desmesurada 
grossura. (Yid. Buffon, plan. 933.) O lavor de que falla 4zurara 
procede não só dos póros do bico, mas principalmente por uma 
especie de cortadnras em forma de meias luas que a dita ave 
tem no bico. | 

Se o celebre naturalista 4ldrovandi foi o primeiro que deu o 
desenho do enorme bico deste passaro., a mais antiga descripcão 
delle é certamente esta que nos dá 4zurara. Não foi pois o 
Pe Labat o primeiro viajanté que vio, e observou este passaro 
notavel, como diz Bufjon, mas sim Lourenco Diaz e os outros 
portuguezes seus companheiros em 1447, isto é quasi 300 annos 
antes de Labat. 

Sobre esta ave veja - se a Memoria de Geoffroi de Villeneuve 
( Actes de la Société dhistoire naturelle de Paris). 
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CAPITOLLO LIIP. 


Como Lançarote teve seu conselho no Cabo Branco. 


Juntas assy aquellas nove caravellas, porque 
da outra de Lourenco Dyaz elles nom sabyam 
ainda parte, Lancarote fez avisar todollos ou- 
tros capitaães, que saissem em terra, pera fallar 
com elles sobre a maneira que lhes parecia que 
devyam teer; os quaaes muyto asinha forom 
prestes. E seendo todos juntos em seu conselho, 
disse Lancarote : Senhores c amigos! Ainda que 
mercee fosse do senhor Iffante, meu senhor, de 
me dar carrego de vossa capitanya, scendo vos 
tam honrados como sooes, eu nom leixo porem 
de conhecer o que he razom, acerca de vos 
guardar aquella honra que devo, e per essa 
guisa vos dar aquella autoridade, que vossas 
honradas pessoas merecem. É leixando a Sueiro 
da Costa, que eu tenho assy como padre, por 
razom de sua filha que tenho por molher, caasy 
a todos vós outros tenho por irmaãos, a huiis 
por eriacom, e a outros por antiga amizade, e a 
outros por grande conhecimento; pollo qual 
spero que vos me aconselharees e ajudarees, a 
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allem do que per razom de vós meesmos sooes 
tehudos, como a amigo e irmaão, de guisa que 
cu saya dantre vôos como capitam de tam hon- 
radas pessoas, ca eu nom entendo fazer, fora 
de vosso conselho, cousa grande nem pequena. 
E por Deos cada huii ponha em sua maginacom, 
que o carrego principalmente he seu, e assy 
como por cousa sua, se trabalhe descoldrinhar 
os remedyos. E em verdade eu me allegro assaz, 
quando consiiro que som posto em juizo de tam 
discretas pessoas, e que tantas e tam honradas 
cousas teem vistas e passadas per sy, cuja expe- 
riencia sera muy gram parte de nosso feito, 
pois o regimento e principal governanca das 
cousas que som por viir, esta no boô conheci- 
mento das passadas. Hora, disse elle, nós somos 
aquy estas nove caravellas que vcedes, e sabees 
como partimos x1iij. Quero saber de vós que he 
o que vos parece que devemos fazer : se per 
ventura iremos logo assy como estamos, ou se 
he milhor que esperemos os outros que ham de 
vir. Nos, disse Alvaro de Freitas (por sy e 
pollos outros, ca por quanto era cavalleiro, e 
ainda dordem fidalgo e boô, como ja dissemos, 
prouve a todollos outros de lhe dar aquella au- 
toridade), vos agradecemos vossa boa enten- 
com, e muyto certo seede que aquy nom ha al- 
euu que vos nom ajude e conselhe, nom ainda 
como capitam e amigo, mas como sy meesmo, 
e as razooês por que som muytas, e porem as 
leixo por hora de tocar. Abaste que todos vos 
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conhecemos por boô, e tal que nom soomente 
desta pouca gente, e pequena-frota, mas doutra 
muyta mais sooes merecedor de seer capitam. 
E quanto he ao conselho que pediis, a mym 
parece que como quer que todallas x11j. cara- 
vellas sejam necessaryas de seer juntas pera a 
entrada da ilha de Tider, segundo a entençom 
com que todos partimos, eu averya por bem, 
que aquelles que nos aquy acertamos , vaamos 
logo aa ilha das Garças (4), e ally aguardemos 
dous ou tres dyas, segundo a ordenanca que tra- 
zemos; por quanto he lugar onde nom podemos 
seer vistos doutra parte, ca estando nós aquy 
acerca deste cabo, ligeiramente podemos seer 
descubertos: aqual cousa se assy for, de duas 
cousas nom scusaremos hiia : ou se sairom os 
Mouros daquella ilha; ou entrarom hy tantos, 
que quando a cometer quisermos, nos sera muy 
grande perigoo. E se per ventura aa ilha das 
Garças a poucos dyas nom chegarem as outras 


(1) Sendo a estas ilhas da costa d'Africa onde , na primeira 
epoca dos nossos descobrimentos , se dirigião de preferencia as 
expedições, na conformidade das instrucções do Infante, pelas 
razões que em parte Barros nos refere, como dissemos em a nota 1 
da pag. 167, e posto que em a outra nota de pag. 117 tenhamos 
Já indicado ao leitor a sua posição, conforme as antigas cartas, 
julgâmos todavia a proposito para melhor illustrar esta materia , 
indicar aqui a sua verdadeira posição. Em algumas cartas, e entre 
estas na primeira folha da Africa do celebre Livio Sanuto, estas 
ilhas se achão dispostas pela forma seguinte: 

A das Garcas na parte mais septentrional de todo o grupo, 
Tider na parte mais meridional de todas, e a do Nar entre as 
duas. 


cmquo caravellas, minha determinacom sera 
de nom tardarmos mais, soomente exécutarmos 
o que trazemos ordenado (1). E se voontade he 
de Deos de nos ajudar, como em elle spero, pois 
principalmente por seu servico aquy somos 
chegados, aquella ajuda que nos entom ha de 
fazer quando formos todos juntos, essa nos fara 
a estes que agora aquy somos, ou per ventura 
milhor, porque quanto nos sentirmos a neces- 
svdade mayor, tanto requereremos a sua ajuda 
com mayor devacom, e onde entom quando 
Juntos fossemos, poeryamos a esperanca nas 
forças dos homeês, veendonos poucos, firma- 
rvamos o principal socorro na sua ajuda. Hora 
daquy avante podees ordenar, disse elle, o que 
vos sobre meu conselho milhor parecer. Em 
verdade responderom todos, vosso conselho he 
tam boô, e tam proveitoso, que o que hi mais 
fallassemos serva sobejo, ou per ventura des- 
concerto do verdadeiro caminho em que per 
vossas boas pallavras nos deteendes postos. 
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(1) Por estas expressões se prova que as vistas, e os planos do: 
iHustre Infante, não erão os de fazer escravos, e captivos, nem 
correrias contra os habitantes, mas sim o proseguimento dos des- 
cobrimentos. A passagem qué se lê no seguinte capitulo da grande 
alegria que tiverão , principalmente a gente mais baixa, de encon- 
trarem na ilha das Garcas as ontras caravellas para cometerem 
o feito, isto é de uma nova incursão contraos Mouros, descobre 
em nosso entender o espirito que animava aquelles maritimos , 
o qual talvez alguns dos capitães não podessem mesmo algumas 
vezes conter, e moderar. 


e 


CAPITOLLO LIHTF. 


Como acharom as outras caravellas na ilha das Garcas , 
e do conselho que ouverom. 


Grande prazer ouve antre aquelles, quando 
chegando aa vista da ilha das Garcas, vyram as 
quatro caravellas, que ja hi jaziam de repouso, 
“de qualquer guisa que hi jouvessem, ca: nom 
montava que fossem da sua conserva, todavya 
sabyam que eram do regno, pello qual spera- 
vam que compriryam em sua ajuda, o falleci- 
mento que lhe fezessem as outras porque ante 
tinham speranca. As novas desta vista corre- 
rom per todallas caravellas assy como viinham 
hiia tras outra, de que todos ouverom grande 
allegria, specialmente a gente mais baixa, por- 
que viiam que os capitaães levavam determinado 
de cometeerem o feito, sem embargo da nom 
vinda dos outros, como ante teemos scripto , e 
como gente que nom sabe encobrir sua allegria, 
fezerom soar seus estormentos, e alevantarom 
cantares, e des y comendo e bebendo, come 
homeês que per suas voontades se certificavom 
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da vitorya; e em chegando aos navyos que ja- 
zyam ancorados, armarom seus troôs e suas 
collobretas, com as quaaes fazyam seus tiros, 
em sinal do prazer de seus coraçooês ; doqual 
prazer tambem os outros, que ja jaziam repou- 
sados, nom ficavam sem parte. Mas esto acre- 
centava dobrez tristeza pera os Mouros, que 
Jaziam metidos so os tilhados dos navyos, os 
quaaes ainda que a linguajem nom entendessem, 
o soom das vozes lhe certeficava o contrairo de 
que elles desejavam. Nom me quero ocupar 
screvendo quaaes seryam seus abracos, quando 
se todos ajuntassem, por que a rezom vos ditara 
quejandos devyam seer em tal lugar e tempo, 
“soomente ponhamos ante nossos olhos que os 
veemos saltar de huús navyos nos outros, e os 
que mais tarde partirom do regno, apresenta- 
rem aos primeiros daquellas vyandas de que 
sabyam que estavam desejosos. E assy em esto, 
como no repouso da noite, passarom ataa O 
outro dya sobre a tarde, que per mandamento 
de Lancarote sayrom em terra, pera com todos 
juntamente aver seu conselho : noqual seendo 
postos, disse como bem viiam a tardanca das 
outras caravellas, e como lhes Deos ally quisera 
encontrar aquellas tres, que tempo avya que 
eram partidas do regno, e mais hiia das cinquo 
porque ante speravam; e assy que pera com- 
primento das. xiij. nom lhes fallecia senom 
hia; e que onde elles ante traziam determinado 
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poer a praca aos imiigos com nove, de milhor 
mente lha podyam poer com x11j.; porem que 
vissem se era bem partirem logo, ou se spéra- 
ryam ainda mais algua cousa. Todos disserom 
que a tardanca serva danosa, naqual nom sen- 
tyam nehuú proveito; porem que todavya par- 
tissem com boa ventura, ca quanto mais cedo 
se aquelle feito comecasse, tanto serya milhor ; 
noqual acordo eram todos comuúmente, ca em 
tal tempo e lugar nom .se temyam denculcas 
contrairas, nem dos companheiros lhe desco- 
brirem os segredos aos imiigos. Hora pois, 
disse Lancarote , teendes determinado todavya 
partyr, he bem que vós outros que ja vistes 
muytas ordenancas perteecentes a tal caso, vos 
nembrees dellas, e que me ajudees a ordenar 
nossa ida, como vaamos ordenadamente. E 
leixando aquy as desvairadas tencooês que an- 
tre elles ouve, finalmente foe determinado, que 
saissem per esta guisa : acordarom logo princi- 
palmente, que de toda a gente que nas caravellas 
hya, scolhessem iijxxviij. homeês, porque pa- 
rece que tantos conviinham pera a reparticom 
que tinham ordenada, dos quaaes os homeês de 
pee e lanceiros fossem em hiia batalha, daqual 
Alvaro de Freitas fosse capitam; e que despois 
elle, seguisse Lancarote, com todollos beestei- 
vos e archeiros; e na reguarda fossem Sueiro da 
Costa, e Dinis Eannes da Graã, com todollos 
homeês darmas ; determinando que sua ida 
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fosse muyto cedo, de guisa que ante manhaã 
fossem dar na povoracom da ilha de Tider ; 
que fossem ante das caravellas tres batees, 
nos quaaes saissem pillotos, que ja fossem 


em aquella terra, e que soubessem o ca- 
minho. | 
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CAPITOLLO LYº. 


Como sairom aquellas gentes na ilha de Tider. 


Anojado som daquelles pillotos, porque assy 
errarom a rota que avyam de levar, ca por certo 
se se a fortuna nom entremetera no erro da- 
queila vvagem, a vitorya fora de muyto mayor 
perfeiçom ; aqual culpa nom foe tanto daquel- 
les, como das treevas da noite, ca posto que 
ally fossem outras vezes, nom forom tantas per 
que de razom devessem seer culpados muyto 
em seu erro, ou per ventura foe sua causa as 
auguas, que entom eram mortas, por cuja ra- 
zom acharom em muytos lugares tam baixo, 
que nom podyam nadar; assy que lhes foe for- 
cado, achandosse em seco, sperarem a ajuda 
da maree, aqual nom ouverom senom ja alto 
dya. Oo quantos queixumes andarom antre . 
aquelles, veendosse assy empachados, com 
cousa em que suas forcas nom podyam apro- 
veitar ! Ah Deos! dizyam elles, e menos favoravel 
queres tu seer ao nosso feito, doque ja muytas 
vezes foste a outros, que tamanha teencom nom 
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tinham de te servyr! Oje que o teu saneto 
nome teerya causa de seer muyto acrecentado, 
ca nossa honra levantada, das lugar a huii tam 
fraco poderyo de huii ellemento, que nos aja de 
empachar ! Ave por tua santa piedade com nosco 
misericordya, ec ajudanos, ca teus servos somos, 
empero pecadores, mas mayor he a grandeza 
da tua benignidade, que a multidom de nossos 
pecados. E se tu teveste poder de abryr caminho 
aos filhos de Israel per meyo das auguas , e fe- 
zeste o sol tornar a tras per rogo de Jesue, 
contra o curso da natura; porque nom faras 
agora tanta mercee a esta tua gente, porque o 
teu millagre pareca ante os nossos olhos, que se 
antecipem estas auguas, por tal que a nossa 
vvagem seja encaminhada como ajamos com- 
prida vitorya? Assy trabalharom em aquella 
noite aquelles mareantes quanto poderom ; mas 
por estas duas razooês. que ja dissemos, nom 
cobrarom a Ilha senom alto dya. E ante que 
chegassem ao porto onde avyam de desembar- 
car, teverom ordenanca de se juntarem todas 
as caravellas, indo tam juntas, que os homeês 
saltavom de has nas outras. E allevantousse 
ally antre elles huti novo conselho, pello qual 
alguiis dizyam , que nom era razom que saissem 
em terra, ca sabido era como se ally colhyam 
muytos Mouros, os quaaes de boa rezom de- 
vyam entom ally seer mais que antes, por aazo 
das caravellas de Lixboa, que avya dyas que 


ally andavam, e lhe matarom naquella ilha, 
nom avya xv. dyas, os sete homeês de que ja 
fallamos ; e que ao menos por aquelle dya nom 
devyam savr, porquanto presumyam que os 
Mouros eram muytos, e jazyam em cilladas, 
pois nhuti nom parecia. E nom era este rumor 
antre tam poucos, que em elle nom pendesse 
toda a mayor parte da gente comut. Amigos, 
disserom os capitaaêés, nos nom viemos a esta 
terra senom pera pellejar; e pois principal- 
mente a esta fim viemos, nom avemos que re- 
cear, ca muyvto mayor honra nos sera fazer 
nossa pelleja de dya, que de noite, lançando-os 
Mouros desta ilha forçosamente, que per outra 
astucia nem engano, ainda que nom matemos 
nem tomemos nehuú, que filharmos de noyte 
huú milheiro delles. E com o nome de Deos, 
disseram elles, sayamos todavya, e vaamos em 
terra na ordenanca que teemos determynada. 
É assy com estas pallavras comecarom logo de 
savr, c tanto que forom todos postos na praya, 
poserom suas azes em ordenanca, onde Lanca- 
rote, per acordo de todos os outros capitaaês, 
tomou a bandeira da cruzada, que lhe o Iffante 
dom Henrique dera; e ja sabees como os que 
morressem sob a dicta bandeira eram absoitos 
de culpa e pena, segundo o outorgamento do 
Santo Padre, de que ja vistes o teor do mandado; 
aqual bandeira foe entregue a Gil Eannes (1), 


(1) Barros omithio estas particularidades alias tão intéressantes 
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cavalleiro da casa do Iffante, de que vos ja ou- 
tras vezes fallamos, que era natural de Lagos ; 
e como quer que Lancarote delle conhecesse 
esforco e bondade, empero todavya deulhe ju- 
ramento, e lhe tomou menagem, que por medo 
nem perigoo nom leixasse a dicta bandeira, atee 
sofrer morte; e elles outro sy lhe jurarom, que 
per conseguinte, ataa o derradeiro termo da 
vida, trabalhassem pollo guardar e defender. E 
elles assy ordenados, despois das dietas cousas, 
comecarom daballar assy em aquella ordenanca, 
mmdo spaco de tres legoas per area, fazendo 
muy grande calma, ataa que chegarom ao lugar 
de Tidre, que estã dentro na dicta ilha, junto 
com o qual virom estar ha soma de Mouros, 
corregidos com mostranca de pelleja, aqual 
vista foe muy allegre pera os xpaãos. E porem 
mandarom logo soar as trombetas, indo a elles 
muy de voontade ; mas os Mouros, desempara- 
dos da primeira fortelleza, comecarom de fogyr, 
lancandosse a nado a allem de huú esteiro, que 
faz daquella terra Ilha, onde ja tiinham passa- 
das suas molheres e filhos, com toda sua prove 
fazenda ; empero nom poderom assy espedyr, 
que nom matassem delles vii). e prenderom 
quatro, onde hu daquelles homeês de Lagos 
foe ferido, porque quis fazer tamanha avantagem 


para a historia daquellas expedições. Este Gil Eannes era o mesmo 
que primeiramente passara alem do Cabo Bojador (vid. cap. 1x, 
pag. 56). 
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antre os outros, por mostrar sua ardideza, que 
casy per sua voontade recebeo as dictas feridas, 
das quaaes ao dyante morreo, vindo ja pello 
mar, cuja alma o senhor Deos receba na com- 
panhya dos sanctos. E desbaratados assy os 
Mouros, sentindo os xpaãos que sua estada nom 
aproveitava ally mais, foronse a aquelle lugar, 
onde os imiigos ante tinham seus allojamentos, 
e do que hi mais acharom foe augua, com que 
por razom da calma e trabalho ouverom grande 
prazer, ca muytos perecerom de sede se ella 
nom fora. E tambem acharom ally arvores dal- 
godom, ainda que muytas nom fossem. O can- 
saco foe em alguiis tamanho, que per nhuú 
modo podyam tornar de pee, soomente lhes foe 
grande socorro pera sua necessidade, asnos que 
avya muytos na llha, em que cavalgando se 
tornarom pera seus navyos. Empero ante que 
entrassem em seus bateces, forom hi algutis que 
requererom a aquelle nobre homem, Sueiro da 
Costa, que fosse cavalleiro, o qual ou por o re- 
querimento sobejo de seus amigos, ou por elle 
aver voontade de o seer por mayor honra sua, 
consentyo em ello, dizendo que lhe prazia, com 
tanto que fosse per maaô d'Alvaro de Freitas (1), 
por quanto o conhecia por tal cavalleiro, de que 
sua cavallarya nom podya seer reprochada. E 


(1) Barros diz que Alvaro de Freitas era commendador d” 4/- 
gezur (Decad. 1; hv.T, cap. 11). 
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todos folgarom muyto, specialmente aquelles 
principaaes que o conhecyam. E assy foe feito 
cavalleiro aquelle nobre homem , doqual he de 
maravilhar tam longamente trabalhar em no. 
officio das armas, seendo tam avantajado em 
ellas, e nunca querer tomar aquella honra se- 
nom em aquelle assejo. Por certo, diz o autor, 
eu creo que pero Alvaro de Freitas fossetam 
nobre cavalleiro, e per aqueecimento ja outros . 
semelhantes fezesse, nunca sua espada tocara a 
cabeca de tam nobre e tam avantajado homem, 
nem foe pouco honrado aquelle Alvaro de Frei- 
tas no conhecimento que Sueiro da Costa fez em 
querer seer cavalleiro de sua maaô, onde-o po- 
dera seer per muy honrados Reis e grandes 
Principes,-que se muyto contentarom deo fa- 
zer, conhecendo sua grande vertude. Aquella 
noite forom repousar a suas caravellas, e no 
outro dya sáirom em terra pera fazer cavalleiro 
Dinis Eannes da Graã, oqual per essa guisa foe 
feito per maaô dAlvaro de Freitas. E ally se 
spedirom as caravellas de Lixbóa das outras, 

porquanto sentiram que sua estada nom era ja 
necessarya, c os mantiimentos desfalleciam 
tanto, que se a vvagem per algui contrairo 

fosse embargada ; era necessaryo seerem postos 
em: E nn: Empero bem he de crer, que 
se elles souberom que ainda daquella ilha avyam | 
de seer tantos Mouros mortos e presos, que se 


nom partiram tam asinha ; se quer-ao menos 
17 
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por sua vingança seer mayor. Dos outros Mou- 
ros que filharom em Tider, envyarom Lanca- 
rote e os outros capitaães, a Sam Vicente do 
Cabo huii Mouro, e a Santa Marya da augua 
da Lupe, hiia ermida que está naquelle termo 
“de Lagos, outro, pera se vender, e do preco 
comprarem ornamentos pera aquella igreja. 
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“CAPITOLLO LVT. 


Como tornarom outra vez a Tider, e dos Mouros 
que filharom .. | 


4 


Nom nos pareceo necessario fallarmos na 
chegada das caravellas a Lixboa , nem ocupar- 
mos nossa seriptura no recontamento da venda 
dos Mouros, assy como o achamos no trellado 
dAfonso Cerveira, de que tiramos esta estorea,. 
ca ja os daquella cidade nom avyam por novo 
virem Mouros daquella terra; porqueassy como 
diz Frey Gil de Roma (1), na primeira parte do 


(1) Fr. Gilde Roma viveo no tempo de Filippe Formoso, vei de 
- França. O tratado de Regimine principum, que elle escreveo em 
[285 para à educação daquelle principe, foi um dos livros que 
teve maior nomeada principalmente nos fins do seculo xIvº e xvº. 
Pela noticia-que nos dá a Chronica do conde D. Pedro, e pela 
citação dº Azurara, vêmos a estimacão em que o mesmo livro 
estava entre nós no principio daquelle ultimo seculo. Com effeito 
el-Rei D. João Iº lembrou aos fidalgos, e cavalleiros em Ceuta 
em 1415, na falla que lhes fez, as maximas e preceitos que elles 
tinhão: lido no livro de Regimine principum, que elle trazia 
sempre na sua camara ; e se acreditármos Barboza (Bibliotheca 
lusitana), o infante D. Pedro fizera uma traducção portugueza do 
mesmo tratado , mas este'sabio bibliografo chamava a Fr. Gil de 
Roma, Fr. Gil Correa. 


Não é nesta nota o logar opportuno para mostrar se o appellido 
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primeiro livro do Regimento dos Principes, à 
condicom dos beês temporaaes, no desejo do 
homem ham tal propriedade, que ante que.os O 
homem possua, parecemlhe muyto mais nobres 
do que elles som, o que despois que os possue 
he pello contrairo, ca por grandes e boôs que. 
- sejam, nom os teem em tamanha conta. E tor- 
nando a nossa estorva, tanto que sé aquellas 
tres caravellas partirom, chegarom outras tres, 
daquellas quatro que ante falleciam; nos quaaes 
nom foe pequeno queixume por nom seerem 
“com seus companheiros na entrada da Ilha, ca 


de Correa, que Barboza dá áquelle A., é ou não exacto, limitarnos 
hemos a dizer que el-Rei D. Duarte citando-o varias vezes nos ca- 
pitulos 31 oa 36,52, 56, etc., do Leal Conselheiro, He chamava, 
como Azurara, Fr. Gu de Roma. is 

Na bibliotheca de Cambrai existe um mss. nº 856 do Regimine 
principum, o qual foi acabado em 1424, e por conseguinte em 

“uma epoca posterior ao de que se servio el-Rei D. João lo, mui 
“provavelmente dos de que fizerão uso el-Rei D. Duarte, e 
Ázurara. $ n é. 

A primeira edição publicon-se pela imprensa em 1473 (vid. 
Dictionnaire bibliographique, La Serna - Santander, etc. ). Se, 
pelo que deixâmos dito, o manuscripto de que se servira 
el-Rei D. João 1º eo Sr D. Duarte, e Azurara, é um dos mais 
antigos de que há noticia; por outra parte a traducção portugueza. 
do livro de Fr. Gil de Roma, pelo Infante D. Pedro, é tambem uma 
das mais antigas, se exceptuarmos a traducção franceza attri- 
buida a Henrique de Gand (vid. o abbade Lebeuf, Dissertation sur 
Phistoire ecclésiastique et civile de Paris, II, p. 41). Julgamos «a 
proposito dar esta noticia ao leitor pela importancia da citação 
AP Azurara, a qual nos mostra o estado da erudição, e cultura ht- 
teraria entre-nós no começo do seculo xvº, e ao mesmo tempo as 
relações litterarias que existião entre Portugal e a Franca, € 
outros paizes nos ultimos tempos -da Idade Media, 
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pero a pelleja nom fosse mayor daquello que 
teemos fallado, parecialhes que em cousa que ja: 
fezessem, nom póoderyam receber honra. E 
assy come homeês que tiinham dello despeito, 
requererom logo aos outros, que se ordenas- 
sem de sayr em terra; sobre aqual cousa ouve- 
rom conselho, no qual razoando- htia peca, 
determinarom que se fossem tres caravelas, 
seilicet, as mais pequenas ao passo do esteiro 
de Tider, e que fossem esso meesmo. as gentes 
das outras caravellas nos batees ; e que poderya 
seer que a gente se tornaryva aa Hha, daqual 
“poderyam filhar algiia naquelle porto. E come- 
cando de obrar per seu conselho, partirom de 
noite, como quer que nom podessem chegar ao 
porto senom de dya, onde chegando viram os 
Mouros a .allem-do porto, e seendo os xpaãos 
em dereito delle, o qual porto era bem ancho 
em augua, empero baixo, senom quanto era 
huii tiro de pedra, que se nom podya passar 
senam nadando, e os Mouros teveronse assy da 
parte daalem, olhando os xpaãos, dos quaaes 
lhes parecia que avvam pequeno temor, e suas - 
contenencas assy o mostravam, ca estavam - 
baillando e folgando, come homeês seguros de 
seus contrairos, a osquaaes faziam aquellas 
mostrancas, caasy afim de os anojarem scarne- 
cendo de sua viinda. Porem fora bem pera elles 
se seu avisamento fora mayor, e esto he, se 
esteveram dentro na augua acerca do alto, por- 
que por ello poderom estar em mayor segit- 
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ranca acerca doque se lhe despois seguyo. Os 
xpaãos, aalem da voontade que tiinham de 
chegar a elles, veendo suas maneiras, que eram 
assy come em despreco, dobraromselhe as 
voontades de pellejar, anda que os Mouros fos- 
sem muytos mays; e pero tevessem grande 
empacho na augua, que estava em meo, a ar- 

dida-voontade os forcou de todavya seguyr seu 
proposvto. E assy comecarom de entrar na 
augua, ataa que chegarom a aquelle alto, que 
se nom podya passar sem nado, e chegando 
ally sobresseverom , avendo por periigosa sua | 
passagem. E estando assy pellejando consigo 
meesmos, porque a- voontade os seguva que 
fossem, e o temor lhes poinha defesa com a 
morte, era hi com elles huii moço da camara 
do Harite, que eu despois conheci nobre scu- 
deiro, oqual hyva por scripvam de húa daquellas 
caravellas, ca tal era o custume do Iffante nom 
dar moradya de scudeiro a nhuú moco da ca- 
mara, atee que se nom eixercitasse em algua 
cousa de guerra; per cujo merecimento lhes 
dava ao dyante aquelle graao que sentya que 
mereciam. Este moço, que avya nome Diego 
Goncalvez, vencido de fortelleza, disse contra 
huit homem de Lagos que era junto com elle, 
que se chamava Pero Allemam (nom sey se por 
seer natural daquella terra dAlemanha, se por 
“alcunha que lhe poser om ),'se lhe prazia de lhe 
leer companhya pera passarem ambos a nado? 
Per boa fe, disse o outro, nom me poderas re- 
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querer cousa que te com milhor voontade ou- 
torgara; O qual ainda nom acabava sua reposta, 
quando se ja derribava a augua, comecando de 
nadar; e assy o moco com elle; e despois delle 
“huii scudeiro do Hfante, que avya nome Gil 
Goncalvez, oqual ja fora na tomada dos pri- 
meiros Mouros, sob capitanva de Antam Gon- 
calvez, eassy na guerra destes outros Mouros, 
comarcaãos da nossa Espanha, avido por boô 
homem ; e despois logo outro moco da camara, 
que se chamava Lionel Gil, filho daquelle caval- 
leiro aque a bandeira da cruzada fora entregue; 
e assy outros muytos apos aquestes. Mas os 
contrairos;, pero que os vissem, tomarom assy 
como por jogo o movimento de seu trabalho, 
atrevendosse em sua multidom, e des y pensa- 
vam que lhe acudisse a: vitorya, per aquelle 
respeito que lhe viera no outro dya, quando 
matarom os sete das outras caravellas. Os nos- 
sos, tanto que se poderom firmar no chaaô, 
teveronse dereitos em elle, seguindo porem 
avante quanto podvam, onde os contrairos fo- 
rom a elles. E os xpaãos por sayr, e os Mouros 
pollos empachar, comecarom sua pelleja, ju- 
gando suas- lancadas , pellas quaaes se bem 
podva conhecer o desamor que antre elles avya. 
Mas ja a pelleja dos Mouros nom era tanto por 
causa da imiizade, como defensom de suas mo- 
lheres e filhos, e-muyvto mais por salvar suas 
vidas meesmas. Maravilhados porem muyto de 
tamanha fortelleza como sentvam nos imiigos, 
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e pero a comperacom fosse desigual na multi- 
dom de huis e dos outros, ca os Mouros eram 
muy muyto mais, querendo Deos ajudar sua 
gente, matarom logo xvj, é os outros forom 
desbaratados em muy pequeno espaco. E como 
quer que o amor das molheres e filhos fosse ex- 
“tremo antre todollos outros padecimentos que 
em elles av ya, como naturalmente em todos he, 
veendosse desbaratados, soomente poserom cui- 
dado em guarecer sy meesmos, porque a morte 
“he fim de todallas outras cousas spantosas. E 
assy vencidos comecarom de fogir, onde mor- 
rerom delles assaz. E porque a calma era muyto 
grande, e elles trabalhados, nom os poderom 
longe seguyr; empero prenderom lvij, com os 
quaaes se tornarom pera suas caravellas. 


do 
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CAPITOLLO. LVII”. 
- Como forom a Tira, 


Como quer que todos trabalhassem em aquelle 
feito, e que todos por ello merecam louvor e 
pesos principalmente deve seer aquelle- Diego 
PA Cn cassy o homem de Lagos, que pas- 
sou com elle, per aquelle respeito que ja disse, 
que nos comecos jazia a mayor parte do louvor. 
E de feito assy lho conheceo o Tffante, ca lhe fez 
depois muyta mercee, como geeralmente sem- 
pre teve acostumado a aquelles que o bem ser- 
virom. Teendo assy aquelles Mouros filhados e 
recolhidos aos navyos, comecarom logo de pre- 
guntar alguiis apartadamente, onde entendyam 
que acharyam os outros que fugiram da com- 
panhya? dos quaaes ouverom reposta; que sua 
tencom era que seryam em hiãa povoracom que 
se chamava Vira, que era em terra firme per a 
costa do mar, atee vil). legoas dally. E consii- 
rando que quanto mais cedo fossem a elles, 
“tanto sua ida serya mais proveitosa, ca presu- 
myam que pollo feito seer tam breve acharvam 
os Mouros seguros de sua ida, e porem partiram 
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logo aquella noite pera alla tres caravellas, das 
mais pequenas e mais ligeiras que acharom na 
companhya, e toda a outra gente nos batees, 
levando consigo duas Mouras que mostrassem 
o caminho. E no primeiro quarto da noite che- 
garom a hua ponta, onde leixarom os navyos, 
e sairom em terra. E porque nom sentirom 
ainda tempo de partir, repousarom ally, atee 
que a alva comecou de romper, com cuja clari- 
dade comecarom davyar seu caminho. E che- 
gando a hiia passagem de hu pequeno braco 
de mar, toparom com muytas almaadyas, antre 
as quaaes era o batel que os Mouros filharom a 
as caravelas de Lixboa, empero ja acerca todo 
desfeito; trouveronno porem consigo pera suas 
caravellas. E dally passando avante, encontra- 
rom huii Mouro, que matarom, creo que serya 
por elle meesmo querer buscar caminho pera 
“cello; e assy chegarom sobre o lugar de Tira, e 
doutras duas aldeas, mas nom- acharom em 
ellas cousa algua doque buscavam, porque os 
Mouros eram ja todos fogidos; e assy lhes foe 
necessarvo de se tornar pera suas caravellas. E 
daily passarom ao lugar de Tidre, onde repou- 
sarom por rezom das auguas que ally avva. E 
estando assy, mandarom os capitaães a alguiis 
daquelles, que fossem por asnos pera os fracos 
tornarem em elles aos navvos; os quaaes imdo 
ao mandado que-lhes mandavam, encontrarom 
cinquo Mouros, que com. pequeno trabalho 
prenderom, E assy tornados, disse Lancarote,. 
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que porquanto era ja tarde, que repousassem 
por aquella noite, e que no outro dya querya 
fallar com elles alguas cousas que entom sa- 
beryam. 
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CAPITOLLO LVHF. 


Das pallavras que disse Lancarote. 


Seendo no outro-dya juntos todos esses prin- 
cipaaes per mandado do capitam, como ja teen- 
des ouvydo, e ainda todollos outros que se ally 
quiserom chegar, disse Lancarote : Senhores e 
amigos! Porque foe mercee do Iffante nosso | 
senhor de me fazer vosso capitam, porem per 
vosso prazer e voontade, e por causa dello eu 
represento aquyv sua pessoa, em seu nome vos 
agradeco o grande trabalho e boas voontades, 
que em todos vos outros achey em este feito 
aque fostes viindos por seu servico, o qual lhe 
recontarey persoalmente quando quer que -a 
Deos praza que sejamos em sua presenca, de 
guisa que per o merecimento dé vossos traba- 
lhos; possaaes cobrar aquelle gallardom;, que 
tam justamente merecees. Hora vos sabees 
como partimos de nossa villa com principal fim 
de viirmos aa conquista desta Ilha, e como nos 
Deos quis pera cello encaminhar, e avvyarnos, 
lhe devemos por ello dar muytas gracas, ca 
pero tantos Mouros nom filhassemos, como Ja 
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outras vezes fezemos, todavva nossa vitorya foe 
assaz, pois na meetade do dya realmente lhe 
posemos a praca, e fomos a elles como vistes; 
ec comoquer que tantos fossem, leixarom O 
campo ao nosso vencimento, e entramos per sua 
terra, e filhando suas cousas sem contradicom 
algiia, deque nos fica honra e louvor ante aquel- 
les que dello verdadeiro conhecimento ouve- 
rem. E quanto aa nossa viinda, segundo o pre- 
posito que tronvemos, o feito he acabado, no 
“qual eu faco fim de seer vosso capitam, porque 
segundo o-regimento que trago do snôr IH- 
fante, despois da tomada desta ilha cada huú 
pode fazer de sy o que lhe prouver, indo pera 
qualquer parte em que sentyr sua avantagem 
ou proveito. E porem a my parece que he bem, 
que esses poucos que filhamos, sejam partidos, 
“de guisa que cada huii aja sua dercita parte, e 
siga o caminho que per bem tever. E de my 
vos afirmo que som disposto pera qualquer tra- 
balho ou perigoo ; que me por servico de Deos 
ou-do Hiante meu snôr possa viir, ca com tam 
pequena presa nom entendo tornar ante a sua 
presenca. Todolios outros disserom, que era 
muy bem consiirado todo o que Lancarote dis- 
sera; e comecarom logo de iguallar sua par- 
tviha, pella qual cada huii recebeo segundo | 
sua sorte. E despois dello, fez Lancarote pre- 
gunta a todollos outros capitaaês, que era o 
que queryam fazer? Sueiro da Costa, e Vicente 
Dvaz, armador, e Gil Eannes, ce Martim Vicente, 
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pilloto, e Joham Diaz, outrossy armador, res- 
ponderom, que por quanto suas caravellas eram 
pequenas, e o ynverno era muy acerca, que 
avyam por perigosa sua ficada quanto pera 
irem mais adyante, porem que se entendyam 
de tornar caminho de Portugal. Mas de como 
foe sua tornada, fallaremos adyante compri- 
damente na storya. 


se a so 


CAPITOLLO LIXº. 


Das pallavras que disse Gomez Piz, e como » forom 
a terra de Guinee. 


Gomez Piz, que era presente naquella cara- 
vella del Rey como principal capitam, assy 
como homem em que avya esforço e autori- 
dade, comecou de fallar de sua entencom antre 
todos, per está guisa: Parece, disse elle, que a 
peca dos capitaaês destas pequenas 
caravellas he de se tornarem pera o regno, 
temendo o perigoo que se lhes pode seguyr, 
achando-os o inverno mais longe doque esta- 
mos. E porque vos outros, honrados snôres e 
amigos, sabees muy bem a voontade do snôr 
Iffante como he grande de saber parte da terra 
dos Negros, especialmente do vyo do Nillo (1), 


(1) Compare-se esta passagem com o que observámos em as 
notas de pag. 78, 89, 164 e 247 ácerta dos verdadeiros planos 
do illustre Infante, autor destes descobrimentos. Estas passagens 
nos revelão, apezar do laconismo do chronista, as tencões, e O 
systema do principe ácerca destas expedições. Vê-se que elle de- 
sejava não só descobrir aqmellas terras, mas sobre tudo obter 
noticias dos mesmos naturaes ácerca do interior da Africa para 
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pello qual eu tenho determinado fazer vyvagem 
contra aquella. terra, trabalhando quanto po- 
der por chegar a elle, e des y das outras cousas 
aver a mais certa sabedorya que poder, e em 
esto ponho toda a esperanca doque mais posso 
guaanhar em esta vyagem , o qual nom sera 
pouco pera my, pois conheco do snôr Hfante 
que me fara mercee e honra por cello deque 
posso cobrar mayor proveito; e pois navyo 
tenho abastante, erraria se o contrairo fezesse : 
e porem se algui de vós outros me quiser fazer 
companhya, cu estarey a toda vossa orde- 
nanca, com tanto que nom seja fora deste pro- 
posito. De verdade vos digo, respondeo -Lan- 
carote, que essa era minha principal entencom 
enteiramente, ante que vôs em ello algiia cousa 
fallassees, e prazme seguir vosso proposito, 
porque assy me foe mandado pello Hfante meu 
snôr. Pois, disse Alvaro de Freitas, nem eu nom 
som homem pera me afastar de tal companhya, 
mas vaamos hu quiserdes, siquer ataa o Paraiso 
terreal (1). Com estes acordarom outros tres, 


as comparar com as noções scienhificas, historicas, e geograficas 
da antiguidade , e da Idade Media, afim de proseguir nos mesmos 
descobrimentos até chegar ao Oriente. 

Por isso Garcia de Resende diz, com razão ( Chron, d'elRei 
D. João IL, cap. 154), quando trata do descobrimento do Congo 
effectuado 25 annos depois da morte do Infante: « No anno de 
» 1485, desejando el-Rei o descobrimento da India e Guiné que 
» 0 Infante D. Henrique seu tio, primeiro que nenhum principe da 
» christandade comecou, » : 


(1) Chamâmos a attencão do leitor sobre esta passagem, alias 
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sciicet, Rodrigue Annes de Travacos, scudeiro 
do Regente, e Lourenco Dyaz, outro sy scu- 
deiro do Iffante Dom Henrique, e Vicente Dyaz, 
mercador ; e assy firmados em este proposito, 
comecarom logo de seguyr sua vyvagem. E 
despois dellas partirom outras duas caravellas, 
seilicet, huã de Tavilla, e a outra de hui ho- 
mem de Lagos, que se chamava o Bicanço. Mas 
da vvagem daquestas leixaremos o fallaâmento 
pera outro lugar, porque nom chegarom aa 
terra dos Negros. Partidas assy aquellas seis. 


muito interessante, visto que o dito de Alvaro de Freitas indica 
indubitavelmente uma idea geografica ácerca da situação do 
Paraiso Terrestre, conforme os conhecimentos cosmograficos da 
Idade Media, e da distancia em que elles se achárão d'aquellas 
deliciosas paragens. 
Os maritimos, que o Infante empregava nestas navegações 
e descobrimentos, erão homens instruidos nas sciencias nauticas ; 
partião de Portugal munidos de cartas nauticas, nas quaes os 
cosmografos de então desenhavão não só a configuração hydro - 
grafica das costas dos diversos paizes então conhecidos, mas, o 
que é mais curioso , nas quaes representavão no interior dos 
continentes por uma multidão de figuras os diversos soberanos, 
os animaes, as aves, os-arvoredos, e outras particularidades 
reaes, outras fantasticas , e hypotheticas, como o leitor. curioso 
poderá ver no planispherio de 4ndrea Bianco de 1436, publicado 
na obra de Formaleone , intitulada Saggio sulla nautica antica de 
Veneziant, e no outro planispherio do celebre Fra Mauro, pu- 
blicado pelo cardeal Zurlu na sua obra Sulle Antiche Muppe lavo- 
rate in Venezia (1818). 
“Aidea pois que tinha Alvaro de Freitas da longitude em que 
se achava do Paraiso Terrestre pelo seu dito mostra que o consi- 
derava na extremidade da terra; aquella idea, dizemos, prova a 
influencia que sobre os nossos marilimos exercia a geografia da 
Idade Media. Com effeito, aquella idea da localidade do Paraiso 
[8 
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caravellas, levarom seu caminho ao longo da 
costa, e andarom assy tanto que passarom aa 
terra de Zaara, dos Mouros que som chama- 
dos Azanegues, aqual terra he assaz boa destre- 
mar da outra, por razom das muytas arcas 
que hi ha, e des y verdura, que em ella nom 
parece, e esto he pollo fallecimento das auguas, 
que gecra em ella grande secura. E a esta terra 

passam gecralmente todallas andorinhas, e 
assy todallas aves que per certos tempos pare- 
cem em este nosso regno, scilicet, cegonhas, 
codornizes, rollas, torcicollos, roussinooes, e 
follosas, e assy outras aves desvairadas; e muy- 
tas hi-ha que por razom da friura do ynverno 
se partem desta terra, e se vaaô buscar aquella 
por causa de sua queentura, e outras se par- 
tem della no ynverno, assy como falcooês, e 
garcas, e poombos trocazes, e tordos, e assy 
outras aves que fazem naquella terra sua cria- 
com, e despois veem guarecer a esta, e esto 


Terrestre data do tempo da topog ia christan de Cosmas Índico - 
pleustes (Christianorum opirio de mundo, apud Montfaucon, Coll. 
nov. Patr. et Script. Greec., t. TI), idea que as viagens effectuadas 
por terra durante a Idade Media fortificárão reduzindo-a a opi- 
“njão systematica. 

Na carta d Andrea Bianco, o Paraiso Terrestre se acha marcado 
na parte mais oriental da Asia. 

Ou Alvaro de freitas alludia, como julgâmos mais pr ovavel, â 
localidade em que se achava collocado o Paraiso nas antigas 
cartas, ou à cosmologia do Dante, segundo o qual o Paraiso 
estava collocado no meio dos mares do hemispherio austral. 
(Dante, Purgatorio, cant. xxvr, vº 100, e 127, Divina Commedia.) 
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pollas vvandas que aquyv acham conformes aa 
sua natureza. E destas aves achavam os das 
caravellas muvtas no mar, e outras na terra 
em suas criacooês. E pois ja comeco de fallar 
em esta materva, nom leixarey de dizer algitu 
pouco mais do desvairo dalguàs outras aves, 
c peixes, que achey que ha em aquella terra, 
dasquaes som primeiramente huãs aves que se 
chamam framengos, que som da grandeza das 
garcas, iguaães na longura dos pescocos, em- 
pero de pouca pena, e as cabecas razoadas em 
comparacom dos corpos, mas os bicos som 
grossos, empero curtos, e tam pesados que o 
pescoco o nom pode bem soportar, de guisa que 
por sua ajuda sempre o bico teem pegado a as 
pernas, ou a as penas o demais do tempo (1). E 
ha-hi as outras aves que som mayores que cir- 
nes, que se chamam crooes, de-que jafallamos (2). 
E tambem dos peixes ha hi hutús, que teem os 
bicos de tres ou quatro palmos, huiúis pequenos 
e outros mayores, nos quaaes bicos teem den- 
tes de htia parte e da outra, tam juntos que 
nom cabera hu dedo antre hu e outro, ce to- 
dos porem som dosso fino, pouco mais grandes 
que de serva, e mais afastados; e os peixes som 
tamanhos e mayores que cacooês, e as queixa-. 
das de fundo nom som mayores que dontro 
peixe (3). E ha hi outro pescado, Es he pequeno 


|) Esta ave é o Phonicopteru. ) 
(2) Vid. a nota de pag. 242 , sobre o Buceros Africanus. 
(3) É o Pristis. 


( 
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assy-como mugeês, os quaaes teem nas cabecas 
huãs coroas perque desfollegam, que som assy 
como guelras, e se os pooem virados co as 
coroas pera baixo em alguii bacio, pegam tam 
ryjo, que querendoos tirar levantam o bacio 
consigo, assy como fazem as lampreas com as 
bocas quando som bem vivas (1). E assy ha hi 
outras muytas aves, e allimaryas, e pescados 
em aquella terra, deque nom curamos screver 
compridamente as feicooês, porque serya aazo 
de nos afastarmos longe com nossa estorya. 


(1) Parece ser a Remora. 


CAPITOLLO LX. 


Como estas caravellas chegarom ao ryo do Nillo, 
e dos Guineus que filharom. 


- 


Teendo ja passada estas caravellas a terra 
de Zaara, como he dicto, viram as duas palmei- 
ras comque ante topara Dinis Dyaz (1), pellas . 
quaaes conhecerom que ally se comecava a 
terra dos Negros, com cuja vista folgarom as-. 
saz; e porem quiserom logo filhar terra, mas 
acharom o mar tam bravo na costa, que. per 
nhui modo poderom sayr fora. Diserom des- 
pois alguis daquelles que ally eram, que bem 
mostrava o cheiro, que viinha da terra, a bon- 


(1) Estas palmeiras existem marcadas nas antigas cartas manu- 
scriptas.. 

Compare-se esta passagem com o que o A. refere cap. XXXI, 
e com as notas de pag. 154, 220, .e 221. 

Barros (Dec. I, cap. 13), diz : « Lancerote.... veio ter ás duas 
» palmeiras que Deniz Fernandez, quando alli foi, demarcou 
» como cousa notavel..... onde os da terra dizem que se apartam 
» os Azenegues Mouros dos Negros idolatras, etc. » E com effeito 
o curso deste rio forma uma notavel separação entre os Mouros 
ou Berberes que habitão a margem septentrional, e os negros Ja- 
loffos que habitão a margem meridional (Vide Durand, tomo TI, 
pag. 60, e Rennell, Appendix, pag. 80.) 
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dade do seu fruito, ca tam deleitoso era, que 
ally onde chegava estando elles no mar, lhes 
parecia que estavam em alguii gracioso pomar, 
ordenado a fim de sua deleitacom. E se os nos- 
sos timham boa voontade de cobrar terra, 
nom mostravom os seus moradores menos de- 
sejo de os receber em ella; mas do gasalhado 
nom curo de fallar, ca segundo sua primeira 
mostranca, nom entendyam leixar a ribeira 
sem muy grande dano de hiia das partes. E 
esta gente desta terra verde (1), he toda negra, e 
porem he chamada terra dos Negros, ou terra 
de Guince, por cujo aazo os homeês e molheres 
della som chamados Guineus, que quer tanto 
dizer como negros. E quando os das caravellas 
viram as primeiras palmeiras e arvores altas, 
segundo ja teemos contado, bem conhecerom 
que cram preto do ryo do “Nilo, da parte donde 
vem sayr ao mar-do ponente, aoqual ryo cha- 
mam de Canaga, cao lHfante lhes dissera, que 
despois da vista daquellas arvores pouco mais 
de xx. legoas, esguardassem pollo dicto ryo, 
porque assy o aprendera elle per algutis da- 
quelles Azanegues que tiinha cativos (2). E indo 
assv esguardando pella riba do mar sc vervam 


(1) Na carta manuscripta de João Freire, de 1546,se vê mar- 
cado, à entrada dorio Senegal, o arvoredo de que falla 4zurara. 
(2) Compare-se esta importante passagem com o que dissemos 
em a nota (nº 1) ácerca do Infante e das informações que elle 
colhia dos naturaes, e que comparava com as cartas geograficas 


que estudava, 


O rvO, viram ante sy, quanto poderia seer 
duas legoas de-terra, hua collor na augua do 
mar, desvayrada da outra, aqual era assy como 
colior de barro. Entenderom que podyam seer 
“aigitas baixias, e tentarom porem sua altura 
por seguranca de seus navyos, onde nom acha- 
rom deferenca dos outros lugares em que seme- 
ihante movimento nom avya, de que forom 
espantados, principalmente pollo desvairo da 
collor. E acertousse que huiú daquelles que 
lancavam a sonda, per ventura, nom de certa 
screncia, foe com a maaôd aa boca, e conheceo 
sua docura. Outra maravilha teemos, disse elle 
contra os outros, ca esta augua he doce ! pollo 
qual lancarom logo seu balde ao mar, e pro- 
varam a augua, de que todos beberam, como 
cousa em que nom avya mingua pera seer tam 
boa como compria. Certamente, disserom elles, 
nos somos acerca do ryo do Nillo, ca esta augua 
bem parece que delle he, e por sua grande 
forca corta o mar, e entra per elle assy (1). 
E entom fezerom sinal aas outras caravellas, 
e comecarom todas de ir demandar o ryo, 


(1) Esta mesma confusão que os marilimos portnguezes 
fizerão- do Senegal com o Nilo é mais uma prova da influencia 
que sobre elles exercia a geografia systematica dos antigos. 
Segundo Plinio, o Niger era um braço do Nilo. O rio Senegal 
atravessa no sen curso perto de 350 legoas de terreno desde a sua 
origem no paiz de Fouta até ao Atlantico. (Vide Durand, Voyage 
au Sénégal, pag. 343, e Demanet, Nonvelle histoire d'Afrique, 
tomo Iº, pag. 62 eseg.) 
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doqual nom muy longe dally acharom a foz. 
E seendo ja junto com a boca delle, lanca- 
rom suas ancoras, empero da-parte de fora. 
E os da caravella de Vicente Dvaz lancarom o 
batel na augua, noqual sayrom atee viij. ho- 
meês, antre os quaes era aquelle scudeiro de 
Lagos, que se chamava Stevam Affonso, de que 
Ja teemos fallado, que ao despois morreo em 
Canarea, oqual armara parte daquella caravella. 
É indo àassy no batel todos viij., huii delles, 
esguardando contra a foz do ryo, vvo a porta 
de húa choca, e disse contra os parceiros : Eu 
nom sey como as chocas desta terra som feitas, 
mas segundo a feicom doutras que eu ja vy, 
choca devya seer aquello que eu vejo, e presu- 
mo que o seja dalguiis pescadores que viiram 
pescar a este ryo; ese o tevessees por bem pa- 
receme que devvamos ir savr a allem daquella 
ponta, de guisa que nom descobrissemos a porta 
da choca; e sayram alguts em terra, e viiram 
per tras daquelles medoões , e se alguiis jouve- 
rem na choca podera seer que os filharom ante 
que se percebam. Pareceo aos outros que aquelle 
dezia bem, e porem comecarom de o poer em 
obra. E tanto que aportarom em terra, sayu 
Stevam Affonso, e cinquo com elle, e levarom 
aquella ordenanca que o outro ante dissera. E 
mdo assy scondidos atee cerca da choca, viram 
sayr della hu moco Negro, todo nuu, com 
hiia azagaya na maão, oqual logo foe filhado, 
e chegando aa choca, acharom hiia moca sua 
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irmaã daqueste, que serya de idade de vii). 
annos. Este moco fez o Iffante ao depois ensi- 
nara leer e serever, e assy todallas cousas que 
compria saber xpaão, e ainda muytos xpaãos 
hi ha que as nom sabem tam perfeitamente 
“como as elle sabya, ca lhe foe ensinado a ora- 
com do Pater noster, e a Ave Maria, e os arti- 
goos da fe, e preceptos da ley, e obras de mise- 
ricordya, e assv outras muytas cousas, como 
a aquelle aque alguis diziam que o Iffante man- 
dava ensinar pera sacerdote, com entencom de 
o envyar em aquella terra, e preegar a fee de 
Jhu Xº. Mas creo que ao dvante morreo, nom 
seendo ainda homem perfeito. Entrarom assy 
aquelles na choca, onde acharom hiia darga 
preta, toda redonda, pouco mayor que as que 
se em esta terra costumam, aqual tinha em 
meo hiia copa elevada do coiro meesmo, e era 
dorelha dallyfante, segundo despois foe conhe- 
cida per alguiis Guineus que a viiram, ca disse- 
rom que todallas dargas fazem do coiro daquella 
allimarya, e que o acham tam gordo a allem do 
necessaryo, que lhe tiram mais da meetade, 
adelgacandoo com arteficios que teem feitos pera 
ello. E dysserom ainda mais aquelles, que a 
grandeza dos elliffantes he tal, que a sua carne 
farta razoadamente dous mil e quinhentos ho- 
meês, e que acham: antre sy por muy boa 
carne, e que dos ossos se nom aproveitam em 
nhiia cousa, ante os lancam alonge, osquaaes 
eu aprendi que no levante desta parte do mar 
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Medyo Terrano, que vallem razoadamente mil 
dobras a ossada de huii daquelles (1). Tomados 


(1) Esta passagem mostra que o A. só tinha conhecimento na- 
quella epoca do commercio do marfim que se fazia pelos portos 
do levante situados no Mediterraneo, e que não tinha noticia 
alguma que um tal commercio se fizesse mesmo pelos portos do 
imperio de Marrocos, situados na costa occidental d'Africa. | 

Eu aprende, diz elle, circumstancia importante, pois mostra 
que um homem alias saido nas cousas do commercio e da 
navegação, não tinha noticia que o commercio do ma rfim se fizesse 
pela costa occidental, e que alem disso appresenta mais uma 
prova da prioridade do descobrimento da Guiné pelos Portu- 
guezes. 

O A. sabia pois a verdade, pois até aquella epoca o commercio, 
do marfim era feito pelos Arabes por via do Egypto, os quaes o 
hião buscar á costa de Zanguebar, donde vinha a melhor qua- 
lidade (vide Mossoudi, Notices et Extraits des Mss. de la Biblio- 
theque du Roi,t.I, p. 15; Ihn-Ouardi, ibid.,t. IE, p. 40; 
Bakoui, ibid., p. 394 e 401). As caravanas arabes trazião -no 
tambem dos logares vizinhos do Niger. Estas caravanas seguião 
os caminhos dos antigos itinerarios (vide Ouardr, Not. et Extraits 
des Mss., t. II, p. 35, 36, e 37, passim Edrisi). | 

Mas o centro principal deste commercio com o interior d'Africa 
era na parte septentrional, já então conhecida com o nome de 
Barberia, e nos paizes que formão hoje os reinos de Féz, e de 
Marrocos. 

As expressões do A. acerca da grandeza do-elefante são E NE 
temente exageradas, por que a especie indigena dºAfrica e a se- 
gunda em corpulencia na familia dos Proboscidiens ou Pachy- 
dermes trombudos (=p1690xi:). O elefante dºAfrica é pois mais 
pequeno do que o elefante asiatico, posto que os dentes d'este 
sejão menores do que os d'aquelle. 

As particularidades referidas nesta chronica são em nosso en- 
tender tão importantes pelo que: nos revelão ácerca do estado 
dos conhecimentos dos nossos primeiros descobridores, das in- 
fluencias tradicionaes da antiguidade, e da Idade Media, que sobre 
elles dominavão, que parece opportuno indicar ao leitor o que 
julgâmos mais digno de estudo, e de reflexão, para podermos 
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assy aquelles mocos e cousas, foram logo leva- 
dos ao batel. Bem sera, dissé Stevam Affonso 
contra os outros, que vaamos per esta terra 
aquy acerca, pera veer se acharemos o padre e 


7 


avaliar o estado da instrucção em Portugal sobre aquellas ma- 
terias nos principios do seculo xvº, assumpto sobre o qual ne- 
nhum escripto nacional té agora tem apparecido. déio 

Entre outras passagens desta chronica, vimos a pag. 242 a 
exageração maravilhosa com que os nossos maritimos descrevêrão 
o bico do Bucerós Africanus, do qual disserão : «E a sua boca, e o 
papo he tam grande que huma perna de hum homem , por grande que 
seja, atee o giolho lhe cabe por elle, » 

Vimos igualmente outra descripção maravilhosa do bico do 
Phonicopterus, e finalmente a que lhes inspirou a reiação que os 
Negros lhes fizerão ácerca do elefante, exageração que faz lem- 
brar a de um escriptor Byzantino do x1º seculo, de Miguel Atta- 
liotes, quando-vira pela primeira vez um elefante em Constanti- 
nopola (vide Extracto do Mss. grego da Bibliotheca R. de Pariz, a 
pag. 499 da obra de M. Berger de Xivrey, Récits de Pantiquité 
sur quelques points de la fable, du merveilleux et de Vhistoire 
naturelle). 

Nestas relações exageradas, e maravilhosas de aves, e animaes 
que té então ainda não conhecião, se prova pois a influencia das 
tradições teratologicas da antiguidade , e da Idade Media em 
consequencia dos estudos que antes tinhão feito das figuras que 
vião pintadas nos Planispherios e nos Mappasmundi do seu tempo, 
erão pois tambem em resultado da leitura de Plinio, e sobre tudo 
da leitura do Tratado das Maravilhas, attribuido a Aristoteles, O 
Philosofo como lhe chama Azurara (vid. nota 2, pag. 37), cuja 
autoridade era tamanha entre os Portuguezes no seculo xvº, que 
até os procuradores dos povos nas cortes de 1481, citárão as suas 
obras de Politica (vid. as nossas Memorias sobre as cortes, t. 1L, 
p. 186). 

Vê-se pois que os nossos maritimos d'aquella epoca estavão 
embebidos naquellas tradições, e na leitura das obras ás quaes 
durante a Idade Media se dava o titulo de Mirabitia , cuja leitura 
encantava naquelles têmpos não só os homens instruidos ; mas até 
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madre daquestes mocos, ca nom pode seer, se- 
gundo a idade e desposicom delles, que os aquy 
ouvessem de leixar por se afastar longe. Os 
outros disserom, que fosse com boa ventura 
pera onde lhe prouvesse, ca de o seguirem nom 
tinham -empacho. E indo assy hutú pequeno, 


os estudantes, e muitas vezes o povo ao qual os ecclesiasticos 
lião em publico aquellas relações maravilhosas, como vêmos 
entre outros exemplos o de Giraldus Cambrensis, que tres vezes 
leo ao povo em Oxford a descripção da Irlanda, e ainda mais 
no dos celebres estatutos feitos em 1380 pelo pe de Wickam, 

para o collegio que fundou na mesma cidade, nos quaes deter- 
minou que se lessem aos estudantes as Rs dos diversos 
reinos, das maravilhas do mundo (vide Sprengel, pag. 221, 
e Wharton, History of English poetry, tom. 1, pag. 92). Na epoca 
em que os estatutos que mencionâmos forão dados ao collegio 
d"Oxford , as relações entre Portugal, e Inglaterra se estreitárão 
ainda mais do que nos seculos precedentes. A corte d'elRei 
D. João Iº adoptou a maior parte dos estilos e usos inglezes, e as 
communicacões litterarias entre os dois paizes forão mais exten- 
sas do que nos tempos anteriores. A mesma citação dos romances 
de cavalleria feita por elRei aos seus cavalleiros, a adopção da 
lingoa franceza que era então a das personagens da corte d'In- 
glaterra, as empresas, e motes de que os Infantes usavão , provão 
a existencia d'aquella influencia. Além disso diversas passagens do 
Leal Conselheiro composto por elRei D. Duarte nos provão que os 
mesmos Infantes tratavão de diversas materias litterarias com el- 
Rei seu pai, e com outras pessoas instruidas, e que discutião até 
as regras, e preceitos de bem traduzir as obras classicas; vêmos 
igualmente que elRei D. João Iº, no discurso que fez aos fidalgos 
que ficárão em Ceuta em 1415, citou o Regimento dos principes 
de Fr. Gil de Roma, recordando-lhes que se lembrassem que 
muitas vezes o havião lido na sua camara. Assim pois naquella 
epoca dos descobrimentos, na qual dominava o maior enthusiasmo 
pelo proseguimento de empresas tão grandes, a leitura das Mara- 
vilhas do mundo, e das viagens de Marco Paulo, que o Infante 
D. Pedro trouxera de Veneza, fazião sem duvida as delicias de 
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spaco, comecou Stevam Affonso de sentyr gol- 
pes de machado, ou dalgita outra ferramenta, 
comque alguti carpenteiava em algui paao, e 
retevesse assy huu pouco por se afirmar em seu 
ouvido, poendo os outros em aquelle meesmo 
cuidado. E assy todos juntamente conhecerom 
que tinham acerca o que buscavam. Hora, 
disse elle, vós viinde de tras, e leixaae ir a mY 
dyante, porque se todos formos de companha, 
por muyto passo que vaamos, he necessareo 
seermos sentidos, de guisa que ante que che- 
guemos a elle, quem quer que he, se he soo, 
necessareo he que se ponha em salvo; e se eu for 
passo e agachado, podello ey filhar de sospeita, 


todos aquelles homens celebres, creados, e educados no palacio 
do Infante D. Henrique, e de seu ilustre pai, e irmãos. 

As passagens pois que lêmos nesta chronica, e que indicâmos 
ao leitor, apezar do seu laconismo, e dos defeitos que a critica 
da nossa epoca lhes poderá notar, estas passagens, dizemos, 
são importantissimas quando se estudão harmonisando-as com 
as de outros documentos contemporaneos. Os grandes homens 
do seculo xvº, formados na escola do Infante D. Henrique, erão 
indubitavelmente, dotados de grande erudição para aquelles 
tempos; erudicão, e saber, que escapa á primeira vista por se 
achar embucçada na dureza de uma lingoagem menos polida, 
e que era mais energica nos feitos, do que explicita, e agradavel 
nas relações e escriptos, mas que nem por isso deixa de nos 
revelar que elles sabião tudo quanto no seu seculo se sabia. 

Foi pois esta notavel escola que preparou a grande erudição 
geografica que vêmos apparecer no famoso congresso de Badajoz 
dos geografos portuguezes, e hespanhoes em 1524 e 1525, no 
qual, nas discussões que se agitárão sobre a demarcação das Mo- 
lucas, e sobre a dimensão do globo , citárão Aristoteles, Strabão, 
Erathostenes, Macrobio, Stº Ambrosio , Plinio, Theodosio, Marino 
de Tyro, Tebit, Almeon, Alfagran, e Pedro d'Ally, étc. 
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sem aver de my sentido ; mas nom sejam porem 
vossos passos tam curtos, per que me tarde 
vosso socorro onde per ventura me sera neces- 
saryo, se me em tal perigoo vyr. Acordados 
assy em esto, comecou Stevam Affonso de se- 
guyr seu caminho, e-antre o boô esguardo que 
pos no assessego de suas passadas, e o entento 
que o Guineu tinha em seu trabalho, nunca 
pode sentyr a viinda do outro se nom quando 
lancou de salto sobre elle. E digo de salto, por- 
que o Stevam Affonso era de pequeno corpo, e 
delgado; o que o Guineu era muyto pello con- 
trairo; e assy lhe travou rijo pellos cabelos, 
que quando se o Guineu quis endereitar, ficou 
Stevam Affonso pendurado com os pees fora do: 
“chaão. O Guineu era vallente e poderoso, e pa- 
receolhe que era escarnho seer assy sogeito de 
tam pequena cousa, espantado porem em sy 
meesmo que podya seer -aqueilo; mas pero . 
muyto trabalhasse, nunca se delle pode desem- 
pachar; com tal forca andava enfeltrado em 
seus cabellos, que nom parecia o trabalho da- 
questes dous senom atrevimento de galgo ar- 
dido, posto na orelha daiguu poderoso touro. 
E por dizer verdade, Ja o socorro dos outros a 
Stevam Affonso parecya tardinheiro ; pollo qual 
creo que seu coracom era bem arrependido do 
primeiro conselho; e se em tal ponto coubera 
contrauto, sey que ouvera por proveitoso leixar 
o guaanho por a seguranca da perda. E estando 
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outros, dos quaaes o Guineu foe tomado pellos 
bracos e pello pescoco pera o atarem. E pen- 
sando Stevam Affonso que elle estava ja reca- 
dado nas maãos dos outros, soltouho dos cabe- 
los, e o Guineu, veendosse solto da cabeca, 
sacudiu os outros dos bracos, lancandoos cada 
huú a sua parte, e comecou de fogir, cuja se- 
guida aos outros empos elle pouco aproveitou, 
porque a sua ligeyrice ecra muy avantejada ante 
o correr dos outros homeês, e assy indo se co- 
lheo a huii boosco, acompanhado de muyta 
spessura de mato, onde os outros, cuidando que 
o tinham, trabalhandosse de o buscar, elle era 
Ja em sua choca com entencom de segurar seus 
filhos, e filhar sua arma que com elles leixara. ' 
Mas todo seu prymeiro trabalho -foe nada em 
comparacom do grande nojo que lhe sobreveo 
com o fallicimento dos filhos que nom achou; 
e ficandolhe ainda hia pequena de speranca, 
“que per ventura estaryam escondidos em algiia 
parte, comecou de esguardar pera todollos. ca- 
bos pera veer se averya delles algiia vista. E em 
esto pareceo Vicente Dyaz, aquelle mercador, 
«que era principal capitam daquella caravella, 
cujo era o batel em que os outros sairom em 
terra. E parece que elle, pensando que sahya 
a passear pella prayva, como tinha em costume 
na villa de Lagos, nom curou cioutras armas 
soomente de hu bicheiro. Mas o Guineu, 
“tanto que delle cobrou vista, tam aceso na sanha 
como devees pensar que estava, foe a elle muy 
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de voontade. E como quer que Vicente Dyaz 
visse sua viinda tam irosa, e conhecesse que . 
pera sua defensom comprya seer milhor arma- 
do, entendendo que a fogida lhe nom aprovei- 
tava ante empecya per muytas maneiras, espe- 
rouho sem lhe mostrar sinal de medo. E o 
Guineu assy como viinha rijo, lhe deu logo com 
a azagaya húa ferida no rostro, com a qual lhe 
cortou acerca toda hiia queixada; em cujo re- 
torno o Guineu recebeo outra ferida, ainda que 
tamanha nom fosse como a outra que ante dera. 
K porque as armas nom abastavam pera tama- 
nha pelleja, forom leixadas por viirem a bracos, 
e assy andarom hiia pequena peca, revolven- 
dosse hui com o outro, cada huii trabalhando 
por vitorya. E em esto assy, vvo Vicente Dyaz 
outro Guineu, que estremava de moco pera ho- 
mem, que viinha-em ajuda daquelle; e como 
quer que o primeiro fosse tam forcoso e tam 
vallente, e se desposesse aa pelleja com tal 
voontade como dissemos, nom se podera porem 
scusar de seer preso se o outro nom sobreche- 
gara, por cujo temor lhe foe necessaryo desem- 
parar o primeiro. E em esto sobrechegarom os 
parceiros, empero seendo ja o Guineu livre de 
sua maão, e assy como homeês que o correr 
avyam em huso, comecarom os Guineus de se 
poer em salvo, temendo pouco os imiigos que 
se tremetyam de os seguyr. E finalmente torna- 
ronse os nossos pera suas caravellas, com aquella 
pequena presa que ante tinham em seos batees. 
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CAPITOLLO LXP. 
Como o autor falla alguás cousas acerca do ryo do Nillo. 


Pareceme que pois em este passado capitollo 
falley de como as nossas caravellas chegarom 
ao ryo do Nillo, que vos devo faliar algua cousa 
de suas maravilhas, caasy porque o nosso prin- 
cipe receba honra mandando fazer presa sobre 
as auguas do mais nobre ryo do mundo. E acerca 
da grandeza deste ryo som maravilhosas ten- 
codes; ca fallarom dello Aristotilles e Tollomeu, 
Plinyo e Homero, Esidro, Lucano, e Paullo Oro- 
syo (1), e outros muytos sabedores; nom po- 
rem que determinadamente saibam acabar suas 
maravilhas. E primeiramente, diz Paullo Oro- 
svo (2), que parece que saae da ribeira onde se co- 


(1) É para notar a omissão do nome de Diodoro de Sicilia entre 
os AA. citados por 4zurara, sendo alias, entre todos os historia- 
dores antigos, o que nos deixou a mais importante e circumstan- 
ciada relação do Nilo. A primeira versão latina do Poggio só ap- 
pareceo em 1472, 19 annos depois d'4zurara ter acabado esta 
chronica. 14 

(2) As obras de Orosto erão muito estimadas entre os sabios da 
Idade Media. Este escriptor nasceo em Braga na Lusitania, con-. 
forme a opinião V'alguns AA. (Vid. Fr. Leam de S. Thomas, bened. 
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meça o Mar Vermelho, onde os Gregos chamam 
Mossille Nemporyo, e dally diz que vay contra 
o ocidente, e passa per muytas terras, e faz em 
meyo de sy húa ilha, que ha nome Meroe (1). E 
esta cidade he no senhoryo de Thiopya;, naqual 
foe Mouses per mandado de Farao, com todo o 
poder do Egipto, segundo serevem Josepho 
Rabano (2), e meestre Pedro, e diz que se cha- 
mava estonce Saba , e que era a cabeca do regno 
de Thiopya, mas que depois de longo tempo, 
Cambises, que era rey daquella terra, pos nome 


lusit., t. 1º, trat. II, p. 308; e Baronio, an. 414.) A sua obra Histo- 
riarum adversus paganos, a qual começa com a creação do mundo 
até ao anno 316 de J. €., foi impressa pela primeira vez em 1471, 
isto é 18 annos depois d'4zurara ter ultimado a sua chronica; 
mas durante a Idade Media as copias da mesma obra se multipli- 
cárão de tal modo que até em Inglaterra este livro andava nas 
mãos do povo anglo-saxonico (vid. HWrih, an Essay on the 
state of literature and learning under the Anglo-Saxons, p. 39), 
particularidade que nos offerece mais uma prova das relações 
litterarias entre a peninsula hispanica , e os povose nacões sep- 
temtrionaes nos primeiros seculos da Idade Media. 

(1) Azurara alterou os nomes. A passagem a que o chronista 
se refere é a seguinte: 

e Et Egyptum superiorem fluviumque Nilum, qui de litore 
» incipientis maris Rubri videtur emergere in loco qui dicitur 
» Musilon Emporium, e não Mossile Nemporyo. » (Oros., liber I, 
VI, edição de Colonia de 1561.) 

(2) É o celebre autor da Historia dos Judeos, Flavio Josepho, cuja 
obra compoz primeiramente em syriaco, e depois em grego. Esta 
obra foi tão estimada pelo imperador Tito, que a mandou collocar 
na bibliotheca publica. A primeira traducção latina que se impri- 
mio, segundo alguns bibliografos , foi em 1470, isto é 17 annos 
depois de concluida esta chronica. 
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a aquella cidade Heroe (1), por amor de hiia sua 
irmãa, segundo conta meestre Pedro. Empero 
diz meestre Gondofre (2), na ix. parte do livro 
panteam, que ja ante do outro nome lhe cha- 
marom Vadabet, e que este foe o primeiro que 
ouve logo de seu fundamento. E chegando assy 
o Nillo a esta ilha, faz sua carreira contra O 
setentriam, e dally torna ao meo dya, e por 
rezom do referimento que ally faz, saae da ma- 
dre em certos tempos do anno, onde rega todol- 
los campos do Egipto. Mas Plinyo conta per 
outra guisa, ca diz que as fontes donde nace 
este rvo do Nillo, nom ha hi homem que as 
saiba certamente, e diz que anda muy longa 
terra por desertos, e per terras tam queentes, 
que se acenderyam se por elle nom fosse, e que 
muytos trabalharom por saber o lugar certo 
onde nace, mas que o que delle mais percalcou, 
que foe elRey Juba, oqual leixou em seus serip- 
tos, que achara que o ryo do Nillo nace em hu 
monte, que se chama Athallante, oqual monte 
he em terra de Mauritanya, a mais baixa em 
fundo de Africa no ocidente, nom muy longe 


(1) Sobre esta ilha africana pode o leitor consultar Ptolomeo , 
liv. IV, c. 8; Herodoto, liv. II, c. 29; Strabo, liv. XVII, e sobre- 
tudo Diodoro de Sicilia, liv. T, p. 29. O mestre Pedro citado por 
Azurara é o famoso Petrus Aliacus ou de Áliaco, no seu livro 
Imago Mundi, acabado em 1410, livro que teve grande voga no 
xvº, e ainda no xv1º seculo. | 

(2) Gondofre. Em nosso entender deve ler-se Gondolfo. Este 
escriptor tinha viajado na Palestina, e a sua vida se acha escripta 
na Anglia Sacra, tom. Tt. 


— 292 — 


do grande mar, e que nace de hiia fonte, onde 
logo faz huii grande estanco, que se chama 
Nullidom, noqual se criam huiis peixes que 
ham nome, os huiis allaltetes, e outros coraci- 
nus, e outros sillurus; e tambem dizem que ally 
nacem as cocadrizes (1) (2), onde se conta que 
os da cidade Cesarea (3), que he naquella mees- 
ma terra de Mauritanya, tomarom hiia cocadriz, 
e que a poserom em huiú seu templo, aque di- 
ziam Íseo, e que per múytos annos esteve ally, 
em testemunho que avya em aquelle estanco as 
dictas cocadrizes. E conta que foe achado per 
homeês daquella terra, que o sguardarom e 
acharom por cousa provada, que pella guisa que. 
neva e chove em terra de Mauritanya, onde 
esta aquella fonte, que per essa meesma guisa 
crece ou mingua o Nillo; ce que desque saae dal- 
ly, e que chega aa terra das areas, nom quer 


(1) Lêa-se Crocodilos. 

(2) Cocadriz. Esta he hãa besta, segundo conta Plinyo, que 
se cria no Nillo, aqual ha por costume, e ainda por natura, de 
viver de dya na terra, e na augua de noite ; na augua porque 
come dos pescados, donde vive e se mantem; ena terra por dor- 
myr e folgar. Pero quando saae pella menhaã aa ribeira, se acha 
moço ou homem, ligeiramente o mata; e diz que os engulle 
enteiros. E he besta muyto maa e muyto periigosa (*). 

(3) É Julia Cesarea , actualmente Cherchel, como se prova por 
varias inscripções romanas alli descobertas ultimamente, e com- 
municadas ao Instituto (Academia R. das Inscripções) por M. Hase. 
Esta cidade era uma das mais industriosas da antiga regencia 
d'4rgel. 

(*) Nota existente no Codice original e escrita no mesmo caracter, que as 
de pag: 10, 1i, 12, M e 52. 
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correr per cima dellas, nem pollos lugares de- 
sertos e maaos ; mas que se sume ally, e que 
assy vay escondido ja quantas jornadas; e que 
despois que chega aa outra Mauritanya de Ce- 
sarya, que nom he terra areosa, saae sobre a 
terra, e que ally faz outro lago, noqual se criam 
aquellas meesmas animallyas, e cousas que se 
criam no outro, e portanto creem os homeês 
que toda aquella augua he do Nillo, e que des- 
pois que saae dally, e que chega a as outras 
areas, que som a allem de Mauritanya contra 
Ethiopia, que se sconde outra vez, e que vay 
assy scondido per espaco de xx. jornadas, ataa 
que he dentro na terra de Thiopya, que saae 
de todo sobre a terra, mostrando que saae de 
húa fonte tal como a outra de Mauritanya, que 
se chama Nigris, onde se criam esso meesmo 
aquellas meesmas animallyas e cousas que ja 
dissemos. E dally avante corre sempre sobre a 
terra sem mais sconder, e parte Africa de Thio- 
pya, e faz grandes lagos, deque se manteem os 
homeês daquella terra, e per essa meesma guisa 
sé acham ally-todallas cousas que se criam nos 
outros lugares do dicto ryo. E do lugar donde 
comeca a correr sobre a terra que se nom sconde 
mais, ataa onde se comeca de partyr, chamasse 
Nigris, e he ja ally a sua augua muy grande; e 
ally faz de sy tres partes, que cada hiia dellas 
he ryo por sy; dosquaaes tres ryos hui delles 
entra per Ethiopya, e partea pello meo. E a 
este chamam Astapo, que quer dizer, segundo 
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a linguajem daquella terra, tanto como augua 
que corre de treevas. É este ryo rega muytas 
ilhas, que som tam grandes, que polla que elle. 
menos entra, nom a pode passar em cinquo 
dvas, como quer que em seu cosso corra muy 
rijo. Mas a mais nobre daquestas, he aquella 
que se chama J/eroe, que ja nomeamos em cima. 
Ao outro braco daquelles tres chamanlhe 4sta- 
bores, oqual em sua linguajem quer tanto dizer 
como ramo de augua que vem de scuridade ; e 
este corre aa seestra parte. O 11). destes tres ha 
nome Astusapes, que quer dizer tanto como au- 
gua de lago ; e este vay aa seestra parte. É estas 
auguas em quanto vaão assy departidas cha- 
manse per estes nomes que avemos dicto, e 
desque se ajuntam todos em huii, nomcamno 
per o seu proprio nome, scilicet, o Nillo, e nom 
antes, pero sejam todos hiia augua. E desque 
parte das ilhas, encarrasse em húas montanhas, 
mas em nhúa parte nom leva tamanha ira, nem 
corre tam apressado , ataa que vem a huii lugar 
de Thiopyva, que se chama Catadupya; e dally 
adyante jazem de baixo da madre per onde elle 
vay hiias penas muy grandes e muytas, e du- 
ram longa terra, as quaaes o quebrantam em 
seu correr, e vay ferindo por aquellas pedras, 
e fazendo muy grande arroydo , tanto que dizem 
os sabedores que a duas legoas dally nom ousa 
morar nhiia molher prenhe, porque o spanto 
do seu arroydo lhes faz logo mover as criaturas 
que trazem. É saido daquelles penacaaes, he 
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ja a forca das auguas quebrantada, e o ryo fica 
assy como cansado, pello qual vay a augua muy 
mansa. E desque entra pellos chaãos do Egipto, 
parte hi ja quantas ilhas, que ham outros no- 
mes que nom sohyam daver, edespois vay derey- 
tamente ao mar, pero antes faz muytos lagos e 
muitas lagoas, com que se regam todollos chaãos' 
do Egipto, e despois entra todo junto no mar, 
acerca da cidade que ha nome Damyata. 
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CAPITOLLO LXII”. 


Do poderyo do Nillo, segundo os astronimos, . 
e de seu crecymento. 


Qual serya aquelle que podesse departyr ta- 
manha contenda que ha antre os sabedores, 
acerca do nacimento e poderyo deste ryo, ca 
Alexandre, que foe o mais poderoso dos reis 
aquem a provencia de Memfis do Egipto orava, 
ouve enveja do Nillo, porque nom pode saber o 
feito do - nacimento delle, seendo senhor do 
mundo! E nom soomente foe esta cobiica em 
elle, mas ainda nos reis do Egipto, e nos de 
Persya, e nos de Macedonya, e nos de Grecia. 
Mas nos descreveremos aquy huii pouco do seu 
curso, segundo os astronamos, onde disserom, 
que Mercuryo he raiz de alvidrio sobre as au- 
guas, e que este ha poder sobrellas, e que 
quando elle he em na parte do ceeo onde as es- 
trellas do sino do Leom se ajuntam a as estrellas 
do sino do Cancro, ou aa estrella Sirvo, scili- 
cet, aquella aque chamam Canicolla (4), donde 


(1) Canicolla. Desta strella, segundo diz o espoedor do Quvy- 


som chamados os dyvas canicollares, lanca os 
fogos sanhudos pella boca, e mudasse ally o 
cerco do anno, em que se muda outrossy o 
tempo, ca saae estonces o estyo, e entra o ou- 
tono. E outrossy quando som os sinos de Ca- 
pricornyo e de Cancro, sob quem está a boca do 
Nillo scondida, chegando a este lugar destes 
sinos a estrella de Mercuryo, que he sior das 
auguas, fere nas bocas, scilicet, naquelles lu- 
gares per onde mana o Nillo, estando debaixo o 
fogo da sua estrella; stonces abre o Nillo a sua 
fonte e mana; e como crece o mar em os creci- 
mentos da lua, assy saae o Nillo, como se lho 
mandasse Mercuryo , e crecendo cobre as terras, 


dyo, veeo o nome dos dyas canicollares, que som aquelles dyas 
que se começom v. dyas de julho, e acabam v. de setembro. 
E este nome procedeo de hia cadella, que guardava o corpo 
de Icaro, quando foe morto pellos segadores, segundo conta 
mestre Joham o Ingres (*). E diz que por quanto aquella cadella 
guardava fielmente o corpo de seu Snôr, que foe scellificada 
antre os signos ; e porque era pequena cadella, que se tomam os 
dyas canicollares deste nome, canicullus, por cam, ou canicolla 
por cadella. E porqve se em Ria aquella ela de Icaro 
do fedor de seu Snôr, que jazia morto e fedya ja, he empeço- 
nhada outrossy áquiiia strella, e porem se empeconha o sol 
quando por ally passa, cujos rayos empeconham as vyandas da 
terra, pello qual aquelles xxxij. dyas que o sol poem em passar 
aquelle signo, ham os phisicos por dyas empeecivees pera a 
saude dos corpos (*). 

(”) Este autor é o famoso João Duns Scoto, religioso franciscano, cogno- 
minado o doutor subtil, um dos maiores filosofos da Idade Media, e pro- 
fessor em Oxford ( Vide Wadding, Vita J. Duns Scott, doctoris subtilis, 
publicada em 1644. 


Ma A rs a no Codice original , e escripta no mesmo caracter das 
de pag. 10, 3 A EGO 
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donde o Egipto ha todo seu principal mantii- 
mento. E nom colhe as auguas, nem as torna a 
a madre, ataa que a noite nom aja as horas 
iguaaes do dya. Forom porem alguiis que dis- 
serom, que o crecimento deste ryo principal- 
mente era por razom das neves de Thiopya; 
mas esto achamos qué nom he assy, ca nom he 
setentriam em aquelles montes de Thiopya, nem 
nhiia das ursas dos eixos, scilicet, Ellice e Ci- 
nosura (1), nem a mayor nem a menor, que es- 
friem e facam as neves e as geadas ; nem o vento 
nordeste que traz consigo a geada, outrossyv 
nom he allv. E desto he bem certa testemunha 
o color meesmo daquelle povoo de Thiopya, 
cujo sangue he queimado da grande queentura 
do sol, que ha ally o poder de todo seu fervor, 
e bafos de aurego, que antre os ventos he mais 
queente; donde ham os homêes daquella terra 
o collor muy negro, quanto mais que toda ca- 
beca de ryo, qualquer que seja, que por rezom | 
da geada ou neve que se a elle socorra, aja cre- 
cimento, nunca crece senom despois da entrada 
do veraão, ca entonce se comecam a derreter as 
neves ou geadas, por rezom das quenturas; 


(1) Ellice e Cenosura som os dous pollus, scilicet, artico e 
antartico; e diz o espoedor do Ouvydyo que a cada huú destes 
dous sinos châmam Arcom,e que Arcom he pallavra grega, e 
quer no latim dizer tanto como Ursi, e em linguagem portu- 
guez Ursas; e que outrossy chamamos setentriom a cada huii 
destes signos (*).- 


(9 Nota como a da pag. precedente, V. 
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mas o Nillo nem levanta tam altas as suas au- 
guas, nem crecem em elle ante do nacimento 
“daquella strella Canis, nem chega a sua augua a 
as ribeiras ataa que o dya seja igual da noite, e 
esto he no mes de setembro, quando o sol en- 
tra no siho da Libra. No que bem parece que o 
Nillo nom ha a ley das outras auguas ; mas 
quando vay o ceeo destemperado em meo dos 
grandes fervores do sol, entonces saae o Nillo 
com seu crecimento, e esto he sob a cinta do 
meo dya, que arde tanto que queima. E esto se 
faz porque o fogo do eixo do firmamento, por 
razom do seu crecimento, nom acenda as terras 
e as queime. E he assy o Nillo como socorro do 
mundo, porque quando se acende a boca do 
Leom, e queima o Cancro aa sua cidade Syem 
“do Egipto (1), entonce crece este ryo contra as 
bocas delles ambos, pera temperar o seu fogo, 
aqual cousa he em extrema necessydade a as 
gentes. E assy tem suas auguas sobre a terra, 
nom as tornando aa madre, ataa que o sol nom 
venha ao tempo do outono, e se abaixe, e cre- 
cam as soombras em na cidade Meroe, onde as 
arvores nom fazem soombra nehiia no tempo 
do estyo : tam dereito passa o sol sobre os cor- 
pos das cousas (2) ! E finalmente assy podemos 
dizer ao grande poderyo do Nillo aquellas pal- 


(1) Syena. 
(2) Vid. Straho, o qual cita os pocos sem sombra durante o 
solsticio do verão (liv. XVII, pag. 605). 
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lavras que o Bispo Acoreo (1) rezoava delle a 
Cesar, segundo screve Lucano : Oo, dizia elle, 
poderoso e grande ryo, que te levantas do meo 
do eixo do firmamento, e atreveste a levantar as 
tuas auguas sobre às ribeiras, contra o sino do 
Cancro, quando elle he no mayor poder do seu 
ardor, e vaaes contra o nordeste dereito com 
tuas auguas, e o teu cosso dá consigo no meo 
do campo, e tornandote dally veens ao oci- 
dente, e despois tornas ao oriente, e a as vezes 
te descobres em Arabya, a as vezes nas areas 
de Libya , mostrandote aos 'pobos destas terras, 
fazendolhe-muyto bem e muyto proveito, ca 
te nom poderyam ally escusar nem viver sem 
ty; e estas som as premeiras gentes que te 
veem! O teu poder he sayr em as estadas do sol, 
que som húa em dezembro e outra em junho, 
crecendo no ynverno alheo que nom he teu. À 
ty he dado da natura de andar por ambos os 
eixos do firmamento, scilicet, húu do seten- 
triam e outro do meo dya; a tua scuma com- 


(1) Azurara refere-se aqui ao Achoreo, sammo sacerdote €2y p- 
ciano, de quem falla Lucano na Pharsalia, canto X; ao qual, 
sem lhe dar antes o titulo de sua dignidade, lhe deo o de bispo, 
o que torna inintelligivel esta passagem sem um .commentario. 

“A passagem a que Azurara se refere começa pelo seguinte 
verso, E 


Vana fides veterum, Nilo, quod crescat in arva, etc. 


Comparando -se este capitulo de Azurara com o episodio do 
canto X da Pharsalia, claramente se vê que foi alli que elle bebeo 
toda a descripcão que faz do Nilo. 
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bate as estrellas ; tam alta a fazes sobyr com teu 
poderyo ! e ante as tuas ondas todallas cousas 
tremem. Que te posso dizer senom que hes assy 
como imbiigo do mundo, ca assy como as ani- 
mallyas que jazem nos ventres das madres se 
governam pellos imbiigos, per semelhante se 
pode fazer comparacom de tua grandeza nas 
cousas da terra! 
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CAPITOLLO LXIITF. 
Como as caravellas partirom do ryo, e da vyagem que fezerom. 


Todos estes segredos e maravilhas trouve o 
engenho do nosso principe ante os olhos dos 
naturaes do nosso regno; ca posto que todallas 
cousas de que falley das maravilhas do Nillo, 
per seus olhos nom podessem seer vistas, o que 
fora impossivel, grande cousa foe chegarem ally 
os seus navyos (1), onde nunca he achado per 
scriptura que outro algu navyo destas partes 
chegasse; o que he bem dafirmar segundo as 


(1) Tam grande era a influencia da geografia systematica dos 
antigos sobre a imaginação dos Portuguezes do seculo xvº que 
chegando ao Senegal, e vendo que a agua era doce junto da 
embocadura, e mui clara, do mesmo modo que a do Nilo (Null: 
Auminum dulcior gustus est, dizia Seneca), vendo os mesmos 
phenomenos não duvidárão um só momento do descobrimento 
do Nilo dos Negros (do Niger). 

Estes dois capitulos mostrão pois uma vasta erudição do A., e 
ao mesmo tempo os conhecimentos historicos, e cosmograficos 
dos nossos primeiros descobridores. Chamaremos ainda a atten- 
cão do leitor sobre uma particularidade mui importante , a saber 
que ao mesmo tempo que 4zurara se mostra imbebido da leitura 
dos AA. antigos sobre estas materias, do mesmo modo que os 
nossos maritimos., estes comtudo, estudando-se o espirito de suas 
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cousas que no comeco deste livro tenho dictas 
acerca da passagem do Cabo do Bojador, e ainda 
pollo espanto que os naturaaes daquella terra 
ouverom quando viram osprimeirosnavyos, que 
sehyam a elles pensando que era peixe ou outra 
algiia semelhante cousa natural do mar (1). Hora 
tornando a nossa estorya, despois daquelle feito 
assy acabado, voontade era de todos aquelles ca- 
pitaães de se trabalharem de fazer hiia honrada 
presa, aventurando seus corpos a qualquer pe- 
rigoo; mas parece que o vento saltou ao sul, 
por cuja rezom lhe conveo de fazer vella. E elles 
andando repairando pera veer o que o tempo 
querya fazer, tornoulhe ao norte, com o qual. 
fezerom sua vyagem caminho do Cabo Verde, 
onde ja o outro anno fora Diniz Dyaz. E anda- 
rom tanto atees que chegarom a elle todallas 
caravellas, afora a de Rodrigueannes de Trava- 
cos, que perdeo a conserva, e fez depois a vva- 
gem que adyante sera contado. E scendo as cin- 


palavras, provão que tinhão conhecimento do systema dos geo- 
grafos arabes a este respeito. Estes applicárão a mesma denomi- 
nação aos dois rios, distinguindo-os em Vilo do Egypto, e em 
Nilo dos Negros. Esta opinião de que o Niger era um braco do 
Nilo ainda foi sustentada em os nossos dias por Jackson na sua 
obra intitulada : 4n account of the empire of Maroceco and the 
district of Suze. 

No tom. XIV dos Annales des voyages por Malte-Brun, 1811, 
e no tom. XVIII da mesma obra, pag. 350, se encontra uma 
curiosa analyse da dita obra de Jackson sobre a identidade dos 
dois rios. 

(1) Esta importante passagem é mais uma prova da prioridade 
dos nossos descobrimentos na-costa occidental d'Africa. 
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quo em dereito do Cabo, viram búa ilha, na- 
qual sayrom por veer se era povorada, e 
acharom que era erma, soomente acharom hi 
grande multidom de cabras, deque tomarom 
alguàs pera seu refresco, e disseram que nom 
avya em ellas deferenca das desta terra, soo- 
mente nas orelhas, que teem de moor gran- 
“deza. Des y tomarom augua, e seguirom mais 
avante, atee que acharom outra ilha, naqual 
viram pelles frescas de cabras, e outras cousas, 
perque conkhecerom que ja outras caravellas se- 
guirom avante; e por certificacom sua acharom 
nas arvores entalhadas as armas do iffante, e 
isso meesmo letras em que estava o seu moto. 
Por certo eu dovido, diz o autor, se despois do 
grande poderyo de Alexandre e de Cesar, foe 
algúu principe no mundo que tam longe de sua 
terra mandasse poer os malhoões de sua con- 
quista! E per estes sinaaes, que assy acharom 
aquelles das caravellas em aquellas arvores, 
conhecerom que ja alguas outras seguyam 
avante; e porem acordarom de se tornarem; e 
segundo ao dyante souberom, que a caravella 
de Joham Gllz” Zarco, capitam da ilha da Ma- 
deira, fora aquella que ja seguya dyante. E 
porque em terra eram tantos daquelles Gui- 
neus, que per nhúiu modo nom podyam sayr 
em terra de dya nem de noite, quis Gomez Piz 
mostrar que querya sayr antre elles per bem; 
e pos na terra hiúu bollo, e hiu spelho, e hiia 
folha de papel no qual debuxou. hiia cruz. E 
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elles quando vierom, e acharom assy aquellas: 
cousas, britarom o bollo, e lancaromno a lon- 
se, e com-as azagayas tirarom ao espelho, ataa 
que o britarom em muytas pecas , e romperom 
o papel, mostrando que de nehiia destas cousas 
nom curavom. Pois que assy he, disse Gomez . 
Piz contra os beesteiros, tiraaelhe a as beestas, 
se quer que conheçam que somos gente que lhe 
poderemos fazer dano, quando per bem com 
“nosco nom quiserem conviir; mas os Guineus 
veendo a teencom dos outros, comecarom de 
lhe envyar o retorno, tirandolhe esso meesmo 
a as frechas c a as azagavas, dasquaaes trouve- 
rom alguas a este regno. É som as frechas assy 
feitas, que nom teem penas, nem mossa pera 
entrar a corda, soomente a moiz toda hiia, e 
som curtas e de boinhos ou de canicos, e os fer- 
ros que teem som longos, e delles som de paao 
encastoados nas astas, que querem semelhar 
fusos de ferro com que fyam as molheres em 
esta terra, e teem esso meesmo outros arpoões 
pequenos de ferro, as quaaes frechas todas 
igualmente som empeconhadas com erva. E as 
azagavas som de sete ou oyto garfos darpoões 
cada azagava. E a sua erva he muyto peco- 
nhenta. E naquella ilha em que as armas do H- 
fante (1) estavam entalhadas , acharom arvores 


(1) Esta ilha, bem como a outra de que acima se faz mencão, 
onde estes maritimos encontrárão as-armas do Infante entalhadas 
nas arvores, achão-se mui bem marcadas entre Cabo Verde e o 
Cabo dos Mastos na emriosa carta Africa do Atlas inedito de Vaz 

20 
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muyto grossas destranha guisa , antre as quaaes 
avya hiia que era no pee darredor cviijo palmos. 
E esta arvor nom tem o pee muyto alto se nom 
como: de nogueira; e da sua antrecasca fazem 
muy boô fyado pera cordoalha, e arde esso 
meesmo como linho. O seu fruito he como ca- 
baacas, cujas pevides som assy como avellaãs, 
o qual fruito comem em verde, e as pevides 
secamnas, de que teem grande multidom , creo 
que seja pera sua governanca despois que o 
verde fallece (1). Alguiis forom ally que disserom 
que viram passaros, que lhe parecerom papa- 
gavos. Ally acordarom todollos capitaães de fa- 
zer vella, com entencom de entrarem pello ryo 
do Nyllo; mas nom o pode acertar senom Lou- 
renco Dyaz, aquelle scudeiro do Iffante, o qual 
por que era soo, nom ousou dentrar em elle, 
porem foe com o batel onde filharom os Gui- 
neus aa. ida; tornousse porem sem fazer hi 


Dourado, feito em 1571. (Vid. Memoire sur la navigation aux 
cótes occidentales d'Afrique, pelo almirante Roussin, p. 61. — 
Des íles de la Madeleine.) 

(1) Esta arvore é o baotab, arvore notavel pelas suas enormes 
dimensões, e que se encontra no Senegal, no Gambia, e mesmo 
no Congo, em cujo ponto o capitão Tucklay a menciona entre as 
arvores que se encontrão nas margeéns do Zaire. Esta arvore 
tendo sido descripta por 4danson ( Histoire naturelle du Sénégal, 
Paris, 1757, p. 94 e 104), Bernardo Jussieu lhe deu-o nome de 
Adansonia. O seu tronco tem algumas vezes mais de 90 pés de 
circumferencia (vid. a obra citada ). 

Os nossos maritimos e 4zurara a descrevêrão 310 annos antes 
do naturalista francez, que lhe deu o nome botanico pelo qual 
ella é hoje conhecida, 
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cousa que de contar seja; e porque nom achou 
mais a conserva, veosse dereitamente a Lagos. 
E Gomez Piz per essa guisa perdeo a companha 
das outras caravellas, e seguindo sua vyagem 
contra Portugal, despois que tomou augua da 
ilha de Ergym (1), veo ao ryo do Ouro (2), pello 
qual sobyo atee o porto em que no outro anno 
forom elle, e Antam Goncalvez, e Diegaffonso ; 
onde logo chegarom os Mouros, per seguranca 
dos quaaes ouve sabedorya que nom estavam 
ally mercadores. Venderonlhe porem hiiu ne- 
gro em .contva de cinquo dobras, em aiguãs 
cousas que lhe por ellas deu. Ally lhe trouve- 
rom augua nos camellos, e lhe derom carnes, 
e lhe fezerom assaz de boô gasalhado; e sobre 
todo lhe mostrarom tanta fvanca, que sem 
nhúu empacho entrarom tantos em sua cara- 


(1) 4rguim. (Vid, nota 2 de pag. 99,e 1 de pag. 167,e p. 246.) 

(2) Alguns AA. francezes que tratarão ultimamente do celebre 
Atlas catalão da Bibliotheca R. de Pariz, e ao qmal assignão a 
data de 1375, pretendem que os Catalães forão ao Rio do Ouro 
antes dos Portuguezes, em razão de se vêr uma galiota com uma 
legenda relativa a Jacques Ferrer, que se dirigia a um rio d'a- 
quelle nome. Sem discutirmos aqui este ponto, diremos todavia 
que o leitor deverá consultar ácerca desta viagem dos Catalães, 
cuja chegada ao dito rio não é attestada por documento algum , 
a carta de M. Walckenaer publicada no jornal scientifico 4nnales 
des vuyages, tom. 7, anno de 1809, p. 246, na qual este sabio geo- 
grafo diz com bons fundamentos que a dita legenda, e projecto 
“de viagem de Jacques Ferrer não provão de nenhum modo que os 
conhecimentos geograficos se estendessem em 1346 além do 
Cabo Bojador, nem mesmo além do Cabo Não (vil. igualmente a 
nossa Memoria'sobre a prioridade dos nossos descobrimentos, e o 


Atlas que acompanha a dita Memoria ). 
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vella, deque a elle ja nom prazya, nom con- 
sentindo que mais entrassem; empero àa fym, 
sem lhes fazer nhiiu desaguisado, os mandou 
poer em terra, ficando com elles em concerto 
que no outro anno, no mez de julho, tornasse 
ally, onde acharya negros em avóndanca, e 
ouro, e mercadarias em que muyto poderya 
aproveitar. Trouxe ainda Gomez Piz daquella 
vyagem muytas pelles de lobos marinhos, de- 
que perfez carrega a seu navyo, e tornousse 
pera o regno (1). | | 


4 


(1) Por esta passagem e pelas dos cap. x, xi exvr, se prova que 
as relações commerciaes dos Portuguezes com a costa occidental 
Africa além do Bojador se estabelecêrão antes do meado do 
seculo xvº, cujo commercio d'importação consistia por então em 
ouro em pó, escravos, e pelles de phoca. j 
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CAPITOLLO LXIIIº. 


Como Lancarote e Alvaro de Freitas filharom doze Mouros. 


hs 


Desarrezoado serya nom tornar com o conto 
destas caravellas ao lugar donde as primeiro le- 
vey, e pois ja das outras disse como se torna- 
rom pera o regno, querovos contar os aqueeci- 
mentos das outras; e direy logo de Lancarote e 
dAlvaro de Freitas. E foe assy, que seendo com 
estes ambos Vicente Dyaz, aquelle que ja dis- 
semos que 6 Guineu feryo na praya do Nillo, 
per acertamento se partyo da companhya dos 
outros; e por quanto era de noite, nom pode 
tam cedo tornar a sua companha. Mas entre- 
tanto elle assy anda soo, he bem que digamos 
dos aqueecimentos dos outros, os quaaes nom 
bem contentes da presa que levavom, firma- 
ronse ambos de trabalhar por acrecentar em seu 
primeiro guaanho, e seguindo vya de Tider, 
onde pensavam de achar ainda algia cousa em 
que podessem fazer presa, chegarom aa ponta 
de Tira (1), onde fallarom com sua companha 
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(1) Ponta de Tira, (Vid. nota de pag. 220.) 
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dizendo : como sabyam que aquella terra era po- 
vorada, pollo qual lhes parecya que serya bem 
sairem fora, trabalhando por veer se poderyam 
aver alguti percalco ; no qual movimento nom 
ouve outra referta, senom que fezessem como 
lhe prouvesse, ca elles ja sabyam que capitaães 
tinham, dos quaaes nom podya sayr conselho 
senom proveitoso. Os batees forom logo prestes, 
e os capitaães com suas gentes em elles, leixando 
porem suas caravellas acompanhadas como com- 
pria. E daquelles que eram nos batees poserom 
alguus fora que fossem per terra, e os outros 
que ficarom nos batees hiiam per a furna da 
terra. E hindo assy huús e os outros per sua 
vva, disserom os da terra como achavam ras- 
tro dhomeês que per ally passarom, e ainda 
que lhes parecia fresco, noqual achavom rastro 
de molheres e mocos. Seguii empos elles, disse- 
rom os capitaães, ca pois tam fresco he nom 
podem os que o fezerom seer dhi allongados. A 
voontade que era boa, co rastro bem conhecido, 
levou aquelles muy grande pedaco, nom veendo 
ainda os Mouros que buscavom, entanto que 
alguiis avya hy que disserom que semelhante 
ida passava o razoado, porem que se tornas- 
sem ; mas outros mais acesos na cobiica do 
guaanho, nom curarom das pallavras daquelles, 
seguindo todavya sua vyagem. É indo assy nom 
muy longe dally, trespoendo hiiu medom darea, 
viram os Mouros que hyam em hut baixo. 
Hora, disserom aquelles que ally levavam car- 
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rego de capitaães, contra os outros, podees 
mostrar vossas boas voontades, trabalhando no 
seguimento daquelles contrairos! E como quer 
que elles ja fossem alguú tanto trabalhados, 
pareceolhe que a aquella hora sayrom dos na- 
vyos : tam grande voontade avyam de chegar a 
elles! o qual em breve espaco poserom em obra, 
ca se nom poderom os Mouros sayr muyto longe 
que os elles nom encalcassem , e algitus que se 
trabalharom poer em defesa, em breve conhe- 
cerom o erro de sua seyta, ca sem algiia piedade 
os matarom muy asinha, deguisa que nom fica- 
rom vivos mais de xij, que com sigo trouverom 
presos. E como quer que a presa nom fosse 
grande em comparacom doutras que se Ja fe- 
zerom em aquella terra, forom todos com ella 
muy ledos, mais polla vitorya seer assy avida 
com tam poucos, que polla parte do guaanho 
que a cada hitu acontecya. 


CAPITOLLO LXVº. 


Como Lancçarote, e Alvaro de Freitas, e Vicente Dyaz, 
tomarom lvij. Mouros. 


Cobrada assy aquella pequena presa, ouve- 
rom os capitaães seu acordo de se irem dereita- 
mente aa ilha de Ergim, pera tomarem hi augua 
que lhes era mester, e que ally fallassem sobre 
a vyagem pera onde serya dally adyante. E 
chegando aa dicta ilha, aqual primeiramente 
mandarom descobryr por sua seguranca; e 
tanto que sentirom que a Ilha era despachada 
dos imiigos, sairom todos em terra, e despois 
que tomarom hiãa pequena folga, carregarom 
sua augua, comque singullar prazer avyam, 
ca huiis dos principaaes refrescos comque a 
gente do mar folga despois que anda per dyas 
em elle, assy he a boa augua, quando quer que 
som acerca della. E repousando assy aquella 
noite, estando no outro dya pera teer seu con- 
selho, comecou huii de dizer como lhe parecya 
que vya hiúa vella que viinha contra elles, e 
esguardando todos pera ello, conhecerom que 
era caravella, aqual presumiram seer a de Vi- 
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cente Dyaz, que pouco avyva que perdera sua 
conserva; polla qual sobresseverom de seu con- 
selho, porque queryam que todos se ajuntassem 
a ello. Viinda a caravella antre elles, requere- 
rom Vicente Dyaz que lhe prouvesse sayr em 
terra pera estar em aquelle conselho. Amigos, 
disse elle, vos averees paciencia ataa que esta 
gente vaa receber algut refresco com augua 
desta ilha, de que todos viimos demuy desejo- 
sos. Acabado seu refresco, comecarom seu con- 
selho, noqual os capitaães proposerom como 
sua tençom era trabalhar ainda quanto podes- 
sem por fazer alga presa, ca tornando com 
tam pequeno proveyto, era escarnho pera taaes 
pessoas. Amigos, disserom alguiis, logo vossa 
tencom serya boa se homem tevesse lugar apa- 
relhado emque trabalhando sperasse receber 
proveito; mas esta terra como sabees, he ja 
toda revolta, e mil vezes foe ja tresfegada, e as 
caravellas andam per aquy cada dya (1), de guisa 
que nom ha hy Mouro, por neiceo que seja, 
que ouse teer pec per toda esta terra, ante se- 
gundo rezom, devem seer amedorentados e 
fugidos pera o mais longe que poderem ; pello 
qual nos parece que sera bem que nos conten- 
temos da presa que teemos, e que nos vaamos 
em boa hora vyagem do nosso regno, e nom 
despendamos o tempo em cousa que tam conhe- 


(1) Compare-se com o que'fica dito em as notas 2? de p. 99, 
elde po HA 
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cilamente sabemos que nos nom pode fazer 
proveito. À verdade he, disserom outros, que 
esta terra esta assy revolta, como vós dizees, 
pollo qual de duas cousas sera hiãa : Ou os 
Mouros seram daqui muy allongados; ou se 
esteverem staram percebidos de guisa que sem 
receo possam esperar qualquer cometimento 
contrairo, que lhe feito seer possa, ec onde nós 
cuydamos de filhar, per ventura nos filharam ; 
e anda que homem al nom sguardasse, senom 
o que aconteceo a as caravellas de Lixboa , as 
quaaes teendo ja carrega comque razoadamente 
poderam tornar, quiserom poer seu feito em 
aventura, donde se lhe seguyo o que ouvistes, 
A terceira voz, que cra dos capitaães, e assy 
dalguiis outros speciaaes, foe retardada algut 
pouco, mas todavya disserom, que à sayda nom 
se scusava. Vôs sabees, disserom elles, como da 
ilha de Tider (1) som mortos alguiis Mouros, e 
outros filhados, de guisa que ja nom som no 
conto do primeiro numero , e aquelles que fica- 
rom estam meos veencidos, porque ja como 
vistes, fogiram ante as pontas das nossas lan- 
cas, como gente que nom ousou de provar com 
nosco sua forca. Porem nós vaamos veer se 


(1) Nha junto a 4rguim (vid. nota |, p. 117, e nota Í de 
p. 246). Acrescentaremos todavia ao que alli dissemos , que esta 
ilha, bem como a das Garcas e do Nar, se achão mui distincta- 
mente marcadas na carta inedita de Vaz Dourado, mas sem os 
nomes dados nesta chronica,. Aquelle cosmografo comprehendeo- 
as todas debaixo da denominação de Jlhas das Garcas. 
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acharemos hi alguts, ca se elles hi estam, nom 
pode seer que do sevo ou da laã lhe nom levemos 
húa enxavata; e se per ventura a ilha for despo- 
vorada, poderemos dello dar certo testemunho 
ao senhor Iffante nosso snôr, pello qual se pare- 
cerya que nossa viinda nom fora sem grande 
proveito, pois nom soomente abastou aos Mou- 
ros de nos fogirem húãa vez, mas ainda com 
nosso medo leixarem de todo suas chocas, e 
terra emque nacerom e viverom. Bem estavam 
neeste conselho os mais daquelles principaaes, 
mas a outra gente mais baixa queryam todavya 
que se nom tremetessem doutra cousa senom de 
se tornar pera o regno. Empero ouverom de 
consentyr no acordo dosque mais vallvam, e 
milhor entendyam que elles, e assy comecarom 
“Jogo deavyar sua ida, e ante da noite chegarom 
acerca da ilha, onde lancarom suas ancoras,. 
nom muy chegados a ella, stando ally ataa que 
viram que o sol acabava seu diurnal trabalho. 
E seendo ja o ceco cuberto do crespuscullo da 
noite, lancarom seus batees fora, e meteronse 
em elles, e foronse meter no braco que vay da 
parte da terra, como quer que ante da terra sta 
outra ilha Cerina (1). E sairom fora, e forom a 
Tider, mas nomacharom hi ninguem; pello qual 
setornarom a recolher a seus batees, e foromassy 


(1) Ilha Cerina. Combinando" o texto com a excellente carta 
de Vaz Dourado, se vê alli marcada -esta ilha mais proxima ao 
continente, e é a que fica tambem mais proxima da embocadura 
do Rio de $. João, Dourado marca Arguim ao N., e ao S. dao 
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avante, em guisa que era ja sol saido. E Lanca- 
rote sayu da parte de Cerina, e foe per terra, 
mandando aos batees que fossem pella augua; 
e quando virom que nom achavom nada, disse 
Lancarote aos outros, que era bem que fossem 
avante aa ponta de terra; e forom todos acor- 
dados em ello. E em se querendo correger e re- 
colher pera se yrem, ouvyo Lancarote zurrar 
huú asno. Pareceme, disse elle contra os outros, 
que ouco o zurro de huii asno; sentemos que . 
vejaaes prazer, ca per ventura quer Deos que 
nom partamos daquy sem presa. E porque nom 
era duvyda no que elle ouvira, disse que o spe-. 
rassem ally todos, e que irya sobré huiis me- 
doões veer que podya seer aquello. E esperando 
assy os outros, sobyo elle sobre os montes da 
area, donde esguardando pera todallas partes, 
vyu os Mouros onde estavam, pero muytos 
mais que elles, os quaaes corregyam seus asnos, 
“e apanhavam suas fardageês, como homeês que 
queryam dally partyr, com pouco cuidado do 
que lhe a poucas horas avya de sobre viir. Ver- 
dade he que elles se trabalhavam de partyr, 
mas nom cuidavam que pera tam longe! E po- 


P. dos Reys marcou quatro ilhas que são a das Garças, do Nar, 
de Tider, e esta de que falla 4zurara.' 

Na carta de d' Anville que se encontra na-obra do P. Labat, 
Nouvelle relation dAfrique, t. 1, carta que comprehende a 
parte da costa desde o Cabo Branco até ao Rio de S. João, se lê 


sobre uma ilha junto da de Tider : Grine, que nos parece ser a 
Cerina d' Azurara, 
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rem Lancarote tanto que os teve vistos, muy 
passamente se deceo donde estava pera viir dar 
novas aos outros, as quaaes ja sabees quanto 
seryam allegres. Hora, disse elle, Deos seja 
louvado ! Nós teemos o que buscavamos ; Mou- 
ros estam ally prestes pera se partyr ; elles som 
“mais que nos : se querces trabalhar a vytorya 
he nossa. Esforcaae vossos coraçoões, e aguçaae 
vossos pees, ca no primeiro topo esta toda parte 
de nossa vitorya. Nom he pera dizer o alvoroço 
em que todos ja estavam, ca scassamente Lan- 
carote ouve acabadas as pallavras, quando ja 
todos aballavam; pero tanto fezerom de bem, 
que forom sem arruydo, ataa que forom sobre 
os medoõdes; mas ja quando ally chegarom, 
nom podyam postar com suas voontades que se 
nom trigassem pera braadar. É quando pare- 
cerom sobre os Mouros, alevantarom suas vo- 
zes, as quaaes nom eram menores do que a 
força de cada hui podya; as quaaes ouvydas 
dos Mouros forom muyto spantados e torvados. - 
Os nossos comecarom de correr braadando com 
seus acustumados apellidos, scilicet, Sanctyago! 
Portugal! e Sam Jorge ! cujo soom nom era 
muy gracioso aos contrairos, de guisa que nom 
ouverom vagar de poer as albardas sobre seus 
asnos, e os que tiinham as trouxas ao pescoco 
descarregavanse dellas, e o que mais era, que 
alguiis que tinham os filhos sobre seus ombros, 
veendo come os nom podvam salvar, leixavam- 
nos cavr no chaão, ja sabees com camanho 
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quebranto! E assy com esta angustura come- 
carom de fogir, nom todos juntamente nem per 
huii caminho, mas cada huiú pera sua parte, 
leixando ja de todo , sem algiia speranca de re- 
medvo, as molheres e filhos. Bem he que alguiis 
avya hy que pero ja conhecessem seu manifesto 
desbarato, timham coracoões pera mostrar sua 
defesa, os quaaes muy asinha eram despacha- 
dos da vida. É finalmente forom ally presos 
per toda gente Ivij; alguus forom mortos, e 
outros fogirom. Oo e se assy fora que em 
aquestes que fogyam ouvera huú pequeno de 
conhecimento das cousas mais altas! Por certo 
eu creeo, que aquella meesma triganca que le- 

vavam fogindo, trouveram por se vilr pera | 
onde salvassem suas almas, e repairassem suas 
vidas; ca pero a elles parecesse que vivendo 
assy vivyam livres, em muvto mayor cativeiro 
jaziam seus corpos, consiirada a desposicom da 
terra ca besteallidade da vida, doque antre nos 
eram vivendo em senhoryo alheo, quanto mais 
a perdicom das almas que sobre todallas cousas 
delles devera seer mais sentida. Por certo ainda 
que os olhos corporaaes nom conhecessem al- 
gia parte desta bemaventuranca, os olhos do 
verdadeiro conhecimento, que he a alma limpa 
com infiinda glorya, recebidos em este mundo 
os sanctos sacramentos, com algiia pequena de 
fe partidos desta vida, em breve poderom co- 
nhecer o primeiro erro de sua ceguydade. Aquy 
fezerom estas tres caravellas fim daquella yva- 
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gem, tornandosse pera o regno, nom pouco 
contentes polla avantagem que sentyam dos 
outros no encontro de sua derradeira presa. 
Mas agora fallaremos dos que ainda ficam no 


mar, por vos darmos conto de todo seu aquee- 
cimento. | 
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CAPITOLLO LXVI. 


Como se ajuntarom de companhya Rodrigueannes, 
e Dinis Dyas. 


Pesame porque nom posso em esta storya 
guardar aquella dereita forma que de rezom 
devya, porquanto a sua materya foe assy trau- 
tada que muytas vezes me he necessaryo fazer 
capitollo, onde se fosse per outra guisa podya 
passar com duas pallavras, assy como em este 
presente, que por ajuntar a caravella de Ro- 
drigueannes com a de Dinis Dyaz, me conveo 
fazer nova rubrica; as quaaes partidas da com- 
panhya das outras, andandoas buscando, se 
vierom ajuntar. E veendo como da outra com- 
panhya nom podyam saber mais parte, fezerom 
sua conserva ; mas doque lhe despois aveo fal- 
laremos adyante. 


CAPITOLLO LXVII. 


Como as cingqmo caravellas se tornarom pera o regno, 
e do que ante fezerom. 


Assy como ja dissemos nos outros capitollos, 
passarom estas cousas segundo lhes a fortuna 
apresentava os aqueecimentos. E porque torne 
com todallas caravellas a Lagos, como tenho 
prometido, e ainda necessareo, quero em este 
presente capitollo fallar daquellas cinquo, que 
se partirom da companhya despois do barreja- 
mento da ilha de Tider, onde era aquelle hon- 
rado cavallemro Sueiro da Costa, alcaide de 
Lagos, e assy outros quatro capitaães, vizinhos 
e naturaaes daquelle lugar, os quaaes acordados 
de se tornar, como ja teemos dicto, fallarom 
antre sy no prosseguimento de sua vyagem, 
parecendolhes que a primeira presa era pouca 
cousa, ainda que honrada fosse, em comparacom 
de seu grande trabalho e despesa. Nós, disserom 
alguus, nom podemos ja mudar nosso primeiro 
conselho quanto aa determinacom de nossa tor- 
nada, assy por a pequena grandeza de nossos 
navvos, como por nom parecermos homees de 
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muytos acordos; mas sera bem que vaamos 
todavya nossa vvagem, e que provemos se po- 
deremos no caminho cobrar algiia cousa pera 
ajuda de nosso guaanho, ainda que segundo 
rezom , deve scer pouco, pollas muytas viindas 
que os nossos navyos ja fezerom a esta terra ; 
empero nom leixemos de tentar, e per ventura 
nos dara Deos alguu boô aqueecimento ; mas 
pera se esto encaminhar com algut fundamento 
de rezom, nom teemos outro lugar mais aaza- 
do, pera em nosso trabalho avermos algua 
speranca de vitorya, soomente chegarmos a 
aquelle braço de mar que he no Cabo Branco , 
pello qual entrando veremos ataa hu chega; e 
pode seer que se muyto entrar per terra, que 
acerca delle acharemos algiia cousa em que fa- 
camos algiia presa; e quando nom, pouco tra- 
balho podemos hi oferecer. Todos acordarom 
seer bem dicto o que aquelles primeiros disse- 
rom ; € navegando contra la, chegarom ao dicto 
rvo, noqual entrando húa peca, ancorarom 
seus navyos, e des v saindo em seos batees, 
comecarom de trabalhar por chegar aa fim do 
ryo, pello qual seguindo quatro legoas, chega- 
rom ao cabo delle (1), onde acordarom de sayr 


(1) Sobre a posição deste rio, vide a carta de d' Anville, 
publicada na obra do Pe Labat, Nouvelle relation de VP Afrique, 
tom. [; e Memoire sur la Navigation aux cótes occidentales 
d'Afrique, pelo almirante Roussin, a pag. 44, o que alli diz da 
Bare du Levrier, a qual tem 8 legoas de estencção Norte Sul, e 6 
de largo. Esta bahia, em que entrárão os nossos maritimos, fica 
ao N. do Cabo de Santa-Anna. 
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fora por veer se acharyam -algiãa povoraçom 
em que podessem filhar algas almas pera aju- 
“darem a pouquidade da primeira presa. Empero 
esfriados em sy meesmos de cobrarem nhiia 
cousa, segundo sabyam que a-terra era perce- 
bidae tantas vezes revolta, soomente se traba- 
lhavam em ello costrangidos de necessydade, ao 
menos por dizerem aos companheiros, que sai- 
rom fora. E saindo assy, envyarom dyante 
descobrir a terra, mas nom seguirom muy 
longe, quando viram ante sy húas poucas de 
casas, sobre as quaaes forom muy trigosamente 
sem sperarem nhuú acordo, onde acharom al- 
guus Mouros poucos, dos quaaes filharom oyto. 
E querendo per elles saber se avya hi acerca 
algiia outra povoracom, e pero ameacassem al- 
guiis delles, nunca poderom al saber, soomente 
que per toda aquella terra nom avya outra 
nhiia povoracom, e em esto se acordarom todos 
oyto, apartados cada huiú per sua vez, pello qual 
lhes foe necessaryo tornarem pera seus navyos, 
com entencom de nom filhar mais trabalho, 
soomente de se tornarem pera suas casas, pois 
trabalhando conheciam que nom podyam ja 
mais aproveitar. No qualacordo forom todollos 
outros das caravellas, soomente o alcaide de 
Lagos, que disse que querya ainda tornar a 
Tider pera fazer huú resgate de hiia Moura e de 
hui filho do snôr dally; e como quer que fosse 
conselhado do contrairo, nunca quis sayr de 
seu proposito, ainda que ao despois foe bem 
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arrependido ; ca chegando aa ilha, comecon de 
fazer seus sinaaes aos Mouros, que logo vierom 
aa ribeira tanto que viram que a caravella vil- 
nha contra elles. E ouve delles huú Mouro por 
sua seguranca, entregando elle o meestre da ca- 
ravella, e huú Judeu que era em sua companhya, 
os quaaes teendo os Mouros em seu poder, a 
Moura de que o alcaide querya fazer o resgate 
lancousse aa augua, e como cousa husada em 
aquelle trabalho, em muy breve sayu em terra 
antre seus parentes c amigos; pello qual os 
Mouros teverom que nom devyam leixar assy 
os arrefeês sem avantagem do que primeiro til- 
nham em voontade, e finalmente nunca quise- 
rom entregar os que tiinham ataa que lhes 
dessem tres Mouros; aqual cousa pero fosse 
grave de fazer ao alcaide, vista a necessydade 
condecendeo a ello, reprendendo sy meesmo , 
porque nom estevera pello primeiro conselho. 
E visto como naquelle resgate nom podya mais 
aproveitar, tornousse pera o regno. 
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CAPITOLLO LXVII".. 


tomo a caravella de Alvaro Gonçalvez Datayde, e a de Picanço, 
e a outra de Tavilla, fezerom conserva e dos Canareos 
que filharom. 


Contado avemos nos outros capitollos como 
a caravella de Tavilla, e a-outra de Picanço, 
se partirom da companhya das outras quando 
forom pera Guinee, onde lhe aconteceo de se 
acordarem de tornar pera Portugal. E em tor- 
nando sua vyagem , encontrarom com a cara- 
vella de Alvaro Goncalvez Datayde, naqual era 
capitam húu Joham de Castilha, e preguntan- 
dolhe pera onde hya, lhe disse como seguya 
vyagem de Guinee. E que presta, disserom os 
outros, vossa hida a tal tempo, ca nós viimos 
ja della, como veedes, e o tempo he sobre o 
ynverno, pello qual se mais quiserdes seguyr , 
poerees vossa vida em perigoo, com pouca hon- 
ra ce menos proveito, porem se vos prouver 
seguyr nosso conselho, tornaevos com nosco, 
e iremos aa ilha da Palma, onde veremos se 
poderemos cobrar algúa presa daquelles Ca- 
narcos. E como quer que Joham de Castilha 
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duvidasse de tal tornada, por lhe nom parecer 
cousa segura pollas novas que avya dos mora- 
dores daquella ilha, que eram trabalhosos de 
filhar, porem constrangido das rezoões dos ou- 
tros, ouvesse de tornar com elles; os quaaes 
vindo assy todos juntamente, chegarom aa ilha 
de Gomeira, naqual querendo savr em terra, 
viram muytos Canareos, dos quaaes ouverom 
seguranca, ante que de todo saissem de seus 
batees. Os Canareos lha outorgarom sem nhiia 
referta, come homêes que tiinham suas voon- 
tades mais inclinadas a lhe aproveitar que a 
empecer. Ally chegarom logo dous capitaães 
daquella ilha, dizendo como eram servidores 
do iffante dom Henrique, e nom sem grande 
rezom , ca elles forom ja em casa delkey de 
Castella e delRey de Portugal, e que nunca em 
alguu delles acharom as mereces que despois 
ouverom do iffante dom Henrique; ca seendo 
em sua casa acharom em elle muy boô acolhi- 
mento em quanto em ella esteverom, e em fim 
que os vestira muy bem, e os mandara em 
seus navyos pera sua terra, pello qual eram 
muyto prestes pera todo seu serviço. Pois, dis- 
serom os outros das caravellas, e nós seus cria- 
dos e servidores somos, e por seu mandado 
partimos de nossa terra, onde se vós tal voon- 
tade teendes , em tempo sooes que o podees bem 
mostrar, ca nos queremos hir aa ilha da Palma 
pera provarmos de filhar alguiis cativos, naqual 
nos compria bem vossa ajuda, querendo envvar 
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com nosco alguiis daquestes vossos sobditos, 
pera nos ajudarem ce encaminharem, porque he 
terra que nom sabemos, nem ainda avemos co- 
nhecimento das maneiras que teem os seos mo- 
radores acerca de sua pelleja. Bruco, avya nome 
huú daquestes capitaães, e o outro Piste, os 
quaaes juntamente responderom, que lhe prazia 
de trabalhar sobre qualquer cousa que servico 
fosse do snôr Iffante dom Henrique, e que da- 
vam muytas gracas a Deos por lhe trazer aazo 
emque podessem mostrar quanto tiinham de 
boas voontades pera ello; e por vós veerdes, 
disse o Piste, o desejo que eu tenho de o servir, 
eu quero ir com vosco; e levarey com migo 
tantos Canareos quantos vós quiserdes. Vergo- 
nha me parece, diz o autor, que faz o agradeci- 
mento destes homeês, a muytos que mayores ce 
milhores cousas receberom deste nosso principe, 
e nom chegarom com grande parte aa perfeicom 
deste conhecimento. Oo camanho doesto pera 
aquelles que se criarom em sua camara, e os 
pos ao dyante em dignidades e senhoryos, e 
esqueecidos daquesto, o leixarom no tempo em 
que seu servico trazya necessidade ! cujos feitos 
e nomes diremos na estorya do regno, onde 
fallarmos do cerco de Tanger. Assy se ofereceo 
aquelle eapitam com sua pessoa e gentes, dos 
quaaes logo fez meter nos navyos quantos os 
capitaães quiserom receber; donde trigosa- 
mente fezerom vella, guyando vvagem da outra 
ilha da Palma, onde chegarom pouco menos de 
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menhaã. É como quer que a rezom a tal tempo 
nom consentisse sairem em terra, acordarom 
todavya sairem logo, porque, disserom elles, 
se algita cousa aguardamos, pois ja somos vistos, 
toda nossa presa sera trabalho perdido, ca os 
Canareos se poeram em salvo, e saindo logo, 
alguis poderemos filhar, ca posto que ligeiros 
sejam , antre nos avera taaes que os seguiram, 
e nom pode seer que os senhores daquelles gaa- 
dos que per ally andam ante nossos olhos, nom 
acudam pera os recolherem, ca sua condiçcom 
he trabalharem por elles acerca tanto como por 
sy meesmos. E ja seja que semelhante acordo 
fosse perigoso, todavya ouve lugar antre todos 
aquelles; e assy despachadamente forom logo 
postos na praya tam bem os Portugueses, como 
os Canareos. E indo assy nom muy afastados 
da ribeira, viram como os Canareos hyam fo- 
gindo, e em os começando de seguyr, disse huti 
da companhya contra os outros : Pera que he 
filhar trabalho de balde, correndo apos aquelles, 
ca por muyto que trabalhces ja os nom avees 
dacalcar ; mas svygamos aquellas ovelhas e car- 
neiros, que vaão por aquella fraga, ca certa- 
mente todollos de mais daquelles que os seguem 
som mocos e molheres, e se os bem seguirmos, 
forcado he que alguiús delles filhemos. Cujas 
pallavras ainda nom tinham fim, quando todos 
comecçarom de correr, leixando os outros Cana- 
reos, cujo encalco ja comecavam seguyr. Mas 
aquelles pastores entrarom com seu gaado em 
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huú valle, tam fundo e tam riscado, que mais 
era de maravilhar que de fallar como as gentes 
em elle podyam fazer passagem. Porem os 
xpaãos, assy Portuguezes como os Canareos, os 
seguirom com tal força, que ja quando os pri- 
meiros comecarom dentrar no valle, ja os nossos 
eram acerca delles, e assy de golpe entrarom 
per o valle, per tal guisa, que aos pastores foe 
forcado de se embarrarem per as fragas das 
penedyas, cuja aspereza era cousa maravilhosa ; 
mas muyto mais de maravilhar era a soltura 
comque os Canareos daquella ilha andavam per 
aquelles penedaaes, assy come cousa que em. 
mamando o leite nas tetas de suas madres, co- 
mecarom a andar per aquelles lugares. E assy 
como os Sillos ou Marmoreos que vivem a allem 
do deserto de Libya conhecem seus filhos seer 
de seu legitimo matrimonyo, se logo em sua 
primeira puericia sem algu temor trautam 
com as maãos aquellas grandes peconhas da- 
quelle deserto, que lhes pellos padres som 
apresentadas; assy os Canareos desta ilha teem 
que os seus filhos, nom nacendo com esta sol- 
tura, forom geerados per algui adulteryo con- 
trairo. Mas que serya dos nossos naturaaes, 
querendo seguyr apos elles, ca pero vissem 
tanta aspereza nom leixarom de os seguyr ; onde 
huii mancebo de nobre coracom, correndo per 
aquelles penedos, scorregou de hiúia muy grande 
e aspera fraga, e cando morreo. E nom pensees 
que este dano soomente aconteceo a aquelle na- 


— 350 — 
tural de nosso regno, ca muytos Canareos cal- 
rom per aquella guisa, e morrerom, ca como 
quer que assy fossem dados per antiga natureza 
a andar por aquellas penas, com a pressa dos 
contrairos que sentyam acerca de sy, avendoo 
por seu derradeiro remedyo, quanto a fraga era 
mais aspera, tanto elles com milhor voontade 
seguyam pera ella, pensando que os imiigos 
temervam de os seguyr. E se aquelle Diego 
Goncalvez, moco da camara do Iffante (de que 
ja falley no capitollo onde disse como se lancara 
primeiro a nado na ilha onde tomarom os lviij.. 
Mouros ) ouve louvor por sua avantajada fortel- 
leza, bem lho posso acrecentar agora muyto 
mais, como a aquelle que antre os outros bem 
se mostrou seer special em aquelle dva; onde 
por certo'com grande razom posso eu reprender 
a fortuna, porque seendo este mancebo gallar- 
doado de seu- senhor o lffante per novo casa- 
mento em a- cidade de Lixboa, teendo em sua 
casa junta sua riqueza em grande abastanca 
pera sostentamento de sua vida, lhe sobreveo 
fogo per negligencia de huii seu servidor, oqua! 
lhe queimou todallas cousas que avya; e em 
tanto lhe foe a fortuna graciosa, que lhes leixou 
huiús proves vestidos com que scaparom da 
dicta casa ! O trabalho dos nossos foe grande 
em este dya, nom tanto polia pelleja, pero assaz 
de periigosa fosse, specialmente polta multidom 
das pedras, com que os Canareos principal- 
mente guerream seus contrairos, ca som muy. 
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braceiros, e muy certos em seus tiros, e gra- 
vemente podem per outrem seer feridos, por- 
que assy sabem furtar seus corpos de golpes, 
specialmente de cousa remessada : que tarde e 
per grande ventura, por ponteiro que o homem 
seja, os pode acertar, trazendo outros armas 
bem concordantes ao seu bestyal viver, scilicet, 
hias lancas compridas, com cornos agudos nas 
pontas por ferros, é outros semelhantes por 
contos. Mas que o trabalho assy fosse grande, 
era porem fremoso de veer, ca quem vira sua 
escaramuca revolta per tal guisa e em tal lugar, 
os xpaãos ocupados em prender os Canareos, e 
apartar o gaado dantre elles por milhor aazo de 
sua presa, e os contrairos apressados por salva- 
rem suas vidas e reguardarem seus gaados O 
milhor que podyam; — teerva que era mais 
deleitosa tal vista que outra algiia que carecesse 
desta fim. E assy foe a presa daquelle dya xvi). 
Canareos, antre homeês e molheres, com as 
quaaes filharom hiia, que era de desarrazoada 
erandeza pera molher, aqual diziam que era 
rainha de hiia parte daquella ilha. E despois 
que assy teverom seus prisoneiros e o gaado 
recolhido, comecarom de se retraer pera seos 
batees, onde dos Canareos forom assy seguidos, 
que foe necessaryo de ihe leixarem a mayor 
parte do gaado que lhe trazyam filhado; pollo 
qual os nossos onverom assaz trabalho em seu 
recolhimento. 
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CAPITOLLO LXIXº. 


Como tomarom certos Canareos sobre segurança. 


Seendo ja todos em seus navyos, levantarom 
as vellas, tornandosse pera a outra ilha donde 
ante partiram; e porque ouverom assaz ajuda 
daquelles primeiros Canareos que teveram com- 
sigo, agradecerom muyto a aquelle capitam, 
em nome do Iffante seu snôr, o trabalho que 
filhara por seu servico, e muyto mais a boa 
voontade com que o fezera, poendo em spe- 
ranca de receber por ello outras muyto mayores 
mercees das que ata ally recebera. E certa- 
mente que sua promessa nom foe em vaão, ca 
despois veo a este regno aquelle capitam que se 
chamava Piste, com outros daquella terra, e 
ouverom assaz mercees e gasalhado do Iffante, 
pello qual bem creo que nom forom arrepren- 
didos de seu primeiro trabalho. E desto posso 
eu, que esta storya ajuntey e ordeney, secer 
certa testemunha, ca me acertey de seer no re- 
gno do Algarve, em casa deste principe(1), ao 


(1) Compare-se esta passagem como que dissemos em a nota 
de pag. 156, ácerca da autoridade desta chronica. 
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tempo que estes Canareos hi andavam, e vy bem 
como eram trautados. Empero creo que aquelle 
capitam e alguús dos que com elle vierom, du- 
rarom tanto em este regno, ataa que em elle 
fezerom fim de suas vidas. E disse ja como 
Joham de Castilha, que era capitam daquella 
caravella dAlvaro Gllz Datayde, nom chegou a 
Guinee como fezerom as outras, nem acho que 
ouvesse outra presa, soomente aquelles Cana- 
reos que ally filharom, aqual lhe parecia muy 
pequena pera tornar assy com ella ao regno ; 
quanto mais que todallas outras caravellas le- 
vavam sobre elle grande avantagem, oque elle | 
em seu pensamento recebva por injurya. E 
porem imiginou hiia fea maneira, per onde 
podesse acrecentar algiia cousa em aquelle pouco 
que levava, e comecou de trautar com os ou- 
tros que lhes prouvesse de tomarem algiia parte 
daquelles Canareos, sem embargo da seguranca. 
E como a cobiica seja raiz de todallas maldades, 
ainda que a muytos parecesse desarrezoado tal. 
cometimento, ouverom porem de consentyr no 
que Joham de Castilha per tantas rezoões mos- 
trava seer proveitoso; e porque lhes pareceo 
feo tomarem alguts daquelles que os tam bem 
ajudarom, moveronse dally pera se ir a outro 
porto, onde alguiis Canareos, fvandosse dos 
nossos, forom aa caravella alguiis delles, que 
segundo creo forom xx)., com os quaaes feze- 
rom vella pera Portugal. Mas o Iffante avendo 
dello sabedorya, foe muy iroso contra aquelles 
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capitaães, fazendo logo trazer os Canareos a sua 
casa, aos quaaes mandou vestyr muy nobre- 
mente, e os fez tornar a sua terra, onde seos 
naturaaes muyto louvarom tanta virtude de 
principe, pella qual forom muyto mais incli- 
nados pera o servyr. E da primeira viinda 
destes Canareos a este nosso regno, e doutras 
muytas cousas que se passarom acerca delles, 
fallaremos mais compridamente na cronica gee- 
ral dos feitos do nosso regno. 
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CAPITOLLO LXX. 
Como Tristam da Ilha, foe contra o Cabo Branco. 


Ja dissemos como Tristam, huú dos capitaães 
da ilha da Madeira, armara hiia caravella pera 
ir» de companhya com as outras. E como quer 
que elle tevesse boô desejo pera servico do If- 

-fante, e muyto ao seu proveito, ca era homem 
assaz cobiicoso, tal foe sua ventura, que tanto 
que passou o Cabo Branco, logo lhe o vento foe 
contrairo, com o qual tornou a tras; e pero 
despois trabalhasse assaz por tornar a seguyr 
sua primeira viajem, nunca mais pode encher 
suas vellas senom de vento contrairo, com 
oqual se tornou pera a ilha donde ante partira. 
Outrossy Alvaro Dornellas, huii seudeiro criado 
do Iffante, boô homem per sua maão, armou 
outra caravella, naqual levou assaz trabalho 
por fazer algua cousa de sua honra, e ja nunca 
mais pode cobrar que dous Canareos, que ouve 
em hiia daquellas ilhas ; com osquaaes fez tornar 
sua caravella, dando carrego a huii scudeiro, 
que lha fezesse correger, e tornar ally pera o 
outro anno. E bem diremos advante algiia cousa 
do aqueecimento deste scudeiro, porquanto tra- 
balhou assaz por sua honra. 
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CAPITOLLO LXXI. 


Como os homeês de Pallenco tomarom os seis Mouros. 


' 


Dinis Dyaz, como ja dissemos, armou hia 
caravella de dom Alvaro de Castro, tomando 
logo de comeco companha com Pallenço, que 
levava hiãa fusta, nom porque se della enten- 
desse daproveitar em outra cousa senom na 
entrada do ryo do Nillo; ca porque era velha, 
entendya de a leixar onde quer que sentisse 
seu derradeiro fallicimento. E seguindo assy 
ambos sua vyagem , chegarom aa ilha de Ergim, 
onde despois que filharom augua, ouverom 
acordo de seguyr tanto per seu caminho , ataa 
que chegarom aa terra dos Negros, segundo o 
preposito comque partirom deste regno. É pas- 
sando ja boa peca per a ponta de Santana (1), 
indo assy huú dya com calma, disse Pallenco, 
que nom serva mal de poerem algutis homeês 
em terra, e que fossem veer se podyam filhar 
alguíis Mouros. Peraque he, disse Dinis Dyvaz, 


(1) Ponta de Santa- Anna, Fica situada ao S. do Rio de 8, João 
na carta de João Freire de 1546. (Vide a nota de pag. 204.) 
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ocuparse homem em semelhante cousa ? Vaamos 
em boa hora nosso caminho , ca se nos Deos le- 
var a aquella terra de Guynee, bem acharemos 
Mouros que nos avondem pera nossa carrega. 
Verdade he o que Dinis Dyaz dizya, que assaz 
avya hide Mouros, mas nom eram assy ligei- 
ros de filhar como elle pensava, ca creede que 
som homeês muy fortes, e artificiosos em sua 
defesa, e bem o verees nos seguintes capitollos 
onde fallarmos de suas pellejas. Amigo! respon- 
“deo Pallenço, e que assy séja que la ajamos 
muytos Mouros, que perderemos se nos Deos 
aquy primeiro der alguiis? Todavya, disse elle, 
eu ey por bem que provemos se os poderemos 
aver, é hora prouvesse a Deos que tomassemos 
aquy tantos perque scusassemos a ida por agora 
mais longe! Pois que assy he, disse Dinis Dyaz, 
ordenaae como vos prouver. Aparelhou logo 
Pallenco sua fusta pera sayr a terra, e como quer 
que a calma fosse muy grande, todavya eram 
muy grandes vagas na costa, as quaaes nunca 
derom lugar que a fusta podesse prooar em 
terra; mas elle desejoso de acabar o que come- 
cara, disse contra aquella companha : Amigos ! 
Bem veedes como a braveza deste mar, acerca 
desta costa, nom quer consentyr quê ponha- 
mos nossa proa em terra; porem mimha voon- 
tade todavya serva sayr fora, mas porque nom 
sey nadar, farva sandice tomar semelhante atre- 
vimento. Se antre vôs ha alguiis que nadando - 
possam m em terra, certamente que eu lho 
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agradeeerey muyto, é des y nom carecerees 
daquelle louvor que os boôs por seus vertuosos 
trabalhos merecem. -Bem he, responderom al- 
guiis, que nossa voontade he boa pera vos fa- 
zermos prazer ; mas que sera que se nos seguem 
dello dous perigoos! O primeiro he que nom 
sabémos como sayremos em terra, ca nos po- 
dem estas ondas aquy revolver de tal guisa, 
que nom possamos seer senhores de nossos 
nembros, e morreremos muy asinha, ca som 
cousas que ja-outras vezes acontecerom. O se- 
gundo que se formos assy. per terra, e encon- 
trarmos algiia geéênte com aqual per ventura 
nom devamos pellejar sem vossa ajuda, se O 
mar for em tal ponto, e vos nom poderdes sayr, 
que querees que facamos! E como veedes que 
antre muytos ha desvairados acordos, em 
quanto Pallenco ouvya as rezoões daquelles, 
apartaronse outros, que tam soomente nom qui- 
serom ouvyr parte daquelle conselho, senom 
quando parecerom nuus ante Pallenco, apare- 
lhados pera se lancar a augua. Exnos aquy! 
disserom elles; mandaae que facamos, que a. 
morte htia he em toda parte, e se Deos tem de- 
terminado que moiramos em seu servico, este 
he o milhor tempo emque podemos acabar. Des 
v, avisados de seu capitam, corregerom suas 
roupas e armas o milhor que poderom, e lan- 
caronse a nado; e assy prouve a Deos, que 
como quer que o mar ally fosse aspero, say- 
rom a terra assy todos x1), como partirom dos 
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navyos. Des y comecarom de seguyr ao longo 
da ribeira, e nom forom assy muyto, quando 
huã que levava a dyanteira, disse contra os 
outros, que estevessem quedos, ca elle vya 
rastro de gente, e o milhor que era que lhe 
parecia fresco. Pareceme que he bem, disse 
elle, que vaamos em pos elles, ca segundo à 
mym este rastro parece , elles nom devem secer 
longe. Pois, responderom os outros, peraque 
nos aventuramos nos logo antre nossos compa- 
nheiros pera saltarmos na augua, se nós o con- 
trairo ouvessemos de fazer ? Entom ordenarom 
tres que fossem dyante que levassem olho no - 
rastro, e que os outros seguissem em pos elles. 
E andando assy sob aquella speranca per spaco 
de duas legoas , descobriram huti valle, noqual 
os dyanteiros viram os Mouros -cujo rastro se- 
esuvam ; mas pareceronlhe tam poucos, que 
segundo o boô desejo que lhe levavam , pesou- 
lhe, ainda que de sua vitorya tevessem mais 
certa seguranca, e assy voltarom os rostros 
contra os outros que viinham de tras pollos 
avisarem da présa que tinham ante sy; cujas 
“pallavras forom breves, porque scassamente 
comecavam dizer, Mouros, quando os postu- 
meiros ja comecavam de correr, e correndo 
chamar seus appellidos, cujas vozes avisarom e 
entristecerom os contrairos; mas ally nom ouve 
outro remedyo senom fogir, ca de sua pouca e 
probe fazenda pequeno cuidado teverom ; e som 
certo que aquelles que dally scaparom, tarde 
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tornarom ally com suydade que de sua farda- 
gem ouvessem. Os nossos comecarom o correr 
cedo, e eram ja trabalhados do sayr da fusta e 
andar do caminho, e porem nom poderom 
muyto seguyr o encalço, pollo qual minguarom 
muyto em sua presa, ca nom filharom mais de 
nove.-Bem sera, disseram alguiis, que se apar- 
tem seis de nós, que levem estes presos aos na- 
vYos, e os outros seis que ficarmos busquemos 
per estas moutas, e per ventura acharemos al- 
guiis scondidos. Apartaronse logo aquelles que 
se avyam de tornar com os cativos, os quades 
começarom de atar seus presos na milhor ma- 
neira que poderom ; mas parece que nom tam 
bem como compria, porque assaz abastavam 
seis pera nove, segundo ja ouvistes que outros 
ja em aquellas partes levarom muytos mais, 
sem nhuii. contrairo que lhe viesse. E porque 
as molheres geeralmente som perfiosas, hiia 
daquella companhia comecou de tomar por opi- 
niom de nom querer andar, dando baques con-. 
sigo no chaão, e leixandosse arrestrar pellos 
cabellos e pellas pernas, nom querendo aver de 
sy nhiia piedade; cuja sobeja perfya costrangeo 
aos nossos de a leixarem atada ally, pera em 
outro dya tornarem por ella. E andando assy 
em esta volta, começarom os outros de se espa- 
lhar, fogindo pera ha parte e pera a outra, 
entanto que lhe fogiram dous, a allem da Moura 
que ja leixavam atada; e como quer que assaz 
trabalhassem por elles, nom os poderom mais 
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aver, ca segundo parece, o lugar era tal que 
ligeiramente se podyam sconder ; e assy lhe foe 
necessaryo levarem aquelles seis aa ribeira, 
muyto queixosos de sua desdieta, e nom menos 
os outros, que chegarom despois sem nhiia 
cousa que achassem. Alguiis avya hi que qui- 
serom ainda tornar polla Moura que leixarom 
atada , e porque era muyto tarde, e o mar pe- 
rigoso, cessarom de o fazer, nem despois nom 
poderom, porque logo se a fusta partiu; e assy 
ficou a Moura, com sua-neicea perífya, muy bem 
atada naquelle mato, onde creo que receberya 
trabalhosa morte, porque os que dally scapa- 
rom, temerosos do primeiro encontro, nom 
tornaryam per ally tam cedo. E seguindo assy 
estes navyos sua vyagem, o vento comecou de 
refrescar, entanto que veo a seer muy grande, 
de guisa que a tormenta trabalhou os dictos na- 
vyos per tal guisa, que a fusta comecou dabryr 
e receber em sy tanta augua, que Pallenco co- 
nheceo que nom compria seguyr mais longe, 
porque seguindo, serya duvyda chegar onde 
elle desejava, e amda per ventura poderya viir 
tal vento, que a caravella se afastarya delles, 
pello qual sua vida ficarya.em perigoo. Porem 
disse a Dinis Dyaz, que o recolhessé em seu 
navyo, e assy a outra gente, com todallas 
guarnicoões e aparelhos da fusta, e ainda 
grande parte da madeira pera lenha; as quaacs 
cousas recebidas, allagarom a fusta, e seguirom - 
avante sua vyagem. | 


CAPITOLLO LXXIN. 


Das cousas que acontecerom a Rodrigueannes de Travacos, 
| e a Dinis Dyaz. 
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Ja teemos fallado atras como Rodrigueannes 
e Dinis Diaz fezerom sua conserva; mas o lugar 
proprio he aqueste, onde de todo seu aqueeci- 
mento nos convem dar certa declaracom. E foe 
assy, que teendo elles feita conserva, pella 
guisa que ja dissemos, aqual creemos que fosse 
despois do allagamento da fusta, chegarom ao 
Cabo Verde, donde se forom a as ilhas e toma- 
rom augua, e bem conhecerom pello trilha- 
mento dellas, que ja os outros navyos per ally 
“andarom (1). Des y comecarom de tentar os Gui- 
neus, em cuja busca ally vyerom, osquaaes 
acharom assy percebidos, que pero muytas ve- 
zes provassem de sayr em terra, sempre acha- 
vam tam vallente defesa que nom ousarom che- 
gar a elles. Pode seer, disse Dinis Dyaz, que 
estes homeês nom seram tam boôs de noite 


(1) Julgâmos que estas ilhas são as que se encontrão em algu- 
mas cartas, principalmente nas francezas, com o nome de ilhas 
da Madalena. (Vide nota de pag. 305.) 
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como de -dya; porem, quero tentar seu ardi- 
mento quejando. he, oqual ligeiramente posso 
saber em esta noite seguinte ; como de feito foe 
posto em obra, ca tanto que o sol de todo scon- 
deo sua clavidádes sayu elle em terra, levando 
comsigo dous homeês, e foe topar com duas po- 
voracçoões., asquaaes lhe parecerom -tamanhas, 
que elle ouve por seu proveito de as: leixar, 
nom que sua ida fosse afim de elle provar nhiia 
cousa, soomente pera avisar os outros pareci- 
ros Ee ouvessem de fazer. Entom se tornou 
ao navyo, e des y fallou a Rodrigucannes caos. 
outros, toda a cousa «que achara. Nós, disse 
elle, husaryamos de pouco siso se quisessemos 
tentar semelhante pelleja; ca cu achey hiia 
aldea, repartida em duas povoracoões muy 
grandes, e ja sabees que a gente desta terra 
“nom he assy ligeira de-filhar como nós deseja- 
mos, ca som homeês muy fortes e avisados e 
percebidos em suas pellejas, e o que pyor he 
que trazem suas seetas empeconhadas com erva 
muy periigosa. Porem a mym parece, que nos 
devemos tornar, ca todo nosso trabalho he causa 
de nossa morte, querendonos antremeter com 
esta gente. Ao que os outros disserom que era 
muy bem, ca todos sabyam que elle fallava 
verdade. Des y corregerom suas vellas, e come- 
carom de partyr. Húa cousa, disse Dinis Dvaz, 

que vira em aquella ilha, que lhe parecya nova 
acerca do seu died”: e esto. he; «que 
antre as vacas vira duas allimarvas, muy 
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desafeicoadas em comparacom do outro gaado; 
empero porque andavam assy de mestura, tenho 
que per ventura podyam seer bufaros, que som 
“allimaryas da natureza dos bois (1). Etornando 
assy aquestes, Rodrigueannes, que nom par- 
tya contente daquella terra, porque se nom 
achara em lugar em que podesse mostrar o boô 
desejo que tiinha pera fazer por sua honra, 
disse contra Dinis Dyaz, que lhe parecya que 
serya bem que lancassem algiia gente fora, e 
que poderya seer que alguis Mouros viiryam 
a apanhar a madeyra da fusta que ante leixa- 
rom allagada, e que se os achassem, nom podya 
seer que nom filhassem alguiis. Seendo Dinis 
Dyaz em este acordo, lancarom fora seus ba- 
tees, nos quaaes mandarom xx. homeês a terra. 
E bem parece que Rodrigucannes nom fora en- 
ganado em seu pensamento, ca os Mouros anda- 
vam ja na praya apanhando aquella madeira ;. 
e veendo como os batees hyam a terra, afasta- 
ronse ja quanto da ribeyra, e como quem diz, 
estes em nossa busca som viindos, busquemos 
maneira per que nom tam soomente nos possa- 
mos salvar, mas ainda lhe possamos empeecer ; 
e lancaronse em duas celladas, por afastarem 
os nossos da prava, e husarem de suas forcas 
com toda seguranca de seu perigoo. Us xpaãos 
forom em terra, onde se reteverom algu spaco 


(1) Era com efeito o Búfalo africano que os nossos maritimos 
alh virão. 
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por se acordarem acerca de sua ida, e esto 
porque dos Mouros achavam tal rastro, pello 
qual lhes parecia que nom devyam seer longe 
dally afastados; como quer que conheciam, 
segundo a grandeza do rastro, que eram muy- 
tos mais doque sentyam que suas forcas po- 
dyam soportar, o que fez a alguiis requerer 
que se tornassem, ca nom era cousa pera come- 
ter. Hora, disserom outros, aquy nom a ja 
mais : nos ja fora somos ; vergonha serya tor- 
narmos atras : os batees sejam aquelles que se 
tornem, e nos vaamos por dyante buscar nossos 
imiigos, e na maão de Deos seja todo nosso 
aqueecimento. E dos primeiros xx. que eram, 
“tornarom seis aos batees pera os levarem aos 
navyos, e os xvil). seguirom avante, segundo 
achavam que o rastro hya contra o sertaaô ; 
mas seu trabalho nom foe longo em andar, 
quando logo a primeira cellada se comecou de 
descobrir, naqual seryam ataa quareenta Mou- 
ros, os quaaes sayrom a elles muy avyvada- 
mente, como aquelles que segundo sua avanta- 
gem, sentyam que tiinham a vitorya em suas 
maãos, assy pello numero daquelles primeiros, 
que era mayor, como pellos outros que jazyam 
na outra cellada, em que tinham seguranca 
que os avyam de viir ajudar. Mas ja seja que 
os Mouros trouxessem aquella fortelleza, os 
xpaãos nom lhe voltarom as costas, ante corre- 
gerom suas armas, e come homeês fora de todo 
medo, sperarom a vinda de seos contrairos ; 


onde se comecou antre elles a pelleja muy 
grande; e sabee que as lanças e seetas nom es- 
tavam de folga, nem achavam arnes nem cota 
“em que podessem fazer deteença. No campo 
nom avya pedras de que se os Mouros muyto 
“podessem ajudar, e como eram desarmados, e 
os xpaãos poinham toda sua fortelleza em os 
feryr e matar, comecaronse os Mouros a sentyr 
magoados, e afastarse dos. nossos o mais que. 
podyam. E em esta pelleja trabalhou muyto 
but moco da camara do Hfante, que se chamava 
Martim Pereira, cujo seudo nom andava menos 
acompanhado darmas dós imiigos, que se fosse 
spinhaco de porco spim quando levanta suas 
penas. - 
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CAPITOLLO LXXIIF. 


“ 


Como se descobrirom os da segunda cellada, 
“e como os Mouros forom vencidos. 


- 


Nom se fezerom os Mouros tanto a fora que 
a pelleja nom ficasse muy grande antre elles, 
e esto era principalmente porque os Mouros 
speravam socorro da segunda cellada, como 
quer que lhes ja parecesse que tardava mais do 
razoado. Empero ouverom de sayr xxv. Mouros. 
que na dicta cellada jazyam, cujas grandes vozes 
avivarom muyto os coraçoões de seus parceiros; 
e ja devees de sentyr qual serya o trabalho dos 
nossos xpaãos, seendo tam poucos, metidos 
antre tantos contrairos ! Por certo sua fortelleza 
se mostrou ally grande, ca postoque ja traba- 
lhados andassem, e lhes sobreviesse tal refresco, 
nom mudarom suas contenencas doque ante 
tinham firmado, e assy come ardidos e boôs,. 
comecarom de pellejar, fallandose huis contra 
os outros que maldicto fosse aquelle que em 
semelhante feito voltasse atras! E os Mou- 
ros da primeira pelleja, como quer que ante 
mostrassem sinal: de vencimento , tornarom 
muy bravos a renovar a pelleja, aqual era muy 
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grande antre elles; mas os xpaãos os scar- 
mentavam de tal guisa, que os contrairos lhe 
hyvam ja tomando receo, nom se chegando de 
boamente onde se:os nossos mais ajuntavam ; 
mas esto nom fazya força, ca nom leixavam 
porem de receber huiis ou os outros mortaaes 
feridas, com que muy asinha acabavam o seu 
derradeiro termo. E em esto andarom assy 
hua peca de tempo, ataa que os Mouros vyram 
alguis de seus parceiros cayr, e casy os mais 
delles feridos ; polloqual sentirom que quanto 
mais abeiasissolas mayor perda receberyam; po- 
rem comecarom de fogyr. É os que ficarom nas 
caravellas, como quer qué logo no primeiro 
topo viiam os companheiros em aquella pelleja, 
esforcaronse em elles que lhes nom serya neces- 
sarya outra ajuda, senom aquella que todos 
nom podemos scusar, scilicet, de nosso senhor 
Deos; allegrandosse muyto com tam maravi- 
lhoso esforço como em elles sentyam; mas 
despois que viram como chegava a segunda cel- 
lada, temerom muyto que os nom podessem 
soportar; porem se trabalharom muy trigosa- 
mente de lhes dar socorro; mas porque o espaco 
era grande, nom poderom chegar tam asinha 
ao lugar da pelleja. E brevemente os Mouros 
eram ja todos fogidos, cujo encalco nom fora. 
seguido, pollo grande trabalho que os nossos 
ouverom, de que estavam muy cansados. E 
assy voltarom com os outros que os viinham 
ajudar, pera se recolherem a seus navyos, € 
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pensarom de suas chagas , deque poucos scapa- 
rom, grandes ou pequenas, segundo a parte de 
sua dicta. E os Mouros veendo como se os 
xpaãos ja tornavam, fezerom a volta ao lugar 
da pelleja, com entencom de levarem hu da- | 
“quelles mortos, oqual parece que era avido por 
fidalgo antre elles; e veendo os nossos sua ten- 
com, voltarom sobre elles pera renovar outra 
vez a pelleja; mas os imiigos scarmentados do 
primeiro dano, leixarom o morto que ja leva- 
vam, e fogirom quanto poderom, de guisa que 
aos nossos pareceo necessareo de se tornar pera 
seus navyos, por dar folga e cura a aquelles 
trabalhados e feridos. 
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CAPITOLLO. LXXIIT”. 


Como Rodrigueannes, e Dinis Dyaz, se tornarom pera o regno, 
e do que lhe aqueeceo em sua vyagem. 


E que assy seja que eu de nobres e grandes 
feitos tinha Ja fallado em esta cronica, por certo 
nom he sem causa que eu ajunte o trabalho da- 
quelles xiiij. ao louvor de todollos boôs, ca o 
seu merecimento he digno de grande honra 
antre os vivos, e muyto mais creo que seja 
ante a face daquelle Eterno Senhor, cujo centro; 
segundo diz Ermes (1), he em todo lugar per 
modo infimndo, e a circonferencia nom he em 
alguu, doqual suas almas receberam gloryosa 
bemaventuranca. E por dar fim aos feitos destas 
duas caravellas, digo brevemente, que tanto 
que esta pelleja foe acabada , os capitaães acor- 


(1) Hermas (Fpuac). Azurara refere-se aqui ao livro deste A. 
intitulado o Pastor, composto no pontificado de S. Clemente, al-. 
gum tempo antes da perseguição de Domiciano, começada no | 
anno de 95. Origenes, Euzebio, S. Geronimo, S. Clemente dºA- 
lexandria, e Tertuliano citárão esta obra. Por esta passagem vê- 
mos que 4zurara citando-o não admettia a opinião de Geluzio que - 
o classificava entre os livros apoeryphos. 
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darom de se tornar dereitamente ao regno; em- 
pero chegando ao Cabo de Tira, acordaronse 
ambos de mandar poer em-terra certos homeês, 
pera veerem se poderyam ainda fazer algiia 
presa, como quer que certo soubessem que a 
terra tantas vezes fora buscada. E seendo assy 
postos na praya ataa cinquoenta, comecarom 
de seguyr ao longo da ribeira, ataa que acha- 
rom rastro dhomeês, que hyam pera dentro 
pera.o certaão ; e porque lhes o rastro pareceo 
fresco, avisarom dello seus capitaães, dos- 
quaaes receberom mandado que fezessem apar- 
tar alguiis dantre sy, que seguissem todavya 
pello rastro avante, ataa que achassem os Mou- 
ros que o fezerom. É porque a terra era muyto 
chaã, os Mouros viram os nossos de longe, 
comecarom de fogyr, e pero muyto os xpaãos 
corressem assaz a pos elles, nunca os poderom 
encalcar ; porem acertousse que dous mancebos 
daquelles toparom com huú Mouro, que trouxe- 
rom consigo por testemunha de seu grande 
trabalho. E dally fezerom vella dereitamente a 
Lixboa, onde pagado o dereito ao Jffante, rece- 
berom delle honra e mercee. 


CAPITOLLO LXXVº. 


» 


Como a caravella de Joham GllZ Zarco chegou aa terra 
dos Negros. 


- Ficame ainda pera contar o aqueecimento da 
caravella de Joham Goncalvez Zarco, oqual se 
ouve em este feito, a meu cuidar, mais sem spe- 
ranca de guaanho que nhuú dos que la man- 
darom, ca todollos outros, como ja ouvistes, a 
allem do servico do Iffante, levavam o tento 
sobre seu proveito. Mas aqueste Joham GIZ era 
nobre em todos seus feitos, e porem quis que 
o mundo conhecesse, que elle soomente por 
servyr seu senhor, se despoynha de mandar 
fazer aquella vyagem, armando húa muy no- 
bre caravella, daqual fez capitam hu seu sobri-. 
nho, que o IHfante criara em sua camara, que 
se chamava Alvaro Fernandez, mandandolhe 
“que nom tevesse o respeito em outro guaanho, 
senom veer e saber qualquer cousa nova que 
podesse, e que se nôm embargasse de fazer 
saidas na terra dos Mouros, mas que dereita- 
mente se fosse vyagem da terra dos Negros, e 
que dhi per avante acrecentasse em sua vyagem 
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todo que mais podesse (1), trabalhandosse de viir 
ao Iffante seu snôr com algiia novidade, comque 
entendesse que lhe prazerya. À caravella era 
bem abitalhada, acompanhada de gente des- 
posta pera trabalhar, e Alvaro Frrz homem 
mancebo e ardido. Encaminharom sua vyagem, 
firmados de seguyr o proposito daquelle que os 
mandava; e assy forom navegando per aquelle 
grande mar Occyano, ataa que chegarom ao ryo 
do Nillo (2), do qual seendo em conhecimento 
pellos sinaaes que ja disse, filharom duas pipas 
daugua , dasquaaes hiia trouverom aa cidade de 
Lixboa. E nom sey se Alexandre, que foe hu 
dos monarcas do mundo, bebeo em seus dyas 
augua que de tam longe lhe fosse trazida ! Da- 
quy forom avante, ataa que passarom o Cabo 
Verde, a allem doqual viram húa ilha (3), onde 
sayrom pera veer se acharyam algua gente, 
teendo porem acerca de sy aquelle resguardo, 
que sentirom que compria em semelhante lugar. 
É andando pella ilha, acharom cabras mansas, 


(1) Compare-se esta passagem com o que dissemos em as no- 
tas-Í,-de pag. 78, 161, 162, 271, not. 1, e 278, not. 2, ácerca 
dos planos do Infante. 

(2) O Senegal ou Nilo dos Negros. (Vid. nota de pag. 279, 
e seguintes.) 

(3) Deve ser a ilha de Gorea, a ni fica situada em 14 gr. 
39m 55 de lat. N. 

Sobre esta ilha vide Demanet, Nouvelle histoire de VAfrique, 
tom. 1, de pag. 87 a 97, passim Notices statistiques sur les co- 
tonies francaises (troisieme partie, de pag. 187 a 189), obra pu- 
blicada pelo ministerio da marinha em 1839. 
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sem nhia gente que as guardasse, nem que 
morasse em algiia parte daquella ilha, e entam 
tomarom dellas seu refresco, segundo ja disse- 
mos que os outros acharom os rastros, quando 
a aquellas ilhas chegarom, ca este Alvaro Frrz 
fora primeiro, e porque per outra guisa se nom 
pode contar, fallamos primeiro pella guisa que 
ouvistes; e dally forom avante, ataa o lugar 
onde está a palmeira e aquella arvor grossa, de 
que ja nos outros capitollos leixamos fallado, 
onde se acharom as armas do Iffante com a sua 
devisa e moto. Ally ouverom seu acordo de se 
irem lancar acerca do cabo, porque poderya 
seer que algitas almadyas viiram a elles, com- 
que podessem aver falla, siquer per aceno, ca hi 
nom avya outro torgimão. E seendo tam acerca 
do cabo como podya seer terco de legoa, lan- 
-carom ancora, e repousarom segundo trazyam 
ordenado; mas nom esteverom assy muyto, 
quando logo de terra partirom dous barcos, em 
que viinham dez Guineus, os quaaes logo come- 
carom fazer dereitamente sua vyagem contra o 
navyo, come homeês que viinham de paz. E 
seendo acerca, fezerom sinal pedindo segu- 
ranca, aqual lhes foe dada, e logo sem outra 
cautella, entrarom cinquo delles na caravella, 
onde lhe Alvaro Frrz fez fazer todo gasalhado 
que pode, mandandolhe dar de comer e de be- 
ver, com toda outra boa companhya que lhe 
pode scer feita; e des y partironse, com mos- 
tranca de grande contentamento ; mas parece 


que as voontades al levariam concebido. E tanto 
que forom em terra, fallarom com os outros 
seos naturaaes toda a maneira que acharom, 
pello qual lhes pareceo que ligeiramente os po- 
deryam filhar, e com este proposito se partirom 
seis barcos, com xxxv. ou quareenta delles, 
aparelhados come homêes que queryam pelle- 
jar; porem seendo acerca, ouverom temor de 
se chegarem aa caravella, estando assy arreda- 
dos húa peca, sem ousarem de fazer nhitu co- 
metimento. E vecendo Alvaro FrrZ como nom 
ousavom de chegar a elle, fez lancar seu batel 
fora, noqual mandou que se metessem oito ho- 
mêes, os mais prestes que pera ello achou; e 
fez que o batel estevesse da outra parte da cara- 
vella, em tal guisa que nom fosse visto dos con- 
trairos, sperando que elles se chegassem mais 
acerca do navyo. É tanto steverom os Guineus 
assy afastados, ataa que húu daquelles barcos 
filhou atrevimento de se chegar mais avante, 
saindosse dantre os outros contra a caravella, 
no qualeram cinquo Guimeus vallentes e fortes, 
ca por taaes se stremarom elles antre os outros 
da companhya. E tanto que Alvaro FrrZ sentyo 
que o barco era ja em lugar, que o batel podya 
chegar a elle ante que dos outros ouvesse acor- 
ro, mandou que saisse o batel trigosamente, e 
que fosse a elle. E segundo a grande avantagem 
que ha na maneira de remar, em muy breve 
forom os nossos com os contrairos ; mas veen- 
dosse- elles assy encalcados, nom teendo spe- 
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ranca de defesa, lançcaronse a augua, e os ou- 
tros barcos fogirom pera terra. Mas no filha- 
mento daquelles que assy andavom nadando, 
ouverom os nossos muy grande trabalho, por- 
que nom menos amergulhavom que corvos ma- 
rinhos, entanto que nom podyam teer posto 
em elles; empero filharom logo húu , nom po- 
“rem muy ligeiramente; mas a prisom do se- 
gundo lhe fez perder todollos outros, ca era 
tam vallente, que dous homêes, como quer que 
assaz de rijos fossem, nunca o poderom meter 
dentro no batel, ataa que tomarom hiu bichei- 
ro, com que o ferrarom per cima de hiiu olho, 
por cuja door elle cessou de sua bravura, lei- 
xandosse meter dentro no batel. E com estes 
dous se tornarom ao navyo. E porque Alvaro 
FrrZ sentyo que sua stada nom aproveitava em 
aquelle lugar, polla sabedorya que ja delle tii- 
nham, ante lhe podya empeecer, disse que que- 
rya ir mais avante, por veer se acharya alga 
novidade que trouvesse ao Iffante seu senhor. E 
partindo dally, chegarom a hitu cabo, onde 
avya muytas palmeiras secas sem rama, e pose- 
rom nome a aquelle cabo, o Cabo dos Matos (4). 


(1) Este cabo se vê marcado com este nome em quasi todas as 
antigas cartas manuscriptas do xv1º seculo, 

Vê-se pois que o nome deste cabo fora primeiramente dado 
áquelle ponto por 4lvaro Fernandes. 

Barros (Decad. 1, liv. 1, fol. 26, edic. de 1628) diz, e desta 
viagem, « passou té onde ora chamão o Cabo dos Mastos : nome 
» que lhe elle então pos por razão de humas palmeiras seccas 
» que á vista representavão Mastos arvorados. » 


E 


É hindo adyante, fez Alvaro Frrz sayr no ba- 
tel sete homêes, aos quaaes mandou que fos- 
sem assy ao longo da costa; pella qual hindo 
avante, viram star quatro Guineus asseentados 
a beira do mar; e porque os do batel sentiram 
que nom eram delles vistos, saltarom seis delles 
fora, hindo assy o mais encubertos que po- 
dyam, ataa que forom preto dos Guineus , que 
comecarom de correr pera os filhar. E pare- 
ceme que estes Guineus eram archeiros, e que 
andavam ao monte matando suas veações com 
herva, assy como em esta nossa Espanha fazem 
os beesteiros. E avendo vista dos nossos, le- 
vantaronse muyto asynha, e comecarom de 
fogyr, nom avendo vagar de armarem seus ar- 
cos; mas os nossos pero muyto corressem, nun- 
ca os poderom filhar, como quer que per ve- 
zes os encalcassem, esto por que elles andam. 
nuus, e nom teem cabellos senom muy curtos, 
taaes em que se nom pode fazer presa; e assy 
se forom spedindo dos nossos, tomandolhe po- 
rem os arcos e coldres e frechas, e muyta carne 
de porcos monteses que tinham assada. E an- 
tre estas allimaryas que assy acharom , foe hiãa 
quê parecia cerva, aqual aquelles Guineos tra- 
zyam com hiu cofinho na boca por nom co- 
mer, e segundo os nossos poderom sentyr, elles 
trazyam assy aquella allimarya .por anegaca, 
por lhe aguardarem as outras veacoões com a 
mansidade daquella (1); e porque a viram assy 


(1) Esta descripção não deixa a menor duvida de que o ani- 
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mansa, nom a quiserom matar; e tornaronse 
pera os navyos, onde teverom conselho de se 
vir pera o regno;, viindosse dereitamente aa 
ilha da Madeira, e des y aa cidade de Lixboa, 
na qual acharom o Iffante, de que assaz mercees 
receberom , das quaaes Joham Gllz nom ficou 
sem boa parte, pella boa voontade com que se 
moveo a o servyr em aquelle feito. E esta foe a 
caravella que em este anno foe mais avante 
que todallas outras que a aquella terra passa- 
rom. 


mal que os nossos maritimos alli virão , e de que trata o A., é o 
Antilope, e provavelmente as outras veaçoões erão rebanhos da 
mesma especie. 

Sobre a historia dos Antilopes o leitor deverá consultar Buffon 
e Cuvier. 
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CAPITOLLO LXXVF. 


Como o autor começa de fallar na maneira daquella terra. 


Bem he que leixemos agora hiu pouco estar 
estas cousas de repouso, e que trautemos da 
devisom daquellas terras, per onde as nossas 
gentes andarom naquelles trabalhos de que ja 
teemos fallado, porque possaaes aver conheci- 
mento do engano em que os dante nós sempre 
viverom, tomando receo de passar aquelle Ca- 
bo, com temor daquellas cousas que dissemos 
no comeco deste livro; e porque vejamos ainda 
camanho louvor merece o nosso principe, por 
trazer suas duvydas ante a presenca nom soo- 
mente dos que somos presentes, mas ainda de 
todollos outros que ham de viir nas idades viin- 
doiras. E porque húa das cousas que elles di- 
ziam que eram contrairas pera passar em aquel- 
las terras, assy eram as correntes muy grandes 
que em ellas avya, pollas quaaes era impossi- 
vel poder nhuii navyo fazer vyagem per aquel- 
les mares; agora teendes claro conhecimento 
de seu erro primeiro, pois vistes ir e viir os na- 
vvos, tam sem perigoo como em cada hiãa Parte 
dos outros mares. 
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Diziam ainda, que as terras eram areosas € 
sem algúa povoracom; e bem he que quanto a 
as areas, nom se enganarom de todo, mas toda- 
vya nom em tamanho graao; e da povoracom 
bem vistes o contrairo, pois que os seus mora- 
dores veedes cada dya ante vossos olhos, como 
quer que as suas povoracoões a mayor parte 
som aldeas, e villas muy poucas, ca des o Cabo 
do Bojador, ataa o regno de Tunez, nom seram 
per todas, antre villas e lugares afortellezados 
pera defesa, ataa cinquoenta. 

Enganavanse anda na perfundeza do mar, 
ca tilinham em suas cartas que eram prayas tam 
baixas, que a hiia legoa de terra nom avya mais 
que hiia braca daugua; o que se achou per o 
contrairo, ca os navyos teverom e teem assaz 
daltura pera seu marear, tirando certos baixos, 
e assy se fez Essacanas (1) que hi ha em certas 
restyngas, segundo agora acharees nas cartas 
do marear que o Iffante mandou fazer (2). 


(1) Esta palavra não se encontra nem no Elucidario nem nos 
Diccionarios portuguezes; encontra-se todavia no heptaglotto de 
Castel! , eem Golio, mas alli se indica que a significação desta pa- 
lavra arabe é a de logar onde uma pessoa habita. 

Posto que admittida esta para a explicação do texto, este fique 
ainda obscuro, e se não possa bem acomodar com o que alli se 
diz, comtudo parece-nos que se pode entender que o A. quiz 
dizer que todas aquellas observacões se fizerão nas habitações 
(Essacanas) que hi ha em certas restingas, segundo , etc. 

Foi nos mesmos logares que os nossos maritimos desenhárão 
as cartas, e marcárão as costas , restingas, etc. 


(2) Por esta passagem se mostra de um modo indubitavel 
que as primeiras cartas hydrograficas da costa occidental d'Afri- 
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Na terra dos Negros nom ha outro lugar cer- 
cado se nom aquelle a que elles chamam Oa- 
dem(1), nem povoracom senom algiias que estam 
aa beira do mar, de casas de palha, as quaaes 
foram despovoradas per os que la forom em os 
navyos desta terra : bem he que toda à terra 
geeralmente he povorada, mas sua vida nom 
“he senom em tendas e alquitoões (2), como nós 
aquy trazemos quando se acerta de os nossos 
principes andarem em hoste, da qual cousa de- 


ca além do Bojador forão feitas pelos Portuguezes por ordem do 
ilustre infante D. Henrique, e que forão estas que forão adop- 
tadas , e copiadas pelos cosmografos de toda a Europa. (Vide a 
nossa Memoria sobre a prioridade dos descohrimentos dos Portu- 
guezes na costa d' África occidental , Sº IXº, Xº, e XTº.) | 


(1) Julgamos ser o logar a que Cadamosto chama Hoden (Gua- 
den) e do qual diz, « Na direita de Cabo Branco pela terra den- 
» tro ha uma povoação por nome Hoden que dista da costa obra 
» de 6 jornadas de camelo, » mas diz o contrario do que le- 
mos no texto, pois acrescenta : 

« A qual não é morada, mas nella se recolhem os Arabes, e 
» serve de escala para passarem as caravanas que vem de Tom- 
» buto e outros logares dos Negros, a esta nossa Barbaria de ca. » 

Este logar com o mesmo nome dado por Cadamosto se vê 
marcado , d'accordo com esta relação , na carta dos Itinerarios 
das caravanas que M. Walckenaer juntou à sua obra, Recher- 
ches géographiques sur Vintérieur de P Afrique. 

(2) Alquitões, palavra arabe que se não encontra em os 

nossos diccionarios, nem no Elicidario, mas sim no diccionario 
" heptaglotto de Castell na palavra 4lguidene, carretas de trans- 
porte de molheres e de homens, e em Golio. Não encontrámos tam- 
pouco esta palavra nos regimentos da guerra d'elRei D. João 1º 
nem no d'elRei D. Affonso Vº, (Sousa, Prov. da hist. gen., II.) 
Azurara empregou pois neste logar uma palavra arabe ja des- 
usada na lingoa portugueza no seculo xvº, 
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rom testemunho aquelles que la filharom, e 
ainda Joham Frrz, de que ja fallamos, contou 
dello gram parte. Todo seu principal studo e 
trabalho sta na guarda de seus gaados, scilicet , 
vacas, e carneiros, e cabras, e camellos, e ca- 
sy cada dya mudam seus arreaaes, ca o mais 
que podem assessegar em huii lugar seram oito 
dyas. E alguús daquelles principaaes trazem 
egoas mansas,. de que ham cavallos, empero 
muyto poucos. ed | 

Sua vyanda, pella mayor parte, he leite, e 
algitas vezes poucas carnes, e sementes dervas 
bravas, que colhem per aquelles montes; e 
disserom alguiis dos que la forom, que parecem 
estas hervas painco desta terra, mas nom ha hi. 
dellas muytas (1). Alguú trigo add o podem 
aver, diz que o comem per aquelle respeito que 
nós em esta terra comemos confeitos (2). E muy- 
tos meses do anno, elles, nem seus cavallos, nem 
caães, nom se governam doutra cousa senom 
de bever leite. E os que vivem a beira do mar 
nom comem al senom pescado, todos geeral- 
mente sem pam nem outra cousa, salvo augua 
que bevem, e as mais das vezes comem este 
pescado cruu e seco. 


(1) Vide a deseripcão que se encontra nas viagens de Claperton., 

(2) Vide Itinéraire de Tripoli de Barbarie à la ville de Tom- 
boctu, pelo Cheyk Hagg-Kassem, publicado por M. Walckenaer, 
Recherches sur Pintérieur de PAfrique., p. 425, cuja relação se 
conforma com o texto do nosso A. 

Consulte-se igualmente Leão Africano, 


— 363 — 


Às vestiduras que trazem som almexias de 
coiro, e assy bragas delle; porem alguiis hon- 
radós teem alquices; e alguíis speciaaes, que ca- 
sy som sobre todollos outros, trazem vestidos 
boôs, assy come os outros Mouros , e boôs ca- 
vallos, e boas sellas, e boas estrebeiras; mas 
estes muy poucos. | 

As molheres vestem alquices, que som assy 
como mantos, com os quaaes soomente cobrem 
osrostros, e perally entendem que acabam de co- 
bryr toda sua vergonha, ca os corpos trazem to- 
dos nuus. Por certo, dizaquelle que ajuntou esta 
estorya, que esta he hiia das cousas per que ho- 
“mem pode conhecer sua grande bestyallidade (1), 
ca se algita pequena de razom antre elles ouves- 
se, seguyryam a natureza, cobrindo aquellas 
partes soomente que ella mostrou que devyam 
seer cubertas, ca veemos naturalmente que em 
cada huú daquelles lugares vergonhosos pos 
cerco de cabellos, mostrando que os querya 
sconder; e ainda teem alguiis naturaaes, que 
“se leixarem assy aquelles cabellos, que tanto 
crecerom, atee que scondam todollos lugares 
de vossa vergonha. E as molheres daquelles 
honrados trazem vincos € argollas douro, e as- 
sy outras Joyas. pes, 


(1) Esta mesma deseripção;, e expressão se encontra em Leão 
Africano. 


E 


CAPITOLLO LXXVIP". 
Das cousas que acontecerom a Joham Frrz, 


Por darmos ajuda ao conhecimento destas cou- 
sas, digamos em este lugar o aqueecimento de 
TETE FrrZ (1), qual foe em esta terra naquelles 
sete meses que em ella andou por servico do 
senhor Hfante, como ja ouvistes; o qual ficando 
ally em poder dos parentes E Mouro, 
que a esta terra trouve Antam GliZ, foe per elles 
levado, com seos vestidos, e bizcoito, e algut 
trigo que lhe ficara, e tambem suas roupas de 
vestyr; asquaaes cousas lhe forom todas toma- 
das contra sua voontade, e soomente lhe foe 
dado huii alquice, como cada huii dos outros 
Mouros trazia. E aquelles com que assy ficou, 
eram ovelheiros, e foronse pera a terra com 
suas ovelhas, e Ene com elles (2). 


(1) Acerca de João Fernandes, vide cap. XXIX, p. 152,e a 
nota Í, da ficada deste Einjante no Rio do Ouro em 1445, e ap. 
XXXII. 


(2) Esta relação de João Fernandes sendo muito impor- 
tante, até por ser anterior de quasi um seculo à descripção do 


É disse que esta terra (1) he toda areosa sem 
alga herva , soomente pellas vagões ou baíxios, 
que teem algia herva, de que os gaados ham 
seu fraco governo ; teem porem outeiros e serras, 
todos darea. E dura esta terra des Tagaoz (2) 
ataa terra dos Negros, e vay cerrar com o mar 
Medyo terreno, no cabo do regno de Tunez, 
a Momdebarque. E dally vay toda terra, tal 
como esta de que tenho dicto, des o mar Medyo 
terreno atees os Negros, e atees Alexandrya, 
aqual he toda povorada de gente de pastores, 
della mais della menos, segundo tem o pasto 
pera os gaados; nem ha em ella arvores senom 
pequenas, assy como figueiras do inferno, ou 
espinheiros, e em algutis lugares ha hi palmei- 


celebre Leão Africano, falta-nos com tudo o mais importante 
della, a saber o itinerario que elle seguio, e logares que visitou 
durante os 7 meses que andou com as caravanas; apesar da 
omissão destas particularidades, a sua descripção conteuda neste 
capitulo, e a sua exactidão se acha confirmada pelo que depois 
escreveo Leão Africano, Marmol, e outros viajantes, aos quaes 
remettemos o leitor. 


(1) Desta terra falla Mousem no xvº cap”. do Exodo , e Jose- 
pho, e meestre Pero, que glosarom sobre elle, onde screvem 
do trabalho em que foe o povoo de Israel por mingua daugua, 
e como acharom huuú poço daugua sollobra , onde diz que lan- 
cou Mousem, per mandado de Deos, o pedaço do fuste, e tor- 
nou doce. E esto foe ante que chegassem ao lugar onde lhe Deos 
envyou a magna (*). 


(2) Esta terra é a Tagaza de Cadamosto (cap. 12, pr 21), Ta- 
gazza de Jackson, no caminho d'4kka a Tombouctou, 


- 
” 


(') Nota que se acha no Codice original. 
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ras (1). E todallas auguas som de pocos (2), sem 
nhuiis ryos correntes senom em muy poucos lu- 
gares; e a ânchura desta terra seram iij. legoas, 
cem longura mil, que se nom mete em ella outros 
lugares nobres senom Alexandrya e o Cairo. 

A letra com que serevem (3), nem a lynguagem 
com que fallam, nom he tal como a dos outros 
Mouros, ante doutra guisa; empero todos som 
da seita de Maffamede, e som chamados Alarves, 
ec Azenegues, e Barbaros (4). E todos andam 
como ja disse, scilicet, em teendas, com seus 
gaados per onde lhes praz, sem algiia regla nem 
senhoryo, nem justiça, soomentecada huii anda 
como quer, e faz o que lhe praz naquello que 
pode. Estes guerream com os Negros mais per 


(1) Vide Denham e Claperton. 


(2) Vide os Itinerarios já. citados. e publicados na obra de 
“M. Walckenaer, Recherches sur Dintéricur de [ Afrique, e Descrip- 
ção d'Africa por Leão Africano. 

(3) Esta particularidade é mui curiosa, pois indica que no 
seculo xvº quando João Fernandes viajou com as caravanas ainda 
algumas destas tribus, que supomos Berberes, não tinhão adop- 
tado os caracteres arabicos. É para deplorar que o A. não fosse 
mais explicito neste logar, visto que os AA. Arabes fazem men- 
ção de livros escriptos nesta lingoa. Oudney falla em varias ms- 
cripções escriptas em caracteres desconhecidos que elle vio 
no paiz dos Touariks. Muito poucos desta tribu fallão o Arabe, 
do que elle se admirou em razão das frequentes relações que 
existem entre elles e as nações que fallão só esta lingoa. (Vide 
Claperton's travels.) Compare-se com Leão Africano em Ramusio 
(dos pastores das ovelhas), etc. 


(4) Segundo Burckardt, Trav., p. 64, e 207, são os Panic 


res. O-nosso A. comprehende aqui os Lybianos (compare-se com 
Leão Africano em Ramusio). 
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furto que per força, porque nom teem tamanho 
poder como elles (1). E veem a sua terra alguiis 
Mouros, e vendenlhe daquelles Negros que assy 
ham per furto, ou os levam elles a vender a 
Mondebarque, que he a allem do regno dé Tu- 
nez, aos mercadores xpaãos que ally vaão, e 
dannos por troco de pam e doutras algias con- 
sas (2), como agora fazem no ryo do Ouro, se- 
gundo adyante sera contado. 

E he bem que saibaaes, que em toda a terra 
dAfrica, que he des o Egipto atees o poente, os 
Mouros nom teem mais regno que o regno de 
Feez, no qual jaz o de Marrocos e de Tafellete, 
e oregno de Tunez, em que he o de Tremecem 
e de Bugya; e toda a outra terra possuuem estes 
Alarves e Azanegues, que som pastores de ca- 
vallo e de pee, e que andam sobre os campos, 
como ja tenho dicto. E diz se que na terra dos 
Negros ha huii outro regno, que se chama de 


(1) Nesta passagem se mostra que se trata aqui dos Touariks e 
das suas contendas com os negros Fullos ou do Foullan. 


(2) Foi este commercio d'escravos negros que os mercadores 
christãos fazião com a Africa septemtrional, que produzio a sin- 
gular pretenção de Zuniga, e de outros escriptores hespanhoes 
do que os Castelhanos e especialmente os Andaluzes fazião o 
commercio dos Negros de Guine antes dos Portuguezes, e por 
uma confusão, feita ou por ignórancia ou de proposito, nos quize- 
rão disputar a prioridade do nosso descobrimento da Guiné e o 
nosso commercio exclusivo com. esta parte da-costa d'Africa por 
nós primeiramente descoberta. (Vide.a nossa Mem. já citada 
So XVI.) 
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Meelly ; empero esto nom he certo (1), ca elles 
trazem daquelle regno os Negros, e os vendem 
como os outros, no que se mostra que se fos- 
sem Mouros, que os nom venderyam assy. 
Ê psi ao acontecimento de Joham Frrz, 

o qual se foe assy com aquelles ovelheiros, com 
os quaaes andando per aquellas areas, disde que 
muytas vezes nom era farto de leite. E acer- 
tousse que huii dya passavam per hi dous de 
cavallo, que hyam pera onde andava aquelle 
Ahude Meymom, de que ja em cima teemos fal- 
lado, os quaaes requererom a aquelle Joham 
Frrz, se querya Ir pera onde aquelle Mouro an- 
dava? Bem me praz, disse Joham FrrZ, porque 
hey novas que he nobre homem, e queroo 1r 
veer pera o conhecer. E entom o poserom os 
outros sobre huii camello , e comecarom de an- 
dar contra onde elles sentyam que o Mouro 
andava; e tanto andarom que lhes mingou a au- 
gua que levavam, pollo qual forom tres dyas 
que nunca beberom. E diz que nom conhecem 
a parte onde a gente anda, senom levando olho 
no ceeo (2), e onde veem andar corvos e hussos 


(1) Por esta'passagem se mostra que Azurara não acreditava 
na existencia do grande imperio de Melli, mui abundante em 
minas de ouro, pesto que no seculo precedente tivesse sido. 
visitado pêlo celebre viajante arabe Ebn- Baluta. 


(2) Leão Africano diz que se encontrão entre os Arabes e 
outros povos d'Africa, muitos que sem nunca terem aperto um 
só livro fallão soffriv cade em astrologia. 
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francos, ally entendem que a gente he, ca em 
toda aquella terra nom ha caminho certo senom 
os da beira do mar. E disse aquelle Joham Frrz, 
que aquelles Mouros com que elle hya, nom se 
guyavam senom pellos ventos, segundo fazem 
no mar, e per aquellas aves que ja dissemos. 
E tanto andarom assy per aquella terra, so- 
portando sua sede, atee que chegarom onde an- 
dava aquelle Ahude Meymom com seos filhos, 
c com outros que com elle acompanhavam, que 
seryam per todos ataa CL. homeês; ao qual 
Joham Frrz fez sua mesura ; e o Mouro o re- 
cebeo muy bem, mandandolhe dar daquelle' 
mantiimento de que se elle governava, scili- 
cet, leite, per tal guisa que ao tempo que foe 
filhado das caravellas stava communalmente 
pensado e de boa collor. Disse que as calmas 
daquella terra som muy grandes, c assy o poo 
das areas, e a gente de pec muyta, e per conse- 
guinte poucos de cavallo, porque os de mais, 
que nom som pera andar de pee, andam sobre 
camellos , dos quaaes alguiis som brancos, que | 
andam no dya cinquoenta legoas (1). E destes 


(1) Esta conta não parece exagerada. (Vide Rennel's Me- 
moir on the rate of travelling as performed by camels na collec. 
de Philosophical Transactions, vol. 81, pag. 144.) O A. refere-se a 
certos camelos do deserto, e do paiz dos Touariks que pela 
sua extrema velocidade correm em um só dia o espaço que leva 
dez dias a um camelo ordinario. Mas estes não marchão com as 
caravanas ordinarias, e regulares, pelo contrario servem uni- 
camente para as excursões bellicosas. 
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camellos ha hi grande abastanca, nom special- 
mente dos brancos, mas de toda collor; e que 
assy ha hi gaados muytos, como quer que os 
pastos sejam tam poucos, como ja dissemos. E 
diz que teem cativos Negros , e os honrados 
abasto douro, que trazem daquella terra donde 
os Negros vivem; e que ha naquela terra muy- 
tas emas, e antas, e gazellas, e muytas perdizes, 
ec muytas lebres; e que das andorinhas que de 
ca partem no veraão, que ally vaão invernar 
sobre aquellas areas, creo que seja por razom 
“da queentura ; ec assy vaão la outros passaros 
pequenos ; mas que as cegonhas passam aa terra 
dos Negros, onde manteem o inverno. 


CAPITOLLO LXXVHF. 


Das legoas que estas caravellas do IHfante forom a allem do 
Cabo, e dontras cousas misticas. 


Era opinyom antre muytas gentes da Spanha, 
e ainda doutras partes, que aquellas grandes 
aves que se chamam emas, nom chocavam os 
ovos, mas que assy como poynham na area, 
que assy os leixavam ; o que foe achado muyto 
pello contrairo, caellas pooem .xx. e .xxx. ovos, 
e os chocam segundo as outras aves. É diz que 
as cousas de que em aquella terra podem aver 
proveito os que vivem de mercadarya, trautan- 
do com elles, que som aquelles Negros, de que 
elles teem muytos que furtam , e ouro que ham 
da terra daquelles, e corrama, e lã, e manteiga, 
e assy queijos que hi ha muytos, e assy tama- 
ras em grande abastanca que ham de fora, e am- 
bar, e algallva, e anime, e azeite, e pelles dos 
lobos marinhos, de que ha muytos no ryvo do 
Ouro, segundo ja ouvistes. E podense hi haver 
das mercadaryas de Guinee, que som muytas e 
muy boas, segundo adyante sera seripto. E foe 


se." 


do nacimento de Jhiú Xpô, foram em aquellas 
partes cinquoenta e híia caravellas; mas da so- 
ma dos Mouros que filharom, fallaremos em fim 
deste primeiro livro. E forom estas caravellas 
a allem do Cabo nij'L. legoas. E achasse que toda 
aquella costa vay ao sul, com muytas pontas, 
segundo que este nosso principe mandou acre- 
centar na carta do marear. E he de saber que o 
que se sabya em certo da costa do mar grande, 
eram v). legoas (2), e som acrecentadas sobre 
ellas estas 111) L.; e o que se mostrava.no mapa- 
mundy, quanto ao desta costa, nom era verdade, 
ca o nom pintavam senom a aventura; mas esto 
que agora he posto nas cartas, foe cousa vista 
por olho, segundo ja teendes ouvido (3). 


aeee pre fe re — 


(1) 1446. 

(2) Julgâmos que se deve ler 200, visto que devia ser escrito 
1º. e não vjº., 600 legoas, o que nos parece um erro, pois a parte 
conhecida da costa occidental d'Africa até ao Cabo Bojador offe- 
rece uma distancia que se não conforma com as letras numeraes 
do texto. | 

(3) Vide sobre esta importante passagem o que dizemos em 
a nossa Memoria sobre a prioridade dos descobrimentos portugue- 
zes na costa d' Africa, SS IX, X, e XVIII. 
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“CAPITOLLO LXXIX*. 
Que falla da ilha de Canarea, e da sua maneyra de viver. 


De muytas cousas me parece que me convem 
dar rezom em este livro, porque fallando dellas 
tam brevemente, ficarya desejo aos que leessem 
a estorya, querendo saber de suas particulari- 
dades per onde chegassem ao fim de seu conhe- 
cimento. É porque no comeco deste livro disse 
como o Iffante dom Henrique mandara sobre as 
ilhas de Canarea; e despois disse como os na- 
vyos foram a ellas fazer algitas presas; quero 
agora mostrar quantas som estas ilhas, e de 
que povoracom, e assy de suas maneiras de 
creenca, e des y de todallas cousas que a ellas 
perteecem. É segundo achey per scripturas an- 
tugas, no tempo que regnava em Castella elRey 
dom Henrique, filho delRey dom Joham o pri- 
meiro, aquelle que foe vencido na batalha da 
Aljubarrota; huii fidalgo de Franca, que se cha- 
mava mosse Joham de Botancor, seendo homem 
nobre e catholico, desejando fazer servico a 
Deos, avendo sabedorya como estas ilhas eram 
de infices, se partiu de sua terra com enten- 


PE 


com de as conquistar. E viindo em Castella, 
ouve navyos e mais gente da que trazya, e foe 
sobre ellas, onde ouve assaz trabalho em sua 
conquysta; empero aa fym sojugou as tres, e 
as quatro ficarom por conquystar. E porque 
mosse Joham gastara ja seus mantiimentos e 
dinheiro que trazya, foelhe necessaryo de se 
tornar pera sua terra, com entencom de viir 
outra vez pera acabar de as conquistar todas, 
leixando em aquellas tres que ja conquistadas 
tinha, por capitam, huú seu sobrinho, que se 
chamava mice Maciote (1). Mas mice Joham, 
tanto que foe em Franca, nom tornou mais a 
esta terra, por quanto disserom alguus que en- 
fermara de doencas graves, pellas quaaes foe 
estorvado de tornar mais pera acabar seu boô 
proposito; outros disserom-que fora embargado 
per elRey de Franca por causa das guerras em 
que andava, onde lhe foe necessaryo seu ser- 
vico; pollo qual o dicto mice Maciote ficou ally 
ao despois per tempos, ataa que se foe pera a 


(1) Compare-se com o que se diz em a obra que tem por titulo: 

« Histoire de la premiere descouverte et conqueste des Canaries 
» faite des Pan 1402 par messire Jean de Bethencourt, ensuite du 
» temps méme par F, Pierre bontier, et Jean Le Ferrier, prestre 
» domestique dudit sieur de Bethencourt, etc., » publicada em 
Pariz em 1630. 

Vê-se que 4zurara colhêra noticias desta expedição de Be- 
thencourt em antigas relações. Esta chronica tendo sido con- 
cluida na livraria d'elRei D. Affonso V em 1453, Cadamosto 
tendo navegado em servico de Portugal dous annos depois (1455), 

sua relação das Canarias é portanto posterior à do A. 
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ilha da Madeira, como ao dyante sera contado. 
“E a povoraçom destas tres ilhas aa feitura deste 
livro, som per esta guisa : na ilha que se cha- 
ma de Lancarote moravam Lx. homêes; e na 
de Forte ventura, Lxxx; e na outra a que dizem 
do Ferro avera doze homêes. E estas som as 
tres que forom conquistadas per aquelle grande 
snôr de Franca. E todos estes seus moradores 
som xpaãos, e fazem antre sy os officios divi- 
nos, teendo igrejas e sacerdotes. Mas há hi ou- 
tra ilha, que se chama de Gomeira, aqual se 
trabalhou de conquistar mice Maciote, com al- 
guus Castellaãos que tomou em sua companhya, 
e nom poderom acabar sua conquista, como 
quer -que antre aquelles Canareus aja alguiis 
xpaãos. E esta: sera de povoracom de v1jº. ho- 
mêes. Na outra ilha da Palma moram .v. ho- 
mêes. E na seista ilha que he de Tanarife, ou 
do Inferno, porque tem em cima huti algar por- 
“que saae sempre fogo, moram seis mil homeês 
de pelleja. Aa septima ilha chamam a Gram 
Canarea, em que avera cinquo mil homêes de 
pelleja. Estas tres des do comeco do mundo 
nunca forom conquistadas, porem que foram 
ja dellas tomados muytos homêes, de que sou- 
berom casy todallas maneiras de seu viver; e 
porque me parecerom muy desvairadas do huso 
das outras gentes, quero aquy dello fallar hut 
pouco, por tal que aquelles que do Snôr cobra- 
rom tamanha graca per que sejam fora do conto 
de tanta bestyalidade, louvem por ello ao Snôr, 
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a que prouve de todallas cousas seerem feitas 
em tam desvayradas maneiras; e aquelles que 
na santa ley de Xpô som collocados, e pollo seu 
amor alga aspereza de vida querem sofrer, 
ajam pera ello grande esforço pera o poderem 
bem soportar, quando se nembrarem que estes 
som homêes, e que com prazer e folgança sua 
passam tam forte e tam aspera vida. De todas 
estas ilhas que ja nomehey, a Gram Canarea he 
a mayor, aqual sera darredor xxxv). legoas. Os 
moradores della de nacom som entendidos, em- 
pero de pouca lealdade. E conhecem que ha hy 
Deos, do qual aquelles que bem fezerem ave- 
ram bem, e os contrairos averam mal. E teem 
antre si dous, que nomeam por rex, e huú duque, 
porém todo o regimento da ilha he em certos ca- 
valleiros, os quaaes nom -ham de minguar de 
elr (1), nem chegar a 15º(2). E despois que mor- 
rem cinquo ou seis, ajuntanse os outros cavallei- 
ros, e scolhem outros tantos daquelles, que som 
outrossy filhos de cavalleiros, porque outros 
nom ham descolher, e aquelles pooem no lugar 
dos que fallecem, em guisa que sempre o conto 
seja comprido. E alguiis dizem que estes som dos 
mais fidalgos que se sabem, porque sempre fo- 
rom da linhagem de cavalleiros, sem mestura 
de villaãos. E estes cavalleiros sabem sua creen- 
ca, do que os outros nom sabem nada, senom 


(1) 190. 
(2) 200. 


E 


dizem que ereem naquello que creem seus ca- 
valleiros. E todallas mocas virgeês ham elles de 
romper; e despois que alguii dos cavalleiros dor- 
me com a moca, entom a pode cazar seu padre, 
ou elle com quem lhe prouver. Mas ante que 
com ellas dormam,, com leite as engordam tan- 
to que o coiro della se arregoa como fazem os 
figos, porque a magra nom tem por tam boa 
como a gorda, porque diz que se lhe alarga o 
ventre pera fazerem grandes filhos. E despois 
que assy he gorda, amostrâna nua a aqueles 
cavalleiros ; e o que a quer corromper, diz a seu 
pay, que ja he assaz de gorda. E o padre ou ma- 
dre a fazem entrar no mar alguiis dyas, e certo 
tempo cada dya, e tirasselhe daquella sobeja 
gordura; e entom levâna ao cavalleiro, e ella 
corrompida , trazea seu pay pera sua casa. À 
pelleja destes he com pedras, sem outras armas 
senom huú paao curto pera dar com elle. E som 
bem ardidos, e de forte pelleja, por a terra que 
he de muytas pedras, e defendem bem sua ter- 
ra. Todos andam nuus, e soomente trazem hia 
forcadura de palmas de collores darredor, por 
bragas, que lhe cobrem sua vergonca, e muy- 
tos som os que as nom trazem. Nom teem ouro, 
nem prata, nem dinheiros, nem jovas, nem 
outras cousas dartelharya, senom algíias cou- 
sas que fazem com as pedras, deque se aproveil- 
tam em lugar de cuitellos, e assy fazem as ca- 
sas em que vivem. Todo ouro e prata, e assy 
qualquer outro metal, ham em despreco , con- 
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tando por sandice a qualquer que o deseja, e 
comunalmente nom he antre elles alguiúi que 
seja fora da openyom dos outros ; nem panos de - 
nhiãa feicom lhe praz pouco nem muyto, ante 
scarnecem de quemquer que os preza, como fa- 
zem do ouro e prata, com todallas outras cousas 
que ja disse; soomente prezam muyto ferro, o 
qual corregem com aquellas pedras, fazendo 
delle anzollos pera pescar. Ham triigo e cevada, 
mas fallecelhe o engenho pera fazer pam, soo- 
mente fazem farinha, aqual comem com carne, 
e com manteiga. E teem muytos figos, e sangue 
de dragom + € tamaras, empero nom boas, e 
hervas que comem. E teem ovelhas, e cabras e 
porcos abasto. E som cinquo mil de pelleja, 
como ja disse. Às barbas nom fazem, senom 
com pedras. Alguiús delles se chamam xpaãos,, e 
“despois que alla o Iffante mandou dom Fernando 
de Castro, com sua frota, em que levava dous 
mile quinhentos homêes, e Cxx cavallos , forom 
muytos delles xpaãos; e porquanto se dom Fer- 
nando temeo de lhe fallecerem os mantiimentos 
que levava, leixarom de os conquistar de todo. 
E despois quisera o IHfante la mandar outra vez, 
e antremeteosse elRey de Castella sobrello, di- 
zendo que eram de sua conquista, o que certa- 
mente nom heassyv; por cujo aazo ficou por aca- 
bar hiia cousa tam virtuosa, como fora de aquella 
gente viver na ley de Xpô. E foe esta frota la 
envyvada no anno de Xpô de mil e mj'.xxinjº. (1) 


(1) Deve lêr-se 1424. 
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Os desta ilha ham por grande mal matar carne, 
nem de a esfollar, e porem se podem aver de 
fora alguii xpaão , folgam muyto seer seu carni- 
ceiro, e quando o nom podem aver tantos que 
lhe abastem em aquelle mester, buscam dos 
pyores que ha na ilha pera teer aquelle encar- 
rego, dosquaaes nom curam nhiias molheres, 
nem os homêes nom comem com elles, ca os 
ham-por pyores do que nós avemos os gafos. 
O fogo acendem com paaos esfregando huú com 
o outro. Nojosamente criam as madres a os 
filhos, polla qual a mayor parte da criacom 
de suas criaturas he com as tetas das cabras. 


ais 


CAPITOLLO LXXX.. 


Que falla da ilha da Gomeira. 


A pelleja dos da ilha da Gomeira he com va- 
ras pequenas assy como frechas , agudas e tos- 
tadas em fogo. Andam nuus sem nhiia cousa, 
de que teem pequena vergonha; scarnecem dos 
vestidos, dizendo que nom som outra cousa 
senom sacos em que se os homeês metem. Nom 
teem senom pouca cevada, e carnes de porcos, 
e cabras, de todo porem pouco. Seu comer gee- 
ralmente he leite, e hervas como bestas, e ral- 
zes de juncos, e poucas vezes carnes; comem 
cousas torpes e cujas, assy como ratos, pulgas, 
e pyolhos, e carrapatos, avendo todo por boa 
vyanda. Nom teem casas, mas vivem em covas 
e chocas. As molheres som acerca comuiies, e 
como algiúu vem onde está o outro, logo lhe da 
a molher por gasalhado, e contam por mal 
aquem o contrairo faz (1); e porem os filhos 


(1) Diz Marco Paullo que nos regnos do Gram Tartaro, ha ou- 
tros. homeêes semelhantes, os quaaes quando recebem seus hos- 
pedes, pensando de lhe fazer prazer, lhe Jeixam suas molheres, 


, 
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nom herdam antre elles, soomente os sobrin- 
hos, filhos de suas irmãas. À mayor parte do 
tempo despendem em cantar e bailar, porque 
todo seu vico he folga sem trabalho. Em forni- 
zyo poem toda sua bem aventurança, ca nom 
teem ensinanca de ley, soomente creem que ha 
hi Deos. Seram vijº. (1) de pelleja, os quaaes teem 
hui duque, e certas cabeceiras. 


creendo que assy como lhe elles fazem em este mundo , assy lhe 
faram os Deoses no outro. E esto teem porque som idollatras 
que nom teem ley, soomente vivem naquellas primeiras idol- 
latrias (*). 


(*) Nota do Codice original. 


(1) 700. 
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CAPITOLLO LXXXT. 
Da ilha do Inferno, ou Tanarife. 


Melhorya de vida me parece que acho antre 
aquelles moradores da ilha do Inferno, ca som 
abastados de trigo e cevada e legumes, com 
muytos porcos e ovelhas e cabras, e andam 
vestidos de pelles; mas nom teem casas, soo- 
mente chocas e covas em que passam sua vida. 
“Assy colhem dentro suas naturas como fazem os 
cavallos, asquaaes nom estendem senom quan- 
do ham de fazer filhos, ou verter augua. E nom 
menos ham por mal andar doutra guisa do que 
nós aquy avemos a aquelles que andam sem 
panos meores. Sua pelleja he com astes damago 
de pinho, feitas como grandes dardos, muyto 
agudas, torradas e secas. É som .vilj. ataa nove 
bandos, e em cada huii teem rev, oqual ham de 
trazer sempre consigo, como quer que lhe a 
morte venha, atee que.o outro que depois da- 
quelle socede o senhoryo se acerte de morrer, 
de guisa sempre tragam huú morto e outro vivo. 
É quando assy o outro morre; que som dous 
mortos, que lhes he necessarvo leixar hu, se- 
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gundo sua bestial hordenanca, ou mais derei- 
jamiento direy costume, levamno a huã algar 
onde o lançam, e aquelle que o leva ao pescoco, 
diz quando o io que se vaa aa salvacam. E 
estes som homeês fortes e ardidos, e teem mo- 
lheres certas, e vivem mais como homeês que- 
alguiis destes outros; pellejam hutis com os ou- 
tros, noque he iodo seu principal cuidado, e 
creem que ha hi Deos. 
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CAPITOLLO LXXXIF. 


Da ilha Má Palma. 


Os moradores desta ilha da Palma nom teem 
pam nem legumes, senom ovelhas, c leite, e 
hervas, e em esso se manteem ; nom sabem 
conhecer Deos, nem fe nhiia, senom pensam 
que creem; como o outro gaado, som muyto 
bestyaaes; e dizem que teem certos que se cha- 
mam reis; e a sua pelleja he com astes como os 
de Tanerife, senom que lhe pooem, onde avya 
dandar o ferro, huú corno agudo, e no conto 
“outro, empero nom tam agudo como o outro 
da ponta; nom ham pescado alguu., nem o co- 
mem os desta ilha, e o que os de todallas ou- 
tras fazem pello contrairo, ca buscam engenho 
pera-o tomar, e se aproveitam delle em sua go- 
vernanca, senom aquestes soomente, que nem 
o comem, nem se trabalham de o tomar. E se- 
ram os seus moradores quinhentos homeês, o 
que he grande maravilha , seendo tam poucos, 
e des o comeco do mundo nunca seerem con- 
quistados ; no que se mostra que todallas cou- 
sas nom som mais que como Deos quer que seja, 
e aos tempos e termos que a elle praz. 
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CAPITOLLO LXXXHP. 


Como foe povoada a ilha da Madeira, e assy as outras 
ilhas que som em aquella parte, 


Por quanto eu disse no quinto capitollo desta 
obra, onde falley das cousas specyaaes que o. 
Ifante fez por servico de Deos e honra do regno, 
antre as outras que elle tiinha feitas, assy era a 
povoracom das ilhas, quero aquy fallar bre-. 
vemente da dicta povoracom, quanto mais pois 
em estes passados capitollos tenho fallado das 
ilhas de Canarea. E foe assy, que em casa do H- 
fante avya dous scudeiros nobres, de criacom 
daquelle senhor, homêes mancebos e pera muy- 
to, os quaaes despois da viinda que o Ifante fez 
do descerco de Cepta, quando a o poderyo da- 
quelles rex mouros teve cercada juntamente, 
segundo ja dissemos, requererom que os avyas- 
se como podessem fazer de suas honras, come 
homêes que o muyto desejavam; parecendolhes 
que seu tempo era mal despeso se nom traba- 
lhassem algtia cousa per seus corpos. E veendo 
o Hfante suas boas voontades., lhes mandou 


aparelhar htia barcha, em que fossem darmada 
25 
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contra os Mouros, encaminhandoos como fos- 
sem em busca de terra de Guince, aqual elle ja 
tinha em voontade de mandar buscar (1). E 
como Deos querya encaminhar tanto bem pera 

este regno, e amda pera outras muytas partes, 

“guyouhos assy que com tempo contrairo che- 
garom aa ilha que se agora chama do Porto 
Sancto, que he junto com a ilha da Madeira; 
naqual pode aver sete legoas em roda. E estan- 
do assy ally per alguús dyas, sguardarom bem 
a terra, e pareceolhe que serya grande proveito 
de se povorar. E tornando dally pera o regno, 

fallarom sobrello ao Iffante, contandolhe a bon- 
dade da terra, e o desejo que tijnham acerca de 
sua povoracom ; deque ao Iffante muyto prouve, 
ordenando logo como podessem aver as cousas 
que lhe compriam pera se tornarem aa dicta 
ha. E andando assy em este trabalho de 
se encaminarem pera partyr, se ajuntou a sua 
companha Bertollameu Perestrello, hu fidal- 
go que era da casa do iffante dom Joham; os 
quaaes teendo todas suas cousas prestes, parti- 
ram vyagem da dicta ilha. E acertousse que an- 
tre as cousas que levavam consigo pera lanca- 
rem na dicta ilha, assy era hiia coelha, aqual 
fora dada ao Bertollameu Perestrello per hu 
seu amigo, indo a coelha prenhe em hiãa ga- 


(1; Por esta passagemse mostra que o Infante tinha em vista, 
desde o comeco das expedições que mandára aparelhar, o des- 
cobrimento da Guine. Nisto difere algum tanto o A, do que diz 
Cadamosto. . 
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volla; e acertousse de paryr no mar, e assy leva- 
rom todo aa ilha. E seendo elles allojados em 
suas cabanas pera ordenarem suas casas, solta- 
rom aquella coelha com seus filhos pera fazer 
criacom, os quaaes em muy breve tempo mul- 
tiplicarom tanto, que lhe empacharom a terra, 
de guisa que nom podyam semear nhiãa cousa 
que lhe elles nom stragassem. E he muyto pera 
maravilhar, por que acharom que no anno se- 
guinte que ally chegarom , matarom delles muy 
muyvtos, nom fazendo porém mingua; por cuja 
rezom leixarom aquella ilha, e passaronse aa 
outra da Madeira, que sera quarcenta legoas 
em cerco, e doze él Porto Sancto, e ally fica- 
rom os dous, scilicet, Joham Gilz, e Tristam, e 
Bertollameu Perestrello se tornou pera o regno. 
Esta segunda ilha acharom boa, specialmente 
de muy nobres auguas corredyas, que levam 
pera regar a qualquer parte que querem ; e co- 
mecarom ally de fazer suas sementeiras muy 
grandes, de que lhes vierom muy abastosas no- 
vidades. Des y virom a terra de boôs aares e 
saadya, e de muytas aves, que logo no comeco 
tomavam com as maãos, e assy outras muytas 
bondades que acharom na: dieta ilha. Fezerom 
assy todo saber ao Iffante, o qual se trabalhou 
logo de envyar la outras gentes, e corregi- 
mento de igreja, com seus clerigos, de guisa 
que em muy breve tempo foe grande parte da- 
quella terra aproveitada. E consiirando o IH- 
tante como aquelles dous homêes forom comeco 
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de sua povoracom, deulhes a principal gover- 
nanca da ilha; seilicet, a Joham Goncalvez Zar- 
co, que cra huiú nobre homem , oqual fora ca- 
“valleiro: no cerco de Tanger em hiia batalha 
que ally. o Iffante venceo em hiia quinta feira, . 
“daquala estorya do regno mais compridamente 
faz mencom ; e ja este Joham GllZ fora em ou- 
tras muytas boas cousas, specialmente no de- 
cerco de Cepta, no desbarato dos Mouros que se 
fez no dva da chegada; e a este deu o Iffante a 
covernanca daquella ilha donde se chama a 
parte do Funchal; e a outra parte, que se chama 
do Machito (1), deu a Tristam, oquial tambem 
fora cavalleiro em hia cavalgada que se fez em 
Cepta, homem assaz ardido, mas nom tam no- 
bre em todallas outras cousas come Joham GIZ. 
E foe o comeco da povoracom desta ilha no an- 
no do nacimento de Jhú Xpô de mile irijº.xx an- 
nos; aqual ao tempo da feitura desta estorya 
estava em razoada povoracom , ca avya em ella 
CL. moradores, a fora outras gentes quehiavyva, 
assy como mercadores, e homêes e molheres 
solteiros, c mancebos, e mocos e mocas, que 
ja nacerom na dieta ilha, e esso meesmo cleri- 
gos e frades, e outros que vaão e veem por suas 
mercadaryas e consas que daquella ilha nom 
podem scusar. 


(1) Compare-se com Barros, Decad. I, liv. 1, £.6,7 e 8, 
edição de Lisboa de 1628. É de notar que o silencio d' Azurara 
ácerca de Roberto Machim e Anna d'Arfet, parece indicar que 
“ este romance se não tinha ainda inventado no tempo do A. 
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Ifante a hu cavalleir O, que sc eliiia Concallo 
Velho, comendador que era na ordem de Xpô, 
que fosse povoar outras duas ilhas, que estam 
afastadas daquellas CLxx legoas ao noroeste; e 
hiia daquestas comecou o iffante dom Pedro de 
mandar povorar com prazimento de seu irmaão, 
e seguyusse sua morte em breve, pello qual 
ficou despois ao iffante dom Henrique; e a esta 
posera o iffante dom Pedro nome a ilha'de Sam 
Miguel, pella singullar devacom que el sempre 
ouvera em a aquelle sancto (2). 


; . 
(1) 1445. o 
“(2) Na carta inedita de Gabriel de Valsegua feita em Malhorca 
em 1439, da qual temos um calgue que nos foi mui generosa- 
mente dado por M. Tastu, selê a seguinte nota escripta no meio 
das ilhas dos Acores : 
« Á questas illas foran uroliadis per Diego de Senull, pelot del 
» Rey de Portogall an lan MOCCCXXXH » (segundo a melhor 
leitura). Transcrevemos esta nota em razão da data e do nome 
do descobridor, visto que quanto á data esta se conforma com o 
que diz o Pe Freire na vida do infante D. Henrique (p.319 e 320), 
de que fôra em 1432 que a ilha de Santa Maria dos 4cores fôra 
descoberta por Goncalo Velho, e não por Diego de Senill, como 
diz Valsequa. De Murr, na sua dissertação sobre o globo de 
Martinho de Bohemia ou de Behain, diz tambem que as ilhas dos 
Acores forão descobertas em 1432. Todavia sobre a verdadeira 
“epoca do descobrimento dos Acores reina grande confusão entre 
os AA., e se se comparão as cartas anteriores ao anno de 1432, 
com o que diz o Pe Freire a p. 323 ácerca do descobrimento da 
“ilha de S. Miguel, de que a existencia desta ilha concordava (se- 
gundo disse o Infante Dom Henrique) com seus antigos Mappas, 
parece que o descobrimento dos Acóres tinha sido effectuado 
antes do dito anno de 1432. 

Com effeito na carta de Parma do x1vº seculo se vêm marcadas 
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“- Etambem fez o iffante dom Henrique tornar 
aa ilha de Porto Sancto Bertollameu Perestrello, 
aquelle que primeiramente fora com Joham Gllz 
e com Tristam, que a fosse povorar; pero com 
a multidom dos coelhos, que caasy som infiin- 
dos, nom se pode em ella fazer lavra, soomente 


estas ilhas, e na carta catalan da Bibliotheca Real de Pariz se 
encontrão as seguintes ilhas no archipelago dos Acores denomi- 
nadas com os nomes em italiano: 
Insula de Corvimarini (ilha do Corvo), 
Le Conigi, ; 
San Zorzo (S. Jorge), 
Li Colombi,. 
Insula de Brasil, 
Insule de Sante (Maria? ). 

No Atlas inedito da Bibliotheca Pinelli, cuja data se tem fixado 
entre os annos de 1380 a 1400, se vêm marcadas as ditas ilhas 
com os nomes seguintes : 

Caprana, 

1. di Brasil, 

Li Colombi, 

1. de la Ventura, 
Sã Zorzi, ; > 

Li Combi, 

T. di Corvimarini. j a em A 


& 


Na carta. de Valsegua de 1439 acima citada se vêm marcadas 
estas ilhas que o cosmografo indicou, sendo 8 em numero, e 
3 pequenas. Os nomes são os seguintes : 

Tha de Sperta, 

Guatrilla, 

Ylla de UInferno, 

Vila de Frydols, 

Yila de Osels (Uccello ), . 

Fla dê 

Vila de Corp-Marinos, 

Conigi. : 


E para notar que os nomes destas ilhas na carta do cosmografo 
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se criam ally muytos gaados, e apanhasse san- 
gue de dragom, que trazem a vender a este 
regno, e assy levam a outras muytas partes. E 
fez lancar gaado em outra ilha, que esta a sete 
legoas da ilha da Madeira, con entencom de a 
mandar povorar como as outras, aqual se cha- 
ma a ilha Deserta. E destas vii. ilhas as quatro 

som tamanhas como a da Madeira, e as tres 
mais pequenas. E por acrecentamento da ordem 
de Xpô, cujo governador o Iffante era ao tempo 
da dieta povoracom, deu aa dicta ordem todo o. 
spiritual da ilha da Madeira e do Porto Sancto, 
e todo o spiritual e temporal da outra ilha, de 
que fez comendador Goncallo Velho, e mais da 
ilha de Sam Miguel, lhe leixou o dizemo, e 
ameetade dos acucaraaes. 


malhorquino sendo todavia a mais moderna estão todos alterados, 
em quanto na carta catalan feita pelos seus compatriotas 64 an- 
nos antes se lém os seguintes nomes dados pelos descobridóres 
portuguezes : Ilha de Corvo, de S. Jorge e de Santa Maria, do 
mesmo modo que se pera nas cartas italianas do xIvº se- 
culo. 

Limitamo-nos a indicar estas interessantes particularidades ao 
Jeitor, não sendo uma nota o logar opportuno para discutir este 
importante ponto da historia geografica dos descobrimentos e-da 
cartografia; tanto mais que seria necessario mostrar se as ditas 
ilhas com os nomes dados pelos Portuguezes nos principios do 
seculo xvº, podião já existir 40 ou 50 annos antes nas cartas da 
ultima metade do seculo x1vº, com os mesmos nomes , ou se as 


ditas ilhas são ou não uma addição posterior à epoca Eve ditas 
cartas. 
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CAPITOLLO LXXXIVº. 


Como o iffante dom Henrique requereo a elRey os direitos 
de Canarea. 


No anno de injRvi. (1) annos começou olffante 
de mandar avyar seus navyos pera tornar a sua 
conquista, empero ante de obrar nhiãa cousa 
em ello, requereo ao iffante dom Pedro seu ir- 
maão, que a aquelle tempo regia o regno em 
nome delRey, que lhe desse sua carta, pella 
“qual defendesse a todollos naturaaes destes reg- 
nos que nhuú tomasse atrevimento de ir a as 
ilhas de Canarea fazer guerra, nem trautar de 
mercadarya , sem mandado do dicto Iffante;. 
aqual carta lhe foe outorgada, e mais ainda lhe 
foe feita mercee do quinto de qualquer cousa 
que de lá trouvessem, o que era muy deéreita- 
mente outorgado consiiradas as grandes despe- 
sas que aquelle nobre principe tinha feitas so-. 
bre a dicta conquista. E pero nós achassemos 
o theor daquella carta, intitollada no primeiro 
livro que fez Affonso Cerveira, pello qual pros- 


(1) 1446. 
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seguimos esta estorya, nom curamos de a scre- 
ver, porque nom he cousa nova a qualquer en- 
tendido veer semelhantes scripturas, porque 
sabemos que o seo stillo he tam comu que mais 


farya fastyo aos leedores , que voontade de veer 
suas acostumadas rezoões. 
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“CAPITOLLO LXXXV'. 


Como tornou a caravella dAlvaro Dornellas, e dos Canareus 
que tomou. 


Agora em este capitollo nos convem de tornar 
ao feito dAlvaro Dornellas, que leixamos scripto 
que ficava nas ilhas de Canarea; o qual vergo- 
nhosamente se leixou ficar ally, por quanto lhe 
parecya que receberya prasmo tornando ao 
regno sem algiia presa per que se podesse co- 
nhecer algua parte de seu trabalho. E foe assy, 
que Affonso Marta trouve sua caravella, segun- 
do ja fallamos, aqual seendo avyada pera as 
ilhas da Madeira, onde o dicto Alvaro Dornellas 
mandava que recebesse sua bitalha, pello preco 
que se cobrasse da venda de dous Canareus que 
em ella envyava, pollos quaaes elle ficava satis- 
fazer mercadarya que os vallesse, a aquelles de 
que os ouvera emprestados; per fortuna de tem- 
po nom pode cobrar as ilhas, e foe lhe forcado 
entrar na foz de Lixboa, onde a aquella sazom 
era huú Joham Dornellas, scudeiro delRey, ho- 
mem fidalgo, criado na camara delRey dom 
Joham, e delRey Duarte, primo daqueste Al- 
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varo Dornellas de que fallamos, oqual com elle 
avya igual senhoryo na dicta caravella. Seendo 
ambos de hu proposito pera irem em ella, soo- 
mente quanto ao tempo da primeira partida, 
Joham-Dornellas ouve mandado delRey perque 
lhe mandava que cessasse por entom da dieta 
Vyajem por seer assy necessaryo a seu servico. 
E quando aquelle scudeiro vya assy a caravella 
como viinha, conheceo a necessydade em que 
“seu primo serya, fez logo trigosamente apare- 
lhar bitalhas e gente perque o navyo podesse 
seer armado , e esso meesmo levou mercadarya, 
per que entendeo que seu primo satisfarya aa 
divyda dos cativos que tomara. E este Joham 
Dornellas ecra homem ardido , desejador de 
grandes feitos, e assy despachadamente fez sua 
vyagem, ainda que fosse com sua grande des- 
pesa, chegando em breve a aquella ilha onde 
seu primo estava, que era a que se chama de 
Forte ventura. Ally chegou logo Alvaro Dornel- 
las tanto que soube de sua viinda, oqual apar- 
tando seu primo lhe disse : Por quanto eu tiinha 
dicto a estes Castellaãos que esta caravella era 
toda minha, a qual cousa lhe dissera por elles 
averem causa de me ajudarem melhor a meus 
feitos, pensando que vôos nom viiryees a esta 
terra, e ainda principalmente por armar com 
sua ajuda hua fusta que aquy está; porem eu 
vos rogo que ainda que esto seja a vos em algtia 
parte abatimento ee honra, que pollo meu vos 
praza de o soportar, avisando todos que digam 
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que todavya o navyo he meu, e que como cou- 
sa minha veo aquy com todo o que em elle he; 
e des y, primo amigo, hi vos fica outra vez me 
mandardes outra cousa, ainda que seja muyto 
mayor, e certo seede que a allem da rezom que 
tenho, recebendo de vôs esta graca, que o farey 
com aquella voontade que verees. Par Deos, 
primo, disse Joham Dornellas, ainda que a 
mym em algia parte seja trabalho abater de. 
minha honra, seendo a pessoa que som e a cria- 
com que tenho, todo me praz de pospoer por 
vos fazer voontade, como quer que algins da- 
questes que comigo veem, som-taaes pessoas, 
que mais vierom ca per amizade, que com spe- 
ranca de proveito, ca vem aquy Diego Vaasquez 
Portocarreiro, seudeiro delRey nosso senhor, e 
assy outros boôs; pero trabalharey em ello 
quanto poder : como de feito fez, em tanto que 
todo se acabou como Alvaro Dornellas desejava. 
Empero tanto devees de saber, que elle husou 
despois muyto pello contrairo doque suas pal- 
lavras mostravom, ca nom tardou muyto tempo 
que Joham Dornellas nom conheceo seu enga- 
no, pollo qual ao dyante forom em muy grande 
contenda, pouco menos de se matarem sobre 
ello, cuja materya nom he propria deste lugar. 
E ficando assy ambos em este primeiro acordo, 
armarom logo a fusta, c chegarom assy junta- 
mente aa ilha da Gomeira, onde Alvaro Dornel- 
las como capitam, fallou com aquelles princi- 
paaes da ilha, rogandoos da parte do iffante dom 
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Henrique que lhe quizessem dar algua ajuda: 
pera irem aa ilha da' Palma fazer algãa presa; 

os quaaes com boa voontade lhe outorgarom 
quanto elle requereo. E filhando assy alguiis 
daquelles Canareus pera sua ajuda, chegarom a 
hui porto da ilha da Palma, onde sairom em 
terra, scondendosse logo em hiu valle, por 
“quanto era de dya e temyvam de seerem senti- 
dos. Mas tanto que foe noité comecarom de an- 
dar pella ilha, sem algiia guya. nem certo ca- 
minho perque se podessem encaminhar pera 
algua certa parte, soomente a qualquer ventura 
que lhe Deos quisesse ordenar, por assaz de. 
muy asperos lugares, ataa que chegarom a hut 
lugar onde ouvyrom ladridos de caães, pellos 
quaaes conhecerom como estavom acerca de po- 
voracom. Hora, disserom alguiis, nos ja somos 
em seguranca daquello que buscamos : repou- - 
semos assy em este valle, c muyto cedo, Deos 
querendo , iremos a elles, porquanto nossa ida 
agora nos podya trazer mayor perda que pro- 
veito. E assy repousarom ally ataa que virom 
tempo de cometer seus contrairos, os quaaes fo- 
rom cometidos per tal forca que em muy breve. 
prenderom .xx. E porquanto os Canareus lhe 
“davam assaz trabalho , querendo livrar seus pa- 
| rentes e amigos, e esso meesmo vingar outros: 
que ficavam mortos, disse Joham Dornellas a 
seu primo que filhasse os cativos, e que se adyan- 
tasse com elles, e que elle empacharya os ou- 
tros-per tal guisa que lhe nom fezessem menos 
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de-sua presa; naqual ficada posto que assaz de 
perseguidos fossem, ouveronse de sayr dantre 
elles, leixando xv mortos per aquelle valle, e 
dos xpaãos nom foe algui, nem feridos mais 
que dous. E assy se tornarom aa ilha da Gomei- 
ra, onde a Alvaro Dornellas foe necessaryo fi- 
car, e seu primo partyo pera-este regno, por- 
quanto lhe sobreveo tamanha mingua, que 
nom speravam outro remedio senom comer al- 
guiis daquelles cativos, porque doutra guisa 
nom sentyam como podessem guarecer. Empero 
quis Deos que primeiro que chegassem a este 
termo, ouverom o porto de Tavilla, que he no 
regno do Algarve (1). | 


(1) Os réis de Castella queixárão-se destas correrias, e houverão 
muitas disputas entre Portugal e Castella ácerca do senhorio 
destas ilhas. Las Casas, na sua Historia de India, Mss, inedito, 
trata largamente deste objecto, sobre tudo no cap: 8. 

Compare-se o que diz 4zurara neste cap. com o que refere 
Barros, Decad. I, liv. I, cap. 12, fol. 23, edição de 1628. 
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CAPITOLLO LXXXVI. 


Como foe morto Nuno Tristam em terra de Guinee, e quaaes 
l morrerom con elle. 


Oo, e como acho em tam breves pallavras re- 
gistado o recordamento da morte de tam nobre 
cavalleiro como foe aqueste Nuno Tristan, cuja 
trigosa fim no presente capitollo fallar entendo! 
a qual por certo eu nom poderya passar sem 
lagrimas, se nom conhecesse caasy per devinal 
consiiraçom, a etérnal folganca que recebe o 
seu sprito, ca me parece que serya contado por 
envejoso antre os verdadeiros cathollicos, se 
chorasse a morte daquelle que a Deos prouve 
fazer participador da sua inmortallidade. E cer- 
tamente que assy como elle foe o primeiro ca- 
valleiro que per sy desse aquella honra a algui 
outro em aquella terra, com cuja presa eu fiz 
comeco deste livro, assy quis que caasy o aca- 
basse com sua morte, dando aa sua alma devi- 
nal a primeira seeda da celestrial glorya, assy 
como primicias de todollos outros que por ser- 
vico de Deos em aquella terra fallecessem; ca 
seendo este nobre cavalleiro em perfeito conhe- 
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cimento do grande desejo e voontade do nosso 
virtuoso principe, como aquelle que de tam pe- 
quena idade se criara em sua camara, veendo 
como se trabalhava de mandar seus navyos 
aa terra dos Negros, e anda muyto mais avante 
se o fazer podesse, ouvyndo como ja algiias ca- 
ravellas passarom o ryo do Nillo, e as cousas 
que de la diziam , parecendolhe que se elle nom 
fosse alguii daquelles speciaaes de que o iffante 
seu snôr fosse servido em aquella terra, de 
qualquer boa cousa que se em ella fizesse ou 
achasse, que elle nom poderya receber nome de 
boô homem; e porem fez logo hiia caravella, 
aqual armada comecou sua vyagem , nom fazen- 
do algiia deteenca em algiia parte, senom se- 
guyr todavya contra a terra dos Negros. E pas- 
sando per o Cabo Verde, foe mais avante Lx. 
legoas, onde achou huii ryo, em que lhe pare- 
ceo que deverya de aver algitias povoracoões ; 
pello qual mandou lancar fora dous pequenos 
batees que levava, nos quaaes entrarom .xx ii. 
homeês, scilicet, em huti dez, e no outro doze. 
E comecando assy de seguyr pello ryo avante, . 
a maree crecia, com a qual forom assy entran- 
do, seguindo contra hiias casas que vyam aa 
maão dereita. E acertousse que ante que saissem 
em terra, sayrom da outra parte .xij. barcos, 
nos quaaes seryam ataa Lxx. ou Lxxx. Guineus, 
todos negros, e com arcos nas maaôs. E porque 
a augua crecia, passousse a alem huii barco de 
Guimens, c pos os que levava em terra, donde 
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comecarom de asseetar aos que hvam nos batees. 
É os outros que ficavam nos barcos trigavanse 
quanto podyam por chegar aos nossos, e tanto 
que se vyam acerca, despendyam aquelle mal- 
aventurado almazem, todo cheo de peconha, 
sobre os corpos dos nossos naturaaes. E assy os 
forom seguindo ataa chegarem aa caravella, que 
estava fora do ryo, no mar largo; porem todos 
asseetados daquella peconha, de guisa que ante 
que entrassem ficarom quatro mortos nos ba- 
tees. E assy feridos como hyam atarom seus pe- 
quenos batees ao bordo de seu navyo, come- 
cando de o aparelhar pera fazerem vyagem, 
veendo o periigoso caso em que estavam; mas 
nom poderom allevantar as ancoras polla mul- 
tidom das seetas de que eram combatidos, pollo 
qual lhe foe forcado de cortarem as amarras, 
que lhe nom ficou algua. E assy comecarom de 
fazer vella, leixando porem os batees porque os 
nom poderom guindar. E assy que dos xxil. que 
sairom fora nom scaparom mais que dous, scl- 
licet, hui Andre Dyaz, e outro Alvaro da Costa, 
ambos scudeiros do Iffante, e naturaaes da ci- 
dade dEvora; e os dez e nove morrerom, por- 
que aquella peconha era assy artefliciosamente 
composta; que com pequena ferida, soomente 
“que aventasse sangue, trazva os homêes ao seu 
derradeiro fim. Ally foe morto aquelle nobre 
cavalleiro Nuno Tristam (1), muy desejoso desta 


(1) A este rio se ficon chamando Rio de Nuno, on de Nuno 


20 


— 402 — 


vida, porque nom ouvera lugar de comprar sua 
morte como vallente homem; €c assy outro ca- 
valleiro, que se chamava Joham Correa, e hiu 
Duarte Dollanda, e Estevam Dalmeida , c Diego 
Machado, homtes fidalgos é mancebos, que o 
Hfante criara em sua camara, e assy outros seu- 
deiros e homêes de pee daquella meesma cria- 
com, e des y mareantes e outra gente do navyo. 
Abasta que forom per todos xxj., porque de sete 
que ficarom na caravella, forom ainda ferydos 
dous em querendo levantar suas ancoras. Mas 
quem querees que encaminhasse estenavyo pera 
fazer vyagem e se partyr dantre aquella mal- 
dicta gente, ca os dous seudeiros que dissemos 
que ficavam, nom scaparom de todo daquelle 
perigoo, seendo feridos chegarom acerca da 
morte, da qualinfirmyvdade jouverom bem .xx. 
dyas sem poder fazer nhiia ajuda aos outros que 
trabalhavam por encaminhar a caravella, os 
quaaes nom eram mais de cinquo, scilicet, huit 
grumete , assaz pouco avisado na arte do ma- 
rear, é hu moço da camara do Iffante, que se 
chamava Airas Tinoco, que hya por serivam , e 
huti moco Gumeu, que fora filhado com os pri- 
meiros que filharom em aquella terra, e outros 
dous mocos assaz pequenos, que vevyvam com 
alguis daquelles scudeiros que ally fallecerom? 
Por certo serya daver compaixom de seu grande 


Tristão, como se vê em quasi todas as cartas anligas, em memo- 


ria desta catastrophe. 


— 408 — 


trabalho em aquella hora! Elles chorosos e atri- 
bullados polla morte de tal capitam, e dos ou- 
tros seus parceiros e amigos, des y temerosos 
de tam abominavees imiigos como sentyam 
acerca de sy, de cujas mortaaes ferydas em tam 
breve spaco tantos e taaes homeês forom mor- 
tos; e sobre todo acharem tam pequeno reme- 
dyo pera buscarem sua salvacom, ca 0 grumete 
em que elles todos sua speranca tiijnham , clara- 
mente confessou sua pouca sabedorya, dizendo 
como nom sabya rotear nem trabalhar acerca 
dello em cousa que aproveitasse, soomente que 
se per outrem fosse encamynhado, que faryva 
quanto podesse naquello que lhe mandassem! 
Oo grande e supremo socorro de todollos desem- 
parados e atribulados, que nunca desemparas 
a aquelles que te chamam em sua mayor neces- 
sidade, que ouviste os clamores daquestes que 
semyam a ty, firmando os olhos na alteza das 
nuvêes braadando que lhes acorresses; onde 
hem mostraste que ouvyas suas prezes quando 
em tam breve lhe envyaste tua cellestrial ajuda, 
dando esforço e engenho a huiú tam pequeno 
moco , nado e criado em Olivença, que he hiia 
villa do sertaão muy afastada do mar, o qual 
avisado per graca devinal, encaminhou o navvo, 
mandando ao grumete que dereitamente seguis- 
seo norte, abaixandosse hu pouco aa parte do 
levante, ao vento que se chama nordeste, por 
que ally entendya elle que jazia o regno de Por- 
tugal, cnja vvageim elles seguyr descjavam! E 
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em seguindo assy per sua vya, despois que foe 
passada hiia parte do dya, forom veer Nuno 
Fristam e os outros feridos, e acharonnos mor- 
tos, pollo que lhe foe necessaryo de os lancar 
ao mar; e forom em aquelle dya lancados xv, e 
quatro ficarom nos batees, e os dous lancarom 
no outro dya. Mas nom screvo quaaes seryam 
suas razoões quando lancassem aquelles corpos 
sobre a multidom das auguas, sepultando suas 
carnes nos ventres dos peixes! Pero que min- 
gua nos faz a sepultura pera os corpos, pois na 
nossa propria carne avemos de veer nosso sal- 
vador, segundo determinacom da sancta scrip- 
tura, pois tanto monta que jacamos no mar, 
como na terra, nem que nos comam peixes, quer 
aves? O nosso principal sentimento he nossas 
obras, pellas quaaes despois de nossa morte 
achamos a verdade de todas estas cousas que ca 
vcemos em fegura; e pois todos confessamos e 
creemos que o Papa he nosso Vigairo geeral, e 
supremo Pontifico, per cujo poderyo podere- 
mos receber absollucom 'ou condanacom, se- 
gundo a autoridade do avangelho, como verda- 
deiros catholicos devemos erecr, que aquelles 
que elle absolver, comprindo as condicoões de 
sua letra, seram postos na companhya dos sanc- 
tos. Pollo: qual justamente poderemos dizer a 
estes : Beati mortui qui in Domino morwuntur. 
E porem averam gallardom de Deos todos aquel- 
Jes que esta estorya leerem , se da morte daques- 
tes fezerem memorya com suas oracoões, ca pois 
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em servico de Deos e de seu senhor morrerom, 
bem aventurada he a sua morte. Este moço que 
disse, era aquelle Airas Tinoco, deque ja falley 
em cima, noqual Deos pos tanta graca que per 
dous meses continuados encaminhou a vyagem 
daquelle navyo; dovidosos porem qual serya 
sua fim, ca em todos aquelles dous meses nun- 
ca ouverom nhiia vista de terra; na fim dos 
quaaes cobrarom vista de húia fusta, que era 
darmada, daqual se temerom muyto, pensando 
que era de Mouros; mas despois que souberom 
que era de huúi cossairo galego, que se chamava 
Pero Falcom, sobreveo em elles ha nova ledice, 
e muyto mais quando lhe foe dieto que eram na 
costa de Portugal, a traves de hui lugar do 
meestrado de Sanctiago, que se chama Sines. E 
assy chegarom a Lagos, donde se forom ao IH- 
fante contarlhe o forte aqueecimento de sua 
vyagem, apresentandolhe a multidom das fre- 
chas com que seus parceiros morrerom; de cuja 
perda o Ifante ouve grande desprazer, porque 
caasy os criara todos, ca posto que bem creesse 
a salvacom de suas almas, nom pode scusar 
tristeza daquella humanidade que ante a sua 
presenca per spaco de tantos annos fora criada; 
e assy como snôr que sentya sua morte seer em 
seu servico, teve despois special cuidado das 
molheres e filhos daquelles. 
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CAPITOLLO LXXXVITF. 


Como Alvaro FrrZ tornou outra vez aa terra dos Negros, 
e das cousas que la fez. 


Hi das cousas per que o nobre coracom he 
“conhecido, assy he quando se nom contenta de 
pequenas cousas, buscando sempre melhoryva, 
“perque sua honra seja acrecentada antre os fei- 
tos dos nobres, assy na sua terra como fora 
della; .o que justamente podemos dizer daquelle 
Joham GliZ, capitam da ilha; o qual nom seendo 
contente da outra vvagem que seu navyo fezera 
no outro anno aa terra dos Negros, encaminhou 
outra vez denvyar a la aquelle meesmo Alvaro 
FrrZ, com sua caravella bem armada, encomen- 
dandolhe que todavya seguisse mais avante 
quanto podesse, e que se trabalhasse de fazer 
algua presa, cuja novidade e grandeza podesse 
dar testemunho da boa voontade que elle avya 
de servyr aquelle snôr que o criara. Alvaro Frrz 
tomou o feito com boô encarrego , como aquele 
que nom menos desejo timha de chegar ao feito 
do que o seutyo encarregava. O navyo abitalha- 
do, fezerom vvagem dereitamente ao Cabo Verde, 
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onde o outro anno tomarom os dous Guineus de 
que ja fallamos em outro lugar, e dally passa- 
rom ao cabo dos Matos (1), e fezerom ally pouso 
por lancarem algiia gente fora. E soomente por 
veerem a terra juntaronse sete, os quaaes pos- 
tos na praya, acharom rastro de homeês, que 
hyam per huú caminho, e seguindo em pos elles, 
chegarom a huii poco, onde acharom cabras, 
as quaaes parece que ally leixarom os Guineus, 
e esto segundo penso que serya porque senti- 
ryam que hyam despos elles. Ataa ally chega- 
rom os xpaãos, porque nom teverom ousyo de 
seguyr mais avante; e seendo tornados a sua 
caravella, acrecentarom mais em sua vvagem, 
e lancando seu- batel fora, acharom em terra 
esterco dallifante de tamanha grossura, segun- 
do juizo daquelles que o viram, como podya 
seer huii homem ; e por lhe nom parecer lugar 
pera fazer presa, tornaronse outra vez a sua 
caravella. E hindo assy per a costa do mar, 
nom passarom muytos dyas sairom outra vez 
em terra, naqual encontrarom hiúia aldea, onde 
sairom os moradores della come homeês que 
mostravom que queryam defender suas casas, 
antre os quaaes vinha huú bem adargado com 
hiia azagaya em sua maão, oqual veendo Al- 
varo Frrz, parecendolhe primcipal daquelles, 
foe rijamente a elle, e deulhe com sua lanca tam 
grande ferida que deu com ele morto em terra, 


(1) Vide pag. 356, nota 1. 
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ec tomoulhe a darga e a azagaya, aqual trouve 
ao Iffante com outras cousas, como ao dyante 
sera contado. Os Guineus veendo aquelle mor- 
to, sobresseverom de sua pelleja, nem os nos- 
sos nom viram tempo nem lugar pera os tira- 
rem daquelle temor, ante se tornarom a seu 
navyo, e no outro dya forom a terra, alguu 
tanto dally mais afastados, onde viram andar 
certas molheres daquellas Guinees, as quaaes 
parece que andavam acerca de hu esteiro apa- 
nhando marisco, e tomarom húãa dellas, que se- 
rva de idade ataa xxx annos, com hu seu filho 
que serva de dous, e assy hiãa moca de xiil)., 
naqual avya assaz boa apostura de nembros, e 
amda presenca razoada segundo Guinee; mas a 
forca da molher era assaz pera maravilhar, ca 
de tres que se ajuntarom a ella, nom avya hi 
algutl que nom tevesse assaz trabalho queren- 
doa levar ao batel, os quaaes veendo a deteenca 
que faziam , naqual poderya seer que sobreche- 
garyam alguiis daquelles moradores da terra, 
ouve hu delles acordo de lhe tomar o filho e 
levallo ao batel, cujo amor forcou a madre de 
se Ir apos elle sem muyta prema dos dous que 
a levavam. Dally seguirom mais avante alguii 
spaco, ataa que acharom hui ryo (1), noqual 


(1) Este rio acha-se marcado na carta de Juan de La Cosa 
(1500) com o nome de Rio de Lagos , na de João Freire de 1546, 
e em outras com o de Rio do Lago, e posto que Dourado marque 
ao sul do Cabo dos Matos um rio, comtudo não lhe deo nome 
algum. 
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fezerom entrada com o batel, e em hiãas casas 
que ally acharom filharom húia molher, e despois 
que a teverom na caravella, tornarom outra vez 
ao ryo , com entencom de sobirem mais avante 
pera trabalharem de fazer algiãa boa presa. E 
indo assy seguindo sua viagem, vierom sobre 
elles quatro ou cinquo barcos de Guineus, cor- 
regidos come homêes que queryam defender 
sua terra, cuja pelleja os do batel nom quiserom 
sperimentar vcendo a grande avantagem que os 
contrairos tiinham, temendo sobre todo o grande 
perigoo que havya na peconha com quetiravam. 
É comecarom de se recolher o milhor que po- 
derom pera seu navyvo; mas veendo como huiú 
daquelles barcos se adyantava muyto, voltarom 
sobre elle, oqual tornando pera os outros, que- 
rendo os nossos chegar a elle ante que se reco- 
lhesse, porque parece que era ja afastado boa 
parte de companhia, chegousse o batel tanto 
que huú daquelles Guineus fez huú tiro contra 
elle, e acertousse de dar com a frecha a Alvaro 
Frrz per a perna; mas porque elle era ja avisa- 
do de sua peconha, tirou aquella frechamuyto 
asinha, e fez lavar a chaga com ourina e azeite, 
des y huntouha muyto bem com teriaga, e prou- 
vea Deos que lhe aproveitou como quer que 
sua saude passasse per gram trabalho, ca certos 
dyas esteve em passo de morte. Os outros da ca- 
ravella, ainda que seu capitam assy vissem fe- 
rido, nom leixarom porem de seguyr avante 
per aquella costa, ataa que chegarom a hiia 
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ponta darea, que sc fazia em dereito de htãa 
grande enseada, onde poserom seu batel fora, 
e forom dentro pera veer a terra que acharyam ; 
e seendo a vista da praya, vivam vilr contra 
elles bem Uxx Guineus, huis com dargas e aza- 
gayas, outros com arcos; e tanto que forom 
acerca da augua, comecarom de tanger e bailar, 
come homeês afastados de toda tristeza; e os do 
batel querendo scusar o convite daquella festa, 
tornaronse pera seu navyo. E era esto a allem 
“do Cabo Verde Cx legoas, e toda sua rota he 
sceralmente ao sul (1). E esta caravella foc mais 
longe este anno que todallas outras, pello qual 


(1) A grande enseada a que chegárão, e que fica situada a 
110 legoas ao sul de Cabo Verde, fica situada alem da Serra 
Leoa, e se acha marcada nas cartas de Juan de LaCosa de 1500, 
de Freire de 1546 e na de Vaz Dourado, tendo ao sul o Cabo de 
Santa Anna. á 

Passárão pois estes maritimos nesta viagem, a partir do Rio de 
Lagos, pelos seguintes logares marcados nas cartas antigas 
citadas : 

— R. Gambia, 
R. de Santa Clara, 
R. das Ostras, 
R. de S. Pedro, 
Casamansa, 
Cabo-Roxo , 
R. de S. Domingos, 
R. Grande, 
Biguba, 
Besegi, 
Amallo, 
R. de Nuno, 
Palmar, 
Cabo da Verga, 


E 


lhe foe dado de grado duzentas dobras, seilicet, 
cento que lhe mandou dar o iffante dom Pedro, 
que entam era regente, e outras cento que ouve- 
rom do iffante dom Henrique. E ainda se nom fo- 
ra a infirmidade dAlvaro Fernandez, daqual foe 
muy apressado, a caravella seguira mais avante; 
porem foelhe necessaryo de se tornar daquelle 
postumeiro lugar que ja disse, viindosse derei- 
tamente aa ilha dErgym (1), e dally ao cabo do 
Resgate, onde acharom aquelle Ahude Meimom, 
de que ja fallamos per vezes em esta storya. E 
como quer que nom trouxessem turgimam , po- 
rem assy per seus acenos, ouverom hiia Negra, 
que lhe os Mouros derom por alguíis panos que 
trazyam ; e se tam pouco nom fora, muyto mais 
poderom aver, segundo o desejo que os Mouros 
mostravom. E dally fezerom sua vvagem pera 
o regno, onde ouverom as dobras que ja disse, 
e mais outras mercees do Iffante seu snôr, que 
com sua viinda foe muy allegre pella avantagem 
que fezerom em sua 1da. 


R. de Pichel (cartas de J. de La Cosa e de Dourado; R. da 
Praia na de Freire), 

R. de Marvam (c. de Freire de 1546; R. do Ouro na de 
Dourado), | 

R. do Hospital na c. de Juan de La Cosa (1500); R. das 
Soffras da c. de Freire de 1546, e que Vaz Dourado 
chama R. dos Pes (1571), 

R. da Tamara (c. de J. de La Cosa); R. da Mura na 
de Freire, e de Tornala na de Dourado, 

R. de Caza, de Case em La Cosa e Freire, 

Serra Leoa. 

(1) Arguim. 
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CAPITOLLO LXXXVIIE. 


Como as nove caravellas partirom de Lagos, e dos Mouros 
que filharom. 


Como quer que as novas da morte de Nuno 
Tristam pozessem grande receo a muytas gentes 
do nosso regno de quererem prosseguyr a guer- 
ra que tijnham comecada, ca dezyam huiis con- 
ira os outros que era muy dovidosa cousa co- 
meter pelleja com homeês que tam claramente 
trazyam a morte consigo; porem nom falleceo 
hi quem com boa voontade filhasse a empresa, 
ca posto que o perigoo fosse tam manifesto , 
pera todo abastavam os coraçooês daquelles 
que desejavam cobrar nome de boôs, e special- 
mente se moviam a ello pollo conhecimento que 
avyam da voontade do Iffante, veendo os gran- 
des acrecentamentos que fazya a aquelles que se 
em ello trabalhavam , ca segundo Vegecio, ally 
sam os homeês fortes onde a fortelleza he gal- 
lardoada. E porem se moverom em este anno 
certos capitaaês, com nove caravellas , pera irem 
em aquella terra dos Negros, dos quaaes o pri- 
meiro foe Gil Eannes, cavalleiro morador na villa 
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de Lagos: e o segundo huii nobre scudeiro, 
criado na camara do IHfante de moco pequeno, 
o qual era huii mancebo muy ardido, e nom 
menos acompanhado doutras muytas vertudes, 
cujos feitos acharees mais compridamente na 
cronica do regno, specialmente onde se falla das 
grandes cousas que se fezerom em Cepta; c este 
avya nome Fernam Vallarinho. O terceiro era 
aquelle Stevam Affonso, de que ja fallamos em 
outros lugares desta nossa estorya, o qualleva- 
va sob sua capitanya tres caravellas. Ally era 
Lourenco Diaz, de que ja fallamos ante desto, e 
assi Lourenco Delvas, e Joham Bernaldez pilloto, 
que levavam cada huiú sua caravella. E era ainda 
em esta companhya hiia caravella do Bispo do 
Algarve, de que era capitam huii seu scudeiro. 
Às quaaes per ordenanca do Iffante se forom aa 
ilha da Madeira pera receberem alty suas bita- 
lhas. E da dicta ilha partirom com estas cara- 
vellas que de ca forom, dous navyos, seilicet, 
hu de Tristam, huii daquelles capitaaês que 
ally moravom, de que elle meesmo levava capi- 
tanya, e outro em que era Garcia Homem, genro 
de Joham Gllz Zarco, que era o outro capitam. 
E assy fazendo todos juntamente sua vyagem, 
chegarom aa ilha da Gomeira, onde poserom os 
x1x. Canareus, que forom levados sobre seguran- 
ca, como ja teendes ouvydo atras. E tomarom 
esso mesmo certos homeês que ally ficarom, 
assy da casa do Iffante, como da-ilha da Madeira. 
Nos, disserom aquelles dos navvos contra os 
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Canareus daquella terra, quervamos tentar a 
ilha da Palma, pera veer se poderyamos fazer 
algua presa em que fezessemos servico ao Iffante 
nosso snôr, e queremos saber se por nosso milhor 
avyamento vos prazera de nos dardes alguis de 
vos outros, que nos queiram ajudar. Ja sabees, 
responderom os Canareus per seus turgimaaês, 
que todo o que por servico do Iffante for, que 
o faremos com todo nosso poder. E bem he que 
forom assy todos aa dicta ilha, mas sua ida nom 
prestou nada, porquanto os Canareus eram avi- 
sados per vista que ouverom da caravella de 
Lourenco Dyaz, que ally chegara ante alguiis 
dyas. E despois de seu grande trabalho que 
acerca dello ouverom, visto como nom podyam 
fazer presa, tornaronse as duas caravellas da 
Ilha, e tambem Gil Eannes, aquelle cavalleiro de 
Lagos; e os outros forom sua vyagem atee che- 
garem a allem do Cabo Verde Lx. legoas, onde 
acharom huti ryo, que era assaz de boa lar- 
gueza, noqual entrarom com suas caravellas (1); 
mas nom foe aquella entrada muy proveitosa 
pera a caravella do Bispo, porquanto se acertou 
de topar em huú banco de area, de que abryo 
per tal guisa, que a nom poderom dally mais 
tirar; pero scaparom as gentes com todallas 


(1) É indubitavelmente o Rio Grande onde elles chegário. 
Compare-se esta passagem com a nota. 1 de pag. 79 do tomo 1º de 
PHistoire gênerale des voyages de M. Watckenaer na qual emenda 
o erro de Clarke na sua obra intitulada : The Progress of maritime 
discovery (1803), p. 221. 


— M5 — 


outras cousas que lhes della prouve tirar. Mas 
em quanto se algutis em esto ocupavam, Stevam 
Aflonso, e seu irmaaõ, forom em terra, cujos 
moradores eram em outra parte, e com enten- 
com de os ir buscar partiram dally, guyandosse 
per algui sentido que avyam do rastro que 
achavam acerca do lugar. E seguindo assy per 
seucaminho algua peca, disserom que achavam 
a terra com grandes sementeiras, e muytas 
arvores dalgodom, e muytas herdades semen- 
tadas darroz, e assy outras arvores de desvai- 
radas maneiras. E diz que toda aquella terra lhe 
parecia a maneira de pauues. E parece que se 
adyantara Diegaffonso ante os outros, e com elle 
xv. daquelles que mais traziam o desejo prestes 
de chegar a alguti feito, antre os quaaes era hut 
moco da camara do lffante, que se chamava 
Joham Villes, queantreaquelles hia por serivam. 
E entrando assy per hu arvoredo de grande 
spessura, sairom a elles de reves os Guineus 
com suas azagayas e arcos , chegandosse a elles 
quanto mais podyam. E assy quis a ventura 
que de sete que forom feridos, os cinquo fica- 
rom logo ally mortos, dos quaaes os dous eram 
Portugueeses, e os tres strangeiros. E estando 
assy o feito em este ponto, chegou Stevam Affon- 
so com os outros que viinham detras, o qual 
veendo o periigoso lugar em que eram, recolheos 
todos o milhor que pode, noqual recolhimento 
ouverom assaz trabalho, ca os Guimeus eram 
muvtos, e com armas tam empeccivees como 
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veedes que eram aquellas que em tam breve 
matavam os homeês com ellas; onde receberom 
avantagem de louvor quatro mancebos, que fo- 
rom criados na camara do Iffante, dos quaaes o 
principal era aquelle Diego Gllz , nobre scudeiro, 
de cuja vertude ja em outras partes leixamos 
fallado. Era o outro huã Henrique Lourenco, 
tambem mancebo desejoso de fazer por sua hon- 
ra. Huú dos outros dous avya nome Affonsean- 
nes, e outro Fernandeannes. E tanto que forom 
em suas caravellas teverom seu conselho, no- 
qual acordarom de se tornar, visto como ja eram 
descubertos, c mais que tinham seus navyos 
empachados com as guarnicooês que tirarom da 
caravella do Bispo. Mas que elles esto assy dis- 
sessem , eu me tenho mais que a principal causa 
de sua partida foe o temor dos imiigos, cuja 
periigosa pelleja cra muyto de recear a qual- 
quer homem entendido, porque nom se pode 
chamar verdadeira fortelleza, sem outra mayor 
necessidade que elles tinham , quererem tomar 
contenda com quem sabyam que lhes tanto dano 
podya fazer. Ally fycarom os corpos daquel- 
les mortos antre a espessura daquellas arvores, 
e as almas forom veer as cousas do outro mun- 
do, asquaaes a Deos praza que se ainda nom 
som no sancto Regno, que as leve pera sy. É 
por piedade vos outros que a Christaã religiom 
manteendes, dizee senhas oraçooês, ca rogando 
por elles, por vos mcesmos requerees. E tor- 
nandosse as caravellas como tiijnham acordado, 
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chegarom aa ilha dErgim (1), por se proveerem 
da augua que avyam mester; e dally ouverom 
conselho de se ir ao cabo do Resgate (2), onde fo- 
rom em terra, e acharom rastro de Mouros. E 
como quer que por rezom da calma, sua ida em 
terra fosse muy periigosa, consiirando como tor- 
navam sem presa pera o regno, forom costran- 
sidos de se despoer ao perigoo , e des y come- 
carom de seguyr aquelle rastro, entanto que 
passadas duas legoas chegarom aos Mouros, 
onde com seu pouco trabalho tomarom delles 
Rvnjº. E dally acordarom de se vir dereita- 
mente pera o regno, como de feito fezerom, 
soomente Stevam Affonso que se veo aa ilha da 
Palma, naqual saindo em terra com a mayor 
parte daquelles que consigo levava, acertousse 
de toparem logo com alguus Canareus, dos 
quaaes filharom duas molheres; o que nom 
ouvera de passar sem grande e danoso retorno 
dos contrairos, ca voltarom sobre os nossos que 
traziam a presa, e assy os cometiam de rijo que 
algutis hi avyva que de boamente leixarom a 
parte daquelle gaanho a quem os segurara da 
perda; mas aquelle esforcado e boô seudeiro 
Diego GllZ, nom se esqueecendo de sua fortel- 
leza, muy rijamente tomou huã beesta das 
maaôs a hiiu daquelles beesteiros que levavom e 


(1) Arguim. 

ç - . . E 24 x o 

(2) Este cabo fica nas antigas cartas situado ao sul d'Arguim, 
e se lê com o mesmo nome na de Juan de la Cosa; na de João 


Freire se lê Porto do Resgate. 
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assy meesmo o coldre com o almazem, e mce- 
teosse antre os nossos tirando aos Canareus. E 
assy se trabalhou de empregar seus tiros , que 
em muy breve matou sete daquelles contrairos, 
antre os quaaes foe morto huit rey delles, o 
qual foe conhecido por huã palma que trazia na 
maaô, ca assy parece que he o costume antre 
elles, que o rey aja aquella priminencia antre 
os outros. E como veedes que antre todollos ho- 
meês he natural cousa que quando o principal 
fallece , todollos outros se afastam , veendo 
aquestes como seu capitam era morto, cessarom 
de sua contenda, dando lugar aos nossos que 
se recolhessem ; e assy vierom pera o regno com 
sua presa, como quer que hua daquellas Cana- 
reas lhe morresse ante que saissem do mar aa 
villa de Lagos, 
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CAPITOLLO LXXXIX.. 


Como Gomez Pirez foe ao ryo do Ouro, e dos Monros que tomou. 


Vindo este anno de 1 .Rvj. (1) nembrousse 
Gomez Piz do que leixara dicto aos Mouros 
quando no outro anno chegara ao ryo do Ouro; e 
porque sem licenca e ajuda do IHfantenom podya 
passar em aquella terra, comecou de o requerer 
que o encaminhasse como podesse passar onde 
aos Mouros ficara que tornasse; e leixando al- 
gtias outras razoões que se antre elles passa- 
rom, o Iffante lhe outorgou a licenca, e lhe fez 
prestes duas caravellas, scilicet, húa tilhada, e 
outra de pescar, nas quaaes eram xx. homeês, e. 
com Gomez Piz eram xx)., antre os quaaes era 
huti moco da camara do Iffante, que se chamava 
Joham Goórizo, oqual levava carrego de screver 
todallas receitas e despezas dos Mouros (2). E ja 
era cousa acustumada a todollos navyos que o 
Hfante mandava, quando partyam deste regno, 


(1) 1446. 
(2) Por esta passagem se prova que já as relações de trafico 
com a Africa comecavão a tomar um caracter mais regular. 


a O se 


irem primeiramente aa ilha da Madeira pera 
receberem suas bitalhas; e tanto que ally che- 
garom fallou Gomez Piz com aquelle scrivam, 
dizendo como elle se querya logo partyr cami- 
nho do ryo do Ouro, na caravella mais pequena, 
e que Joham Gorizo ficasse na outra, recebendo 
essas cousas que avya de levar, e que quando ja 
chegasse teerya elle seu trauto acertado com os 
Mouros. Partida assy a primeira caravella, che- 
garom aa entrada do rvo do.Ouro , onde sobres- 
severom sobre suas ancoras alguti spaco. Vaa- 
mos, disse Gomez Piz contra aquelles que le- 
vava, ao cabo deste ryo, onde eu fiquey no 
outro anno aos Mouros que fosse fazer a mer- 
cadarya, ca nom avemos pera que estar aquy, 
pois que os Mouros nom parecem. E seguindo 
“sua vyagem pera alla, chegarom a huii porto: 
que se chama o porto da Caldeyra , noqual lan- 
carom suas ancoras (1). E porque os Mouros 
ouvessem sentido de sua vinda, no outro dya 


(1) Porto da Caldeira. Não se encontra este nome nas mais 
antigas cartas, como se vê na de Gracioso Benincasa de 1467 que 
é uma das mais proximas aos nossos descobrimentos, e na qual 
se encontrão alias muitos nomes dados pelos nossos descobri- 
dores; o mesmo acontece na de Juan de la Cosa de 1500, na de 
Hreire de 1546, etc. Parece-nos pois que os nossos maritimos derão 
este nome a um porto dentro já do Rio do Ouro, como se de- 
prehende do texto. A caravella de Gomes Pires chegando à 
entrada deste rio fundeou ; este capitão decidio-se depois a hir 
ao cabo do Rio , isto é a 6 legoas por elle acima, onde já tinha 
hido no. anno antecedente, e chegando lá entrou n'um porto 
ao qual ja precedentemente os nossos tinhão dado o nome de 
Porto da Caldeira, 


imo EAD 


que ally chegarom Gomez Piz mandou fazer hiia 
fumaca em huii outeiro que estava junto com o 
porto. E porque vvo que nom viinham em 
aquelle dya, mandou fazer outra, e assy outras 
de noite e de dya, ataa que passados tres dyvas 
os Mouros comecarom de viir, com os quaaes 
Gomez Piz comecou de fallar per seus entrepe- 
tadores, requerendo que lhe fezessem ally tra- 
zer alguiis Guineus, polios quaaes lhe darvam 
troco de pano. Nós, responderom elles, nom so- 
mos mercadores, nem os teendes aquyv acerca, 
ante som pella terra dentro a trautar suas mer- 
cadaryas, como quer que se o elles soubessem 
muyvto se trabalharyam por viirem aquy, ca 
som homeês abastantes assv de Guimeus, como 
de ouro, e doutras algiias cousas de que pode- 
riees seer bem contentes (1). Pois, disse Gomez 
Piz contra alguiis daquelles, que lhes rogava que 


(1) Esta importante passagem mostra em nosso entender que 
antes do descobrimento do Rio do Ouro pelos Portuguezes os 
Europeos alli não contratavão. A mesma declaração dos Arabes 
nos parece destruir a supposição daquelles que julgavão que em 
1346 os Catalães tinhão noticia deste rio, e que era a este ponto 
ao “qual se derigia Jacques Ferrer (vide pag. 306, nota 2, e 
pag. 98, nota in fine). Com effeito vê-se que os Arabes daquelle 
ponto sabião mui bem que para fazerem vir áquelle sitio as ca- 
ravanas lhes era necessario atravessar o deserto durante muitas 
jornadas, e estavão ao facto de que ainda mesmo empréehen- 
dendo esta viajem, experimentarião talvez difficuldade em per- 
suadir os outros a mudarem os itinerarios seguidos desde tempos 
remotos para virem commerciar a um ponto para elles incerto, 
preferindo-o aos intrepostos certos do antigo commercio das 


caravanas. 
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os fossem chamar, e que lhes darya certo preco 
por ello; mas os Mouros receberom o preco, 
fingendo que oshyam chamar, e aa fim nunca se 
dello quiserom empachar, entanto que Gomez 
Piz aguardou ally per spaco de xxj. dyas. E em 
tamanha fianca se poynham os Mouros com elles, 
que de boamente se metyam cinquo e seis nã 
caravella. E entretanto sobrechegou a outra em 
que hya Joam Gorizo, que ficara na ilha. Passa- 
dos os xxj. dyas vceendo Gomez PiZ como lhe os 
Mouros bulravam, e que nom queryam ir cha- 
mar os. mercadores, disselhes que ateelly os 
tevera seguros em nome do snôr lffante seu 
snôr, e que pois elles nom trautavan verdade, 
que dally avante se guardassem delle , avendo 
o seguro por acabado. E assy lancou logo fora 
todollos que tiinha na caravella; des y fez vela, 
afastandosse dally quatro legoas contra a outra 
parte do ryo, onde estando no outro dya que 
ally chegara, vyo como viinham dous Mouros 
contra a ribeira, os quaaes per seu mandado em 
breve forom filhados. Gomez Piz fallou com elles 
a de parte, preguntandolhes se sabyam novas 
dalguiús outros Mouros que ally fossem acerca? 
Sabemos, responderom elles, que dez som idos 
a hiia ilha que está no cabo deste ryo, e que hi 
preto esta hua povoraçom , em que avera qua- 
reenta ou cinquoenta almas. Hora pois que assy 
he, disse Gomez Piz contra Joham Gorizo, fa- 
zeevos prestes seis de vos outros, e tomaae hiu 
desses batees, e sam em terra em busca daquel- 


les Mouros que me este diz que forom aa ilha, 
e avisaaveos, disse elle, que tenhaaces maneira 
de os filhardes ante que se lancem a augua, 
porque ey novas que todos som muy grandes 
nadadores, e podervoshyam scapar se dello nom 
fossees avisados. Partironse assy aqueles, e 
Gomez Piz fez aparelhar outro batel, noqual 
meteo xj. homeês consigo, e sahio em terra, 
onde lhes fallou em esta guisa : Amigos ! Bem 
veedes como somos viindos a esta parte princi- 
palmente por fazer servico a Deos, e des y ao 
senhor Iffante nosso snôr, nom sem proveito 
de nosso retorno. E porque soube que em de- 
reito daquella ilha a que tenho envyados aquel- 
les outros nossos parceiros, sta hiia aldea em 
que avera quarcenta ou cinquoenta almas , antre 
os quaaes por muytos que hi aja de pellcja se- 
ram de xx ataa xxv , e bem creo que se a elles 
formos como devemos, que faremos em elles 
presa sem grande nosso perigoo; porem meu 
conselho he que nos vaamos logo a elles, porque 
se algúu dos da ilha scapar, nom possa dar no- 
vas de nossa viinda, pella qual se possam avi- 
sar e fogyr. Esto vos faço saber como homem 
que quer vosso conselho e prazimento. Pera que 
he, responderom os outros, mais falla nem 
conselho , senom hii com Deos pera onde qui- 
serdes, e nós vos seguiremos como he rezom, ca 
pera hiu homem de tal autoridade como vos, 
e que tantas cousas periigosas teendes vistas e 
passadas no mar e fora delie, escarnho serva 
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pensar alguu denos de correger no que vos te- 
vessees determinado. E leixando assy aquestes 
em sua boa determinacom, fallemos dos seis 
que forom aa ilha, os quaaes poserom toda sua 
forca em remar seu batel por chegarem a aquella 
ilha ante que a maree vazasse, porque os Mou- 
ros de baixa mar se podvam bem sayr. E seendo 
acerca della, acordarom que quatro saissem fora, 
e dous fossem no batel ao longo da terra, por 
tal que se os Mouros se quysessem lancar a au- 
gua, que os podessem bem tomar, e que se 
comprisse de saltarem fora pera ajudar seus 
parceiros, que o podessem fazer. E indo assy os 
quatro per terra, ouverom os Mouros vista 
delles, ec ou por seecrem homeês esforcados, ou 
por entenderem que tinham a vantagem, forom 
logo contra os xpaaôs, remessando suas aza- 
savas nom muy longe delles, as quaaes lhes 
forom recebidas nos scudos , e des y vierom aa 
pelleja, na qual se os quatro tinham avantaja- 
damente com elles, mas os dous que eram no 
batel viram muy bem o trabalho de seus par- 
ceiros , e saltarom em terra pera os ajudar, cuja 
vinda foe aos contrairos cousa de veencimento, 
comecando logo de se retraer, ataa que se des- 
poserom de todo a fogyr ; e de dez que os Mou- 
ros eram, os dous que se quiserom lancar a 
augua, ou por nom saberem bem nadar, ou 
por outro algúu empacho, forom logo afoga- 
dos. E porque os xpaaôs viram que se lancavam 
a augua , saltarom em seu batel, e assy dentro 


como fora tomarom os oito. E teendoos assy 
atados, disse Joham Gorizo contra os outros : 
Vaamos a terra contra onde vimos ir Gomez 
Piz no outro batel, ca certamente elle que logo 
partvo despos nos, nom foe al senom que quis 
entretanto dar na aldea que lhe os Mouros dis- 
serom que ally estava, e pois nós ja teemos aca- 
bado nosso encarrego , vaamollos ajudar , ca per 
ventura lhe sera necessaryo, ou siquer ao me- 
nos sentiram nossas boas voontades. E esto dizia 
Joham Gorizo, porque quando elles hyam pera 
a ilha, bem viram o outro batel a vyagem que 
levava. O qual conselho todos ouverom por boô; 
c leixando estes agora ir a seu caminho contra 
onde Gomez Piz vay, fallemos do acontecimento 
dos outros. 
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CAPITOLLO LR. 


Dos Mouros que Gomez Piz tomou na ontra aldea. 


Tornando agora ao feito de Gomez Piz, aja- 
mos aquelle conselho por acabado , e tenhamos 
que vaaô seu caminho guyandosse per aquelles 
Mouros , per cuja lingoa se moverom partyr de 
seu navyo. E foe assy, que indo elles ja acerca 
donde lhe disserom que a aldea estava, viram 
os Mouros como sahyam de seu allojamento , os 
quaaes veendo Gomez Piz, braadou rijamente 
aos outros que os seguissem. Corree , disse elle, . 
ca toda nossa vitorya esta na ligeirice de nossos 
pees, segundo veedes que se os imiigos comecam 
daparelhar 1 O qual mandado era sobejo nas 
orelhas daquelles, que ainda se a primeira pal- 
lavra nom dezia, ja elles eram antre os Mouros; 
e chamando Santyago! e Portugal! em muy 
breve saltarom em meyo da aldea, onde no pri- 
meiro golpe prenderom xx). daquelles, antre 
homeês, e molheres, e mocos ; pero creo que os 
mais seryam daquelles que nom podessem fo- 
eyr, ca dos doze xpaaôs que ally chegarom, 
quatro se apartarom a correr tras aquelles que 
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fogyam , cujo trabalho prestou pouco, ca nunca 
poderom chegar a elles pera os filhar, ataa que 
lhes a forca comecou de fallecer , e encaminha- 
rom de se tornar. É elles contentes de sua vito- 
rya, tornandosse pera seus navyos, chegarom 
aos outros que vilinham pera os ajudar, e ajun- 
tousse ally hiia ledice caasy por igual, porque 
cada huiis em sua parte eram contentes da vito- 
rya que receberom, e muyto mais por que fora 
sem algúa perda. E assy forom pera seus na- 
vyos, onde repousarom com essa vianda que 
tinham, apresentando huiis aos outros com 
boas voontades, como se faz em taes lugares 
onde sobrechegam semelhantes encontros, e 
porque se diz em comiiu proverbio, que homem 
pobre com pouco se allegra. Gomez PiZ nom se 
quis de todo leixar em repouso com esta vitorya, 
contentandosse do que ja tiinha, mas entre- 
tanto os outros estavam em seus fallamentos , 
apartou hiúu daquelles Mouros, preguntandolhe 
se sabya parte dalgiia povoracom que preto 
estevesse? O qual lhe respondeo que nom sabya 
senom hiúa, mas que era dally seis legoas, na 
qual averya bem cento almas. Pois, disse Gomez 
Piz, assy podem seer iijº., ca todavya iremos a 
elles, pois ja neeste mester estamos ! E assy de 
supito mandou fazer vella, fazendo guyar seus 
navyos contra onde o Mouro mostrava que a 
aldea jazia. E quando sentyo que serya ja qua- 
tro legoas donde ante partira, fez lancar seu 
batel em terra com xvij. homeês daquelles que 


sentyo que milhores e mais despachados eram, 
e os tres leixou em guarda das caravellas. Des y 
tez poer o Mouro por guya dyante; e porque 
parece que hvam de noite, e o Mouro nom sa- 
bya bem o certo onde a povoracom jazia, soo- 
mente quanto esmava o geito, passavam ja por 
ella se nom fora o ladrido de hiiu cam, per cuja 
voz sentiram o lugar onde os Mouros jaziam , 
e voltarom sobre elles; mas quando ja chegarom 
a aldea, comecava damanhecer, de guisa que 
parte dos Mouros eram ja partidos pera fora. 
Empero com seu acostumado apellido chegarom 
sobre o lugar, e sem nhiia defesa que os Mouros 
posessem sobre sy, prenderom xxx)j.; e esto 
creo que serya porque parece que os mavores 
e principaaes cram ja fora, e os outros que fi- 
carom eram velhos, e molheres, e mocos, aos 
quaaes logo preguntarom, que ecra dos outros 
que se dally partiram? Som, disserom elles, 
daquy tres legoas contra a praya do mar, onde 
forom em busca de mantiimento pera sy e pera 
nos. Hora que sera, disse Gomez PiZ, ca minha 
entencom he que nos vaamos a elles, ca pois ja 
lespostos somos a este trabalho, erro serya 
nom lhe darmos fim; porem comee algiia cousa, 
se a trazees, perque recebaaes algiu descanso , 
e tomemos algitu daquestes que nos encami- 
nhem pera onde aquelles Mouros estam. Bem 
ouve hi alguiis que quiseram de boamente fol- 
gar, se os nom forcara o empacho do capitam 
e doutros alguiis que acordavom com a sua ten- 
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CAPITOLLO LRP. 


Do que aconteceo a Joham FrrZ quando levava os Mouros. 


Indo assy Joham FrrZ sua vyagem com seus 
prisoneiros ante sy, nom muyto seguro deachar 
alguiis contrairos que per ventura lhe fezessem 
perder sua presa, sguardando pera todallas par- 
tes, porque a terra era chaã (1), acertousse de 
veer ao longe cinquo pessoas que viinham con- 
tra elle, de cuja vista foe muy alegre, por- 
quanto lhe pareceo que se viinham dereita- 
mente a elle ; porem comecou de consiirar em 
ello. Hora, disse elle contra os outros, vos ja 
veedes aquelles Mouros como se veem dereita- 
mente a nos. Elles me parece que som cinquo, 
e nós somos tres, dosquaaes he necessaryo que 
huiú de nós guarde os presos. Vós Joham Ber- 
tollomeu, disse elle, ficaae com elles detras, e 
Lourenceannes e eu iremos a aquelles que veem, 
c vaamos logo dereitamente de rostro a elles, 


(1) Aterra baixa idicada nas antigas cartas ao norte do Rio 
lo Ouro. 
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porque quanto mais arredados daquestes pelle- 
jarmos, tanto sera mais nossa avantagem, por- 
que poderva seer que se mesturaryam com 
aquestes que teemos, e serya aazo de se solta- 
rem alguiis. E em esto comecarom de seguyr 
dereitamente a aquelles que viinham, pensando 
que eram Mouros de pelleja, o que acharom 
muyto pello contrairo, ca todas cinquo eram 
molheres, as quaaes receberom com leda voon- 
“tade como cousa que tam sem trabalho acrecen - 
tava em seu cabedal; des y levarônas com os 
outros a seus navvos. 
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CAPITOLLO LRIF. 


Como Gomez Piz, e os outros que com elle eram, 
filharom os outros Mouros. 


Seguyvo assy Gomez Piz sua vyagem, segundo 
ouvystes que dissera aos outros despois que 
chegarom a aldea, e seendo ja afastado per boô 
spaco do lugar donde fezerom a presa, vyu huti 
Mouro que viinha encima dhuii asno, oqual 
parece que partira donde os outros Mouros fica- 
rom ; e tanto que o Mouro ouve vista dos nossos, 
lancousse de seu asno, e comecousse de tornar 
correndo pera onde leixara os parceiros. E por- 
que a terra era chaã, e o Mouro viinha folgado 
e ouvera vista de muy longe donde os nossos 
vinham, e com todo esto os xpaãos, que eram 
muy trabalhados, pollo grande trabalho e per- 
dimento de sono que ouverom dous dyas avya, 
nom o poderom seguyr; empero levavâno ante 
a vista o mais que podvam, porem aa fim ou- 
verôno de perder, nom quedando por isso dan- 
dar sua vya dereita, ataa que chegarom a as 
casas de hiia aldea, onde parece que outros 
Mouros estavam, naqual nom acharom algiia 
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pessoa. E esto serya ja hora de terça. E sguar- 
dando assy pella charneca quanto podyam de- 
visar, viram ir os Mouros que dally partirom ; 
e assy como estavom cansados, encaminharom 
empos elles spaco dhiia legoa e mea, onde forom 
dar com elles no mar, acerca doqual se colherom 
a húas rochas muy grandes que ally avya (1), 
trabalhandosse porem os nossos de os buscar; 
mas pero muytos fossem, por aazo da graveza do 
lugar nom poderom cobrar mais de sete. E assy 
em este trabalho andarom aquelle dya todo atee 
preto da noite; mas sobre todo seu cansaço sen- 
tyam muyto a fame e sede pera que nom til- 
nham nhuú remedyo. E seendo ja buscados 
todos aquelles lugares que sentyam aazados pera 
alguiis jazerem, acordarom de se tornar. E bem 
he que algutis disserom que serya boô conselho 


(1) Vimos precedentemente que Gomes Pires, quando chegára 
ao Rio do Ouro, fundeára na boca do rio, e depois seguira pelo 
mesmo rio acima até a um porto situado na extremidade delle, 
ao qual os nossos maritimos tinhão posto o nome de Porto da 
Caldeira, onde se demorou 21 dias afim de estabelecer relações de 
trafico com os Arabes do interior d'Africa; mas, pelos motivos 
que o A. indicou, esta negociação ficando sem fructo, se fez 
de vela, e se afastou dalli 4 legoas contra a outra parte do rio, 
reconheceo a ilha que está no mesmo rio (o ilót de roches três- 
élevé das cartas do almirante Roussin), e depois de terem feito 
em tudo ÍÍ legoas, e forão finalmente dar com os Arabes, os quaes 
se refugiárão em humas rochas muy grandes que ally avya. Estas 
rochas são os 7 montes que os nossos maritimos de então mar- 
cárão nas cartas, e que se vêm indicados já no Mappamundr de 
Fra Mauro de 1460 copiados das ditas cartas nauticas portu- 
guezas; os Altos Montes do globo de Martim de Bohemia de 
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de ficarem ally delles aquella noite, pera veer 
se sahyam os Mouros que jaziam escondidos ; 
pero nom ouve hi tal que se atrevesse a ficar; 
tanto sentyam seus corpos postos em fraqueza ! 
ante determinarom todos de se tornarem pera 
suas caravellas. É segundo parece que se quis 
nosso Snor Deos nembrar de sua fraqueza, e 
ordenou que encontrassem naquelie caminho 
per onde hyvam, dous camellos sellados, que 
foe grande remedyo pera seu descanso, ca se 
revezavam em elles, atee que chegarom a seus 
navyos, onde acharom que tiinham ja de presa 
Ixxix. almas. No outro dya foe acordado antre 
elles, que porquanto seus navyos nom podyam 
alojar tantos Mouros, por aazo do sal que leva- 
ram deste regno, eesto a fim de fazerem salga 
nas pelles dos lobos marinhos quando outra 
presa nom podessem cobrar, ou per ventura 
entrar no resgate com os Mouros, que lancas- 
sem todo aquelle sal fora, como de feito feze- 
rom. E quiserom ainda partyr pera ir correr 
outra costa, e por aazo da tormenta que lhes 
sobreveo, determinarom de ensevar ally seus 
navyos, porque se podessem milhor repairar 
aa fortuna do mar quando tornassem. E acaba- 
dos seus navyos de correger, apartou Gomez 
Piz hut daquelles Mouros, por saber parte onde 
averya ainda outros Mouros que podesse filhar ; 
e ja seja que lhe o Mouro dissesse onde estavam 
algiias aldeas, e elles fossem a ellas passandosse 
aa parte do sul, nom acharom em ellas nhut 
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Mouro, nem Moura, nem outra criatura. E assy 
andarom per certos lugares, per onde o Mouro 
sentya que os acharyam, ataa que de todo sen- 
tirom que os Mouros eram avisados, e que se- 
rya trabalho perdido andarem ally mais em 
sua busca. Porem acordarom de se tornar pera 
o regno, visto como lhe os mantiimentos falle- 
ciam, specialmente a augua, deque naquella 
terra nom podyam aver outro refresco. E assy 
enderencarom sua vyagem, ataa que tornarom 
a Lagos, em cujo termo o Iffante estava em hu 
lugar que se chama a Mexilhueira. 
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CAPITOLLO LRHFP. 
Da caravella que foe a Meca, e dos Mouros que trouve. 


No outro anno, que era do nacimento de Xpô 
de 11)'Rvij. (1), consiirando o Iffante como os 
Mouros nom queryam no ryo do Ouro entrar em 
trauto, pera aqual cousa, postoque algiia voon- 
tade tevessem, minguarya de todo por causa 
dos Mouros que forom filhados per Gomez Piz, 
como largamente teendes ouvydo, quis provar se 
per ventura se poderya esto milhor avyar, trau- 
tando per aquelle lugar que se chama Meca (2). 
E por que ainda podesse daquella terra aver mi- 
lhor noticia, porem mandou logo fazer prestes 
hiia caravella de huii seu scudeiro, que se cha- 
mava Diego Gil, oqual era homem que o tinha 
muyto bem servvdo na guerra dos Mouros, assy 
per mar como per terra. E teendo assy enca- 


(1) 1447. 

(2) Messa, cidade situada na provincia de Sus, no imperio de 
Marrocos. 

Leão Africano, liv. TI, diz que fôra edificada pelos antigos 
Africanos. 


mma AO cm 


minhado, soube parte como huú mercador de 
Castella, que se chamava Marcos Cisfontes, 
tiinha daquelle lugar xxvj. Mouros ja resgatados 
pera se darem por certos Guineus. E porque 
seu navyo podesse tcer algia causa em sua ida, 
fez saber ao dicto mercador, que se lhe prou- 
vesse, que lhe seryam levados seus Mouros a 
aquelle lugar, naquella caravella que assy tiinha 
encaminhada, com tanto que lhe desse certa 
parte do que lhe sobreviesse do resgate. E por 
dizer verdade nom era tanta a speranca do pro- 
veito daquelles, quanto o Iffante era contente 
por duas razoões : a primeira por teerem milhor 
aazo de poder veer a terra, e saber per que 
maneira entraryam no trauto da mercadarya ; 
e a segunda por trazerem della aquelles Gui- 
neus (1), creendo que receberyam a fe de Xpô. 
Muyto prouve a aquelle mercador de seme- 
lhante partido como lhe o Iffanté cometer en- 
vyava; e porem foe logo a caravella avyada, e 
a carrega recebida, seguindo sua vyagem derei- 
tamente a Meca, onde muyto fallarom em seu 
trauto, mas nom poderom acertar nhiia cousa. 
Se querees, disse Joham Frrz, aquelle scudeiro 


(1). Esta passagem mostra que ainda neste tempo o trato dos 
Negros de Guiné se fazia pelos portos aquem mesmo do Cabo 
Não. O Infante sabia pois, antes de tentar aquella negociação, que 
alli era um dos entrepostos do commercio entre Marrocos e Os 
estados negros, como o é desde 1810 o pequeno reino fundado 
por Hescham dos Mouros independentes ao sul de Marrocos, do 
commercio entre este reino, e o de Tambouctu. 
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que ficara os sete mezes antre os Mouros de 
Zaara, como ja teendes ouvydo, contra Diego 
Gil, e Rodrigueannes, outro scudeiro que o 
Ifante la envyava pera acertar aquelle trauto, 
ec assy a huiú Castellaãão mercador que ally era 
pera resgatar os Mouros, sairey em terra pera 
encaminhar este resgate. E tomando sua segu- 
rança, foe antre elles, onde trautou per tal 
guisa que fez trazer aa caravella cinquoenta e 
hui Guineus, pollos quaes forom dados xvil). 
Mouros (1). E assy aconteceo que o vento saltou 
tam rijo da parte do sul, que per forca lhe fez 
levantar vella, e tornaronse pera o regno. Ally 
foe trazido ao Iffante huiú Iyam, que elle despois 
envyou a huii lugar de Irlanda, que se chama 
Galveu, a huii seu servidor que morava em 
aquella terra, porque sabvam que nunca seme- 
lhante em aquella parte fora visto (2). E Joham 
Frrz ficou assy atee que outro navyo tornou 
por elle. E em este anno meesmo tornou Antam 
Gllz ao ryo do Ouro, por veer se poderya en- 
caminhar os Mouros que tornassem ao trauto ; 


(1) Esta particularidade mostra a grande influencia que tinha 
João Fernandez sobre os Mouros , sem duvida por fallar o arabe, 
e ter viajado com elles. M. Eyries, no artigo biographico que 
escreveo deste intrepido viajante ( Biographie universelle), diz 
com razão que elle fôra o primeiro Europeo que penetrára no 
interior d'Africa, e que as particularidades da relação que dera 
apresentavão uma grande analogia com as da relação de Mungo- 
Park. 

(2) Galveu, lea-se Galway, cidade situada na bahia do mesmo 
nome. 
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onde sua ida ouvera de seer muy periigosa, ca 
seendo sobre ancora encima do ryo, os Mouros 
forom logo na ribeira, antre os quaaes era hu 
que bem mostrava que antre elles tinha são- 
ryo, doqual Antam Gllz recebeo seguranca, 
avisandoo porem que nom segurasse dos outros 
senom em quanto elle fosse presente. E assy 
foe que seendo aquelle Mouro dally afastado, 
porque ja os outros Mouros mostravam sinal 
de fiança aos xpaãos, quis Antam Gllz sayr em 
terra, pensando porem que o Mouro que o se- 
gurara primeiro serya presente; e tanto que 
foe acerca da terra, nom veendo ally aquelle 
capitam ou snôr dos contrairos, nom quis savr 
fora. Empero porque nom podya bem fallar 
com elles, seendo afastados, fez chegar o batel 
muyto acerca da praya, onde os imiigos bem 
mostrarom o engano que traziam encuberto, 
remessando suas azagayas, come homeês que 
queryam mostrar a mortal imiizade que aos 
nossos avyam. E brevemente que se nom fora 
o grande ardimento dAntam Gllz, ally fizera 
elle fim com todollos que com elle estavam, 
fazendo muy rijamente vogar seu batel a fora, 
aqual cousa se nom podya fazer senom muy 
trabalhosamente polla multidom das azagayas 
que cahyam sobre elles. Empero prouve a Deos 
que sayrom dallyv, leixando alguiús daquelles 
Mouros feridos, e dos xpaãos foe hui de tal 
guisa ferido deque a poucos dyas fez sua fim 
vindo ja o navvo per o mar. Ii em este mesmo 
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anno foe la outra caravella de huú servidor do 
Iffante, que se chamava Jorge Gllz, naqual fo- 
rom elle e outro, e trouxerom do ryo do Ouro 
muyto azeite e pelles de lobos marinhos. E em 
este capitollo fazem fim as cousas deste anno, 
doqual nom achamos outros feitos que de con- 
tar sejam. 
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CAPITOLLO LRIV. 


Como Vallarte foe a terra de Guinee, e per que maneira 
foe sua ficada. 


Spargendosse a fama deste feito pellas partes 
do mundo, ouvede chegar aa corte delRey de Di- 
namarca'e de Suecia e Noroega (1), e como veedes 
que homeês nobres se entremetem de quererem 
veere saber semelhantes cousas, acertousse que 
huii gentil homem da casa daquelle principe, 
cobiicoso de veer mundo, ouve sua licenca, e 
veo a este regno. E andando per tempo em casa 
do Hfante, huú dya lhe veo a pedyr que fosse 
sua mercee de lhe armar húãa caravella, e de o 
encaminhar como fosse a terra dos Negros. O 
IHfante como era ligeiro de mover a qualquer 
cousa em que alguú boô podesse fazer honra 
ou acrecentamento, mandou logo armar ha 
caravella o mais compridamente que se pode 


1) Reinava então nestes tres reinos o rei Christovão , neto do 
imperador Roberto , e sobrinho de Eric XII, o qual abdicára em 
[441. O rei de que falla o A. morreo em 6 de janeiro de [448, 
e as fres coroas se separárão. 
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fazer, dizendo que se fosse ao Cabo Verde, e 
que vissem se poderyam aver seguranca do 
rey daquella terra, porquanto lhe fora dicto 
que he muy grande snôr, mandandolhe suas 
cartas, e que esso- meesmo lhe dissesse algiias 
cousas de sua parte por servico de Deos e da sua 
sancta fe; e esto porque lhe afirmavam que 
era xpaão : e a conclusom de todo era que se 
assy fosse, que a ley de Xpô tiinha que lhe pro- 
vesse seer em ajuda da guerra dos Mouros dÁ- 
frica, naqual elRey dom Affonso, que entom 
regnava em Portugal, e elle em seu nome, com 
os outros seus vassallos e naturaaes, continua- 
damente trabalhavom. Todo foe prestes muyto 
asinha, e aquelle scudeiro, que se chamava 
Vallarte, metido em seu navyo, e com elle hu 
cavalleiro da ordem de Xpô, que se chamava 
Fernandaffonso, que era criado e feitura do 
Hiante, que elle mandava em aquella caravella, 
porquanto Vallarte era strangeiro, e nom sa- 
bya tam bem os costumes e maneira da gente, 
que encaminhasse os mareantes e as outras 
cousas que perteeciam aa governanca do navyo, 
e ainda casy por embaixador, se se acertasse 
de veerem aquelle rey, levando pera ello dous 
naturaaes daquella terra por turgymaães. Em- 
pero a capitanya principal era de Vallarte. E 
assy seguiram per sua vyagem, despois de 
erandes trabalhos que ouverom no mar, que 
passados seis meses, do dya que primeiro par- 
tiram de Lixboa, chegarom aa ilha da Palma, 
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que he na terra dos Negros acerca do Cabo 
Verde; onde teendo seu conselho sobre a ma- 
neira que dally avante avyam de teer, segundo 
os regimentos que levavam do Iffante, fezerom 
despois vella pera dyante , porque ainda aquelle 
nom era o porto onde elles avyam de teer asses- 
sego. E seendo a fundo da ponta em huii lugar, 
que antre os naturaaes daquella terra he cha- 
mada a Abram, ally fezerom lancar seu batel 
fora em terra, noqual sayu Vallarte com alguts 
outros, onde acharom ja muytos daquelies Ne- 
gros, dosquaaes Vallarte requereo que lhe des- 
sem hutú, e que elle lhe darya outro, pera aver 
antre elles seguranca per que podessem aver 
suas fallas; cuja reposta foe, que tal cousa nom 
era em elles de fazer sem autoridade de hu ca- 
valleiro que ally estava, caasy como governador 
daquella terra, que avya nome Guitenya, oqual 
tanto que soube semelhante requerimento, veo 
ally, e prouvelhe muyto de outorgar o que Val- 
larte requerya. E tanto que huii daquelles Ne- 
gros foe na caravella, Fernandaffonso que sabya 
milhor nossa linguagem portuguees, comecou 
de fallar com elle, dizendosse assy : O porque 
requeremos tua viinda a este navyo, foe porque 
digas per nossa autoridade a teu snôr, como nós 
somos de huii grande e poderoso principe da 
Espanha, que he na fim do poente, per cujo 
mandado aquy viimos pera fallar da sua parte 
ao grande e boô rey desta terra; fazendolhe 
leer húãa das cartas que levavam, aqual lhe foe 
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declarada per hui de seus entrepetadores, pera 
o dizer assy a aquelle cavalleiro que o ally en- 
vyara. Quanto, disse elle, se vos querees veer 
Boor, que he o nosso grande rey, nom podees 
pollo presente aver seu recado, porquanto he 
certo que he muy. alongado daquy, onde anda 
guerreando a huíi outro grande snôr que lhe 
nom quer obedeecer. E se ainda fosse em sua 
casa, disse Fernandaffonso, em quantos dyas 
podyam ir a elle com nosso recado, e esso mees- 
mo tornar com a resposta? De seis ataa sete 
dyas, serya a mayor tardanca, respondeo o 
Guineu. Pois, disse Fernandaffonso , sera bem 
que digas a esse cavalleiro com que vives, que 
mande la huii homem com seu recado, fazendo- 
lhe saber todo o que te ja disse, e se o teu snôr 
assy fizer, fara grande servico ao seu rey e pro- 
veito a sua terra. Hora, disse o Guineu, eu direy 
todo muy bem a Guitanye. Entom lhe fezerom 
apresentar vyanda, de que elle comeo e beveo; 
des y deronlhe ha carta daquellas que tra- 
zvam, que mostrasse a seu snôr, naqual, lhe 
dissesse, que dizia aquello que lhe elles disse- 
rom, e que esso meesmo a levasse por sinal 
damizade. Mas ja quando aquelle Guineu foe 
levado a terra onde estava o cavalleiro que o 
envyara, hi era outro semelhante, que avya 
nome Satam, e outro que se chamava Minef, 
que pouco avya que ally chegara, cuja fealdade 
era extrema; ca segundo disserom aquelles que 
ally eram, nom se podya pintar consa mais fea, 
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nem seu corregimento nom era grande teste- 
munha de sua honra, ca assaz mal corregido 
pareceo ally ; empero de mayor poder era que 
algu dos outros. E entretanto aquelle Guineu 
fallava como cavalleiro a embaixada que levava, 
o batel estava a cerca da praya sperando reposta, 
aqual era muy trabalhosa de aver, por causa 
dos Guineus, que eram tantos sobre aquelle 
que viinha da caravella, com entençom de sa- 
berem o que dizya, e esso meesmo veer a carta 
que trazya, que os cavalleiros eram postos 
em grande trabalho por os afastar dally. E 
finalmente nunca em aquelle dya se pode aver 
reposta; como quer que o cavalleiró se metesse 
na augua assaz pera fallar com os do batel, 
tanta era a multidom dos Guineus, que nunca o 
leixarom acabar, leixando todo pera outro dya, 
noqual o batel muyto cedo foe em terra; porem 
ja hi era o cavalleiro em hiãa almadya, naqual 
quisera ir aa caravella, mas quando vya que 
hia o batel, tornousse a terra, e fez lhe trazer 
hiia cabra e huii cabrito, e cuzcuz, e papas com 
manteiga, e pam com farinha e spigas, e hut 
dente dallyfante, e semente de que faziam 
aquelle pam , e leite, e vinho de palmas. E acon- 
teceo de seer ally viindo em aquella noite huú 
cavalleiro, que se chamava Amallam, que fora 
filho de huiú tyo daquelle Guitanye, per cuja 
mercee elle recebera aquella terra, oqual parece 
que quisera fallar aos do batel, mas o Guineu 
nom lho quis consentyr, dizendo que nom era 
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rezom, teendo elle semelhante cousa comecada ; 
por cuja rezom avisou os Nossos que se tornas- 
sem, e que trouxessem aquellas cousas pera 
seu refresco, e que despois de comer fezessem 
a volta, e que entretanto averyam elles seu 
conselho. Mas se ante eram em deviso por feito 
da falla, muyto mais o foram sobre a tarde; e 
porque a nós conviirya fazer grande prolixidade 
se ouvessemos de contar pello meudo quantas 
maneiras se teverom antre huiis e os outros 
sobre esta falla, abaste que este cavalleiro Guy- 
tanye foe per vezes aa caravella, indo em hãa 
almadya, e levando quatro consigo, e fallou 
com os nossos sobre a mercadarya, dizendo que 
elle abastava pera todo trautar, porquanto 
aquelle rey Boor quando dava terra a algut 
cavalleiro, podya fazer em ella como elle mees- 
mo, e assy qualquer cousa que fezesse ellea avya 
por bem feita. Os nossos disserom que nom 
trazvam mandado de fazer nhiia cousa atee que 
primeiro fallassem a aquelle rey, e sobresto 
passarom muytas razoões , cuja conclusom foe 
que elle mandarya todavya a casa delRey com 
seu recado. É entretanto speravam pollo messe- 
geiro que alla era, aquelle Guitanye hia segu- 
ramente ao navyo, levando daquella milhor 
vyanda que timbha, e dentes dallyfantes, e assy 
outras algas cousas, e elle esso meesmo rece- 
bendo convites, e pano, com outras jovas que 
lhe os nossos davam, mostrando seer muyto 
contente de sua conversacom. E huú dya lhe 
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vierom a rogar que lhes ouvesse huii ellifante 
morto pera lhe tomarem a pelle e os dentes e os 
ossos, com algua parte da carne; ao que res- 
pondeo o Guineu que sem grande trabalho se 
poderya aver. Pois,-disse Vallarte, se nos vós 
esto encaminhardes, per qualquer de nós am- 
bos que ca torne, averees húa tenda de pano de 
linho, naqual se possam allojar de xxv ataa 
xxx homeês , tam leve que huti a possa levar ao 
pescoco. Muytas vezes hyam os nossos a terra 
com elle e per seu chamado, nom que esteveés- 
sem tam acerca que os podessem filhar. E acer- 
tousse húa vez que seendo o batel acerca da 
praya, que com o golpe do mar tocou em seco, 
de que aquelles que estavam em elle forom muy 
torvados ; aqual cousa sentida pello cavalleiro, 
disse que estevessem seguros, porquanto aquel- 
les todos eram seus, e que lhe nom faryam 
nhuú desprazer. E assy que em todo, aquelle 
cavalleiro guineu se mostrava homem verda- 
deiro. Mas a fortuna, algitas vezes ajudada 
pello maao conselho dos homeês, ordenou o 
feito per tal guisa, que nom poderom os nossos 
aver fym de tam blando comeco. E foe assy, que 
seendo aquelle Guitanye em busca do ellefante, 
como timha prometido, Vallarte, come homem 
de pouca descricom, quis sayr huii dya em 
terra, porquanto parece que avya peca que o' 
chamavam. E bem he que lhe foe dieto primei- 
ramente que scusasse aquella ida, e todavva 
quis savr fora, como aquelle a que a fortuna 
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chamava pera veer a hora de seu grande traba- 
lho. E seendo acerca de terra, pareceo hi huú 
Negro, que trazia hiia cabaaca com vinho ou 
augua, fingendo que lha querya dar, e Vallarte 
disse aos que remavam, que se chegassem, e 
como quer que alguiis lhe dissessem que nom 
era siso semelhante chegada, todavya ouvesse de 
fazer o que elle mandava, com grande dano de 
todos, ca chegando o batel de ceavoga, forom 
tanto acerca da terra por tomar a cabaaca ao 
Negro, que tocou o batel. E em estando Vallarte 
oolhando pera hiia soma de gente daquelles 
Negros, que jazyam aa sombra de hiia arvore, 
huii dos torgimaães que levavam, que se cha- 
mava Affonso, fez que querya tomar a cabaaca, 
e leixousse escorregar fora, e os outros veendo 
aquesto, querendo tornar o batel atras, sobre- 
veo húia onda, e botouho de todo fora; onde os 
Negros muy rijamente acodirom todos de rol- 
dom sobre o batel, remessando suas azagayas, 
assy que de quantos sairom da caravella da- 
quella vyagem, nom tornou ao navyo mais 
que hui, que se lançou a nado; mas dos outros 
nom achamos que fim ouverom, por quanto 
aquelle que veo nadando diz que nom vyu ma- 
tar mais que huii, e que per tres ou quatro 
vezes que oolhou pera detras, sempre viu Val- 
Jarte estar asseentado sobre a popa do batel. Em- 
pero ao tempo que screvyamos esta estorya 
vierom ao poder do Iffante alguiis cativos natu- 
raaes daquella parte, que disserom que em huii 
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castello muyto afastado pello sertaão, esteve- 
rom quatro xpaãos, dosquaaes ja hu era fina- 
do, mas que os tres ficavam ainda vivos; pello 
qual alguiis teverom , segundo os sinaaes que o 
Negro dava, que seryam aquelles. E consii- 
rando Fernandaffonso tam afortunado aqueeci- 
mento, e como nom timba batel com que mais 
podesse tornar em terra pera saber parte dos 
outros, fez levantar suas ancoras, e tornousse 
pera o regno (1). 


(1) Esta particularidade, que alias não encontrámos no cap. xv 
da Decada Ià de Barros, liv. Iº, quando trata desta expedição, é 
da maior importancia, pois explica o acontecimento referido na 
carta de Antoniotto Usus di Mare, isto é d' Antonio da Note, datada 
de 12 de dezembro de 1455, encontrada nos archivos de Genova 
em 1802 por Graberg (Annali di geografia e di statistica, tomo IIº, 
pag. 285), na qual aquelle viajante diz ter encontrado naquellas 
paragens um homem de sua nação que elle julgou ser um dos 
da expedição de Vivaldi, a qual tivera logar 170 annos antes, e 
da qual não houvera mais noticia depois da partida della, se- 
gundo os AA. italianos. 

Não sendo pois admissivel que um descendente dos Rindo 
da expedição das galeras genovesas de Thedisto Doria e Vivaldi 
conservasse a côr branca tendo o seu ascendente ficado entre os 
negros, nem podesse saber a lingoa, Antoniotto ou Antonio da 
Nole não podia pois ter visto naquellas paragens outro homem 
branco senão um dos maritimos da caravella portngueza de Fer- 
nando Affonso e de Vallarte, de que trata 4zurara no texto, tanto 
mais que nem os differentes capitães portuguezes, nem Cadamosto 
não encontrárão em parte alguma da costa d'Africa além do Bo- 
Jador vestigios, nem tradições de terem hido áquellas paragens 
alguns outros Europeos, anteriormente ao descobrimento feito 
pelos Portuguezes. 

Da expedição de Vivaldi não houve mais noticia depois da sua 
partida no ximº seculo. No tempo d' Antoniotto havião apenas 

ido 
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tradições de que a dita expedição partíra com destino de sahir o 
estreito de Gibraltar afim de fazer uma viagem desusada para o 
Poente. Antoniotto era homem de boa educação , e vêmos que 
elle tinha conhecimento dos AA. em que se tratava daquelle 
facto, mas embebido destas tradições, e tendo noticia da existencia 
de um indeviduo christão que tinha ficado naquellas paragens, 
julgou sem maior descernimento , e de certo ignorando o facto 
referido por 4zurara, acontecido alguns annos antes, que o 
dito homem alli encontrado podia ser talvez um descendente 
dos da expedição de Vivaldi. (Ex illis galeis credo Vivalda qui se 
amiserit sunt anni 170.) 

Esta importante passagem da Chronica d'4zurara, confrontada 
com a carta de Antoniotto Usus di Mare, publicada por Graberg, 
e estas com a relação da segunda viagem de Cadamosto, não deixão 
a menor duvida de que o homem de que trata 4ntoniotto era um 
dos tres pertencentes á caravella de Fernando Affonso e de Val- 
tarte, que alli ficárão em 1447, isto é havia 8 annos antes de ter 
abordado Antoniotto ás mesmas paragens, e não descendente dos 
das caravellas de Vivaldi, cujo destino se ignorava havia então 
perto de dous seculos. Esta passagem serve tambem para refutar 
as conjecturas do editor da dita carta, e as inducções de Baldell: 
no seu Millone, tomo 1º, pag. 153 e seguintes, ácerca do Portu- 
lano Mediceo, e das duas cartas dºAfrica do dito Portulano, as 
quaes analysámos em a nossa Memoria sobre a prioridade do 
descobrimento da costa occidental d' Africa além do Cabo Bojador 
pelos Portuguezes, à qual remettemos o leitor, onde mostrámos 
que as ditas cartas, longe de destruirem a nossa prioridade, antes 
a confirmão. 
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CAPITOLLO LRVº. 


Como Antam Gllz foe receber a ilha de Lançarote 
em nome do Iffante. 


Tanta husanca avyam ja os moradores de 
Lagos em aquella terra dos Mouros, que nom 
tam soomente se avyam por contentes de irem 
a ella pera guerrearem os seus moradores, mas 
ainda ouve hy alguús que se nom contentarom 
de pescar nos lugares acostumados per seus 
padres e avoos, e tentarom de ir pescar aos 
mares daquella costa, pedindo licenca ao In- 
fante, com certo preco que lhe por ello prome- 
terom, que os leixasse la passar e ordenar sua 
pescarya; O que creo que nom fosse em vaão 
requerido, ca bem he de cuidar que alguis da- 
quelles que ante la passarom, viram o mar 
assv acompanhado de pescado, perque se mo- 
verom fazer tal requerimento. Concertados po- 
rem com o Iffante em certa cantidade de di- 
nheiro que lhe avyam de dar pollo dereito que 
lhe hi sobreviesse, encaminharom sua ida na- 
vegando per sua vvagem,, atee que chegarom a 
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huii lugar que se chama o Cabo dos Ruyvos (1), 
onde comecarom de ordenar sua pescarya, de 
que achavam muy grande abastanca. E estando 
assy per alguis dyas, e teendo boa parte de 
pescado seco, e outro sobre seus perchees pera 
o secar, sobrechegarom os Mouros muy queixo- 
sos de tal atrevimento, ce por pouco que nom 
matarom os pescadores, o que de feito fezerom 
se nom fora a boa deligencia que poserom em 
seu recolhimento, de guisa que a afim torna- 
rom toda sua ira sobre o pescado que estava 
stendido pera secar, oqual spedacarom com 
suas armas, nom com menos sanha doque fe- 
zerom aos contrairos se os poderom percalcar. 
Dous daquelles pescadores forom feridos em 
aquelle recolhimento, nom porem de periigosas 
feridas, mas taaes deque em breve guarecerom, 
e tornaronse pera sua villa nom arreprendidos 
da vyagem, ca assaz trazyam de guaanho no 
pescado que ja ante tinham seco e empilhado 
em seu navyo, cautellosos do caso que se lhe ao 
dvante recreceo. 

E em este anno desejando o Iffante de pros- 
seguyr muyto mais sua primeira teencom, visto 
como pera os feitos virem a milhor perfeicom, 


(1) Cabo dos Ruyvos ou Angra dos Ruivos das antigas cartas 
(vide pag. 59, nota 2). Sobre a grande abundancia de peixe que 
se encontra nestas paragens, vide a curiosa e erudita obra de 
M. Berthlot, intitulada : De la Péche sur la cóte occidentale d' A- 
frique. Paris, 1840. 
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lhe era necessaryo algia das ilhas de Canarea, 
contrautou com aquelle mice Maciote deque ja 
fallamos, que avya o senhoryo da ilha de Lan- 
carote, que lha leixasse; oqual satisfeito per 
mercee ou preco ordenado cada huiú anno, 
leixou a dicta ilha com todo seu senhoryo ao 
Iffante; daqual fez principal primeiro capitam 
aquelle nobre cavalleiro Antam Goncalvez, 
oqual em seu nome foe tomar a posse da dicta 
ilha, onde esteve per alguus tempos, animando 
os seus moradores a servico e obediencya de 
seu senhor, com tanta benignidade e doçura 
que em muy breve tempo foe conhecida sua 
vertude. 
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CAPITOLLO LRVI. 


Como o autor declara quantas almas forom trazidas a este regno 
despois do começo desta conquista. 


Cynco razoões pus no comeco deste livro per 
que o nosso magnanimo principe foe movido a 
mandar seus navyos tantas vezes sobre o tra- 
balho desta conquista; e porque das quatro me 
parece que vos tenho dado abastoso conheci- 
mento nos capitollos onde falley da devisam 
daquellas partes do Oriente, ficame pera dizer 
da quinta rezom, poendo certo numero a as 
almas dos infices que daquellas terras vierom 
aesta, per vertude e engenho do nosso gloryoso 
principe; asquaaes per conto achey que forom 
novecentas e viinte e sete, dasquaaes como pri- 
meiro disse, a mayor parte forom tornadas ao 
verdadeiro caminho da salvacom (1). Hora veede 


(1) Alguns AA. modernos, fundando-se nas relações de Cada- 
mosto, tem pretendido sustentar que forão os Portuguezes os 
primeiros que entre as nações modernas introduzirão o com- 
mercio da escravatura desde o principio do descobrimento que 
fizerão da costa d'Africa, Não cabe nos limites desta nota mostrar 
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qual serya o numero da geeracom que se da- 
questes podya seguyr, ou qual filhamento de 
cidade ou villa podya seer de mayor honra que 
aquesta de que ataa agora tenho scripto, ca 
leixando estas e as que dellas decenderom, e 
ataa fim do mundo podem decender, outras 
muytas mais vierom despois, segundo no livro 
seguinte podees saber, ca nos foe necessaryo 
fazer aquy fim nos feitos deste anno do naci- 
mento de Xpô dei”. Rviij (1), por quanto a este 
tempo ouve elRey dom Affonso de Portugal, 
quinto quanto ao nome, e duodecimo no numero 
do senhoryo, enteiramente o regimento de seus 
regnos, seendo ja em idade de dezassete annos, 
casado com a muyto vertuosa e illustrissima 
princeza reyna dona Isabel, que foe filha do 
iffante dom Pedro duque de Coimbra e snôr de 
Montemoor, que nos annos passados governara 
o regno em nome delRey, segundo em algiias 
partes desta estorya. leixamos fallado, e como 
muyto mais perfeitamente acharees na cronica 
geeral do regno. Consiirando que assy como 
todallas outras cousas caasy comecavam entom 
com a novidade do regedor, assy nos pareceo 
rezom que comecassem todollos livros de seus 


quanto são erradas taes asserções, diremos todavia que o celebre 
Las Casas, na sua Historia de tas Indias mss., diz, cap. 19, que 
João de Bethencourt trouxera das Canarias muitos cativos que 
vendera em Hespanha, em Portugal e em Franca. 


(1) 1448. 


feitos e storyas. E desy por nos parecer ra- 
zoado vellume aqueste que ja teemos seripto, 
fizemos aquy fim, como dicto he, com enten- 
com de fazermos outro livro que chegue ataa 
fim dos feitos do Iffante, ainda que as cousas 
seguintes nom forom trautadas com tanto tra- 
balho e fortelleza como as passadas, ca despois 
deste anno avante, sempre se os feitos daquellas 
partes trautarom mais per trautos e aveencas 
de mercadarya, que per fortelleza nem trabalho 
das armas (1). 


(1) Barros não poude supprir a falta da continuacão do texto 
de Azurara (vide Decad. I2, liv. 1º, cap. 1º, fol. 32º). Este grande 
historiador confessa, que tudo quanto refere do proseguimento 
destes descobrimentos é tirado de algumas lembranças que 
achára no Tombo, e em livros da fazenda d'elRei D. Affonso V. 
Para mostrár-mos quanto é para deplorar que 4zurara não le- 
vasse ao fim esta chronica, pelo menos até a epoca da morte do 
Infante, e portanto dos descobrimentos effectuados depois deste 
anno de 1448 até 1460, bastará dizer que desde o dito anno em 
diante tudo é confusão nas datas, e nos acontecimentos relativos 
a este proseguimento, tanto em Barros, como em Goes na Chronica 
do principe D, João, no cap. 8, que consagrou a estes descobri- 
mentos. 

Barros limita-se a citar no anno de 1449 a licença que elRei 
dera ao infante D. Henrique para mandar povoar as 7 ilhas dos 
Açores. Deste anno salta ao de 1457, em que apenas falla da 
doação que elRei fizera ao infante D. Fernando, e só no anno 
de 1460 refere que nesta epoca Antonio da Nolle (o Antoniotto 
de que já fallámos), Genovez de nação e homem nobre, que por 
alguns desgostos da patria viera a este reino, em companhia de 
Bartholomeu da Nolle seu irmão, e Raphael da Nolle seu sobri- 
nho, aos quaes o Infante deu licença para que fossem a descobrir 
as ilhas de Cabo Verde, hindo ao mesmo tempo por mandado do 
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mesmo Infante ao dito descobrimento uns criados do infante 
D. Fernando. 

De maneira que nos deixa na ignorancia do progresso regular 
que tiverão os nossos descobrimentos na costa d'Africa desde o 
anno de 1448, em que 4zurara acabou esta chronica, até 1460, 
em que morreo o infante. Damião de Goes, que pretendeo recon- 
tar com mais exactidão e mais circumstanciadamente estes acon- 
tecimentos, deixou-nos na mesma confusão no cap. 8 da Chronica 
do principe D. João, onde trata dos descobrimentos do infante 
D. Henrique, e além disso commettendo grande erro relativa- 
mente á parte da costa que se achava descoberta até ao anno de 
1458 (vide cap. 16, pag. 39e 40 da obra citada), erro que fica 
refutado pelo que se diz nesta Chronica d'4zurara, cap. 78, 
pag. 372. 
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CAPITOLLO LRVII. 


No qual o autor poem final conclusom de sua obra. 


Toda obra que ha de seer perfeita, requere 
que seja posta em numero ternaryo, scilicet, 
que aja principio, e meyo, e fim; pera cujo 
milhor conhecimento he bem que saibamos que 
som tres ternaryos em a geeral universidade do 
mundo, dos quaaes ao primeiro chamamos so- 
bre excellente, nem podemos achar alguú certo 
nome que sua perfeicom nos possa sinificar, 
porque da sensuallidade nom he conhecido, e a 
natural natureza o nom pode entender; mas 
obediente creenca, com grande humildade, 
avyvada per graca de Deos, em elle poem afi- 
cada firmeza. E por esto o phillofal theollogo 
grande Alberto (1), sobre o primeiro capitollo da 
cellestrial jerarchya, poem tres graaos do en- 


(1) Alberto Magno , bispo de Ratisbona, um dos homens mais 
encyclopedicos da Idade Media. As suas obras forão publicadas 
em Lyão em 21 volumes de folio. Sobre os seus biographos e seus 
escriptos, vide o excellente artigo 4lbert le Grand, no tomo XIXº 
de PHistoire littéraire de la France, pag. 362 e seg. 
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tendimento perque se ha em conhecer Deos. E 
o primeiro compara a as aves que voam de 
noite, assy como murcegos, curujas, e outras 
semelhantes, cuja vista per alguii modo nom 
pode sofrer a clareza do sol; o que o principe 
dos philosophos afirma em sua metafisica, di- 
zendo que tal he o nosso entender, comparado 
a as cousas que em seus seeres, quanto he aa 
naturalleza, som manifestas, como o olho da 
curuja ou murcego em comparacom da clari- 
dade do sol; ca tal vista teem os que se envol- 
vem em os desejos da terra, ocupando toda sua 
afeicom em o que recebem das imageês senti- 
das, e com esto embargam seu conhecer, que 
nom sabe cousa do seer devinal. E no segundo 
faz comparacom das outras aves que teem -o 
sentido mais esforcado, e soportam a queen- 
tura do sol, mas quando sguardam seu splan- 
dor, trememlhe os olhos aficadamente; daqual 
maneira husam alguíis, que alongandosse das 
cousas de fora, seguem specullacom per enten- 
dimento, e afastando seu conhecer da materyal- 
leza, aa longa e tremendo veem a Deydade, 
querendoa entender com rezom humanal, a qual 
fallecendo a meude, caae em error, assy como 
cayu parte dos grandes philosophos nom allu- 
meados per lume de fe. A terceira vista teem 
as aguyas lindas, que podem oolhar com vis- 
toso sentyr a esplandecente roda daquesta pla- 
neta; pellas quaaes principalmente podemos 
entender os que leem pello livro da vida, que 
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todallas cousas a que seu entendymento se es- 
tende sem outro descurso conhecem. E assy os 
homeês que em conhecer Deos querem cobrar 
de todo firmeza, sojugam sy meesmos ao sancto 
Evangelho, e do que entendem tomando solaz, 
adoram com humildosa e gram reverenca o que 
per sotilleza nom podem abracar, e confessam 
fielmente com o doutor sam Thomas em o nono 
artigoo da questom x. do livro que se chama de 
potencia Dey, que em Deos he huii real circullo 
em ternaryo perfeito de todo carrado, porque 
elle entendendo sy meesmo diz e geera huú 
verbo eternal, emque vee sy e todallas cousas. 
E do padre e filho he spirado huii amavyoso 
procedimento, perque a Devinal essencia he 
amada, e todo aquello que della procede. E assy 
onde foe o comeco do entender, ally faz fim a 
voontade amante. Exemplo desto teemos em 
nós, porque consiirando o que entendemos, 
geerasse na alma certo conhecer, e estonce o 
entendimento apresenta aa voontade que livre- 
mente filhe o que lhe mais praz, e ella receptiva 
de amavyoso objecto, enclinasse a aquelle per 
afeiçcom de que o entendimento foe primeiro 
movido. Per este modo se acaba o circollo, que 
he sobre spiritual de alteza infiinda, e em sy 
meesmo nom pode proceder a allem do ternareo 
em que se termina. 

O segundo ternaryo circullar he de natureza 
que carra em sy todallas criaturas, e maginassc 
per aquesta maneira : Poemos algiia fonte sem 
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fallecimento de que certo ryo toma nacenca, e 
prosseguindo seu curso , segundo vigor que em 

seu comeco recebeo, a aquella fonte se torna 

em fim, de que ante procedeo originalmente. 
E assy teem principio todallas cousas em o 

senhor Deos, geeral causador, e continuando o 

seer que recebem , em aquello poem postumeira 
fim de que ouverom primeiro começo. E por 

este ternaryo, que em ellas he de principio, e 

meyo, e termo final, diz o philosopho no livro 

que fez, emque fallou do ceeo e do mundo, que 

o ternaryo he conto de toda causa, e elle carra 

em sy tal perfeicom, e meyo, e certa fim, 
deque nhiia criatura fica isenta. E por esto foe 

estabelecido antigamente que Deos em ternaryo 

fosse louvado. | 

O terceiro ternal circollo chamamos moral, 

e perteece a as obras que se fazem per nós, 

asquaaes comecçandosse em a feuza que o senhor 
Deos a ellas quer dar, elle as faz principal- 
mente, e nós somos estromentos postos em 
meyo, de que elle husa a seu prazimento, 
obrando aquello que he sua mercee, acaban- 
doas como elle quer; em cuja confirmaçom he 
seripto em o Evangelho de sam Lucas, que fa- 
zendo todo o que nos he mandado, conhecamos 
que somos servos sem proveito, comprindo 
aquello aque somos obrigados. E por certo todo 
o que nós podemos he vaydade, pois sem nos 
se pode comprir, e em ello nada merecemos 
senom quanto praz aó criador de nos outorgar 
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eraciosamente, fazendonos estremada mercee 
por husar de nos em suas feituras, querendo 
que sejamos medeaneiros em alguas cousas 
que elle faz. E desto praz aa sua boondade, por 
em nos achar algua sua obra perque ajamos 
boô gallardom. Sentindo os sesudos esta in- 
finda mercee, que os faz seer aquello que 
som, e entendendo que todas boas obras delle 
procedem com emperial prazimento , confessam 
que nada merecem por cousa que facam, e tra- 
balham por compryr tal redondeza, perque se 
termine todo seu acto em aquelle principio 
donde comecou. | 

E porque vós, muyto alto e muyto excellente 
principe, antre os mortaaes, segundo meu cuy- 
dar, mais vertuoso snôr, com principal fim de 
agradecimento mandastes a mym Gomez Eanes 
de Zurara, vosso criado e fectura, per vossa 
mercee cavalleiro e comendador na ordem de 
Xpo, que fezesse este livro, com grande rezom 
me parece que em agradecimento faca delle fim. 
E pois que o apostollo sam Paullo nos ensina 
que em todallas cousas demos gracas a Deos, 
como he contehudo em húa epistolla que en- 
vyava aos de Thesallonica, fazendo circollo de 
minha obra, em aquello ponho postumeiro 
termo que foe ajudoiro no comeco em minha 
voontade requerydo, oferecendo ao imfiindo 
Persoal Ternaryo aquellas gracas quejandas 
posso, que em dar quaaes devo nom som pode- 
roso : Primeiramente ao Padre sobre essencial, 
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de que geeralmente he todo proceder, agradeço 
o engenho que me deu pera esta obra comecar : 
E despois ao Filho sobre spritualleza, que de 
seer nom ouve começo, agradeco a ajuda que 
me fez pera continuar o que tiinha comecado : 
E desy ao Spirito Sancto sobre natural, de que 
todo bem avemos per amoryo, agradeço a espi- 
racom per que moveo vossa alteza a me esto 
assy mandar, e nom a alguti outro de vossos 
naturaaes e sobgeitos, de que assaz poderees 
aver. E juntamente a todallas Tres Pessoas, que 
som inefabel Trindade e sobre essencyal Uni- 
dade, hu .soo nosso Senhor Deos verdadeiro, 
Rca a fim, per que todo acabou milhor 
do que eu ante MESA 

E acabousse esta obra na livrarya que este 
Rey dom Affonso fez em Lixboa, dezooito dyas 
de fevereiro, seendo scripta em este primeiro 
vellume per Joham Goncalvez, scudeiro e seri- 
vam dos livros do dicto senhor Rey. Aoqual 
snôr o muyto infiindo benigno e misericordioso 
Deos sempre queira de boas obras e vertudes 
em muyto melhores os dyas e annos de sua 
vida de bem em milhor acrecentar, e lhe dar 
fruito de beencom, com que lhe sempre dé 
gracas e louvores, porque el he seu fazedor e 
criador. No anno de Jhú Xpô de mil e quatro- 
centos e cinquoenta e tres annos. 
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GLOSSARIO 


DAS PALAVRAS E PHRASES ANTIQUADAS E OBSOLETAS 


QUE 


SE ENCONTRÃO 


NA CHRONICA DA CONQUISTA DE GUINÊ 


De 6. E. VAurara, 


POR J. I. ROQUETE.. 


À. 


AADEFORA, porfóra, exteriormente, 
na apparencia.— É como quer que 
aadefora parecessem gente barba- 
ryca e bestial ( pag. 84). 

AADUAR, aduar, povoação movel, 
horda d'Arabes. 

AAZAR, 0. 4. facilitar. — Porque 
lhe nom aazarom parte daquella 
honra ( pag. 219). 

AAZES, esquadrões. 

Aazo, occasião, motivo, causa.— Por 
aazo das correntes, por causa das 
correntes. Por seu qazo, por 0c- 
casião delle. 

AcaLÇAR , alcançar, apanhar cor- 
rendo. 

ACERCA, perto; quasi. 

ACONTECER, v. n. caber por-sorte, 
pertencer em quinhão. — 46 almas 
que acontecerom no seu quinto 
( pag. 135). —Pella parte do guanho 
quea cada huú acontecya (pag. 311). 

ACORDAÇOM , acordo , decisão una- 
nime. V. Acordo. 

AcorDO, decisão unanime, resolução 
concorde. — Segundo o acordo em 
que ante ficarom (pag. 223). It. Pa- 
recer, opinião. — Antre muytos 
sempre ha desvairados acordos (pag. 
212). 

AcoRrRER (do latimaccurrere), correr 
em soccorro, acodir. — Para acor- 
rer e remedyar os perigos em que 
o regno estava (pag. 67). — Prouve 
assy a nosso Senhor Deos, que nas 
pressas e trabalhos acorre aos que 
em seu serviço andom (pag. 125). 


ÁACORRIMENTO , SOCCOIrO, recurso, 
amparo, auxilio. V. Acorrer. 

AcoRRO, soccorro, auxilio. — Esguar- 
dando a altura dos ceos, firmando 
os olhos em elles, bradando alta- 
mente, como se pedissem acorro 
ao padre da natureza (pag. 133). 

AJuDOIRO, adjutorio, auxilio. 

ALFAQUEQUE, palavra arabe que si- 
gnifica resgatador de captivos, ou 
libertador d'escravos e prisioneiros 
de guerra; tambem se toma por 

aisano, correio e talvez espia. — 

s quaes forom contados pelos al- 
faqueques em numero de cem mil 
(pag. 27). 

ALFAREME, segundo o Elucidario, e 
o Diccionario da Academia de Lis- 
boa e de Madrid, significa especie de 
veo de cobrir a cabeça, mas no 
texto de Azurara parece significar 
bandeira, do arabe alaleme. — Poz 
um alfareme branco em sua lança, 
e começou capear a as caravellas 
(pag. 112). 

ALGAR, furna, caverna subterranea, 
cratera de volção. —Leyvamno a um 
algar, onde o lançam (pag. 383). — 
A ilha de Tanarife tem em cima um 
algar por onde saae sempre fogo 
(pag. 375). ; 

ALLONGA, 8. f. O longo. — Seguindo a 
allonga daquelle ryo (pag. 62). 

ALMAZEM, provimento de guerra, 
como settas, dardos, etc. — Despen- 
dyam aquelle malaventurado alma- 
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sem ( de setas) todo cheo de peço- 
nha ( pag. 401 ). 

ALMENARAS, palavra arabe que signi- 
fica fogos que [azião nas atalaias 
para dar rebate de inimigo, ou para 
outros avisos convencionados ; mas 
no texto de Azurara parece dever-se 
tomar no sentido figurado de sinaes, 
gestos, ademães. — Fazendo despois 
entre elles suas almenaras, per que 
demonstrava, etc. (pas. 1492). 

ALMEXIA, palavra arabe que significa 
vestidura de varias cores, d'onde 


veio o castelhano antiquado almeji. 


ou almejia, sorte d'antigo vestido: 
segundo o texto de Azurara parece 
ser gibão, ou veste. — As vestiduras 
que trazem são almesxias de coiro, 
e assy bragas delle (pag. 363). 

ALMINA, montanha assim chamada 
que fica nas costas de Ceuta, sobre 
a qual assentou arraial o Infante 
Dom Henrique em 20 d'agosto de 
1415, para de lá combater a cidade, 
onde entrou no dia seguinte. Ve). 
Luiz de Souza, tomo II, pag. 183 
e 184. 

ALQUICE, ALQUICÉ OU ÁLQUICER (pa- 
lavra arabe), vestidura mourisca 
à maneira de capa: commummente 
é branca e de lã (V. Diccionario 
da Academia Hespanhola, art, Al- 
quwicel). — As molheres vestem 
alquicees, que sam assy como man- 
tos, com Os quaes soomente cobrem 
os rostros (pag. 363 ). 

ALQUITOÕES, pl. dAlquitam ou Al- 
quitom, palavra arabe que signi- 


fica carretas de transporte de mu- 


lheres, etc. — Sua vida nom he 


senom em tendas e alquitoões (pag. 


361). 

ALQUIZEL , segundo Luiz de Souza, ci- 
tado no Elucidario, significa enxerga 
ou pequeno enxergão de que usão 
os Mouros; mas o mais provavel é 
que seja o mesmo que alquicer, 
porque Azurara emprega algumas 
vezes 0 z em lugar dec, v.9. prezes 
em lugar de preces. V. Alquice. 

AMAVYOSO, Mavioso. affectuoso, ca- 
rinhoso. 

Amorio, benevolencia, amor, affecto, 
inclinação amorosa, amizade. 

ANcHO (palavra castelhana), largo. 

AncHURA (palavra castelhana), lar- 
gura. 

ANCORAÇÃO, ancoradouro. 

ANTE, antes. 

APODAR, 0. q. esmar, avaliar; equi- 
parar, comparar uma cousa com 
outra. À pag. 40 é empregado como 
reciproco e significa comparar-se, 
medir-se com..... — Quem nom Te- 
ceara de se apodar com este nosso 
principe ? 


APOSTO, airoso, bem feito do cor- 
po, de gentil disposição no corpo. 
— Entre elles havya alguús de ra- 
Zzoada brancura, fremosos e apostos 
(pag. 133). 

APRENDER, é tomado algumas vezes 
na accepção do verbo francez ap- 
prendre, saber, ter noticia d'alguma 
cousa. — Aprendeo delles, soube 
delles, ou por elles. — E aprende - 
mos como na hida que fez Lançarote 
( pag. 230), isto é, soubemos, etc. 

AQUECIMENTO, acaecimento, aconteci- 
mento, successo, caso, cousa que 
succedeo. — Bem podemos conhecer 
pelos aquecimentos destes homeês 
(pas. 193), isto é, pelo que succe - 

co a estes homens. 

AQUESTE, este. 

AQUESTO OU AQUISTO, isto. 

AsinHA, adv. de pressa, em breve 
tempo. — O bem fazer por esqueci - 
mento asinha perece ( pag. 5). 

ÁSSEJO, ensejo. 

ASSESSEGADO, SOocegado, sereno. — 
Avia o gesto assessegado (pag. 22). 
ASSESSEGO, Ssocego, descanço, Te- 

pouso, serenidade. 

ASSINADO, assignalado. 

ATAA, até. 

ATEES, até. 

ATENDER, algumas vezes é tomado na 
accepção do verbo francez attendre, 
esperar, aguardar. 

AvUrEGO, como Azurara confunde 
muitas vezes o b com o v, e 0% 
com ou, julgâmos que deve ler-se 
úbrego, vento sudoeste, vento 
entre meiodia e poente, mui Quente 
em Africa, do latim Africus. — E 
bafos de aurego, que antre os ven- 
tos he mais quente ( pag. 298). 

AUSTINADO , austinente, abstinente, 
mortificado com abstinencias.— E o 
corpo assy ausiinado, que quasy 
parecya que reformava outra natu- 
reza (pag. 21). 

AvTO, s.m. acto, acção. adj. apto. 

Ave, imperativo de aver, tem. — Ave 
por tua piedade com nosco miseri- 
cordia ( pag. 253). 

AvER, quasi sempre significa ter. 

AVISAMENTO, parecer, conselho (do 
francez avis). — E querovos dizer 
oque tenho consiirado para receber 
vosso avisamento (pag. 71). Tt. 
Aviso, advertencia ; escarmento , 
lição (do francez averiissement ). — 
Dally avante todos receberom avi- 
samento de nom fiar de nhuú sem 
mais certa segurança ( pag. 96). — 
Acontece de receberem os homeês 
grandes avisamentos pelas desven- 
turas alheas (pag. 140). 

Aviro, habito (de Christo, etc.). 

AZANEGUES, Mouros que habitão a 
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terra de Zaara, que pela maior 
parte são pastores e vivem errantes 
( pag. 367). 

AzES, alas, fileiras. — E tanto que 
forom na praya, poserom suas azes 
em ordenança ( pag. 254). 


B. 


Baixa, s. f. baixo, mar de pouco fun- 
do. — E sendo ja dentro nas baixas, 
viiram uma ilha (pag. 221). 

Barxias, baixios. V, Baixa. 

BarcHa, barca. 

BARINEL, varinel, embarcação de car- 
gano Mediterraneo ; embarcação de 
remo usada em Portugal no seculo 
XV. V. a nota da pag. 59. 

BARREJAMENTO, invasão, assalto. 

BARREJAR, invadir, assaltar. — E foe 
com el Rey Lancaraao quando bar- 
rejou a cidade de Roma (pag. 236). 

Basas, vasas, lavores, feitios vasados. 
— Bainhas de basas (pag. 242), isto é, 
bainhas vasadas, fundidas ou lavra- 
das com arte. 

BemreyTURIA, beneficio, beneficen- 
cia. — E porque tornemos a bemfey- 
turia per agradecimento aaquelle 
de quem a recebemos (pag. 5). 

Bem HE QUE, verdade é que. 

Brco, bocca prominente e aguda d'al- 
guns peixes. —E tambem dos peixes 
ha hi huús que teem os bicos de tres 
ou quatro palmos (pag. 275) 

BirALHA , vitualhas ou victualhas, vi- 
vres, provisões de bocca, manti- 
mentos. 

BLANDO (palavra castelhana), brando. 
(Aig.) Agradavel. 

BoinHo, buinho, junco. 

Bôo, significa quasi sempre, homem 
bom, de probidade, abonado, no- 
bre, destincto. 

Boosco , bosque. 

BriraR, quebrar, fazer em pedaços. 
—Britarom o bollo, e com as aza- 
gayas tirarom ao espelho ataa que 
o britarom em muytas peças ( pag. 
305). 

BuLraR, burlar, lograr, fraudar. 


C. 


Ca (do antigo francez ca, hoje car), 
que, porque. 

CaAsY, quasi. 

CABECEIRA, chefe, principal. — Os 
quaes teem huú duque e certos ca- 
beceiras ( pag. 381). 

CABEDAL, adj. caudal, caudaloso. 

CABELLADURA , cabelleira, cabello 
comprido. — A cabelladura avia 


alguú tanto alevantada (pag. 20). 

CAMANHO OU QUAMANHO (Corrupção 
do latim quim magnus), quão 
grande. — E porque vejamos cama- 
nho louvor merece o nosso principe 
(pag. 359). 

CAPEAR, acenar com lenço ou cousa 
ligueira. 

CAPITANYA, commando. 

CARNADURA, Carnes, musculos. — De 
grossa carnadura (pag. 20), isto é, 
bem fornido de carnes. 

CARREGA, Carga, carregação. 

CARREGO, encargo, incumbencia ; 
cargo. 

CASTELLAÃO, castelhano. 

CEAVOGA , Ciavoga : é um termo de 
marinha. 

CEGUIDADE, cegueira. 

GeLLADA, Cilada. — Ordenava sempre 
Anibal suas celladas com tanta sa- 
jaria (pag. 150). 

CeprA, Ceita, Ceyta, Ceuta. 

CERTIDOM, certeza. 

CINTA QUEIMADA, Zona torrida. 

CiRNE, cisne. 

CocabRIZ, s. f. crocodilo. 

CorinHo (do latim cophinus), cestinho 

“de esparto ou de verga: atado com 
um cabrestilho à bocca dos animaes 
serve d'açaimo. — E antre estas al- 
limaryas toe hãa que parecia cerva, 
aqualaquelles Guineos Lraziam com 
buú cofinho na boca por nam co- 
mer (pag. 357). 

CoLDRrE, aljava, carcaz para seltas. 
— Tomandolhe porem os arcos, e 
coldres e frechas ( pag. 357). 

COLLOBRETA, sorte d'antiga peça d'ar- 
tilheria. 

Comarca, algumas vezes significa 
provincia. — E outros que se na 
dicta frotaajontarom de tres comar- 
cas, scilicet da Beyra, de Trallos 
montes, e dantre Douro e Minho 
(pag. 26). 

COMPRENTE: maré comprente ou com- 
plente, maré enchente, que-enche, 
enchente da maré. — À maré era ja 
acerca de todo comprente (pag. 144), 
isto é, amaré estava quasi cheia, era 
quasi preamar. 

ComPpRIR, v. a. (do latim compleo) en- 
cher. Compra vossa vida, etc., en- 
cha vossa vida, etc. 

CoMUDAR, commutar, trocar. 

COMUNALMENTE, commummente, or- 
dinariamente. 

CONHECENTES, conhecidos. — Pergun- 
tar por novas dos amigos e conhe- 
centes (pag. 78). 

CONSIIRAR, considerar. 

CONTENENÇA (do francez contenance), 
rosto, semblante; modo e ar do 
rosto, demonstrações no semblante. 
— Com graciosa contenença ouvia 
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seus aquecimentos ( pag. 56 ). 
toNTO, numero, quantidade. — Do 
conto daquestes, do numero d'estes. 

ConTRA, a, para. — Levantousse Mar- 
tym Vicente e disse contra os outros 
(pag. 109). 

ConvinHAvEL(do francez convenable), 
conveniente, adequado, compe- 
tente. — A elle se torne por con- 
vinhavel agradecimento (pag. 2). 

CORREGER, apromptar, preparar, 
aprestar, apparelhar; compor, con- 
certar. — Fezea pôr em terra (a ca- 
ravella), onde a fez alimpar e cor- 
reger do que lhe compria (pag. 85). 

CorrEcIDO, governado, reparado ; 
preparado , disposto , apparelhado ; 
provido do necessario. — Os quaes 
todos juntamente hyam muy bem 
corregidos (pag. 107). — Mal cor- 
regido , maltratado , mal disposto. 

CorREGIMENTO, Preparo, apresto, 
concerto. V. Correger. — Corre- 
gimento de igreja (pag. 387), isto é, 
ornamentos, alfaias de igreja, pre- 
paros para dizer missa, etc. 

Cosso, carreira, corrida. — Cosso de 
suas carreiras (pag. 170), isto é, 
ligeireza, rapidez de suas carrei- 
ras. 

Cousa PUBLICA (do latim mes publica, 
em francez chose publique), bem 
publico, bem commum. 

CrasrA, Claustro, pateo interior d'um 
convento. 

CRIATURA, Criança, feto no utero ma- 
terno. — Lhes faz logo mover as 
criaturas que trazem (pag. 294). 

CROOES, aves africanas que teem um 
bico enorme, Calãos. V. a nota de 
pag. 242. 


D. 


Danca, adarga, escudo oblongo de 
coiro, 

DARREVATO, adv. arrebatadamente, 
por surpresa. — Na qual podemos 
fazer presa se em ella damos dar- 
revato (pag. 180). 

DEPARTIÇOM, prática, conversação 
individuada, em que se trata com 
miudeza d'alguma materia. — Tra- 
ziam as gentes tam grandes mur- 
muros, e fundando sobre ello suas 
duvydas, corrião por suas departi- 
çoões, ataa que poinham o feito em 
húa impossibilidade (pag. 103). 

DEPARTIMENTO, devisão, separação. 
— Depois do departimento das lin- 
guageês, que se fez em a torre de 
Babillonya (pag. 175). 7 

DEPARTIR, 0. G. etn. separar, repar- 
tir, dividir. ( fig.) Narrar circum- 


stanciadamente, contar por miudo 
— Segundo departiremos ao diante 
(pag. 158). It. Praticar, fallar, con- 
versar familiarmente ou miuda- 
mente; discorrer sobre alguma ma- 
teria, julgar. — Occupavamse em 
departir o que pouco conheciam 
(pag. 104). Tt. Altercar. — Huús cho- 
rando, outros departindo, fazerom 
tamanho alvoroço, ete. (pag. 134). 

DESAFEIÇOADO, feio, de más feições, 
disforme, horrendo. — Outros tam 
desafeiçoados, assy nas caras como 
nos corpos, que quasi parecia, aos 
homeês que os esguardavam, que 
vyamas imageês do imisperyo mais 
baixo (pag. 123). 

DESAGUISADO, 8. m. (é termo com- 
mum á lingua castelhana ) sem- 
razão , injuria, mão tratamento, 
aggravo, doesto, acção descome- 
dida. — Sem lhes fazer nenhuú 
desaguisado os mandaram pôr em 
terra (pag. 308). 

Descontra. — Da parte descontra o 
a (pag. 180), da parte opposta ao 

“sol. 

DesroLLEGAR, resfolegar, respirar. 

DESPENDER, gastar, empregar. 

DesPESso, gasto, despendido, empre- 
ado. — Ouverom seu trabalho bem 

espeso (pag. 139). 

Desrpor, expôr. — Aqueile que nom 
consiira que seu imiigo pode pensar 
aquello que elle meesmo pensa, a 
perigos se despoem (pag. 224. 

Desros, apos, atrás. — Correndo des- 
pos elles (pag. 179). 

DESSEGURAR, U. N. estar sem segu- 
rança, estar desapercebido. — Creo 
que porque ha tam pouco que fomos 
em esta ilha, que os Mouros desse- 
gurarom ja por este anno, pella 
qual seram tornados a ella ( pag. 
187). 

DestiNGiDO, destincto. 

DEsTINTO, 8. Mm. instinto. 

DesrTRA, direita. 

DESVAIRADAMENTE, diversamente, de 
diverso modo. V. Desvairado. 

DesvaIRADO, diverso , differente. — E 
porque os dictos feitos se tratarom 
por muytas e desvairadas persoas, 
desvairadamente som seriptos em 
muytas partes (pag. 5). 

Desvairo, diversidade, variedade. 

Desy, deshi, desde então, logo ; de- 
pois d'isto, depois d'estas cousas ; 
tambem. 

Devisa fazer devisa em. algum 
logar, tomál-o como ponto certo 
para d'elle se orientar, e arrumar: 
é termo de marinha antiquado. 
— Porque todollos os navios, que 
atravessassem do levante pera o 
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goente, podessem ally fazer devisa 
(pag. 34). ; 

DEVISADO: Cores devisadas, cores di- 
versas e vivas. — Folgavam muyto 
com roupas de cores devisadas 
(pag. 138). 

- DEVISO, s.m. divisão, desunião. — Mas 
se ante eram em deviso por feito da 
falla, etc. (pag. 446). 

DoEsrTAR, reprehender, desapprovar. 

Doestro , deshonra, vituperio, re- 
prehensão. — Os quaes (beneficios) 
nom podemos esquecer sem grande 
doesto (pag. 7). 

Dyoso, idoso, adiantado em idade, 
ancião. 


E. 


EIXALÇAMENTO, exaltação. 

ELLO, isso, isto. Sobre ello, sobre isto, 
a este respeito. — E havydo sobre 
ello seu conselho (pag. 113). 

EmpacHAR, impedir, obstar. 

EmpECIVEL, que faz mal, causa damno 
e detrimento, nocivo. 

EmpERO, porêm, todavia. 

ENDURENTADO, endurecido, pertinaz, 
atferrado a uma crença, etc. 

ExreLTRADO, embrulhado, emmara- 
nhado ( do francez infiltré). — 
Com tal força andava enfeltrado em 
seus cabellos (pag. 286). 

EnLIÇOM, eleição , escolha. 

ENTITULLADO, dedicado, consagrado. 
— E porque a dicta cronica special- 
mente he entilullada a este senhor 
(pag. 8). É tomado na accepção an- 
tiquada do verbo castelhano inditu- 
lar, dedicar alguma obra a alguem 
pondo no frontispício seu nome para 
autorizál-a. 

ENXAVATA OU ENXAMATA, quantidade 
grande, porção grande (deenxame). 
— Nam pode seer que do sevo ou 
da laã lhe nom levemos húa enxa- 
vata (pag. 315). is 

Ero,s. m.eiró ou iró, peixe simi- 
lhante à enguia. — E ouverom ally 
muytos eros e corvinas (pag. 128). 

ERRAR, v.n. offender, faltar ao dever, 
fazer damno a alguem. — Nam eram 
ally vindos, se nom por lhe errarem 
se podessem (pag. 85). 

Erro, offensa, falta ao dever. 

ESCARAMENTO, escapamento, salva- 
ção de perigos. etc. 

EscoLDRINHAMENTO, acto de esqua- 
drinhar, d'excogitar. 

EscoLDRINHAR, esquadrinhar, exco- 
gitar. 

ESGUARDÁDO, visto, observado com 
attenção. ed 

ESGUARDADOR, Que anctpiia considera 
rom attenção, ete. V, Esguardar. 


EscuarDAR, Olhar, observar com at- 
tenção , considerar com reflexão 
attenta e circumspecta; attender, 
ter presente alguma cousa. 

EsguarDO, acção de olhar com atten- 
ção, de considerar com reflexão. — 
Do primeiro esguardo, à primeira. 
vista, ao primeiro aspecto. 

EspaLMar (do francez espalmer), 
termo de marinha ainda hoje usa- 
do, alimpar de limos o costado 
das embarcações, e untál-o de 
breu, ou de sebo. a 

EsqueeNça (do francez antiquado es- 
chéance), sorte, fortuna. — Ouvi- 
rom semelhantes novas da boa es- 
queença que Deos dera aaquelles 
poucos que aa ilha forom (pag 112). 

EssacaNaS, palavra arabe que signi- 
fica lugar onde uma pessoa habita. 
V. a nota da pag. 360. 

Essomesmo, adv. tambem, da mesma 
sorte, segunda vez, assim mesmo, 
outro sim, bem assim. 

ESTADAS DO SOL, solsticios. — O teu 
poder he sayr em as estadas do sot 
(pag. 300). 

Estanco ( do latim stagnum, ou 
do francez étang), lagoa, lago. — 
Nace (o Nilo) de hãa fonte, onde 
logo faz huh grande estanco | pag. 
292). 

Esreo (do francez éta), esteio, pi- 
lar, columna. — Esteos d'Hercules 
(pag. 6), as columnas d'Hercules. 

EsTORIAAES, historiadores. 

EsrroLLO, astrologo ou astronomo. 

ExpoErDOR, expositor. 


* 
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FaLLAMENTO, falla, discurso, con- 
versação, narração. 

FALLECIMÊNTO, falta, defeito. — E este 
soo fallecimento achey que vos 
delle escrever (pag. 23). Tt. Incapa- 
cidade, insufficiencia. — O falleci - 
mento de minha ousada pena ( pag. 
90. 

Fame, fome. 

Ferro, por feito, por causa. — Eram em 
deviso por feito da falla (pag. 446). 

FeituRA, acção de fazer. — Aa feitu- 
ra deste livro (pag. 33), ao fazer 
deste livro. 

Feuza, fiusa, confiança. 

Fra, fila, fileira. — E mostraremos 
as grandes filhas das colmeas cheas 
denxames (pag. 14). 

Fimavo, tomado, agarrado. V. Fi- 
thar. 

FiLHAMENTO, tomada, acção de to- 
mar, de agarrar, ele. V. Filhar. 

Fumar ou FyLnaR, tomar, tomar por 
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força, guerreando. — O primeiro 
capitam que filhou terra (pag. 26). 
— Por que lhe nom offereceo o aazo 
para filhar a villa de Gibraltar (pag. 
28). Ft. Tomar às mãos, agarrar, fi- 
lar. — Com entençom de pellejar 
com elles e filhar alguàs (pag. 63). 
— Onde nós cuydaimos de flhar, 
por ventura nos filharom (pag. 314). 
Tambem algumas vezes se toma na 
accepção moral de tomar : 0. g. 
filhar ousyo (pag.63), filhar conse- 
lho (pag. 149), filhar trabalho (pag. 
207), etc. 

PORCADURA DE PALMAS, palmas em 
forma de forcado ou encruzadas. — 
Todos andam nuus, e soomente 
trazem húa forcadura de palmas 
por bragas (pag. 377). 

FornIZYo, fornicação. — Em fornizyo 
poem toda sua bemaventurança 
(pag. 381). 

Froro : em froto (do francez à flol), 
em nado. — E aproveitaralhes ainda 
de leixarem seus batees em froto 
(pag. 228). 

FUSTE, pão, vara. 


G: 


GarntDo (do francez garni ), guarne- 
cido. 

GRANDOR, 8. m. grandeza, magni- 
tude, importancia. 

GRAVEZA, aspereza. — Por causa da 
graveza do lugar (pag. 433). 

GUARECER, 0. à. Salvar, livrar. v.n. € 
guarecer-se, v. 7. refugiar-se, aco- 
lher-se, esconder-se em alguma 
parte para livrar-se de perigo , etc. 
— Pensavâm guarecer sob suas ca- 
banas (pag. 1t1). 


H. 


Hi, ide. 

Hovro, odio. — Nunca em ele foe 
conhecido hodeo nem ma voôtade 
(pag. 23). 

Hosre, exercito em campanha. Andar 
em hoste , andar com 0 exercito em 
campanha. — Quando se acerta de 
os nossos principes andarem em 
hoste (pag. 361). 

Hu (do francez 0%), onde, aonde. — 
Veremos ataa hu chega (pag. 322). 
flomaNaAL, humano. — Humanal linha- 

gem, o genero humano. 

Huso, a, adj. usado, acostumado, a- 
feito. — E ja vedes, voz de capitam, 


entre gente husa a obedecer, quan-. 


to prevalece (pag. 75). 


IGUALEZA, igualdade. 

Iguar, igualar. 

ImispERIO, hemispherio. — Imisperio 
mais baixo, (fig.) O inferno. V. Des- 
afeiçoado. 

Innoro (do latim ignotus), desco- 
nhecido. 

Isso MESMO, V. Esso mesmo. 


e 


Jazer (com), ter acto carnal ou dor- 
mir com pessoa d'oulro sexo, — E 
as Mouras, esguardando aquelles 
dous arrefeês, pensarom de os co- 
meter, mostrando muy grande de- 
sejo de jazerem com elles (pag. 
176). Tambem às vezes significa 
dormir, repousar. 

JouvER, futuro subjunctivo de jazer. 

juso, de baixo, ow abaixo. Aguas de 
juso, aguas que descem n'um rio, 
que ficão para o lado da corrente. 
— As (auguas) de juso fizerom 
movimentos atees que o ryo ficou 
em secura (pag. 6) 


L. 


LapEZA, lado. Em sua ladeza, para os 
lados. — As auguas de cima crece- 
rom por alto, nom estendendo em 
sua ladexza (pag. 6). 

Lenice, alegria, 
prazer. 

Leixar, deixar. 

LiBERALEZA, liberalidade. 

Ligeiro, facil. — Nom erom tam li- 
geiros dapanhar como elle pensava 
(pag. 337). — O Iffante como era li- 
geiro de mover (pag. 441). 

Luvimo, legitimo, de legitimo matri 
monio (filho). — Daqual houve seis 
filhos lúidimos (pag. 17). . 

LivipAaDE;, ligeireza , velocidade. — 
Sem embargo da lividade de seus 
pees (pag. 207). 

Lonca (À), de longe. 

Lyança, alliança. 


contentamento , 


M. 


MAGcINAR, imaginar, julgar, pensar. 

Macna,s, f. maná. — É esto foe ante 
que chegassem ao lugar onde lhe 
Deos envyou a magna (pag. 365). 

MAGNANIMENTO , magnanimo. — Por 
certo nom era de teu magnan:- 


A 


mento coraçom a nembrança de tam 
pequena riqueza (pag. 87): 

MaLHÃo ow MAaLHOM, marco, baliza, 
limite. — Foe alguú principe no 
mundo que tam longe de sua terra 
mandasse pôr os malhoões de sua 
conquista (pag. 304)! 

MANINHO, esteril, infecundo. — Oo 
bemaventurado principe, qual mo- 
mento do teu tempo foe maninho 
de benefficio (pag. 41)? 

Maro,a pag. 356, significa mastro, do 
francez mát. 

MENTES: ter mentes, ter attenção, at- 
tender (pag. 149). 

Meo, meio. Que he meo, que medeia, 
está entre. 
MEoRr, menor. . 
MercaDo : de bom mercado ( do fran- 
cez à bon marché), por preço com- 

modo, barato. 

MESTEIROSO, s. m. official mecanico, 
trabalhador, obreiro. — O recom- 
pensamento da honra deve ser dado 
ao que he muyto nobre e excellente ; 
e o recompensamento do ganho ao 
que he mesteiroso. O que vale o 
mesmo que dizer: À recompensa do 
official mecanico, etc., é o ganho 
ou salario; e a do homem nobre e 
excellente é a honra. Este pensa- 
mento d'Aristoteles , de que se ser- 
vio Azurara na carta a elRei Dom 
Affonso V, que precede a Chronica 
de Guiné, foi por elle igualmente 
empregado no cap. Io da Chronica 
do conde Dom Pedro, fazendo só- 
mente inversão de phrases, espres- 
sando-se assim : « E porque segun- 
» do o Filosofo, o recompensamento 
» do ganho deve ser dado a aquelle 
» que he misteiroso, e o recompen- 
» samento da honra a aquelle que 
» he muyto nobre e excellente. » V. 
Elucidario, art. Misteiroso. 

MicE, misser, senhor, do francez mes- 
sure. 

Mingua , falta. 

MiNISTRADOR, administrador. 

Moiz, palavra desconhecida, que se 
não encontra em Diccionario algum. 
Talvez tenha a mesma origem que 
a palavra castelhana antiquada mo- 
mis, cousa polida. Poderemos pois 
explicar a passagem de Azurara, a 
moiz das setas toda hita (pag. 305), 
d?este modo : que a haste das settas 
é toda polida ou liza, por isso que 
elle diz que não tem mossa para 
entrar a corda. 

Moss, corrupção do francez mon- 
sieumr. 
Moro, mote, lettra que os cavallei- 
ros levavão na empreza. — Acharam 
nas arvores entalhadas as armas do 
HWfante, e isso mesmo letras em 


í 
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que estava o seu moto (pag. 304). O 
mote do Infante (diz Azurara na 
Chronica do conde D. Pedro, cap. 
35, f. 115) era, talante (isto é von- 
tade, desejo, animo) de bem fazer. 
No retrato original do Infante que 
se acha na Chronica de Guiné, cuja 
copia acompanha esta edição , lê-se 
em francez talant de bien faire. 
Sobre o seu tumulo lê-se igual- 
mente tfalant de bien faire, e não 
talaint, etc., como diz Luiz de Sou- 
za, tom. 1, pag. 629, senão é erro 
typographico. (V. Memoria historica 
sobre a Batalha por D. Fr. Francisco 
de S. Luiz, tomo X das Memorias 
da Academia de Lisboa, parte 1, 
pag. 209.) E provavel que a or- 
thographia da primeira palavra 
seja errada, porque no Glossario 
de Buchon que vem appenso à ulti- 
ma edição das Chronicas de Frois- 
sard, no qual se achão todos os 
termos antiquados do seculo XIVo, 
não se encontra escrita d'este modo, 
mas sim talent, com a accepção de 
volonté, désir. No Glossario de DA- 
MEREY appenso ao Roman de la 
Rose, que é do seculo XIIIo, tambem 
só seencontra talent,e com a mesma 
accepção de volonté, désir. Deve pois 
suppor-se que naquelle tempo ap- 
plicavão à pao franceza talent a 
mesma orthographia que emprega- 
vão em algumas palavras latinas 
acabadas em em, mudando o e em 
a, pois escrevião talam, qualam, 
tandam, por talem, qualem, tan- 
dem. V. Elucidario, art. A. 


N. 


NATURAES, naturalistas. 

NeircEo, nescio, tolo. 

NEMBRAR, etc., lembrar, etc. 

Noso , damno. — E vendo que lhe nom 
podiam nojo fazer (pag. 118). dt. 
Tristeza, sentimento , luto. — Tor- 
naremos a fallar das caravellas de 
Lixboa, que estam em seu nojo 
pella perda dos sete homeês que lhe 
matarom (pag. 239). 


O. 


OBRAR-SE, trabalhar-se. andar-se 
trabalhando, construindo, edifi- 
cando. — Obrava-se em ella (a villa 
do Infante) continuadamente (pag. 
34). 

Omicposo, humilde. 
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Orosiro , opposto, parte oppostla. 

ORDENANÇA;, ordem, preceito. Orde- 
nança natural, preceito, dever na- 
tural. : 

Ousvo, atrevimento, ousadia. — Fi- 
lharom ousyo (pag. 63), tomarão a 
ousadia, ousárão, alrevérão-se. 


P. 


PARCEIRO, companheiro, socio em 
empreza. — E que se comprisse de 
saltarem fora para ajudarem seus 
parceiros (pag. 424). 

PassaGem, algumas vezes significa 
transgressão, acção de transgredir 
um preceito, uma ordem, etc. — E 
quanto aa passagem do mandado 
que trazemos de nosso capitam 
(pag. 110). 

PASSAMENTE, ado. de vagar, de man- 
sinho. V. Passo. 

Passar, algumas vezes significa trans- 
gredir. — Que passarei o mandado 
do 1ffante (pag. 141). 

Passo, ado. de vagar, de manso, sem 
fazer bulha. — Por muy passo que 
vamos he necessario sermos senti- 
dos (pag. 285). 

PAsso DE MORTE , perigo de vida. 

Peça, porção, quantidade, numero. 
— Viram húa peça de Mouros andar 
pescando (pag. 127). It. Espaço de 
tempo ow de lugar, distancia. — 
Parece que avia peça o chamavão 
(pag. 447). — E os christaãos se- 
Fc húa grande peça ( pag. 
128): 

PEENDEÇAS, penitencias em satisfa- 
ção de culpa. — Jejuamos óu por 
satisfação de nossas peendeças , ow 
por honra- d'alguma festa da Igre- 
ja (pag. 173). 

Prjo, impedimento, embaraço, es- 
torvo. — E por o pejo que tiverom 
em ? nom poderem entender ( pag. 
169). 

PENA, penha, penhasco. It. Espinho, 
pua. — Como spinhaço de porco es- 
pim quando levanta suas penas 
(pag. 346). It. Penna. 

PENACAAES, penhascos, penedias, 
rochedos. — E saindo daquelles pe- 
nacaaes he jaa força das auguas 
quebrantada (pag. 295). 

PERCALÇAR, alcançar, apanhar, ga- 
nhar. — Quero sayr fora, e veer se 
posso percalçar algãa presa (pag. 
212). 

PeRCALÇO, proveito, utilidade, ga- 
nho. - 

PERcHEES, pl. (do francez perche), 
varas, provavelmente sustidas por 
estacas para seccar peixe, etc. — 


E tendo boa parte de pescado seco, 
e outro sobre seus perchees para o 
secar (pag. 452). 

PERDOANÇA, perdão. 

Pero, posto que, ainda que. — À qual 
ferida pero pequena fosse (pag. 62). 

PHrLLOSOPHAL ou PHILLOPHAL, philo- 
sofo, philosophico. 

PoDEROSO : ser poderoso, poder, ter 
possibilidade ou poder de fazer 
alguma cousa. — Que em dar quaes 
devo (graças) nom som poderoso 
( pag. 462). 

Poer, pôr; alegar, trazer algum 
exemplo ow simile em confirma- 

ão do que se diz. — Segundo poem 

anto Agostinho (pag. 77), isto é, 
segundo traz por exemplo Santo 
Agostinho. 

Ponteiro, que sabe fazer bem a pon- 
taria, certeiro, que acerta bem os 
tiros. — Assy sabem furtar seus 
corpos, que tarde e per grande ven- 
tura, por ponteiro que o homem 
seja, os pode acertar pag. 331). 

Ponrrrico, pontifice. 

Por, algumas vezes significa para, do 
francez pour. 

Porem, por isto, por este motivo, por 
esta causa ou razão. — A gente desta 
terra verde he toda negra, e porem 
he chamada terra dos Negros ( pag. 
278). 


Porque, algumas vezes significa pa- 


raque. 

Posiçom : segundo posiçom de Sam 
Jeronimo, segundo traz por exem- 
plo S. Jeronymo. V. Poer. 

Possança, posse, poder. — Onde vos 
foi feito todo aquelle serviço, que 
em nossas possanças pode caber 
(pag. 129). 

Posrumeiro , derradeiro, ultimo. 

PouQquiDADE, pequenez. — Nom pode- 
rom fazer tamanha presa em elles 
por causa da pouquidade de seu ba- 
tel (pag. 101). 

Povoraçom, povoação. 

PovoraR, povoar. ARA 

Praça : pôr praça aos inimigos, pôr 
cerco aos inimigos, cercál-os. 

Prasmar (do francez antigo blasmer, 
hoje blamer), vituperar, arguir, 
criticar, censurar. — Com mais razom 
spero ser repreendido por minguar 
do que devo, que prasmado de fal- 
lar sobejo (pag. 9). 

PreçaR, prezar. 

PrEeMA, constrangimento, vexame, 
angustia, dor, trabalho, afilicção, 
pena. 

PrerTO, adv. perto. . 

PrezES, preces, supplicas. 


E io 


Q. 


QuEDAR, cessar, deixar. — Nom que- 

“dando por isso dandar (pag. 432). 

QUEJANDO, qual, que tal, tal qual. — 
O qual mostrou em aquella pelleja 
quejanda sua força ao diante serya 
(pag. 82). — De boa mente se mos- 
travam quejandas sayrom dos ven- 
tres de suas madres (pag. 176). 


R. 


R, lettra numeral que vale 40. 

RECOMPENSAMENTO, recompensa, pre- 
mio. 

RECONTAMENTO, narração, relação. 

RecontTaR (do francez raconter), 
contar, referir, narrar. 

RererTA, profia de palavras, con- 
tenda, repugnancia. — Os Canareos 
lha outorgarom sem nhúa referta 
(pag. 326). 

REFESCO, refresco. 

ReciMENTO, reinado, governo, admi- 
nistração do Estado. — Leixou a 
dicta governança a elRey dom f- 
fonso, em começo de seu regimen- 
to (pag. 29). Tt. Instrucções escri- 
tas. — No regimento do lffante nos 
he mandado (pag. 124). 

REGRAR, reinar, reger, governar um 
reino. — Nenhuú principe pode ser 
grande, se elle nom regra sobre 
grandes (pag. 5). 

ReGUARDA, retaguarda. 

RecuarDO (do francez regard), res- 
peito, contemplação ; resguardo. 
REMEMBRANÇA, lembrança, recorda- 

ão. 

Radio , redempção de captivos; O 
preço em que ow por que se res- 
gata. — E aallem dos negros que 
recebeo daquella rendiçom (pag. 
97). 

REPRENDIMENTO, reprehensão. 

RepricAR, repellir. 

ReprocHAR (do francez reprocher), 
censurar, criticar, lançar em rosto. 

RETORNAMENTO (do francez retour), 
retorno, volta. (fig.) Paga. salisfa- 
ção ou recompensa de beneficio re- 
cebido. — E por tal retornamento 
se faza mavyosa lyança antre os que 
bem fazem e os que recebem (pag. 
Sb) 

ReTORNANÇA. V. Retornamento. 

RETRAER, retirar. 

Rex, plural de rei. 

RODAS CELESTIAES, circulos celestes. 

RomaÃo, Romano. 

RoTEAR, marear, governar (um na- 
vio). 


Rusrica, titulo de capitulo escrito 
com tinta encarnada. Na Chronica 
de Guiné todos os titulos dos capi- 
tulos são escritos com tinta encar - 
nada, por isso diz Azurara : Me 
conveo fazernova rubrica (pag. 320). 


S. 


SABEDORES, Sabios. 

SABERYA, Sabedoria. 

SAJARIA, sageria, sageira (do francez 
sagesse), sabedoria. 

SALMAÇA (agua), salobhra. 

SCELLIFICAR, PÔF no ceo, annumerar 
entre os signos celestes. — Aquella 
cadella (a canicolla ) que foe scelli- 
ficada antre os signos (pag. 297) 

SciLicer, a saber, convém a saber. 

SCRIBA, escreva. 

SECURA : ficar em secura, ficar em 
Secco. — Atees que o ryo ficou em 

| Secura (pag. 6). 

SEEDA , sede, assento, lugar; estada, 
jazida. 

SEESTA. V. Seestra. 

SEESTRA PARTE, parte esquerda. 

SEGRE, seculo. 

SEMELHANTE (PER), ado. igualmente, 
d'igual modo. 

SEM HAVENDO, Sem terem. 

SENHAS ORAÇÕES, Suas, vossas ora- 
ções. — E vós outros que a christãa 
religiom manteendes dizee senhas 
oraçoões (pag. 416). 

SENTO, sinto. 

SERVENTYA, serviço. 

Sesupo. V. Sisudo. 

Sino, signo. — As estrellas do sino 
do Leom se ajuntem aas estrellas 
do sino de Cancro (pag. 296). 

Siso, parecer, opinião, sentença. — 
E porque onde som muytas cabeças 
ha muytos sisos (pag. 189). 

SistDo, homem de juizo, assisado, 
cordato. 

So, sob, debaixo. De so os braços, 
debaixo dos braços. 

SoOBRESSER, sobrestar, parar, esperar, 
deter-se. 

SOBREVENTA, vinda inesperada. De 
sobreventa, repentinamente, ines- 
peradamente. — E quando viram 
tam de sobreventa homeês assim 
atrevidos (pag. 206). 

SoLAZ, s. m. (do latim solatium), 
consolação, alívio. Adj.Consolador, 
que ajuda o seu proximo, que se 
empenha em lhe dar consolação e 
alivio. 

SoLrura, liberdade. 

Som, sou, estou; são. 

SOOMENTE, Senão, à excepção de. 

SospeITA (DE), de surpreza, de sobre- 
salte. — Se eu for passo e agachado, 


Ro ey filhar de sospeita ( pag. 
SPECIAL, homem destincto, que se 
avantaja aos outros por algum titulo 
ou merecimento. — A terceira voz, 
que era dos capilades, e assy dal- 
guús outros speciages (pag. 314). 
SPERA, esphera, 
SPIRITUALLEZA, spiritualidade. 
STONCE, então. 
STORYAAES, historiadores. 
SUPERLAVITO, superlativo. 
SUYDADE, saudade. 


E, 


Taz: por tal, com tanto. 

Tam SOOMENTE, nem sequer, ou ape- 
nas, 

TarDiNHEIRO, tardonho, que tarda. 
— Ja o soccorro dos outros lhe 
parecia tardinheiro ( pag. 286), 
isto é, já lhe tardava o soccorro dos 
outros. 

TenDIDO, estendido. 

Tiruapo (do francez tillac), de co- 
berta. — E lhes fez prestes duas ca- 
ravellas, húa tilhada, e outra de 
pescar (pag. 419). 

Topo, tudo. 

Toro, encontro, choque. — Muytos 
mais prenderom, se todos acerta- 
rom juntamente ao primeiro topo 
(pag. 82). , 

Toncgimam. V. Turgymam. 

Tosre (do francez antiquado tost), 
sem demora, de pressa, em breve. 

TRABALHAR-SE, 0.7. dar-se trabalho 
por conseguir alguma cousa, empe- 
nhar-se. — O lffante encarregou 
muyto a Gil Eanes que se traba- 
lhasse de passar aquelle cabo (pag. 
57). 

a tratar, traficar, commerciar. 

TraAuUTO, tracto, contracto, commercio. 

TRAVAR, censurar, notar ou murmu- 
rar. — Que nom ha hi cousa tam 
santa em que o maao enterpretador 
nom ache que travar (pag. 43). 

Traves (A), de fronte, na altura de, 
em termos de marinha. — Eram na 
costa de Portugal, atraves de huú 
lugar que se chama Sines (pag. 405). 

TRrEsFEGAR (fig.), revolver, pôr em 
confusão, amotinar, alvoroçar. — 


Esta terra he toda revolta, e mil 
vezes foe ja trasfegada (pag. 313). 
TresmuDAR, transportar, trasladar. 
TresPASSAR, transgredir. V. Passar. 
TriGANÇA, pressa, acção de se apres- 
sar. — Pelo que fizerom sua tri- 
gança muyto mayor (pag. 172), 
isto é, pelo que se derão maior 
pressa, ou se apressárão mais. 
TricaRr, apressar, dar-se pressa. 
Trigoso, apressado, prompto, breve, 
ligeiro. — O mais trigoso que ser 
podesse, o mais breve possivel. 
Troom, peça d'artilheria. 
TurcyMAM, interprete, lingua. 


V. 


VAGEM, vargem, varzea. 

VERTUDE, algumas vezes significa va- 
lor, fortaleza, valentia. — Os quaes 
levavão no dia do triumpho em tes- 
temunho de sua vertude (pag. 77). 

VERTUOSAMENTE , Valerosamente. 

Vincos, brincos das orelhas, ornato 
mulheril. — E as mulheres daquelles 
honrados trazem vincos e argollas 
douro (pag. 363). 

ViINHANÇA, Cousa que vem, que ac- 
cresce (de vir). — Qualfoe o homem 
cujas vertudes por algua vinhança 
de vycios nom fossem offendidas 
(pag. 42)? isto é, cujas virtudes não 
fossem offendidas por algum ac- 
crescimo de vícios. 

ViRA, especie de setta delgada e mui 
aguda. — Ordenando seus tiros de 
guisa, que suas viras fossem em- 
pregadas como compria (pag. 216). 

Vopo, bodo. Sobre a origem dos bo- 
dos deve ler-se o Elucidario no 
artigo BODIVO. 

Voyacem (do francez voyage), via- 
gem. 

Voz, voto, suffragio. — A terceira 
voz, que era dos capitaães (pag. 
314). 


XPAÃO, christão. 


XPIINDADE, christandade. 
Xró, Christo. 
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